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LER 


IDEIAS/COMENTARIO 


Em tempo pré-eleitoral, tudo o que se faz tem 
consequências sobre as eleições que aí vêm. Ra- 
zão de sobra para que isso seja assumido, com 
sujeição a certo número de princípios funda- 
mentais: 

— Que o que se diz seja, tanto quanto possi- 
vel, verdadeiro nos factos, ainda que os juízos 


de valor e, por maioria de razão, as ideologias 
sejam naturalmente divergentes. 

— Que ninguém, designadamente o Governo, 
utilize os meios de que dispõe para subverter uma 
regra básica da campanha eleitoral em democra- 
cia: a plena liberdade dos intervenientes e a igual- 
dade de oportunidades de todos perante as 
eleições. 

— Que se evite o mais possivel os ataques 
pessoais e os ataques partidários desmedidos. 

Tentarei dar exemplos do que entendo por 
cada um destes princípios que reputo de essenciais 
numa ética eleitoral. 


OS FACTOS E A VERDADE 


Tomemos o primeiro. É razoável que o Governo 
diga que é muito bom. Como razoável é que a Opo- 
sição o considere mau, medíocre ou assim. Pro- 
vavelmente, entre os portugueses haverá quem 
partilhe das diversas opiniões que se exprimem 
através dos partidos: é isso a democracia. Um 
exemplo. Leio, numa entrevista de Francisco Bal- 
semão ao «Jornal de Notícias», aliás com uma cor- 
recção e elegância que infelizmente muitos dos 
seus correligionários não usam, uma afirmação 
empolada que não é correcta. 


Diz Francisco Balsemão que nunca ninguém acu- 
sou este Governo de incompetência. Bem sei que 
isto pode ser um mero exagero retórico. E bem 
sei que, no essencial, nessa entrevista Francisco 
Balsemão, faz a sua propaganda eleitoral mas não 
infringe nenhuma das regras da ética eleitoral. 
Sei ainda que ele não usa o «slogan» ridículo de 
que este é o «Governo dos mais competentes»: é 
preciso descaramento já para o dizer quando se 
sabe que, pessoa por pessoa, isso não é assim, 
nem sequer em confronto com os Governos ante- 
riores. A competência de um Governo é, todavia, 
outra coisa: é um juízo global sobre a sua capa- 
cidade, política técnica e administrativa para resol- 
ver os problemas nacionais. A esse respeito, 
desde o início se ouvem críticas (e muitas) a este 
Governo, em que certos sectores têm falhado cla- 
morosamente, e que não é sequer, pessoa por 
pessoa, o melhor Governo que a AD poderia ter 
constituído: é um Governo médio — ia dizer me- 
díocre — e nada mais. Eis aqui um típico exemplo 
de divergência subjectiva de juízos, em que por 
cada um de nós dizer o que pensa não fica dimi- 
nuído. Sublinho, todavia, que aquela simples afir- 
mação enfática de Francisco Balsemão não é in- 
teiramente correcta. Muita gente tem qualificado o 
Governo de incompetente. Eu, por exemplo, várias 
vezes e por escrito. É natural que o Ministro 
Adjunto me não tenha lido. Mas a rectificação aqui 
fica e vale o que vale. 


Avancemos na primeira regra — a da verdade. 
— E vou dar dois exemplos de atitudes que a vio- 
lam- e me não parecem estimulantes de um diá- 
logo são sobre os futuros possíveis para o nosso 
País. Uma delas é a conhecida questão dos crité- 
rios de medida da inflação. Quanto piora o custo 
da vida? Como se consegue melhorá-lo? É ponto 
acerca do qual naturalmente Governo e Oposição 
não terão os mesmos pontos de vista. E até os 
critérios de medida podem discutir-se. Mas não se 
admite que o Governo comece a medir a subida do 
custo da vida de acordo com critérios que não são 
os anteriores e nem sequer são os mais recomen- 
dáveis — como o Senhor Ministro das Finanças 
muito bem sabe —, para esconder diversas col- 
sas: que a travagem da inflação começou durante 
o V Governo e não durante o Vi Governo; e para 
esconder que está a usar critérios de medida di- 
ferentes, que lhe são mais favoráveis do que os 
correctamente seguldos pelos Governos anterio- 
res, para dizer que conseguiu melhores resultados 
do que estes. É verdade que a inflação afrouxou 
ligeiramente — embora eu creia que à custa de 
medidas que vamos pagar muito caro, inclusiva- 
mente com nova e inevitável subida inflacionista: 


TRÊS REGRAS 
PARA AS ELEIÇÕES 


este Governo deveria gerir a sua própria heran- 
ça... Mas só isso e mais nada. Não é correcto 
mudar as unidades de medida para dizer que os 
resultados são diversos. Assim muito obrigado... 
E a polémica havida a este respeito entre o Go- 
verno e a FRS demonstrou bem que, com mani- 
pulações de dados, a discussão sobre estas maté- 
rias não pode ir muito longe. 

Outra questão semelhante é a do cumprimento 
da Lei das Finanças Locais. É natural que o Go- 
verno se defenda da acusação de centralista e 
centralizador que — a meu ver com toda a razão 
— a Oposição lhe faz. É um juízo político sintético, 
e o Governo invocará os factos que bem entender 
a tal respeito. — Mas o que o Governo não pode 
dizer é que cumpriu a Lei das Finanças Locais, 
quando a terceira das componentes do Fundo de 
Equilíbrio Financeiro, nos termos de uma Lei que 
não foi alterada, dava este ano, segundo os valores 
orçamentais, mais cerca de 24 milhões de con- 
tos do que a verba transferida para as autarquias! 
Ainda aqui, os factos são os factos. A lei não mudou 
e o Governo não a cumpriu. Pode o Governo dizer 
que em 1979 — único ano de vigência da Lei — 
o Governo Mota Pinto também o não fez, o que 
é verdade. Pode fazer-se desentendido e dizer que 
deu mais dinheiro às autarquias do que os ante- 
riores Executivos — o que até é verdade, por im- 
posição da Lei das Finanças Locais e não por acto 
livre do Governo. Mas a questão do incumprimento 
da Lei das Finanças Locais, neste ponto, é perfei- 
tamente factual, sejam quais forem os motivos: 
ela não foi cumprida. Ponto final. É ponto que não 
vale a pena discutir, porque dizer o contrário tem 
um nome muito feio. É como dizer que a capital 
de Portugal não é Lisboa: ou é erro ou é mentira. 
E nomes destes não devem usar-se numa campanha 
eleitoral civilizada. Sobretudo o segundo. 


A LISURA E A PRIVACIDADE 


A segunda regra tem que ver com a não utili- 
zação de vantagens próprias da função governa- 
tiva durante as eleições. Ainda aqui o V Governo 
foi exemplar, como Governo não partidário, pela 
igualdade de oportunidade que deu a todas as 
forças políticas — até às que mais baixamente 
insultaram muitos dos seus membros. 

Creio que — embora atravessando diversas 
fases e variando consoante o meio de comunica- 
ção social — o domínio da comunicação social 
e o situacionismo de alguns profissionais criam 
condições que devem corrigir-se enquanto é tempo. 
O alarme criado com os pretensos elogios da 
OCDE à política económica — que foram afinal 
feitos à política de 1978 e 1979... — é disso um 
bom exemplo. A esquecer e não repetir. 

A terceira regra é evidente. Eu sei bem que 
a vida privada dos homens públicos não é politi- 
camente indiferente, Nem deve sê-lo. Todos têm 
direito ao seu bom nome — mas ainda mais direito 
tem o povo a ser governado por gente tida por 
honesta, ou que se não prove ser desonesta. Evi- 
te-se o ataque pessoai infundado ou insultuoso — 
mas tome-se dos Estados Unidos o exemplo da 
implacável perseguição da opinião pública a todos 
os fumos de desonestidade ou corrupção do Go- 
verno ou próximo dele. Assentes em factos claro. 
Por cada um que se sancione devidamente, é a 
democracia que está a reforçar-se e não a enfra- 
quecer-se. 

Por outro lado, deve jogar-se o jogo eleitoral 
com toda a lisura. -A impugnação das eleições da 
Mealhada — não se percebe porquê — deixa-me 
preocupado por algumas forças não saberem per- 
der. E eu que pensava que os resultados de Aguiar 
da-Beira — onde — nas mesas não fiscalizadas 
praticamente não houve votos no PS — é que 
suscitava suspeitas de práticas antigas... Há que 
vigiar muito no acto eleitoral — ou temos um pas- 
sado de fraude que pode voltar! 

Escrevi apenas lugares-comuns? Talvez. Por- 
que o bom senso é inspirador de lugares-comuns 
que muitas vezes as nossas pretensas originalida- 
des e a debilidade institucional em que ainda vi- 
vemos, tanta vez fazem esquecer. Nisto insistir 
nunca é demais. A limpeza moral é elemento 
essencial de uma política democrática. Assim a 
reforcem esta campanha e estas eleições. 


O Comercio do 


9 DE AGOSTO DE 1880 


REGALIAS MILITA ES 


Leitor mais ou menos assíduo desse jornal li com 
interesse e espanto a transcrição de uma nota do Estado- 
“Maior da Armada, inserta na edição de 18 do mês pas- 
sado, sobre o «caso do transporte de electrodomésticosp. 

Interesse, pois mais uma vez se verifica que não só 
as diferenças sociais mas também as diferenças de rega- 
lias continuam a existir nesse «jardim à beira-mar plan- 
tado» aonde se plantaram alguns cravos na madrugada 
de 25 de Abril de 1974. 

Espanto, pela maneira tão natural — insolitamente 
natural — como é esclarecido o caso que engloba nada 
mais nada menos do que a importância (natural!?) de 
sessenta mil contos ainda que — difícil de o compreen- 
der no citado artigo — possa ser dividido por mil homens 
o que mesmo assim equivale a 60 contos por cada. 

O espanto continua ao saber : SENTIR quanto é 
apertada a vigilância das autoridades fronteiriças portu- 
guesas — e muito bem se fosse para todos, que o não é, 
como se verá... — para com os emigrantes portugueses. 
Seria também «natural e nada de ilegal» que cada um 
de nós transportasse para Portugal material que em Por- 
tugal é mais caro». Segundo informações obtidas os emi- 
grantes portugueses que viajem a Portugal de férias pode- 
rão levar, e como ofertas para seus familiares, objectos 
que não ultrapassem o- valor de 500 ou 600 escudos — 
e não contos! Assim, e como iá aconteceu, um simples 
e pequeno rádio-gravador portátil não poderá ser trans- 
portado sem que já seja considerado ilegal, pois o «eu 
valor ultrapassa os tais 600 escudos, ao contrário dos 
milhares de escudos que cada «marinheiro» pode fazer 
transportar — e de graça — nas suas deslocações ao es 
trangeiro. 

$ Hoje como ontem: O que procura pão ainda que ile- 
galmente para matar a fome é ladrão; o que se «ama- 
nhã» legalmente com milhares de escudos apenas os 
«desvia»... 

Muito mais se poderia dizer sobre este assunto, mas 
o espaço além de necessário é caro, Por isso apenas uma 
pergunta que é um desejo: Há ou não igualdade para 
todos, sejam emigrantes, marinheiros ou simplesmente... 
portugueses. 


JOSÉ DE OLIVEIRA — Alemanha 


VEÍCULOS DE CARGA 
SOB OPERAÇÃO «STOP» 


Vi, no número de 25 de Julho de «O Comércio do 
Porto» a notícia de que a Divisão de Trânsito da P.S.P. 
do Porto havia realizado uma operação «Stop» para a 
detecção de sobrecargas nos camiões, 

Baseado em razões de ordem técnica, não posso dei- 
xar de aplaudir a iniciativa da P.S.P., congratulando-me 
com os reais benefícios que a eliminação das sobrecargas 
proporciona em geral e aos camionistas em especial. 

De facto, a sobrecarga é o abuso mais dispendioso que 
os camionistas podem cometer. Além das greves conee- 
quências enumeradas na notícia, a sobrecarga reduz dras- 
ticamente a duração dos pneus e a dos veículos, aumenta 
consideravelmente o consumo de combustíveis, de lubrifi- 
cantes, os períodos de imobilização das viaturas para re- 
parações, etc. 

Acresce que os pneus modernos de qualidade foram 
tecnicamente concebidos para suportar, pelo menos, uma 
recauchutagem, Desde que, devido a sobrecargas, as car- 
caças se inutilizem prematuramente, apenas o valor cons- 
tituído pelo piso gasto (cerca de 30%) é aproveitado, des- 
prezando-se inconscientemente o valor da carcaça, muito 
mais elevado (cerca de 70%). 

Tal prática tem ainda implicações de carácter eco- 
nómico, 

As matérias primas para a produção de pneus (bor- 
racha sintética, nylon, etc.) são produtos petroquímicos, 
de que se regista preocupante escassez a nível mundial e 
cujos preços têm subido em flecha desde 1973, não se 
prevendo a breve trecho maiores disponibilidades. 

Quanto maior for o desperdício daquelas matérias 
primas, mais grave será a sua escassez, que afectará, di- 
recta ou indirectamente, a cconomia mundial, e a do 
nosso país em particular, que todas tem que importar. 

O problema preocupa todos os países consumidores 
onde, nos mais desenvolvidos, já se não verifica a sobre- 
carga dos camiões, o nos quais já foram implementadas 
medidas de poupança de produtos petrolíferos, quer sob 
a forma de combustíveis, quer como matérias primas. 

No nosso país afigura-se nada haver sido ainda feito 
nesse sentido e bom serviço prestará «O Comércio do 
Porto» à comunidade, alertando-a para a "necessidade de, 
espontaneamente, lhe dedicar a sua melhor atenção, redu- 
zindo o consumo. Sem o que alguém o fará por si por 
meio de sucessivos agravamentos dos preços! 


3, SIMÕES — Porto 


O Comercio do Dorto 
9 DE AGOSTO DE 1980 


NACIONAL 3 


Povo da Guarda recebeu Eanes 


REGIONALIZAÇÃO SÓ É POSSÍVEL 
NUM CONTEXTO DEMOCRÁTICO 


O Presidente da República, 
general Ramalho Eanes, disse on- 
tem, na Guarda, que a «defesa 
dos ditadores está sempre na 
personalização da distribuição de 
benefícios é da manutenção dos 
privilégios». 

A declaração, contida no dis- 
curso pronunciado na sessão de 
boas-vindas, na Câmara Munici- 
pal da Guarda, relacionava-se 
com o tema da regionalização e 
descentralização, defendidas pelo 
presidente da cdilidade. 

Ramalho Eanes afirmou que 
«com a instauração democrática 
tornada possível pelo 25 de Abril 
e pela recusa de todas as pro- 
postas autsritárias renasceu em 
Portugal a esperanca na descen- 
tralização, retomando-se assim a 
tradição do liberalismo e do re- 
publicanismo». 

Na sequência desta ideia, o PR 
disse que «a regionalização e a 
descentralização so são possíveis 
em contextos democráticos, 
quando não existem nem são 
admissíveis as formas de con- 
centração de poder em que a 
ditadura so fundamenta». 

Assim, referiu, «a defesa dos 
ditadores está sempre na perso- 
nalização da distribuição de, be- 
nefícios e da manutenção dos 
privilégios». 


CR VAI 
VENCIMENTOS D 


Depois da negativa do Go- 
verno de referendar a proposta 
de novos vencimentos para as 
Forças Armadas, tal como foi 
elaborada pelo Conselho da Re- 
volução, o assunto regressa 
aquele órgão constitucional, 
que, tudo indica, se debruçará 
sobre o caso durante a reunião 
da próxima quarta-feira. 

De momento, é imprevisível 
qual a atitude a assumir pelos 
membros do CR, sobretudo 
porque ainda não houve tempo 
útil de reexame do caso. 


EANES RECEBERA CARTA 
DE SA CARNEIRO 


O Presidente do Conselho da 
da Revolução, general Ramalho 
Eanes, recebeu anteontem, uma 
carta do primeiro-ministro, Sá 
Carneiro, anunciando a sua re- 
jeição do aumento dos salários 
dos militares, segundo soube a 
ANOP, 

Na carta, que por questões 
burocráticas, seguiu com des- 
tino a Belém, em vez de diri- 
gida ao Restelo, as razões adu. 
zidas eram as constantes da 
nota oficiosa, já divulgada pela 
Presidência do Conselho. 

O aumento orçamental, de 
acordo com o projecto do CR, 
andava na ordem dos 212.693 
contos, enquanto o calculado 
pelo Ministério das Finanças 
se situava à volta dos 3,8 mi- 
lhões de contos. 

Um dos argumentos aduzi- 
dos pelo porta-voz do CR, an- 


«CHARTER» 


DA T.A.P. 


Deste modo, Eane: acrescentou 
que «têm do ses eles, e só eles, 
quem determina o que cada re- 
gião pode receber, quem escolhe 
Os Brupos sociais que devem ser 
favorecidos, pois dessa rede de 
interesses assim construída depen- 
de a sua continuação no poder». 

Para Ramalho Eanes a defesa 
da democracia «e: sempre 
na existência e na livre afirma- 
ção dos múltiplos interesses que 
existem numa sociedade, estejam 
eles definidos no ptano social ou 
no plano regional». 

A combinação desses vários 
interesses, «igualmente legítimos 
quando expressos nos quadros da 
legalidade» e dos meios disponí- 
veis é, quanto ao PR, «a prin. 
cipal exigência que se coloca aos 
dirigentes políticos democrátic 

Relembrando os tempos di 
ceis que vivemos «e que certa- 
mente continuaremos a viver nos 
próximos anos», Ramalho Eanes 
apontou para a «conjugação de 
esforços 6 de combinação humil- 
de do concepções e interesses di- 
versos», já que «não há respostas 
mágicas nem personalidades ilu- 
minadas que tudo resolvam com 
algumas decisões simplistas ou 
com a imposição da sua vontade 
pela força». 

Além do mais, disse, «a má- 


à 


xima vantagem nacional não po- 
derá ser atingida à custa do 
sacrifício permanente de alguns 
grupos sociais e de algumas re- 
giões». 

Ao afirmar estes «valores da 
política democrática», o PR quis 
sublinhar «a importância crucial 
que o desenvolvimento do poder 
local terá (...) na progressiva in- 
tegração de Portugal na Europa». 

Não podendo o poder local 
«ficar limitado às suas traduções 
meramente políticas», dado que, 

a ie di 


do que o eco das condicionantes 
políticas da capital, ou, então, o 
protesto, sem continuidade, dos 
que se sentem abandonados», 
Eanes defendeu a criação de or- 
ganismos de apoio técnico e a 
afectação de meios financeiros, 
internos e externos, aos progra- 
mag de desenvolvimento regional, 


AUSENTE 
O GOVERNADOR CIVIL 


Muito público compareceu no 
Estádio Municipal da Guarda 
pera receber, à boa maneira bei- 
rá, a comitiva presidencial, que 
de helicóptero se fazia deslocar 
à Guarda para cumprir uma 
visita de quatro dias a diversos 
concelhos do distrito. Cerca das 


REEXAMINAR 


tes da última reunião, no pas- 
sado dia 6, para este aumento 
foi o de se tentar repor os 
vencimentos dos militares, já 
que o ano passado tinha havido 
uma correcção de anomalias 
salariais para a função pública 
de que a estrutura militar não 
beneficiara, 

O ministro da Defesa, decli- 
nou ontem, responsabilidade 
constitucional do Executivo nos 
possíveis efeitos da rejeição do 
aumento salarial dos militares, 

«Das eventuais consequên- 
cias que possa haver nas For- 
cas Armadas, evidentemente 
que o Governo não tem disso 
responsabilidades  constitucio- 
nais» — afirmou Amaro da 
Costa. 

«Como cidadão que sou, no 
entanto — acrescentou — pen- 


- so que a instituição militar não 


se perturbará com o exercício 
pelo Governo de uma respon- 
sabilidade constitucional que 
lhe compete». 

Amaro da Costa disse, pare- 
cerem-lhe desnecessárias mais 
declarações sobre o assunto, 
visto a nota da Presidência do 
Conselho de Ministros, distri- 
buída quinta-feira, «ser exaus. 
tiva e perfeitamente clara». 

A nota oficiosa justifica a 
recusa do aumento por ele 
implicar «encargos não previs- 
tos e superiores» aos da poli- 
tica salarial adoptada para a 
função pública. 

O Executivo disse tencionar 
proceder à elaboração -de um 


LEVOU ALIMENTOS PARA O IRÃO 


Um voo «Charter» da TAP 
transportou, no passado dia 2, 
para Teerão, alimentos, além de 
outros produtos. O custo deste 
fretamento elevou-se a 250 mil 
dólares, cerca de 12500 contos. 
O avião era um «Boeing-707». 

Este voo «charter» de uma 
empresa portuguesa, embora im- 
portaste, não deixa de ter con” 
sequências políticas significativas: 
Portugal foi um dos países que 
“«boicotou» o Irão, devido à ques- 
tão dos prisioneiros da Embai- 
xada dos EUA. 

De referir que a TAP é nma 
companhia de bandeira, ou seja, 
preparada para operar em voos 
regulares. Por falta de planea. 
mento de utilização dos «eus 


aviões tem perdido diversos 
«charters», Contudo, neste caso 
específico do voo para Teerio, 
teve que haver planeamento, 
vido aos condicionalismos polí 
ticos entre Portugal e o Irão. 
De registar, também, que. há 
casos em que alguns voos «char- 
ters» saíram nod ia errado, pelo 
que nã» foram pagos. 

Por outro lado, o Governo 
português, tal qual aconteceu 
com executivos anteriores, tem 
estado a conceder direitos de 
tráfego a outras companhias e 
em algucas rotas onde as taxas 
de ocupação da TAP são con- 
sideradas pela IATA como muito 
boas. O caso mais recente é o 
Rio di neiro/Lisboa, à com- 


panhia aérea do Iraque. 


AS FA'S 


decreto que se integre nos cri- 
tórios de aumentos de venci- 
mentos da função pública, po- 
dendo & partir daí, efectuar o 
pagamento dos acréscimos e 
retroaoctivos. 


. interpretando o q 


16,15 horas avistava-se ao longe 
a máquina voadora, que não con 
segue aterrar no respectivo cam- 
po. A multidão sente-se defrau- 
dada nas suas primeiras inten- 
sões de vitoriarem e darem 
as boas-vindas ao supremo ma- 
gistrado da Nação. Fazem-se vá- 
rias tentativas, acabando o apa- 
relho por aterrar no recreio da 
Escola Secundária, alguns me- 
tros 20 lado, Mas o Presidente 
e a sua comitiva foram depois 
20 campo de futebol contactar 
com aquela gente que o aguar- 
daya, Presentes as entidades lo- 
cais sendo no enzento notada a 
ausência do chefe do distrito. 
V:mos ali, vestido, a rigor, uma 
representação da Associação Des- 
portiva da Guarda, o Centro 
Cultural da Guarda e a Banda 
de Música de Manteigas, que 
executou o Hino Nacional. 

O Presidente fez questão de 
cumprimentar as representações 
locais, dialogando — indiferente: 
mente com todos. 

A sessão de boas vindas ocor- 
reu: no salão nobre dos Paços do 
Concelho, a cla prssidindo o ge- 
neral Ramalho Eanes, cendo do 
seu lado direito o presidente da 
eúilidade, Estava ali representado 
também o bispo da Diccese, o 
presidente da Assembleia Distri- 
tal e vereação. Na sessão solene 
usou da palavra, em primeiro lu- 
gar, o presidente da Câma 
ábílio Curto, que apresentou 
cumprimentos Je boas-vindas ao 
Presidente e sua espesa Manuela 
Eanes. 

O presidente ja Câmara disse 
que Ramalho Eanes havia esco- 
lhido a cidade da Guarda para 
a primeira comemoração do Dia 
de Camões e das Comunidades, 
r do povo 
do seu concelho, e disse que sa- 
ia de antemão que também des- 
te vez o Presidente se iria sentir 
bem entre o seu povo. 

E a terminar: «A nossa forma 
simples mas honesta de ver im- 
põe-nos procedimentos respeito- 


sos sempre mag também algumas 
vezes informais». Agradeceu ain- 
da a presença dos alcaídes de 
Salamanca e Beior, fazendo de- 
pois à entrega da medelha da 
Jade ao general Ramalho Ea- 
nes. 

No uso da palavia, o dr. João 
Gomes, president, da Comissão 
Permanente Ja Assembleia Mu- 
pal, teceu diversas considera- 
ções em torno da família, 
o casal Eanes rep; 
tras de índole políica, 

O Presidente da República fez 
o discurso final de que damos 
passagens no início desta crónica. 


A «RENAULT» 
SERÁ RECONVERTIDA 
— NÃO PERIGAM 

OS 453 POSTOS 

DE TRABALHO 


A seguir à sessão da Câmara, 
houve uma visita à parte histó- 
rica da cidade, dirigindo-se a 
comitiva à fábrica Renault, onde 
foi recebida pelo director-geral, 
Vistolo de Abreu, Sobre a situa. 
ção da Renault deram esclareci- 
mentos o eng.* Vistolo de Abreu. 

O presidente da Câmara mos- 
trou-se preocupado com esta uni- 
dade que, tal como está, em ter- 
mos europeus não tem viabilida- 
de, O director-geral garantiu que 
a reconversão da Renault na 
Guarda está assegurada pelo me- 
nos quanto à manutenção dos 
actuais 453 postos de trabalho, 
continuando a funcionar até 


1983, como actualmente, sendo 
a Régio Francesa, segundo obri- 
gação contratual com o Estado, 
obrigada a apresentar um pro- 
grama de reconversão o mais 
tardar até fins do ano que vem. 

Os espíritos dog trabalhadores, - 
alguns presentes, ficaram de cer- 
to modo mais aliviados. 

O presidente da Câmara la 
mentou o facto de se terem ex- 
propriado mais de 60 000 metros 
quadrados face a um ofício da 
Renault Portuguesa, muito deste 
terreno a família que não tinham 
mais nada, A área já actualmente 
coberta é de 16000 metros qua- 
drados, existindo num terreno 
mais 45 000 metros quadrados li- 
vres. 

Cerca das 19 horas terminou 
a visita à Renault, seguindo-se 
uma outra bastante pormenori- 
zada à zona industrial. Enquanto 
isto, Manuela Eanes visitou o 
Centro Educacional de Crianças 
Tnadaptadas da Guarda. 

A noite houvo um jantar de 
confraternização, no qual parti. 
ciparam as autoridades locais o 
o presidente da Junta de Fre- 
guesia. 

Na agenda para hoje do casal 
Eanes salienta-se a visita a Man- 
teigas e ao Parque Natural, ao 
hospital, ao Lar da Terceira Ida- 
de, ao novo quartel dos Bom- 
beiros e ão complexo termal do 
Manteigas, seguindo dali para 
Gouveia. 


RODRIGUES BISPO, 


Fábrica Europeia de Ferro Maleável, SARL. 


AUMENTO DE CAPITAL 


Por escritura notarial de 28 de Julho de 1980, exarada no Cartório 
Notarial da Maia, foi oficializado o aumento do Capital Social da 


EUROFER — Fábrica Europeia de Ferro Maleável, SARL,, 


proveniente de: 


de 50 milhões de escudos 
para 480 milhões de escudos 


-- 230 milhões de escudos por incorporação de reservas; 


— 100 milhões de escudos por subscrição de novas acções pela 
accionista Georg Fischer, AG; 


—100 milhões de escudos por subscrição de novas acções pelo 
Instituto das Participações do Estado, E.P. (IPE), com opção 
de compra pelos accionistas privados portugueses. 


Maia, 28 de Julho de 1980. 


O Conselho de Administração da EUROFER 


4 |NACIONAL à DE “Tito “oe Vim 


es 


BARCAÇAS DE TIPO EUROPEU CIRCULARÃO NO DOURO 


TORNAR O DOURO NAVEGÁVEL 
CUSTARÁ UM MILHÃO DE CONTOS 


Foi ontem entregue ao mi- 
nistro Pinto Balsemão o plano 
de acção para as obras de nave- 
gabilidade do rio Douro, que 
este mês será apreciado em 
Conselho de Ministros. 

Em 1983 as obras deverão 
estar concluídas e com a cons- 
trução, já anunciada, da en- 
clusa do Pocinho, o Douro será 
navegável desde a foz até Barca 
de Alva, na fronteira com Espa- 
nha. E, 

São trôs os principais traba- 
lhos a realiz as escavações 
do leito a juzante da Régua 6 
de Valeira, e a drenagem de 
areias a jusante de Crestuma. 

Estas obras permitirão o 
acesso dos barcos às enclusas 
— canais do rio limitados por 
comportas — existentes naque- 
les locais. 

Este projecto corresponde a 
transportar para o interior do 
país um porto de mar e vai per- 
mitir que a região do Douro 


mude de feição, aumente a sua. 
riqueza e seja um pólo de fixa- 
ção de gentes — comentou o 
coordenador do grupo executi- 
vo que elaborou o plano, Pinto 
da Silva. 

A navegabilidade do rio Dou- 
ro custará — incluídas as obras 
da enclusa do Pocinho — cerca 
de mil milhões de esculos. 

Segundo o ministro-adjunto 
do primeiro-ministro Pinto Bal- 
semão, o Governo vai negociar 
o financiamento de 40% dos 
encargos com a Comunidade 
Económica Europeia, no âmbito 
do programa de acções comuns. 

No rio Douro passarão a na- 
vegar barcaças do tipo europeu, 
como as utilizadas nos grandes 
rios alemães ou franceses, 
podendo também nele entrar al- 
guns barcos de mar. 

As barcaças têm 83 metros 
de comprido por 10 de largura 
e um calado de 3,8 metros, 
com uma capacidade de cerca 


de duas mil toneladas. 

Estudos já realizados pre- 
vêem que o Douro venha a ter 
um tráfego ascendente da or- 
dem das 990.000 toneladas por 
ano e descendente de 67.400 
toneladas/ano, sem contar com 
o transporte do minério de 
Moncorvo. 

O transporte desta mercado- 
ria deverá ser em breve objecto 
de decisão governamental que 
optará pelo meio fluvial ou 
pelos caminhos de ferro. 

O projecto de Moncorvo de- 
verá produzir numa primei 
fase, em 1983, 1,5 milhões de 
toneladas de minério de ferro 
por ano, destinados à Siderur- 
gia Nacional. 

O estudo às alternativas de 
encaminhamento do minério de 
Moncorvo, já entregue ao mi- 
nistro dos Transportes, não 
apresentou conclusões decisi- 
vas em benefício de um outro 
meio de transporte. 


As barcaças que ligarão o in- 
terior nortenho e a Espanha ao 
mar deverão transportar, sobre- 
tudo, fuel e outros combusti- 
veis, areias, cimento, granitos é 
produtos da indústria transfor- 
madora da sílica. 


No entanto, outros produtos 
poderão beneficiar da via flu- 
vial — admitiu Pinto Balsemão. 
O vinho do Porto é um deles 
e poderia seguir por barco para 
os mercados europeus a partir 
de um entreposto na Régua. 

«O projecto de navegação 
fluvial no Douro suscitou tam- 
bém manifestações de interesse 
por parte do sector turísticos— 
disse Pinto Balsemão. 

«O transporte fluvial, cinco 
vezes mais barato que o rodo- 
viário irá tirar às estradas da 
zona certo tipo de tráfego pesa- 
do, criando outros tipos de trá- 
fego rodoviário e ferroviárioo— 
notou o coordenador do plano 
de acção. 


DUARTE FIGUEIREDO É O SUCESSOR? 


jalho de Oliveira abandona 
irecção de informação da RTP 


A concluir três dias de reu- 
niões com Proença de Carva- 
lho, recém - empossado  presi- 
dente da Comissão Administra- 
tiva da RTP, o jornalista Fia- 
lho de Oliveira deixa a direc- 
ção do serviço de informação 
da Televisão Portuguesa, lu- 
gar que ocupava há seis meses, 
a convite do anterior presiden- 
te, Vitor Cunha Rego. 


Houve tentativas insistentes 
da parte da Comissão Adminis. 
trativa para assegurar a con- 
tinuação de Fialho de Oliveira 
no lugar, logo à seguir à posse 
de Proença de Carvalho, altu- 


ra em que aquele jornalista 
colocou o seu lugar à disposi- 
ção do novo presidente — não 
apenas como mera formaliza- 
cão, mas com o propósito de 
assegurar concretamente uma 
estratégia de direcção infor- 
mativa que Fialho de Oliveira 
nunca aceitaria ver alterada. 

Logo no primeiro encontro 
se verificou haver da parte da 
Comissão Administrativa da 
RTP o propósito de alterar 
estruturas do sector informa- 
tivo que Fialho de Oliveira con- 
siderou como inaceitável. En- 
tretanto, Proença de Carvalho, 
manifestava-lhe a sua admira- 


ção pelo trabalho isento e pro- 
fissional que vinha desempe- 
nhando, mas não abdicando de 
aplicar o seu projecto próprio 
que colidia com o trabalho de- 
senvolvido pelo director és in- 
formação ora demitido. 
. Colocada a situação nestes 
termos, Fialho de Oliveira co. 
municou ontem, que não conti- 
nuaria no lugar, entrando em 
regime de gozo de folgas atra- 
sadas e, depois, de férias, 
Entretanto, os Conselhos de 
Redacção elaboraram um co- 
municado em termos violentos 
e o ambiente que se respira 
nas redacções dos dois telejor. 


nais, é muito diferente do que 
se vivia ainda há poucos dias. 


Segundo «O Comércio do 
Porto» averigou, ainda não 
existirá substituto para Fialho 
de Oliveira, embora todas as 
hipóteses se inclinem para 
Duarte de Figueiredo, actual 
assessor do primeiro-ministro, 
que não reunirá o consenso dos 
Conselhos de Redacção. 


Neste momento, Proença de 
Carvalho encontra-se nos Aço- 
res, de visita às instalações 
regionais da RTP, devendo re- 
gressar a Lisboa na próxima 
segunda-feira. 


NO ENCERRAMENTO DAS CONFERÊNCIAS DE VERÃO 


AMARO DA COSTA DEFENDEU 
ENTRADA DA ESPANHA NA OTAN 


Falando no Colégio Pio XII, 
no encerramento das «conferên- 
cias de Verão», promovidas pela 
Juventude Centrista sobre os 
problemas da defesa do Ocidente, 
o ministro da Defesa Nacional, 
Amaro da Costa, defendeu a en- 
trada da Espanha na OTAN e o 
reingresso da Grécia e da França 
à estrutura militar dos países oci- 
dentais. 

De acordo com aquele mem- 
bro do Governo e vice-presidente 
do CDS, as questões de defesa 


O Comércio do Porto 


não são puramente militares, mas 
de «defesa global dos valores de- 
mocráticos». 

Por outro lado, Amaro da Cos- 
ta, embora considerasse. como 
erros de análise a imagem jujnto 
da maioria dos jjovens europeus 
de que a defesa é acima de tudo 
uma questão militarista, que não 
corresponde a uma análise real 
e tem um tom belicista, senão 
mesmo reaccionário, declarou que 
«a ameaça existo efectivamente», 
como o demonstram o desiquilt- 


brio das forças nucleares, a pre- 
sença de tropas soviéticas no Afe- 
ganistão e de cubanos em Áfric 
e o alinhamento dos países co- 
munistas ocidentais por Moscovo. 
E esta não é uma questão beli- 
cista ou reaccionária, mas sim da 
garantia de paz, só possivel atra- 
vés da discussão. 

O vice-presidente do CDS refe- 


riu que só numa perspectiva de 


forças tem sentindo a discussho 
e portanto, o diálogo leste-oeste, 


Porém, após a invasão do Afega- 
nistão, a «detento» perdeu mui- 
tas das suas virtualidades como 
instrumento de diálogo este-oes- 
te, a ponto de se poder dizer 
que os acordos de Helsínquia «são 
hoje um papel escrito e pouco 
mais». a 


vuse favorável ao forta-. 


lecimento do potencial defensivo 
« países europeus no quadro da 
FAN e a melhoria do sistema 
consultas mútuas entre os 
países ocidentais. 


O JORNAL DE MAIOR IMPLANTAÇÃO NO 
COMÉRCIO E NA INDÚSTRIA DO NORTE DO PAÍS 


Cidade com cinco milhões e meio de habi 
metrópole vizinha de Macau, tem como pre: 
cidadão de nacionalidade portuguesa. Trata-se do comendador Ar- 
naldo de Oliveira Salles, nascido em Cantão e oriundo de uma família 
portuguesa há muito radicada no Oriente. Aquela individualidade 
cumpre já » seu quarto mandato como presidente da 
Hong-Kong, estando presentemente de visita à capital portuguesa onde, 
na respectiva Câmara Municipal, foi ontem recebido pelo eng. Nuno 
Abecassis, seu presidente 


TUBERCULOSE EM MACAU 


A tuberculose é o mais grave problema de Macau, 
mas os Serviços de Saúde locais esperam erradicar essa 
doença nos próximos vinte anos. 

José da Paz, director dos Serviços de Saúde, falando 
numa reunião de rotários, revelou que o Governo está 
também a preparar a criação de um departamento espe- 
cialmente destinado ao combate da toxicomania. 

Aquele dirigente anunciou a criação, a curto prazo, 
de um Serviço de Saúde mental em Macau. 

No programa de combate à tuberculose, está pre- 
vista a saída de legislação especial no próximo ano e 
em 1983 será feito um estudo sobre a alimentação dos 
habitantes. Estão a ser também preparados regulamentos 
sobre a segurança e higiene no trabalho para serem apli- 
cados nas empresas industriais. 


VIUVA DE AGOSTINHO NETO 
PEZ ESCALA EM LISBOA 


A escritora Maria Eugénia Neto, viúva do presi- 
dente angolano Agostinho Neto, partiu ontem de Lisboa 
para Luanda, em viagem de regresso dos Estados Unidos. 

Maria Eugénia Neto fez escala de apenas algumas 
horas em Lisboa, acompanhada pelo seu filho mais velho, 
sro Jorge Neto, que esteve a tratar-se nos Estados 

midos. 


BRASÍLIA ELUB 
ALMOÇO SUGESTÕES PARA HOJE 


Acepipes variados 180$00 | Bacalhau à Lisbo- 
nense ... -. 180800 
Meloa c/ presunto 130$00 | Filetes de cherne 
Sopa de abóbora à meunier 180500 
lombo de pi 
e cebola ...... 50800 assado à padeiro 180$00 
* | Pailhard grelhado 
Creme de legumes — 50$00 à prado verde 180500 


PUBLICIDADE 


FUNDAÇÃO 
CALOUSTE GULBENKIAN 


BOLSA DE ESTUDO 


SERVICO DE MÚSICA 


De 1 a 29 de Agosto do ano corvente, estará aberta a 
inscrição para bolsas destinadas ao prosseguimento de estudos 

p que podem concorrer alunos dos cursos gerais e 
superiores do Conservatório Nacional de Música e das Escolas 
de Música oficializadas, que se encontrem nas condições gerai 
do respectivo Regulamento. No ano cscolar de 1979/80 esti. 
veram em vigor 76 bolsas, Os beneficiários destas bolsas têm 
prioridade na obtenção de bolsas da mesma categoria para o 
ano lectivo de 1980/81, desde que se encontrem nas condiç 
regulamentares a obedece a respectiva prorro; 
número total a atribuir, nesta categoria, incluindo as bolsas 
renovadas e as novas, não deverá exceder 75. 

Na atribuição das bolsas atender-se-à às classi 
e à idade dos candidatos, à d cipal em que concor- 
rem, às condições económicas dos respectivos agregados fa 
liares e ainda às demais circunstâncias que possam justificar 
uma preferência, 
Os candidatos deverão dirigir-se ao Serviço de Recepção 

a Fundação Calouste Gulhenkian — Av. de. Berna, 1093, 
boa Codex — para o efeito de obterem os competentes boletins 
de inscrição e regulamento, Os candidatos habitualmente resi- 
dentes fora de Lisboa poderão dirigir-se por escrito ao Serviço 
de Música, para o efeito de lhes serem enviados aqueles docu- 
'mentos, os quais só poderão, no entanto, ser aceites de 
que deem entrada no Serviço de Música até 29 de Agosto. 


MPE cad 
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PRESIDENCIAIS. . - PRÉ-ELEITORAL.. » 


RTP CONCEDE IGUALDADE 
A TODOS OS CANDIDATOS 


Todos os candidatos às elei- 
ções presidenciais gozarão, na 
RTP, a partir de agora e por 
determinação do director-coor. 
denador da informação, Fialho 
de Oliveira, de igual tratamento 
e de idênticas oportunidades, 
pelo menos no respeitante às 
conferências de Imprensa ou 
manifestações similares que te- 
nham por finalidade o anúncio 
formal da intenção de candida- 
tura. 

De registar que as normas 
anteriores estabeleciam critérios 
complicados em prejuizo de can- 
didatos como. Galvão de Melo, 


APU AP 
PELO PO 


A APU entregou ontem no 1.º 
Juízo Cível da Comarca do Porto 
a lista de candidatos a deputados 
pelo Circulo do Porto, de que os 
primeiros seis elementos são os 
seguintes: 

Carlos Costa, do Comité Cen- 
tral dó PCP; Ângelo Veloso, 
membro suplente da Comissão 
Política do Comité Central do 
PCP; Armanda Teixeira da Sil- 
va, membro do Secretariado Na- 
cional da CGTP-IN; Raul Cas- 
tro, membro do Secretariado Na- 
cional do MDP/CDE; António 
Mota, membro suplente do Co- 
mité Central e da Direcção da 
Organização Regional do Porto 
do PCP; Lino Lima, deputado 
do PCP, 

» Aliança Povo Unido fez 
ontem a entrega da lista dos can- 
dida às legislativas pelo círcu- 
lo oral da capital ao 1.º Juí- 
zo Civel da comarca de Lisboa. 

va lista da APU por Lisboa, 
incluem-se 6 .independentes, no- 
meadamente Anselmo “Aníbal 
(economista), João de Freitas 
Branco (musicólogo), Luís Fran- 
cisco Rebelo (escritor), Carlos do 
Carmo (cantor), Sá Marques (mé- 
dico), e Manuel Lopes (sindica- 
lista). 

Nos primeiros 16 lugares da 
dista de Lisboa. (Número dos de- 
putados comunistas na eleição 
anterior), surgem quatro nomes 
anteriormente não incluídos, An- 
selmo Aníbal (4.º lugar), José 
Luis Judas (9.º), Manuel Lopes 
(10.) e Silva Graça (15.9), figu- 
rando Georgette Ferreira, antes 
pela emigração, agora em 11º 
lugar. 

As «retiradas» mais significati- 
vas da lista de Lisboa pela APU 
são as de Carlo Brito (a encabe- 
gar agora a do Algarve), Carlos 
Carvalhas (à frente de Viseu) e 
João Amaral (cabeça de lista de 
Castelo Branco). 

Entretanto de candidatos da 
APU distrito de Évora foi entre- 
gue na quarta-feira no círculo 
judicial do ta, 


AMEAÇA 
DE BOMBA 
NO PS 


O PS teve de evacuar, anteon- 
tem, ao fim da tarde, todas as 
suas sedes da zona de Lisboa, de- 
vido a um telefonema anónimo, 
que «avisava» da colocação de 
uma bomba-relógio num dos edi- 
fícios ocupados por aquele agru- 
pamento político. 

Chamada a brigada de minas 
e armadilhas da PSP após uma 
busca minuciosa, nada encontrou. 
De registar que o autor do tele- 
fonema identificou-se como «um 
dissidente de uma brigada de ex- 
“trema direita». 


Piros Veloso ou Menezes Alves, 
que se insurgiram publicamente 
contra aquelas medidas discri- 
minatórias. 

Assim, no despacho assinado 
por Fialho de Oliveira, após 
auscultação dos Conselhos de 
Redacção, tenho em conta que 
«os critérios jornalísticos esta- 
belecidos foram largamente de- 
batidos», nos Conselhos de Re- 
dacção, «tendo-so chegado & 
um consenso sobre o problema» 
& que «os novos critérios reco- 
mendados se enquadram no es- 
pírito é na prática de isenção, 
pluralismo e independência que 


SENTOU 
T0 


Como candidatos efectivos fi- 
guram na lista, além de António 
Bervásio, José Leão de Oliveira, 
médico (PCP), Custódio Gingão, 
operário agrícola (PCP), Josefina 
Andrade, operária agrícola (PCP) 
e Acácio Alferes, engenheiro 
(MDP/CDE). 

Como suplentes figuram os 


nomes de Virgolino Morgado, 


operário, 


FRS ENTREGOU LISTA 
POR ÉVORA 


A Frente Republicana e Socia- 
lista (FRS) entregou ontem no 
tribunal judicial da comarca de 
Evora a lista de candidatura às 
eleições legislativas por este cir- 
culo. 

Fazem parte da lista encabeça- 
da por Manuel da Costa, enge- 
nheiro técnico agrário, Paulo 
Barros Barral, arq. José Ilhéu, 
assistente da Universidade de 
Évora, Manuel Linhol, agricultor 
e Francisco Santos Rodrigues, 
professor do ensino preparatório. 

A excepção do candidato Ma- 
nuel Linhol, que é independente, 
todos os outros são militantes do 
Partido Socialista. 


se procura em todos os serviços 
informativos da RTP», determi. 
na-se: «Qua sejam atribuídos 
entre 25 a 30 minutos nos prin- 
cipais noticiários da RTP (Tele. 
jornal e Informação Il) as con- 
ferências de Imprensa ou mani- 
festações similares que tenham 
por finalidade o anúncio formal 
de inenção de candidatura às 
próximas eleições para a Presi- 
dência da República; que os ci- 
dadãos que já anunciaram publl- 
camente essa intenção e não 
beneficiaram ainda do tempo de 
informação agora estabelecido 


LISTAS 


E POR LISBOA 


FUP IMPUGNADA 
PELO MRPP 


«O Partido Comunista dos Tra- 
balhadores Portugueses (PCTP/ 
/MRPP) impugnará, em todos os 
círculos eleitorais do país c da 
emigração, quaisquer listas do 
candidatura que a chamada For- 
ça de Unidade Popular, - do ma- 
jor Otolo Saraiva de Carvalho, 
venha eventualmente a apresen- 
tar com vista às próximas elei- 
ções para a Assembleia da Re- 
públicas — anunciou, ontem, em 
Lisboa, o Secretariado Nacional 
de Candidatura do PCTP/MRPP. 

Como fundamento da impugna- 
ção, o PCTP/MRPP alega que 
a FUP não cumpriu o art. 21, 
n. 1 da lei eleitoral para a As- 
sembleia da República, referente 
à matéria sobre o registo dos 
partidos no Supremo Tribunal de 
Justiça é respectivos prazos. 

Segundo o PCTP/MRPP, a 
FUP inscreveu-se no dia 28 de 
Julho quando o deveria ter feito 
antes daquela data, 

«A FUP não existe, portanto 
— diz o MRPP — , para legal- 
mente poder concorrer às elei- 
ções». 


sejam abrangidos pelo anterior- 
mente dispostos. 


CANDIDATO DA AD 

NÃO LEU 

PROJECTO CONSTITUCIONAL 
DA «ALIANÇA» 


Segundo consta em sectores 
políticos do candidato às pre- 
sidenciais general Soares Car- 
neiro, e ao contrário de refe- 
rências vindas a lume em cer- 
tos jornais de Lisboa, o general 
ainda não teve tempo de ler o 
projecto social-democrata de re- 
visão constitucional, de autoria 
conjunta de Sá Carneiro e San- 
tana Lopes, pelo que, eviden- 
temente, não se pode ter pro- 
nunciado sobre o mesmo. 

Entretanto e em referência a 
uma sondagem eleitoral enco- 
mendada pela Aliança Democrá- 
tica, a «Antropos», a equipa de 
colaboradores políticos do ge- 
neral debruçou-se com mais in- 
teresse sobre os resultados em 
relação à posição da AD nas 
legislativas do que no capítulo 
das presidenciais, ao que sabe- 
mos o menos aprofundado na 
referida sondagem. 


SOARES CARNEIRO 
ALMOÇOU 
COM MEMBROS DO GOVERNO 


O general Soaros Carneiro, 
acompanhado do dr. Vitor Cunha 
Rego, almoçou, ontem, no Pa- 
lácio de S. Bento, a convite do 
Primoiro-Ministro, que se em 
contrava acompanhado de quase 


totalidade dos membros do 
Executivo, 
Ao almoço, seguiu-se uma 


longa reunião de trabalho, que 
haveria de prolongar-se até 
meio da tarde. Foram passados 
em revista diversos assuntos 
de política interna e feita apro- 
fundada análise da problemáti 
ca eteitoral, a nível de legista- 
tivas e presidenciais. 

Durante a próxima semana, o 
general manter-se-á em Lisboa, 
preparando outras visitas e es- 
tabelecendo contactos políticos 
com personalidades em desta- 
que na vida nacional. 


> FESTAS SERRANAS DO PCP 


A situação dos têxteis, a luta deste sector e a resis- 
tência antifascista são alguns dos temas de conferências 
a realizar, de 15 a 17 de Agosto, nas Festas Serranas 
do PCP. 

A iniciativa, da Direcção da Organização Regional 
da Beira Interior do PCP, compreende Nf debates 
sobre os trabalhos parlamentares. do Partido Comunista, 
movimento camponês, a juventude, o desporto e os Jogos 
Olímpicos. 

Os temas em debate serão expostos pelos dirigentes 
do PCP, João Amaro, Jorge Leite er Horácio Rufino, que 
falarão também sobre a obra de Camões, o Campo do 
Tarrafal e as actividades do Partido na região serrana 
da Beira Interior. 

Estão previstos espectóculos de variedades e acti-, 
vidades desportivas. 

As festas encerram no dia 17 com um comício. 


» ESTATUTO DA MADEIRA: PS ACUSA AD 


O PS disse ontem que as inconstitucionalidades do 
estatuto da região obedeceram a uma «estratégia orde- 
nada pela AD para possibilitar ataques» a Ramalho 
eanas e aos socialistas. 

Em conferência de Imprensa, João Conceição e 
outros dirigentes do PS afirmaram que tais ataques se 
inserem na estratégia eleitoral da Alianca Democrática 
e de Soares Carneiro. 

Depois de sublinhar que a «sinceridade da dedica- 
cão de Ramalho Eanes à causa da autonomia foi confir- 
mada pela voz insuspeita do presidente da Assembleia 
Regional», o partido acusou o Governo de João Jardim 
de promover uma verdadeira campanha eleitoral a favor 
do PSD nos órgão de Comunicação Social estatizados 
da região. 

Insurgiu-se contra o fucto de não estar assegurado 
na Madeira o direito de antena para os partidos da 
oposição, ao contrário do que sucede no Continente e 
nos Ágores. 

Considerou também que a «utilização abusiva de 
notas oficiosas pelo Governo Regional para responder 
a comunicados dos partidos ou simples notas jornalísti- 
cas» é condenável e representa uma verdadeira forma 
de pressão sobre os profissionais da Informação, 


» CDS INAUGURA SEDE 
NO MARCO DE CANAVESES 


Hoje, pelas 17,30 horas, é inaugurada, no Marco da 
Canaveses, com a presença do coordenador geral da 
Aliança Democrática, Francisco Lucas Pires, e do secre- 
tário-geral do CDS, Ruy de Oliveira, a sede concelhia 
deste partido. 

Ao acto seguir-se-á a cerimónia de posse da nova 
Comissão Executiva Concelhia, havendo um jantar-con- 
vívio na Torre de Nevões. 


EMACO 


EMPRESA DE ADMINISTRAÇÃO 
E CONSTRUÇÕES, S./ 
R. VIRIATO, 25º 5.º 


Fr 


ELEF. 53 90 16 - 1000 LISBOA OU 


UMA NONA PERSPECTIVA DO ALGARVE 


QUEM INVESTE EXIGE SEGURANÇA. EVIDENTEMENTE. 


NO RAMO IMOBILIÁRIO, A SEGURANÇA ESTÁ 
NA CERTEZA DE UMA CONSTANTE ACTUALIZAÇÃO DO CAPITAL APLICADO. 


emaco 


EMACO É A SUA GARANTIA DE SEGURANÇA. 
AO INCENTIVÁ-LO À COMPRA DE UMA MORADIA NA ALDEIA doGOLFE 


OU DE UM APARTAMENTO EM GOLFÉRIAS A EMACO CONSIDEROU 


TUDO O QUE CONTRIBUI PARA UM INVESTIMENTO 
A GANHAR VALOR DE ANO PARA ANO* DE DIA PARA DIA. 


APOIADA NA IMPECABILIDADE DE GESTÃO TURÍSTICA DA SUA SUBSIDIÁRIA ALET, 


“ALET 
ch ALGARVE EMPREENDIMENTOS TURÍSTICOS, LDA. 
ALDEIA DO GOLFE « VILAMOURA - 8100 QUARTEIRA 


TELEF. 653 44 TELEX: 16137 P 


A CARGO DA QUAL ESTÃO AQUELES EMPREENDIMENTOS TURÍSTICOS. 


CONTACTE-NOS HOJE MESMO. TEMOS PARA VENDA 
MORADIAS DE 2 E 3 QUARTOS E APARTAMENTOS DE 1 E 2 QUARTOS. 


.COM A SEGURANÇA DA GARANTIA EMACO. 


NILAMOURA 
ALGARVE 


O Comercio do porto 
8 DE AGOSTO DE 1980 


: ECONOMIA/TRABALHO 


ONCLUIU-SE EM SIMPÓSIO DA OTA 


Mulheres têm dificuldades 
em assumir cargos públicos 


— As mulheres têm dificul- 
dades na assunção dos cargos 
públicos para os quais fizeram 
campanhas eleitorais exempla- 
res e isso deve-se ao facto de, 
no gabinete, só contarem com 
homens — segundo uma comu- 
nicação que ontem concluiu um 
simpósio sobre «A Mulher e o 
Mundo do Trabalhos, no Estoril. 

A estes dados, fomecidos 
pela norte-americana J. Stiehm, 
da Universidade da Califórnia 
Meridional, vôm juntar-se de- 
sistências derivadas do reco- 
nhecimento de incapacidade do 
ser eficiente, 

De seis mulheres ultimamen- 
te eleitas nos Estados Unidos 
pera funções públicas destaca- 
das, metade desistiu e uma 
nem sequer chegou a assumir 
o cargo. Aparentemente, a cola. 
boração nesses casos é difícil 
demais e afecta a concretiza 
ção da tarefea para que essa 
mulher foi eteita. 

Por outro lado, foi reconhe- 
cido que os domens escandina- 
vos são muito conscientes e 
cooperativos no trabalho do ca- 


Conselhos de Reducção da 


sal, passo que os dos restantes 
países desenvolvidos ocidentais 
ainda estão por dar. 

A cooperação entre advoga- 
das, psicólogas, médicas e mu- 
lheres de outras especialidades 
em 20 países membros ou não 
da OTAN, esteve patente du- 
rante uma semana no Estoril, 
num simpósio patrocinado pelo 
comité científico da OTAN. 
Nele participaram mulheres — 
e alguns homens também 
que poderão vir a aproveitar as 
conclusões ali expressas no 
sentido de favorecer legislação 
que melhor atenda à protecção 
da mulher na sociedade. 

No domínio geral, uma par- 
ticipante comentou esperança- 
da que, pelo menos até certa 
idade «os maridos ainda são 
capazes de aprender coisas». 

O impacto do trabalho extra- 
-doméstico na saúde da mu- 
lher, na estrutura familiar o 
económica, e a participação 
feminina na redução da pobre- 
za foram, em linhas gerais, os 
temas debatidos. Concluiu-se 
que a mulher, e sobretudo, a 


mãe solteira, está desprotegi- 
da de modo cada vez mais 
alarmante (situação agravada 
pela estagnação da economia) 
e ainda que a resistência à sua 
dignificação é persistente. 

No entanto, segundo as es- 
pecialistas interessadas na pro: 
blemática da condição femini- 
na, resta imaginar como po- 
deriam ser as coisas — 6 «co- 
mo serão» mediante a ectivi 
dade crescente da mulher — 
quando a reorganização da so- 
ciedade for feita em termos da 
influência dos dois sexos na 
sociedade. 

Esto simpósio foi o primeiro 
no género realizado no âmbito 
da OTAN e deverá produzir 
uma compilação- em livro dos 
textos apresentados. Os deba- 


“tes suscitados, além de tende- 


rem a alertar as autoridades 
nacionais relacinadas com as 
matérias, serviram a uma inter- 
-relacionação dos problemas 
com a estrutura económica e o 
estádio de desenvolvimento dos 
vários países envolvidos. 


RTP acusam: 


AMPLIADO O PRAZO DE ENTREGA 
DA DECLARAÇÃO DO COMPLEMENTAR 


Devido ao atraso na distri- 
buição dos impressos o Minis- 
tério das Finanças e Plano 
anunciou ontem, em nota divul- 
gada, que será ampliado o pra- 
zo para a entrega da declaração 
“do Imposto Complementar. 

Na referida nota, o MFP di- 
vulgou ainda que estão dis- 
pensados da apresentação da 
declaração, modelo 1, do | 
posto Complementar os funci 
nários públicos sem outros ren- 
dimentos que não sejam os da 
Função Pública e que não ul- 


trapassem o montante anual de 
389.900$00, sendo este valor 
referido a cada cônjuge no caso 
de ambos serem funcionários. 

Estão ainda dispensados da 


sourarias da Fazenda Pública 
estão autorizadas, quer a acei- 
tar os impostos provenientes da 
retenção na fonte, tais como q 
Imposto de Transacções, o Im- 


apresentação da declaração do * posto Profissional, o Imposto de 


Imposto Complementar os con- 
tribuintes com rendimentos in- 
feriores a 120.000$00, sendo 
casados, ou a 80.000$00 nos 
restantes casos. 

Em relação ao pagamento de 
diversos impostos, de venci- 
mentos e outras despesas, o 
MFP tornou público que as te- 


Capitais (B), o Imposto de Selo 
as quotifações para o Fundo de 
Desemprego, quer a pagar os 
vencimentos, pensões e outros 
documentos de despesas, sem o 
prévio visto da repartição de Fi- 
nanças, no caso de estas se 
encontrarem encerradas por mo» 
tivo de greve. 


Viana Baptista conieriu ontem posse 


CTM E CNN TÊM 
NOVOS GESTORES 


O ministro dos Transportes e 
Comunicações, das duas maiores 
empresas de transportes maríti- 


«Declarações de Proença de Carvalho 
são fundamento de ingerência ilegal» 


Os Conselhos de Redacção 
da RTP-1 e 2 divulgaram um 
comunicado em que manifes- 
taram a sua perplexidade pe- 
rante o discurso de tomada de 
posse de Proença de Carvalho 
como novo presidente do Con- 
selho de Gerência da RTP. 

Os Conselhos de Redacção, 
que representam os jormalistas 
dos dois canais da televisão, 
consideram que as declarações 
de Proença de Carvalho sobre 
a exclusiva competência e le- 
gitimidade da Comissão Admi- 
nistrativa para decidir sobre 
a programação da RTP e o 
conteúdo da sua informação 
vão contra os normativos das 


Leis da Imprensa e da Tele- 
visão) 

Na legislação citada pelo 
Conselho de Redacção afirma- 
-se momeadamente a compe- 
tência do director do órgão de 
Comunicação Social, «a orien- 
tação, superitendência e deter. 
minação do conteúdo do perió- 
dico», o que, na sua opinião, 
torna contrária à lei o posição 
definida pelo novo presidente 
do Conselho de Gerência da 
RTP. 

Nesse sentido, os Conselhos 
de Redacção declaram que «as 
afirmações do dr. Proença de 
Carvalho, bem podem ser clas- 
sificadas como os fundamentos 


teóricos de uma ingerência Lle- 
gal de que começam « surgir 
os primeiros sinais». 
Manifestam também a dis- 
posição de não abdicar da «sua 


competência legalmente cons- 
tituída». 
Por seu lado, a Comissão 


de Trabalhadores da RTP apro. 
vou uma moção de protesto 
contra a acção do Governo no 
preenchimento dos órgãos es- 
tatutários da empresa, 

A CT da televisão repudia 
no documento os diferentes 
critérios de Executivo, quando 
se trata de empossar represen- 
tantes de sua nomeação direc- 


ta e representantes dos traba- 
lhadores. - 

A moção protesta também 
por o Governo não ter dado 
ainda posse aos representantes 
dos trabalhadores, eleitos em 
21 de Maio de 1980, para os 
órgãos estatutários da empre- 
sa (dois para a Comissão Ad. 
ministrativa e um para o Con- 
selho Fiscal). 

«Significativamente — diz-se 
no documento — o Governo 
apressou-se a empossar, con- 
tra o parecer da CT e também 
do Conselho de Informação 
para a RTP, dois outros ele. 
mentos da sua confiança para 
a Comissão Administrativa». 


Mantém-se a paralisação em Matosinhos 


Pescadores e Armadores 
não chegaram a acordo 


Face ao malogro das nego 
ciações entre os Sindicatos dos 
Pescadores e a Associação de 
Amadore: de Pesca da Sardinha, 
a greve que mantém traineiras 
e motora: paradas desde quinta- 
“feira em Matosinhos irá conti- 
nuar, 

Com efeito, nas duas reuniões 
ontem efectuadas — entre Sis- 
dicatos e Armadores e, da parte 
da tarde, restrita apenas aos ar. 
madores — a situação permane- 
ceu inalterável já que ambas as 
partes continuam a manter as 
propostas iniciais. 

Assim. enquanto os pescadores 
reivindicam a fixação de um 
preço mínimo de 150800 por 
cabaz, a limitação de capturas 
e a hora de saída para o mar 
à meia-noite, a entidade patro- 
nai contrapropõe a fixação do 
preço mínimo de cabaz em 
120$00, mas sem limitação de 
capturas, uma vez que considera 
que todos os excedentes têm ga- 
rantido o valor de 90800 por ca- 
baz. Por outro lado, conside- 
ram ainda os armadores que a 
hora de saída para o mar deve 


Mande executar 
GRAVURAS 
as 


| 
| ínas Ofi | 
| e, | 
tido nosso Jornal] 


depende: apenas da decisão dos 
mestres, como mais responsáveis 
pela faina, 

A Associação Norte de Ar- 
madore; de Pesca da Sardinha 
distribuiu entretanto, ao fim da 
tarde de ontem um comunicado 
em que «lamenta a situação cria- 
da, uma vez que não resulta de 
nenhum diferendo que oponha 
os armadores aos pescadores, que 
poderia ser estudada e resolvida 
sem o recurso à greve injusti. 
ficada que se vem mantendo, 
com manifesto prejuízo para to- 
dos e nomeadamente para a eco” 
nomia nacionaly. 


CORTICEIROS . 
CRITICAM GOVERNO 


O Sindicato agrícola do dis: 
trito de Portalegre acusou o Go 
verno de tentar intimidar os tra- 
balhadores que se recusam a 
apanhar a cortiça. 

Em comunicado, o Sindicato 
acusa o Govemo de contrariar 
as disposições relativas à lei da 
greve, e de ameaçar com a «subs- 
tituição dos grevistas, passando 
a invadir es herdades pela força 
das armas e a recolher a cor- 
tiça por sua conta», 

Exortando os operários em 
greve a manterem-se paralisados 
nos locais de trabalho e defen. 
dendo que a Lei o a Const 
ção sejam respeitadas, o Sindi- 
cato reafirma que a greve se 
prolongará até dia 16. 


NO HOSPITAL 

DE MIRANDA DO DOURO 
TRABALHADORES 
ENTRAM EM GREVE 

NO DIA 15 


O pessoal de todos os servi: 
sos do Hospital concelhio Je 
Miranda do Douro manifestou 
hoje a disposição de entrar em 
greve a partir do dia 15 

Os trabalhadores pretendem o 
pagamento, até àquela data, cos 
vencimentos em atraso respeitan- 
tes a horas extraordinári 
viços nocturnos e serviços de 
urgência e a garantia de que 
todos os papamentos extra se 
processarão regularmente so fu- 
turo. 

Para evitar o encerramento 
do hospital, o município local 
assumiu o compromisso de pro- 
ceder, de 1 a 15 deste mês, nos 
pagamentos das verbas em atra- 
so reclamadas. 

Em reunião efectuada ontem 
entre o pessoal e a comissão ins. 
taladora foi decidido dar conhe- 
cimento da situação ao ministro 
dos Assuntos Sociais, através de 
um telegrama que estabelece o 
mesmo prazo (até ao dia 15) para 
uma eventual intervenção € re- 
solução ministerial. 

O hospital concelhio de Mi- 
randa do Douro serve não só 
a população local, como também 
a de Vimioso e Mogadouro, onde 
não há serviços de urgência nem 
de maternidade. 


NA SETENAVE - 
PARALISAÇÃO | CONTINUA 


A greve dos trabalhadores da 
Setenave regista uma adesão da 
ordem dos 98%, segundo fonte 
laboral, 

Os cerca de 6300 trabalhado- 
res da empresa estão desde Ju- 
nho em greve ao trabalho ex- 
traordinário e há cerca de um 
mês que paralisam duas horas 
por turno 

Como causa da greve contam- 
-se as reivindicações de carác. 
ter ealarial apresentadas ao con- 
selho de gerência da empresa e 
às quais o Governo continua a 
não ser favorável, 

Og trabalhadores solicitam au- 
mentos de 26% — segundo fon- 
tes sindicais — e o Governo 
tem respondido: «ou cinco por 
cento ou nada», 

Segund a fonte sindical con- 
tactada, a última proposta da 
administração prevê aumentos 
compreendidos entre 5, 6 e 7,6%, 
com a promessa de em Janeiro 
serem concedidos novos aumen- 
tos de quinze a dezasseis por 
cento, de acordo com as direc- 
trizes governamentais a definir. 

Os trabalhadores — acrescen- 
tou — não consideram, contudo, 
que estejam criadas as condições 
necessárias para regressarem ao 
trabalho e propôem-se definir 
novas forcas de luta nos plená- 
rios sectoriais a realizar na pró- 
xima semana. 


mos — CTM e CNN. 

Os novos gestores das empre- 
sas públicas subtituem o corpos 
gerentes demitidos pelo Governo 
em Julho. 

A CNN (Companhia Nacional 
de Navegação) fica presidida por 
Jorge Manuel da Silva Marques, 
um gestor que exerceu funções 
nomeadamente na Sorefame, 
CUF e MOMPOR. Com ele, fo- 
ram empossados três vogais: 
Nuno Almeida Alves, João Mar- 
tins Vieira e Joaquim António 
Lopes. 4 

O novo presidente da CTM 
(Companhia de Transportes Ma- 
rítimos) é João Manuel da Costa 
Melo, ex-director-geral da Mari- 
nha Mercante, que fica à frente 
de um conselho de gerência com- 
posto pelos vogais Jorge Reis 
Guedes e Manuel Barreiro. 

Depois de referir que o Gover- 
no rompeu em Abril, ao extinguir 
a NAVIS EP, com o processo de 
concentração do sector público 
da Marinha Mercante, o ministro 
disse: 

«Preferimos colocar cada uma 
das duas companhias perante a 
necessidade de tomarem a inicia- 
tiva da sua viabiliz: , de modo 


nenhum incompatível com a 
cooperação entre ambas». 
=Acrescentou que o Governo 
decidiu aplicar este ano, para 
viabilização do sector 2,2 mil mi- 
lhões de escudos destinados a 
subsídios de exploração a fundo 
perdido e a dotações de capital, 
subsídios que deverão ser pro- 
gressivamente reduzid 
«A austeridade nos gastos e 
na administração das empresas de 
produção assim como os ganhos 
ade — disse Viana 


Baptista — têm de ser preocupa- 
ção prioritária dos conselhos de 
gerên 


O ministro disse que há que 
«aproveitar melhor as oportuni- 
dades potenciais do mercado na- 
cionaly e referiu ter sido aceite 
a colaboração de consultores no- 
ruegueses para a cooperação téc- 
nica marítima entre Portugal e 
a Noruega». 

Em resposta, falando em nome 
dos empossados, Silva Marques, 
da CNN, sublinhou a necessida- 
de de serem aplicadas medidas de 
saneamento financeiro e de in- 
vestimento a ambas as empresas 
e fez votos para «ressurgimento 
da Marinha Mercante nacional», 


Hll ESTATUTO DO TRABALHO PROTEGIDO 
- TEM PROJECTO APROVADO 


O Conselho Nacional de Reabilitação (CNR), ór- 
gão do Secrerariado Nacional de Reabilitação (SINR), 
reunido em sessão extraordinária, apreciou e aprovou, 
por unanimidade, o relatório e subsequente projecto de 
decreto-lei sobre o estatuto do trabalho protegido, ela- 
borados por um grupo de trabalho, de composição inier- 
ministerial e com representantes de associações de defi- 
cientes, criado por resolução daquele Conselho. 

A coordenação de actividade do grupo coube ao 
SNR, que nele esteve também presente, através da par- 
ticipação activa de vários dos seus técnicos. Saliente-se 


que o estatuto do trabalho prot 


ido se reveste da maior 


importância como instrumento eficaz de integração dos 
deficienes no mundo do trabalho. 

O Conselho apreciou e debateu, ainda, um aniepro- 
jecto de estrutura organizativa de âmbito nacional para 
o Ano Internacional do Deficiente. Em consequência, 
incumbiu o SNR de enviar aquele anteprojecto às insti- 
tuições de deficientes para obtenção de criticas e 


sugestões, 


[UA 
MAIS IMPORTAÇÃO 


ENERGIA ELÉCTRICA: MENOS PRODUÇÃO 


A produção total de energia eléctrica na semana 
de 30 de Julho a 5 do corrente diminuiu para 201,3 mi- 
lhões de Kwh, face a 205,1 milhões no mesmo período 


de 1979 — informou a EDP. 


Decompõe-se aquele número em 92,1 milhões de qui- 
lovátios/hora de origem hidráulica (46 por cento contra 
49 por cento em 1979) e 109,2 milhões de origem tér- 
mica (54 por cento contra 51 no ano passado). 

Registou-se um saldo importador de 58 milhões de 
Kwh em comparação com 32,4 milhões em 1979. 

Relativamente à situação das reservas hidróulicas, 
o total de energia armazenada no dia 5 era de 1773,4 
milhões de Kwh, face a 1 695,8 milhões no mesfo dia de 
1979. Estes valores correspondem às percentagens do 
valor máximo absoluto de 78 e 75 por cento, 


ar EDUCAÇÃO |, 


Es. 


NOS ENSINOS PREPARATÓRIO E SECUNDÁRIO 


Vencimentos de Agosto e Setembro 
serão pagos a todos os professores 


Os professores - provisórios 
dos Ensinos Preparatório e Se- 
cundário colocados na terceira 
fase do concurso previsto no 
decreto-lei n.º 15/79 de 7 de 
Fevereiro, receber os mon- 
tantes relativos aos vencimen- 
tos de Agosto e Setembro. 

O despacho publicado ontem 
na Il Sério dos «Diário da Re- 
pública», confere aquele direito 
aos professores — abrangidos, 
quer hajam sido colocados em 
horários completos quer incom- 
pletos. 

Com este despacho, o minis- 


tro Vítor Crespo. esclarece a si- 
tuação, criada com a vigência 
do decreto-lei n.º 342/78, dos 
docentes provisórios dos Ensi- 
nos Preparatório e Secundário 
colocados na terceira fase do 
concurso. 


ESCALÃO || DE VENCIMENTOS 
PARA OS PROFESSORES 
DE DESENHO 


Entretanto, em despacho já 
enviado para publicação no 
«Diário da República», o mini 
tro da Educação e Ciência de- 


termina que têm acesso à quar- 
ta fase, no escalão 1 de venci: 
mentos, os professores efec 
vos 'dos Ensinos Preparatório e 
Secundário, diplomados com os 
Cursos Superiores le Arquitec- 
tura, Pintura e Escultura ou com 
os Cursos Complementaros de 
Pintura e Escultura e Curso 
completo para o magistério de 
Desenho. 

Este acesso a uma letra su- 
perior de vencimentos decorre 
da atribuição da equivalência a 
uma licenciatura destes cursos 
que legalmente admitiam aos 


estágios do formação pedagó- 
gica os professores dos Ensi 
nos Preparatório o, Secundário. 
A equivalência 6 específi 
para o efeito de acesso à quar- 
ta fase do escalão 1 de venci- 
mentos. 


Mande executar 
GRAVURAS 


nas Oficinas 
[do nosso Jorna 


COM VISTA AO DESENVOLVIMENTO DA INVESTIGAÇÃO 


CURSOS DE MESTRADO E INSTITUTOS 
FORAM CRIADOS NAS UNIVERSIDADES 


Os licenciados pelas instituições 
de Ensino Superior portuguesas 
poderão inscrever-se, no próximo 
ano lectivo, no Curso de Mes- 
trado e obter grau de mestre. 

Novo nas universidades portu- 
guesas, o grau de mestre vem 
contribuir para a satisfação des- 
sa necessidade grande de desen- 

vimento da capacidade de rea- 
lização de investigação científica 
e para o aprofundamento, em 
domínios mais restritos e espe- 
cializados dos conhecimentos ad- 
quiridos em estudos de licencia- 
tura. 

» mestrado comprova nível 
aprofundado de conhecimentos 
numa área científica específica 


bem como capacidade para a prá- 
O grau de 


tica de investigação. 
mestre é conferido 
sidades após aprov 
didato “sm curso espe 


a um ano nem superior à 
anos lectivos. O grau s 
conferido após o candid 
elaborado e discutido uma disser- 
tação original, no prazo m 


EM 


de dois anos depois de completa- 
da a formação escolar. 

Nos cursos de mestrado podem 
inscrever-se os licenciados por 
instituições de Ensino Superior 
portugueses ou estrangeiras, des- 
de que tenham obtido a respec- 
tiva equivalência, nos termos le- 
gais. Na organização destes cur- 
sos pode optar-se pela adopção do 
sistema de unidades de crédito. 

júri para apreciação da dis- 
sertação é nomeado pelo reitor 
da respectiva Universidade e será 
constituído por dois professores 
da área científica específica do 
curso, um dos quais estranho à 
respectiva Universidade e o orien- 
tador da dissertação. Presidirá o 
professor mais antigo da catego- 
ria mais elevada da Universidade 
em causa. 


INSTITUTO 


DE ESTUDOS 
GRADUADOS 


A criação de Institutos Coor- 
denadores de Estudos Graduados 


VILA REAL 


Instituto Universitário 
formará Técnicos Agrários 


Foi empossada a nova Comis- 
são Instaladora do Instituto Uni- 

. versitário de Trás-os-Montes e 
Alto Douro, em cerimónia que 
teve lugar no auditório daquele 
estabelecimento de ensino. Pre- 
sentes, para além dos empossa- 
dos, o governador civil de Vila 
Real, dr. Aires Querubim; o 
presidente da Câmara Municipal 
de Vila Real, dr. Armando Mo- 
reira, assim como o reitor do 
IUTAD, prof. Fernando Real, 
que, em nome do ministro da 
Educação e Ciência, presidiu ao 
acto do posse. 

A nova Comissão Instaladora 
do IUTAD a que, por inerência 
de funções, preside o reitor do 
estabelecimento de ensino, é 
composta pelo prof. Lima Pe. 
reira (que foi reitor interino do 
Instituto), dr. José Augusto da 
Mota Novais Barbosa, dr. Alfre- 
do Gomes de Melo, eng.” Fortu- 
nato da Fonseca, lic, Torres Pe- 
reira'e eng Arnaldo Dias da 
Silva. 

O prof. Fernando 
usar da palavra 

ano À 
primeiros 


Real, ao 
afirmou que no 


tivo serão for 


licenciados 


em Produção Agrícola, Produção 
Animal e Produção Florestal, 
após uma acção tenaz e árdua 
que permitiu reunir as condições 
para oferecer à região e ao país 
os diplomados devidamente ha. 
bilitados para exercer as suas 
profissões no campo agrário, do 
maior interesse para a região. 

O reitor do Instituto Uniyersi- 
tário afirmou ainda que, igual- 
mente no próximo ano lectivo, 
«se dará início à primeira cons- 
tração definitiva do IUTAD, a 
qual permitirá, com maior cri 
ciência e dignidade, oferecer os 
laboratórios, as salas de aula e 
outras instalações que serão o 
suporte de uma instituição aberta 
ao mundo que à rodeia». 

Por outro lado, disse também 
o prof. Real, «após garantido o 
funcionamento dos cursos já ins- 
tituídos, se irá proceder à cria. 
ção de' novas licenciaturas que 
virão preencher as outras reais 
necessidades da região, nomea- 
damente no sector das Ciências 
da Educ: primeiros 
anos de de Enge- 
nharia 


e dos 
ns cursos 


das Universidades de Coimbra, 
Lisboa, Porto, Técnica de Lisboa, 
Nova de Lisboa, Aveiro, Minho 
e Évora, vai proporcionar a or- 
ganização rápida e eficiente de 
cursos de preparação para o mes- 
trado e o doutoramento. 

Com a criação destes organis- 
mos, o MEC procura assegurar 
aos cursos de graduados um pa- 
drão de qualidade reconhecido 
internacionalmente: destes cur- 
sos sairão quadros para o Ensino 
Superior e pessoal altamente qua- 
lificado de que o país carece, 
também noutros sectores na área 
da investigação científi 

A criação destes institutos nas 
Universidades responde a neces- 
sidades complexas, como as de 
dinamização e fomentar o ensino 
graduado tendente à preparação 
de mestres e doutores, necessá- 
rios à docência no Ensino Supe- 
rior e ao desenvolvimento tecno- 
lógico dos grandes sectores pro- 
dutivos nacionais; suprir, tanto 
quanto possível, a necessidade de 
recurso a universidades estran- 
geiras por quantos pretendam es- 
pecializar-se ou doutorar-se, com 
consequente economia de divisas; 
ultrapassar dificuldades que se 
teem feito sentir na prossecução 
e orientação simultânea, do En- 
sino Superior e do ensino gradua- 


do por parte dos órgãos de ges- 
tão universitários; diminuir os 
efectivos de pessoal docente uni- 
versitário, não doutorado, contra- 
tado, pela colaboração que os 
alunos dos Institutos Coordena- 
dores poderão prestar na docên- 
cia do Ensino Superior. 

Esta nova estruturação não im- 
plica qualquer modificação da 
carreira docente universitária, 
pois nela serão convidados a co- 
laborar os actuais professores 
versitários especialmente vocacio- 
nados para a investigação cientí- 
fica. 

Para assegurar a necessária 
coordenação dos diversos cursos 
dentro de cada Universidade e 
garantir o seu bom funcionamen- 
to, existirá, em cada Instituto 
Coordenador de Estudos Gra- 
duados um conselho científico 
que definirá os critérios gerais 
da actuação do Instituto, os as- 
pectos próprios de cada área do 
saber e a organização dos diver- 
sos cursos. 

Como fim em vista, os Institu- 
tos têm de Organizar, orientar e 
garantir as actividades de Ensino 
e investigação, destinadas à ob- 
tenção dos graus de mestre e de 
doutor e podem ser frequentados 
por todos os licenciados que mos- 
trem a capacidade adequada. 


x FACULDADE DE ENGENHARIA DO PORTO 


Está aberto concurso, aié 21 de Agosto, para preen- 
chimento de lugares de assistente estagiário para leccio- 
nar disciplinas do Curso de Engenharia Química na Fa- 
culdade de Engenharia da Universidade do Porto. 


As condições de admissão estão afixadas naquela 
Faculdade. 


* CERCI DE GUIMARÃES 


Na Cercigui — Cooperativa para a Educação e Rea- 
bilitação de Crianças Inadaptadas do Concelho de Gui- 
marães — há quatro vagas de professores do Ensino 
Primário e um de professor de Trabalhos Manuais para 
o ano lectivo de 1980-81. 

Os interessados devem dirigir-se à secretaria desta 
Cooperativa até ao dia 12. 


x ESCOLA SECUNDÁRIA DE EÇA DE QUEIRÓS 


Continuam abertas, até ao dia 15, as matrículas para 
os Cursos Nociurnos (3.º Geral e 1.º e 2.º Complemen: 
tares) na Escola Secundária de Eça de Queirós lantigo 
Liceu da Póvoa de Varzim). 


x EXPOSIÇÃO DE DICIONÁRIOS 


A | Exposição de Dicionários será inaugurada, no 
dia 31, na sede da Sociedade de Lingua Portuguesa e 
estará patente ao público durante os meses de Setem- 
bro e Outubro. 

Esta mostra-venda será ilustrada por palestras, co- 
lóguios e outras manifestações culturais, efectuando-se 
paralelamente um concurso juvenil sobre dicionários. 


x ESTUDANTES PORTUGUESES NO ESTRANGEIRO 


Ao abrigo dos programas da AFS (Associação para 
uma Formação Sócio-Educativa), 44 estudantes portu- 
gueses vão, até ao dia 17 do corrente, partir para o es- 
trangeiro, a fim de frequentarem um estabelecimento de 
Ensino Secundário e conhecer uma nova cultura. 

Os estudantes irão ser recebidos por oito países dife- 
rentes, nos quais, durante cerca de um ano, assentarão 
arraiais no seio de uma família local. 

Estão já abertas as inscrições para os estudantes 
que queiram participar nos programas ÁFS de 1981-82. 
Os interessados deverão dirigir-se à Avenida Estados 
Unidos da América, 94-13 C, em Lisboa, ou então con- 
tactar pelo telefone 895056. 


x ESCOLA PRÉ-FABRICADA EM GUMIRÃES 


Os alunos de Gumirães, em Viseu, vão finalmente 
deixar de ter aulas numa garagem que não oferecia, 
como é natural, um mínimo de condições, para passarem 
a frequentar uma escola pré-fabricada que ali vai ser | 
montada. 


Um pequeno mundo em pleno desenvolvimento numa zona turística e habitacional 
de grande futuro. 


Ainda temos disponíveis alguns ; 
ESTABELECIMENTOS COMERCIAIS E OS ÚLTIMOS 
ANDARES NO"EDIFÍCIO MIRAMAR” 


Para venda e informações: 
EDIFÍCIO MIRAMAR (PRAIA DE MIRAMAR)-R. PADRE ANTÓNIO VIEIRA-MIRAMAR -Telef. 9622835 


PRAIA DE 


= 


(Dias úteis, Sábados e Domingos) 


g O PORTO SEM BARREIRAS 


O Comercio do Porho 
9 DE AGOSTO DE 1980 


Parcialmente destruida por um incêndio 


DELEGAÇÃO DO INATEL 
VAI SER RESTAURADA 


A Delega do Porto do Ina- 
tel (Instituto Nacional para o 
Aproveitamento dos Tempos Li- 
vres dos Trabalhadores) vai en- 
trar em obras de restauro. 

Em Novembro do ano passado, 
deflagrou ali um violento in 
dio que desfez o refeitório e 
grande parte do terceiro piso do 
prédio. 

O edifício já não oferecia as 
enínimas condições de segurança, 
mas à partir do sinistro a situa 
ção tornou-se muito mais grave. 


tá 


O reifeitório deixou de servir al- 
moços que andavam na média de 
700 por dia. 

Os responsáveis pelo Inatel re- 
solveram fazer obras. Com toda 
a burocracia de permeio, o pro- 
cesso foi-se arrastando, mas ago- 
ra vai arrancar a muito curto 
prazo, ainda durante o corrente 
mês, segundo fomos informados 
pelo delegado no Porto, José 
Reis. 

Já foi adjudicada a empreitada 
da primeira fase das obras que é 


Uma refeição por 50800 é uma vas boas regalias que o INATEL oferece aos seus sócios. 
Com-o resiavro do edifício, os trabalhadores também vão ver restabelecido esse beneficio 


tribunais 


constituído pela construção das 
placas, fase orçada em cerca de 
2500 contos. Posteriormente será 
posta a concurso a empreitada 
para a construção dos diversos 
compartimentos. 


700 REFEIÇÕES 
POR DIA! 


O Inatel é um organismo des- 
tinado a ajudar os trabalhadores 
«por conta de outrém» a ocupar 
de uma maneira sadia e útil os 


NO HOSPITAL DE STO. ANTÓNIO 


COM A PRESSA DE SER ATENDIDO 
ACABOU «TRATADO» NA URGÊNCIA 


«Em face das conclusões dos 
relatórios dos exames médicos 
feitos aos ofendidos, e dado o 
disposto nos artigos 360.º, n.º 2, 
e 67º, do Código Penal, 
esto Tribunal competência para 
o julgamento dos presentes au- 
tos, pelo que ordeno que og mes- 
mos se remetam à Polícia Judi- 
ciária desta cidade para efeito 
do respectivo inquérito». 

Com este despacho do juiz, 
dr, Castro Lopes, terminou, para 
já, a história do jovem de 23 
anos Valdemar Cancela Gonçal- 
ves, guarda de garagem, mora- 
dor na Rua de Santo Ildefonso, 
n.º 45T-A, que anteontem à noi. 
te, por razões que nem ele pró- 
prio consegue explicar, provocou 
uma série de agressões à pessoal 
de serviço no Hospital de Santo 

- António, entre og quais o agente 
da PSP n.º 488 da 11º Esqua- 
dra, José Luís Oliveira de Castro. 

Segundo consta da participa- 
ção policial, o Valdemar teria 
entrado, cerca das 22 horas de 
quinta-feira, naquele  estabeleci. 
mento hospitalar, exigindo, em 
altos berros, ser atendido de 
imediato, porque tinha muita 
pressa. Como não lhe satisfi- 
zesem o pedido, começaram a 
chover gritos, insultos, num ver- 
dadeiro alarido que perturbava 


o necessário silêncio. Pedida a 
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presença do guarda em serviço 
EO] Hospital, (o. Valdomae fezi de 
conta que não era nada com 
ele e, não satisfeito em desobe- 
decer, começa aos socos e cabe- 
cadas, a torto e a direito, agre 
dindo o polícia, e dois funcioná- 
rios do hospital. 

Como, em consequência desta 
agressão, os ofendidos foram da- 
dos, pelo médico em serviço no 
Tribunal de Polícia, como inca- 
pazes para o serviço por mais 
de dez dias, o julgamento que 


ESCOLA DE MÚSICA 


tinha sido marcado para as 
horas de ontem foi, como já 
referimos, adiado, até conclusão 
do inquérito pela Polícia Judi- 
ciária. 

Como para acalmar o Valde- 
mar foi necessário ao guarda fa- 
zer uso do cassetete que lhe está 
distribuído, o jovem guarda de 
garagem acabou por ser a'endido, 
como pretendia, com uma certa 
urgência, mas, desta vez, a feri- 
mentos na cara e no couro car 
beludo.. 


DO FAOJ 


JÁ ARRANCOU EM GONDOMAR 


O FAOJ tem vindo a desen- 
volver intensa actividade para le- 
var às camadas juvenis uma nova 
sensibilização musical, através da 
criação de escolas de música liga- 
das a instituições de cultura e 
recreio, à frente das quais co- 
loca professores decidamente pre- 
parados. 

Em Gondomar, a iniciação 
musical está a conhecer um sur- 
to promissor ao entrar em fun- 
cionamento a primeira escola com. 
uma turma de 37 alunos, de ida- 
des compreendidas entre os 4 e 
os 14 anos, a funcionar na es- 
planada do Clube de Caça e Pes- 
ca de Aguiar, 

O monitor deste curso, Ma- 
nuel dos Santos, explicou-nos a. 
razão desta iniciativa ao ar livre: 
«Por ser de Verão, por ser mais 
saudável e porque é preciso vir 
com a música para a rua». 

E um facto incontroverso a 
falta de músicos a nível de or- 
questras sinfónicas, bandas musi- 
» tunas e orquestras higeiras, 


grupos folclóricos e corais. Por 
issso, «lembrei-me de ir buscar 
às bases os elementos que pode- 
poderão suprir as carências é 
encontrei o apoio do FAOJ, onde 
recentemente concluí o primeiro 
curso de monitores de bandas 
de música, — disse aquele mu- 
sicófilo. 

Esta iniciativa permite aos 
alunos a aprendizagem de sol- 
fejo, o contacto e possível apren- 
dizagem de qualquer instrumen- 
to de percussão ou sopro e ain- 
da a participação em actividades 
corais. 

Dado que as aulas funciona- 
rão de segunda a sexta-feira, du- 
rante duas horas por dia, com 
os alunos separados por escalões 
etários, os resultados tornar-se-ho 
palpáveis num pequeno lapso de 
tempo, podendo os alunos kr en- 
grossando as fileiras dos agrupa- 
mentos onde fazem falta, conti- 
nuando a frequentar a escola, 
que: lhes; prodigalizará: sempres 


novos conhecimentos, 


seus tempos livres. Fundamental- 
mente vocacionada para a orga- 
nização de colónias de férias, o 
Inatel tem também estruturas de 
apoio ao desporto amador, orga- 
nizando campeonatos, concursos 
e outras actividades afins. Mas, 
uma das grandes regalias que o 
Inatel oferece é, sem dúvida, o 
fornecimento de refeições a pre- 
sos acessíveis para os trabalhado- 
res. Embora os estatutos daquele 
organismo não previsem esta ac- 
tividade, as circunstâncias quase 
que obrigaram a tal. Foi na Se- 
gunda Guerra Mundial. Uma 
época de imensas carências e so- 
bretudo de fome. Só a Legião é 
que fornecia refeições. O gover- 
no de ento apelou à FNAT (Ina- 
tel) para que colaborasse tam- 
bém. E assim começou uma ac- 
tividade que não mais seria in- 
terrompida. Agora, é uma das 
regalias que os sócios do Inatel 
desfrutam. Para ser sócio basta 
preencher uma ficha e pagar uma 
cota anual de 90800. As refeições 
custam uma média de 50800. 


Antes do incêndio, o refeitório 
do Inatel servia uma média de 
700 refeições diárias. Agora, por 
absoluta faltá de condições, ape- 
nas fornece refeições aos seus 
funcionários e familiares. São 
em número de 50 os funcionários 
que trabalham na delegação, mas 
neste momento, só um terço está 
ao serviço, já que diversas sec- 
ções estão paradas por inexistên- 
cia de condições de trabalho. 


O que é certo é que as obras 
» finalmente arrancar e aquele 
centro de trabalhadores voltará 
a ficar operacional e com me- 
lhores condições, pois as obras 
que se vão efectuar prevêm uma 
remodelação dos serviços e a cria- 
ção de mais secções. 


A direcção do novo Parque de Campismo 


NOVO PARQUE 


DE CAMPISMO 


NA ZONA DE FRANCELOS 


O «Núcleo Campista Vitória 
Mar e Sol» inaugurou, em Julho, 
um parque de campismo privado, 
na Rua Major Botelho Moniz, 
em Francelos, dentro dos mais 
avançados parâmetros neste gé- 
nero de construções. 

Esta moderna unidade cam- 
pista é constituída por 32 alyéo- 
los, com cerca de 60 metros 
quadrados cada um. Por sua vez, 
cada grupo de oito alvéolos é 
servido por uma casa de banho 
completa, com água quente e 
fria, água corrente e 
independent 

Ao serviço do aglomerado to- 
tal, há ainda uma lavandaria, 
zona para lava-loiça, parque au- 
tomóvel distribuído pelas três 
ruas centrais e boa iluminação 
eléctrica durante toda a noite, 


Os utentes estão sujeitos a 
um regulamento interno apro- 
vado. pelos sócios, sob a responz 
sabilidade de uma direcção no- 
meada anualmente. 

Surgo desta maneira uma ten- 
tativa louvável para pôr fim ao 
campismo selvagem, salvaguar- 
dando um ambiente sadio e eco- 
logicamente equilibrado e su- 
prindo a escassez de parques 
oficiais. 

Fazem parte dos corpos geren- 
tes da nova unidade campista, 
por parte da Direcção, Domingo: 
Maia, António Ferreira, Antói 
Costa, José Armando e Carlos 
Fontes; pela Assembleia Geral, 

iro; e pelo Conse- 
, Jaime Costa e Artur 


Queirós. 


COMPLEMENTAR: PAGAR 
MAS MUITO DEVAGAR! 


Pagar o Impósto Comple- 
mentar, para além de... desa- 
gradável é praticamente impos- 
sível na área do Porto. Em con- 
trapartida, a liquidação das con- 
tribuições e impostos que sejam 
da responsabilidade das Tesou- 
rarias da Fazenda Pública, con- 
tinua a processar-se nos mol- 
des normais, o que leva a enor- 
mes confusões por parte do 
público contribuinte 

Por via da greve do pessoal 
da Direcção-Geral das Contri- 
buições e Impostos, 8 liquida- 
ção do Imposto Complementar 
e os registos dos selos de ci 
culação automóvel estão invia- 
bilizados, assim como todas as 
outras tributações da responsa- 
bilidade daqueles serviços. 

A contribuição Predial, a 
equisição de impressos e a 
aquisição dos selos de circula- 
ção automóvel podem continuar 
a ser feito, porque as Tesou- 
rarias da Fazenda responsáveis 
por estes serviços continuam a 
laborar normalmente, sem gre- 
ves- ou paralisações. 

A confusão começa quando o 
contribuinte, ultrapassada e bar- 
reira da aquisição do boletim 
de inscrição para pagamento do 
Imposto Complementar se enfia 
na bicha das «Finanças» do seu 
bairro Fiscal. 

Se é expedito e pergunta ao 
parceiro da frente, escapa-se 
com um resmungo e aguarda o 
fim da greve; senão acaba por 
se sentir defraudado quando o 
funcionário lhe diz que é no 
eguichety ao lado, mas estão 
em greve. 

Outra situação 6 a do selo 
automóvel. Fica o «Zé pagantes 
na bicha um bom par de horas, 
como manda a lei destas coisas; 
compra o selo, e só depois é 
que compreende que precisa de 
o registar na Direcção-Geral de 
Contribuições e Impostos, que 
por acaso até está em greve 

Em contrapartida, alguns dos 
que vão liquidar a Contribuição 
Predial pensam que a Fazenda 
está em greve também e depois 

bem o aviso de liquidação 


campuisiva, room, jurosede, mora; | 


Os resultados são, por ve- 


zes, dramáticos, havendo mes- 
mo casos em que são reforça- 
dos os efectivos policiais para 
manter a ordem nos locais de 
liquidação. Zaragatas aconte- 
cem um pouco por todo o lado, 
dentro de certos limites, e 
como pudemos constatar, d 
farçados no meio de uma das 
bichas, os pobres do guardas 
são bombardeados com pergun- 
tas. Minuto a minuto lá vai um 
contribuinte esbaforiado, invec- 
tivando mais ou menos delica- 
damente o Governo, os funcio- 
nários, e as respectivas proge- 
nitoras. 


Portanto, siga o nosso con- 
selho. Se quer liquidar o seu 
«Complementan, — beneficiando 
dos desagravamentos previstos 
para a autoliquidação faça-o 
fora das áreas do Porto e Lis- 
boa, em qualquer repartição de 
finanças do país. Não relaxe 
todavia as obrigações para com 
a Fazenda, e, acima de tudo, 
tenha calma, que segunda-feira 
talvez a coisa já esteja com- 
posta, segundo fontes sindicais 
geralmente bem informadas. Até 
lá, “acredito numa prorrogação- 
zinha do prazo, que talvez venha 
a str concedida, talvez... 


TRAÇADO DA VIA DE NORDESTE 
COMPETE A VALONGO E GONDOMAR 


A efectivação da Via Nordeste 
passa pela apresentação de um 
plano geral para o traçado, em 
que a Câmara de Valongo e Gon- 
domar estejam de acordo, possi- 
bilitando desse modo o financia- 
mento da obra a nível de asso- 
ciação de municipios, alvitrou o 
director dos Serviços Ri U 
do Norte da Junta Autónoma 
das Estradas, eng. Francisco Ma- 
lafaia, numa reunião convocada 
para o efeito pelo presidente da 
Câmara de Valongo, brigadeiro 
Aires Martins, 


Presentes aos trabalhos, além 
das duas personalidades citadas, 
representantes das Câmaras Mu- 
nicipais da Maia, Gondomar, Ma- 
tosinhos, da Junta Autónoma 
das Estradas e da Direcção G 
ral de Transportes Terrestres. 


O traçado original da Via Nor- 
deste nasceu há dezasseis anos 
nos gabinetes da JAE, vindo pou- 
co depois a ficar no esquecimen- 
to por causa do projecto da au- 
to-estrada de Famalicão. Segun- 
do esse projecto, o traçado par- 
tia da Estrada da Circunvalação, 


dando continuidade à Avenida 
Fernão de Magalhães, passava 
pela estrada nacional 208 na For- 


miga, Ermesinde, indo entroncar 
na estrada 105, que liga o Porto 


a Santo Tirso, no lugar do Alto 
de Vilar, perto da Travagem. 

Actualmente a Câmara de V 
longo tem em estudo o plano di- 
rector de Ermesinde e esbarrou 
com este traçado que colide com 
a zona escolar e com tecidos ur- 
banos, entretanto implantados, 
abrangendo dezenas de casas. 

Como alternativa, o Executivo 
de Valongo apresentou um novo 
traçado com origem no Alto da 
Serra de Valongo, no términus 
da actual estrada 208, indo re- 
matar no Alto de Vilar. 

O arq. Borges Araújo foi o 
porta-voz das pretensões valon- 
guen: adiantando os . inconve- 
nientes do primeiro traçado e as 
vantagens do segundo, mas sa- 
lientando sempre a necessidade 
da construção da via como meio 
indispensável de escoamento de 
trânsito para a cidade do Porto. 

Opinião diferente perfilhou o 
eng. Guilherme Ferreira do Ga 
binete de Planeamento de Tran: 
portes Terrestres, enquanto o 
en Peres Menes JAE, 
justificava aquela via não só por 
inter: local como regio 
Proximamente será apresentado 
um esquema concertado para 


aquela artéria tendo o Eefadd 
Geral prometido todo orapoio para! | 
«essa via que tem de existir». 


O PORTO SEM BARREIRAS , 


JÁ SE 


que o seu aspecto tl 


semana. 


continuam a chegar, 


Anónimo (Fate) 
Anónimo (Porto) 


Pessoal 

Postal do Poro A . 
Anónimo doente (Gaia) . 
Angela Vieira de Pinho (S. 
AAP. 
BF. (Porto) 


TRANSPORTE ......... 


Empregados dos S.M.S, (Caldas da Rainha) 
Umas mães e avó, do MG.D.S. (S. Mamede) 
da Secretaria do Departamento 


A TRANSPORTAR .... 


A MARTA ANDREIA 


ALIMENTIOOU 


A Marta Andreia começou ontem a ser alimentada por 

via orall De manhã, médicos assistentes, verificando 
inha melhorado bastante, resolveram 

arriscar e, talvez um pouco a medo, deram-lhe um iogurte 
que não provocou qualquer reacção desfavorável, Apesar 
de a cicatriz se enconirar ainda um pouco aberta, e devido 
a esse pequeno grande sucesso, os médico, deram-lhe 
também, às 15h., creme de arroz e, trêg horas mais tarde, 
compota. A partir de agora, e se tudo continuar a correr 
bem, a cura total não demorará, esperando-se que dentro 
de dois, trê, dias, no máximo, o soro e a sonda sejam 
retirados e a cleatriz se encontre totalmente fechada. Deste 
modo prevê-se que a saída do hospital ocorra mais cedo 
do que em princípio se eupunha, alvez mesmo na próxima 


Mas nem tudo corre pelo melho para esta família. 
O aspecto financeiro do caso mantém-se ainda bastante 
agudo, não havendo para já possibilidade de pagamento 
total de qualquer das dividas até agora contraídas, -Tão- 
-pouco haverá a possibilidade de receber qualquer legítima 
ajuda dos Serviços Médico-Sociais que, em princípio, deve- 
riam pagar 100% das despesas de viagen, e 70% das 
dispendidas com as estadias e traiamentos, Mas, como já 
tínhamos dito, nada disto acontecerá, contando-se apenas 
com a boa voniade de quem tiver possibilidade de contri- 
buir para a resolução dese problema, E as contribuições 


353 268$50 
20 000800 


380 296800 


COM LIBERDADE VIGIADA 


IA VIGIANDIO: 


Na Praça da Liberdade, pelas 
18.30 horas, de anteontem, o 
lingador Vitorino Joaquim Ri- 
beiro, de 19 anos, solteiro, mo- 
rador na Rua de Gustovo Eiffel, 
182, abriu uma bolsa que Amá- 
tia Correia da Silva, levava a 
tiracolo. Preparava-se, de segui- 
da, para furtar uma carteira de 
uso pessoal e a quantia de 
10.000$00. Nesta altura, a se- 
nhora apercebeu-se das inten- 
ções do Vitorino e reagiu pron- 
tamente, no que foi secundada 
por algumas pessoas que alí se 
eniontravam e que deitaram a 
mão ao perigoso cadastrado. 


AS BOLSAS 


Conduzido para uma esqua- 
dra da PSP, o Vitorino fol devi- 
damente Identficado e, na Sec- 
ção de Justiça, apurou-se que 
já conta com um rol multo ex- 
tenso de capturas, tendo mos- 
mo já estado detido durante o 
corrente ano, andando, presen- 
temente, com liberdade vigiada, 
pois todas as segundas-feiras 
tinha de se apresentar naquela 
corporação. 

Juntamente com mais esta 
participação, o Vitorino foi en- 
viado para os Juízos de Instru- 
ção Criminal. 


DESAPARECIDO 


Desapareceu, já há dez dias, 
de casa de seus pais, na Rua 
do Roxio, 240, Praia da Granja, 
Espinho, o deficiente mental 
Albino Rodrigues Guedes, de 23 
enos. Na aitura, vestia calça 
castanha e camisola «bejo», tem 
o cabelo loiro e é de estatura 
média- 

Agradece-se a quem souber 
do seu paradeiro que comuni- 
que para a GNR de Arcozelo 
pelo telefone 9622141 ou para 
casa de seus pais, pelo tele- 
tone 9620718. 


CADÁVER EM EXPOSIÇÃO 


No Necrotério do Instituto de 
Medicina Legal, encontra-se 
abandonado o cadáver de Fer- 
nando da Cruz Campinho, filho 
de Manuel José Campinho e de 
Rosa Martins Cruz, natural de 
Remelhe, Barcelos, e residente 
em Outeiro Maior, Vila do Con- 
de. 
O corpo transitou do Hospi- 
tal de S. João para este Insti- 
tuto. Caso não haja familiares 
ineressaidos em proceder ao seu 
funeral, será cedido, nos ter- 
mos da lei, para estudo médico 
*e Anatomia. 


MORTE 
POR DOENÇA SÚBITA 


Vítima de doença súbita, deu 
entrada no Instituto de Medi- 
cina Legal, no princípio da tarde 
de ontem, o ajudante de mo- 
torista marítimo Manuel da SH- 
ve Pinto, de 54 anos, solteiro, 
residente na Rua da Cerca, 370. 

Quando se encontrava a pos- 
car no arrastão «Tó João», de 
matrícula L361-C, sentiu-se re- 
pentinamente indisposto e re- 
colheu ao beliche, tendo sido, 
por volta das 14,30 horas, en- 
contrado já sem vida pelos 
colegas, que, entretanto, o 
nham fdo procurar. Na 

o 


INSTITUIÇÃO DE CRÉDITO 


PARA SERVIÇOS DE APOIO CREDITÍCIO 
E AVALIAÇÃO DE PROJECTOS admite: 


ENGENHEIROS (Ref: 14/80) 
PRETENDE-SE: 


— Licenciatura pelo |. S. T., U. P., ou equivalente 
— Prática de elaboração e avaliação de projectos 
— Experiência fabril e de implantação de empreendimentos industriais 
— Sensibilidade e interesse pelos aspectos económicos e financeiros 


das empresas. 


ECONOMISTAS (Ref: 15/80) 


PRETENDE-SE: 
— Licenciatura pelo |. S. E., F. E. U. P., ou equivalente 


— Experiência em 


— Industriais 


análise económica 


e financeira de empresas 


— Prática de elaboração e avaliação de projectos 
— Sensibilidade e interesse pelos aspectos produtivos e comerciais 


das empresas. 


DÁ-SE PREFERÊNCIA 


— A candidatos 


em grupos. 


com domínio das 


OFERECE-SE: 
Vencimento compatível e diversas regalias sociais (boa assistência 
médica e medicamentosa, subsídios, etc). 

LOCAL DE TRABALHO: 


PORTO, com disponibilidade para deslocações. 
Resposta ao n.º 14549-L da Delegação deste jornal em Lisboa — R. da 
Emenda n:º 110-1.º referência, acompanhada de fotografia e de «curi- 


culum» detalhado, experiências anteriores, etc. 


línguas inglesa e francesa, 
facilidade de contactos humanos e capacidade de 


integração 


“Aumenta consideravelmente, de 
dia para dia, o número de furtos 
praticados em interiores de au- 
tomóveis, muito particularmente 
naqueles que são utilizados pe- 
los que nos visitam. 

A confirmá-lo estão as inú- 
meras queixas que estavam re- 
gistadas nos mapas da PSP e 
das quais regitamos as mais 
significativas. 

José Manuel Alves de Olivei- 
ra Sousa, morador na Rua Dr. 
Joaquim Manuel da Costa, 1452, 
em Valbom, Gondomar, deixou 
a sua viatura estacionada na Rua 
de Passos Manuel e furtaram-se 
um casaco de antílope, que ele 
avaliou em 8 000$00 e uma car- 
teira com diversos documentos 
e a quantia de 2000800. 

O alemão Frieds Mathias Falk, 
que anda em viagem de turismo, 
foi até à praia de Valadares, em 
Vila Nova de Gaia e da viatura 
em que se transporta, furtaram- 
“lhe um leitor de cassetes, dois 
altifalantes, um mala contendo 
uma máquina de fotografar, dez 


LEVARAM 300 CONTOS 


documentos; 1 800 francos fran- 
ceses; 900 marcos; e 2000800. 

Um rádio-leitor de cassetes, 
no valor de 10000800, foi o que 
furtaram do interior do automó- 
vel pertencent ea João Saraiva 
de Castro, morador no Bairro 
do Cerco do Porto, Bloco 26, 
Entrada 141, Casa 41. O veícu- 
lo estava estaiconado junto à re- 

António Melo de Oliveira, 
sidência da vítima. 
que reside na Rua de Álvaro 
Castelões, foi dar um passeio até 
Espanha e naquele país assalta- 
ram-lhe, também, asua viatura 
é furtaram-lhe o passaporte e ou- 
tros documentos e a quantia de 
15 000800. 

Afonso Moreira, acidental- 
mente a residir na Rua de Ma- 
chado dos Santos, em Coimbrões, 
Vila Nova de Gaia, foi vítima 
dos «ratos». Do interior da sua 
viatura, que deixou estacionada 
junto daquela morada, furtaram- 


Diz-se repórter fotográfico 


TINHA ENCHIDO 


O SACO 


COM ARTIGOS ROUBADOS 


Pelas 16 horas de ontem, 
quando transitavam na Rua de 
Brito Capelo, transportando um 
saco de viagem, tornou-se sus- 
peito ao guarda da PSP aki em 
serviço, um indivíduo que se diz 
repórter fotográfico, de 17 anos, 
sem morada certa e cujo nome 
é Armando Cândido da Silva 
Teixeira, 

Conduzido para uma esquadra 
daquela corporação, apurou-se 
que aquele saco continha diver- 
sos objectos, tais como um rádio- 
«leitor de cimuchos, um fato de 
treino, duas toalhas de banho, 
duas calças, uns calções e outros 
artigos de vestuário, um ferro 
tipo gazua e tesouras. 

No interrogatório a que foi 
submetido, acabou por confes- 
sar que parte daqueles artigos ha- 
viam sido furtados, no » passado 
dia 1, do interior dum automó- 
vel que estava estacionado nos 
terrenos da Faculdade de Enge- 
nharia, na Rua dos Bragas, per- 
tencente a Rui Jorge Bento Sá 
Marques, domiciliado em Sandim, 
Vila Nova de Gaia e que foram 
identificados pelo respectivo pro- 
prietário. Quanto aos restantes, 
porém, não justificou a sua pro- 
veniência e o proprietário dos. 
veniência o proprietário dos 
objectos aludidos, afirmou que 
os mesmos ainda faltavam a 
quantia de 8000 escudos. 

No momento da captura, 
aquele que se diz repórter foto- 
gráfico ia acompanhado de um 
indivíduo de nome Aníbal Oli- 
veira, que reside na Rua de Ál- 


vares Cabral e que seguiu o seu 
destino, por se apurar que nada 
tinha a ver com o furto, 

Na Secção de Justiça daque- 
la corporação, consta que o Ar- 
mando Cândido já conta quatro 
capturas por furto, motivo por- 
que, juntamente com a respecti- 
va participação, foi enviado aos 
Juízos de Instrução Criminal. 


OBJECTOS FURTADOS 
RECUPERADOS PELA P.J. 


Pela 2.º Brigada da 4, Sec- 
ção da Polícia Judiciária foi 
concluído e remetido ao Tribu- 
nal de Instrução Criminal um 
processo em que é arguido um 
determinado indivíduo de ape- 
lido Alves. A acusação resu- 
me-se no furto de objectos no 
valor de 40 contos de uma resi- 
dência. O referido indivíduo, 
aproveitando o facto de pernol- 
tar por esmola numa residência 
desta cidade, furtou os objec- 
tos quando a locatária se au- 
sentou. De seguida e com a 
benevolência de um seu fami- 
liar empenhou os objectos mais 
valiosos numa Caixa de Em- 
préstimos sobre Penhores. 

A Polícia Judiciária conse- 
guiu recuperar todos os objec- 
tos furtados com excepção de 
dois isqueiros a gás que se te- 
riam extraviado. 

O referido iundivíduo aguar- 
da em liberdade o rasvectivo 
julgamento. 


Residência assaltada de dia 


LEVAR AM 
“ EM JÓIAS 


Aproveitando a ausência dos 
locatários, desconhecidos, du- 
rante a tarde de anteontem, es- 
troncaram uma porta das trasel. 
ras do prédio número 162, 
Rua de António Nobre e, uma 
vez no Interior da habitação, 
remexoram várias gavetas de 
móveis e apoderaram-so da 
quantia de 14.000$00; 250 dó- 
lares, no valor de 12.000$00 e 
várias Jóias, que foram avalla- 
des em 74.000$00. 


FICOU SEM 
E SEM OS 


Um caso um tanto ou quanto 
estranho ,ocorreu ao fim da 
noite de anteontem, na Rua do 
Bonjardim e teve como princi- 
pal protagonista, Manuel da 
Cunha, que reside no lugar de 
Cacerilho, freguesia de Leirl- 
nhas, Celorico de Basto. 

Segundo queixa que apresen- 
tou numa esquadra da PSP, 
quando transitava naquela arté- 


100 CIONTOS 
E DINHEIRO 


Logo que se aporcobeu do 
sucedido, o locatário, Rul Fer- 
nando Gomes Malheiro Dias, 
comunicou o facto à PSP que, 
por sua vez pedlu a comparôn- 
cla da Polícia Judiciária, des- 
locando-se ali uma brigada de 
pessoal especializado que pro- 
cedeu à recolha de Impressões 
digitals e Iniclou dlHgôncias no 
sentido de capturar os autores 
do assalto. 


A PISTOLA 
20 CONTOS 


ria, pelas 23 loras, na compa- 
nhia de mais duas pessoas, que 
não Identíficou, estas furtaram- 
-lho a pistola de defesa e a 
quantia de 20 mil escudos. 

A PSP elaborou a respectiva 
participação que enviou para a” 
Polícia Judiciária, que irá agora 
diligenciar no sentido de apurar 
como tudo se passou. 


-lhe diversos artigos, aos quais 
atribuiu o valor de 35 000800, 
aproximadamente, 

Mas a maior vítima terá 


Vila Nova de Gaia. Deixou a 
seu automóvel, de matrícula 
francesa, estacionado no Largo 
de S. Domingos e do interior do 
mesmo, depois de terem estron- 
cado as fechaduras de uma das 
portas e do porta-luvas, furta- 
ram-lhe uma pasta em cabedal 
com vária documentação, bem 
como a quantia de 300 contos, 
em dinheiro português, francês, 
alemão e americano. 


A MÁQUINA FOTOGRÁFICA 
«ANDOU» DO HOTEL 


Ana Charlotte Timmermans, 
residente na Bélgica, mas 
acidentalmente nesta cidade, 
ocupando um quarto dum hotel 
do centro da cidade, queixou-se 
numa esquadra da PSP contra 
indivíduos desconhecidos, ar« 
guindo-os de lhe terem furtada 
uma máquina fotográfica, na 
valor de 26.400$00. 


Segundo a queixosa, a má: 
quina ta! no quarto que 
ocupa, q leixou fechado em 


quanto velo dar uma volta pela 
cidade e, portanto, o autor ou 
autores do furto devem ter tui- 
Hzado uma chave falsa para pe- 
netrarem nas aludidas instala; 
ções. 


PORTA-MOEDAS 
QUE «MUDA» DE DONA 


Contra uma cigana, cuja 
identidade desconhece, acusan- 
do-a de lhe ter furtado um por 
ta moedas, que continha diver- 
sos documentos, um anel em 
prata, no valor de 1.000$00; 
uma pulseira em ouro, avaliada 
em 2.500$00; cerca de 600$00 
e várias fotografias, queixou: 
numa esquadra da PSP, Mi 
Vitlória Morais Cardoso, mora: 
dora na Rua da Ribeira Grande. 
61. 


ASSALTADO O P.S.D. 
DA MAIA 


Uma caixa de queijos e algu 
mas garrafas de bebidas foi « 
produto do assalto verificado 
à sede do núcleo do Partido 
Social Democrata, na Rua D. 
Afonso Henriques, 1129, em 
Águas Santas, Mala, durante a 
noite de quarta para quinta- 
-feira. 

O valor do furto, cerca dd 
5 mH escudos não deve ter 
compensado o «trabalho», já 
que para entrarem naquela casa; 
os gatunos tiveram que escalar, 
ao telhado, remóver algumas, 
telhas e arrombar o tecto. A 
Polícia Judiciária procede a ins 
vestigações. 


80 CONTOS 
DE ELECTRODOMESTICOS 


Transportando-so em moto: 
rizadas, segundo Informação de 
um dos sócios da «Foto-Eléc-. 
trica», no Largo do Padrão, nt 
6, no Porto, um grupo de indi- 
víduos assaltou às 5.20 horas 
de ontem, por melo de arrom- 
bamento de uma das montras 
aquele estabelecimento de elec: 
trodomésticos, tendo furtadd 
objectos avaliados em 79 8503 
e causado prejuízos no valor dq 
10 mil escudos. 


À QUEM FALTAM * 
SEOS FISCAIS? 


Encontram-se apreendidas na 
4. Brigada da Polícia Judiciá- 
ria, ne posse do agente Afonso, 
selos fiscais de determinado: 
valor que se suspolta tenham 
eido furtados. Assim, pedo-nos 
uela polícia para avisar todas 

peséoas ou Instituições que 
tenham sido vítimas de tais 
furtos que entrem em contacto 
com o referido agente. 


na 


] 


O Comercio do Porto 
9 DE AGOSTO DE 1950 


10 LISBOA 


UMA PONTE TÃO DESEJADA “sus 


CoLa 


DAR DE BEBER A CIDADE 
= Inserido num programa de 
sensibilização dos cidadãos pa- 
ra a problemática da água, a 
EPAL promoveu um concurso 
de fotografias com o tema ge- 
nérico «Dar de beber à cidade», 
aberto a fotógrafos amadores é 
profissionais. 

Serão atribuídos os seguin- 
tes prémios para cada uma das 
modalidades do concurso (pre- 


to e branco; diapositivos) : 
1.º prémio . 15 000500 
2º Prémio . 7 500500 
3.º Prémio . 3000500 


Os trabalhos deverão ser en- 
viados até 18 de Outubro para 
aConcursos de Fotografia da 
EPAL, Av. da Liberdade, 24, 
Lisboa». Os que foram premia- 
dos ficam propriedade da EPAL 
que, entretanto, realizará uma 
exposição com as fotos e dia- 
positivos seleccionados pelo 
júri. 

TAPETES DE ARRAIOLOS — 
Abriu ontem eo público, na Ga- 
teria de Arte do Casino Estoril, 
uma exposição de tapetes de 
Arraiolos, composta por. mais 
de meia centena de belos exem- 
plares. 

Pela sua beleza, perfeição o 
valor decorativo, os tapetes de 
Arraiolos constituem, na ectua- 
Vidado, um dos produtos do 
nosso artesanato mais aprecia- 
dos pelo estrangeiro e com 
maiores possibilidades de colo- 
cação no exterior, podendo o 
seu fabrico concorrer à criação 
de novos postos 
de entrada de 


DESALOJADOS SEM RECUR- 
sos — Havendo necessidade 
de, por motivo da variante da 
estrada Lisboa-Malveira, nó do 
Tojal, se proceder ao realoja- 
mento de cinquenta famílias de 
modestos recursos, cujas habi- 
tações terão de ser demolidas, 
a Junta Autónoma das Estra- 
das acaba de ser autorizada, 
pelo Governo, a adquirir outros 
tantos fogos com vista a solu- 
cionar o problema. 

Para tal, o Conselho de Mi- 
nistros determinou, segundo re- 
solução ontem publicada no 
«Diário da República», que para 
o efeito seja utilizada uma ver- 
ba de 60 mil contos, ficando as 
habitações 8 ser propriedade da 
Junta Autónoma das Estradas 
que poderá, mais tarde, utilizar 
as” referidas casas para idênti. 


| cos realojamentos. 


“A ORIGEM ESTÁ NA LIMPEZA DEFICIENTE 


Praias da Costa do Estoril 


provocam 


sé 


As pralas da costa do Estoril 


causadora das perturbações 
banhistas no sol, em areias 
na origem dos prol 

vêm procedendo À recolh; 


QUE ATÉ TEVE DOIS BAPTISMOS 


- AUMENTO DA PORTAGEM NÃO ESTÁ PREVISTO 


Inaugurada com toda a pom- 
pa e muita alegria no dia 6 
de Agosto de 1966, a ponte 
Salazar, chamada agora por 
via da «Revolução dos Cravos» 
de «Ponte 25 de Abrils'ou mais 
envergonhadamente de «Ponte 
sobre o Tejo», é já um verda- 
deiro ex-libris da cidade de 
Lisboa e complemento mara- 
vilhoso ao estuário mais belo 
que se conhece por essa Euro- 
pa fora, o do Tejo. 

Pontes sobre o rio Tejo exis- 
tem nada menos de 10, isto 
em território português, das 
quais seis são rodoviárias, três 
são ferroviárias e uma mista, 
precisamente a Salazar quando 
para tal for adaptada. As seis 
pontes de estrada, começando 
de montante para juzante, são 
as de Vila Velha de Ródão 
(1887), Belver (1904), Baixa 
de Abrantes (1870), Chamus. 
ca (1909), Santarém (1881), e 
Vila Franca de Xira (1951). 
As três ferroviárias são as de 
Abrantes (1881), Constância 
(1882) e Setil- Muge (1904). 

A ligação das duas margens 
do Tejo em Lisboa era uma 
velha aspiração secular tradu- 
zida em termos técnicos pela 
primeira vez em 1876, quando 
o engenheiro Miguel Pais for« 
mulou a sugestão de se cons- 
truir uma ponte entre o Grilo, 
na zona oriental da. cidade, e 
o Montijo, tratando-se de um 
tipo de ponte semelhante à 
existente em Viana do Castelo, 
embora muito mais longa, Em 
1888, o engenheiro americano 
Lye propõe-se construir uma 
ponte entre Almada e a zona 
do Chiado com uma estação 
ferroviária no Largo das Duas 
Igrejas e sete anos depois um 
novo projecto é epresentado, 
desta feita com uma proposta 
de ligação entre a Rocha do 
Conde de Obidos e Almada e 
em 1890 uma empresa alemã, 
da cidade de Nuremberg, pro- 
põe-se construir uma ponte 
entre o Beato e o Montijo, pro- 
jecto que muito interessa à 
opinião pública, sendo, no en- 
tanto, abandonado. 

Já no século XX, no ano de 
1913, « questão é de novo le- 
vantada e uma empresa portu- 
Euesa, apresenta um novo pro- 
jecto de ligação Almada - Ro- 
cha. Em 1919, juntamente com 
o pedido de concessão para 
construção e exploração de vá- 


afixados nas respectivas praias 


doenças de pele 


rias obras no porto de Lisboa, 
a firma H. Burnay e C* pre- 
tendeu elaborar um estudo de 
um túnel com 4.500 metros de 
extensão, para atravessar o 
Tejo, entre Cacilhas e Santa 
Apolónia e dois anos mais tar- 
de, em 1921, é a vez de o en- 
genheiro espanhol Alfonso 
Peija Boeuf apresentar uma 
nova sugestão para uma ponte 
entre Almada e a Rocha, a 
qual seria constituída por 14 


arcos parabólicos de 150 me-" 


tros de vão e 40 de flecha. 

Este projecto levantou gran- 
de discussão, chegou a ser de- 
batido no Parlamento e acabou 
por ser recusado com um ar- 
gumento de «força»: a ponte 
iria dificultar defesa do por- 
to de Lisboa. Finalmente, em 
1926, o arquitecto José Cortez 
lançou um novo projecto de 
ligação entre Almada e a Rua 
do Patrocínio, com uma ponte 
suspensa de três vãos, tendo 
o principal 1.340 metros. Como 
todos os anteriores também 
este projecto foi colocado de 
lado. 


A CONCRETIZAÇÃO 
DE UM SONHO SEOULAR 


Mas a ideia de ligar as duas 
margens do Tejo em Lisboa, 
continuou a prevalecer e novas 
propostas apareceram em 1929 
(o eng. António Belo), mas 
seria em 1983, quando 0 eng. 
Duarte Pacheco, era ministro 
das Obras Públicas, que foi 
dado um passo decisivo para 
a construção da ponte. Foi por 
ele nomeada uma comissão 
pare estudar o problema 
chegou a ser aberto concurso 
público, para a concessão da 
construção e exploração da 
ponte entre o Beato e o Mon- 
tijo. 

Tal concurso viria a ser 
anulado por falta de interessa, 
dos, mas o sinal evidente de 
que o Estado estava vivamente 
interessado em levar por dian- 
te a obra, tinha sido dado 
muito claramente. 

Com a Segunda Grande 
Guerra o projecto sofreu um 
largo impasse, mas em 1942, 
ne sequência de diligências le- 
vadas a cabo pelas Câmaras 
de Alcochete, Barreiro, Moita 
e Seixal no sentido de serem 
melhoradas as ligações entre 
aqueles concelhos e Cacilhas 


estão a provocar doenças cutâneas, Não será a água a grande 
na pele, mas a deficiente limpeza dos areais. À exposição dos 
onde o lixo não foi totalmente removido, parece, de facto, estar 
dermatológicos. Não obstante, agentes da Direcção-Geral de Saúde 


ja de água para posterior análise, cujos resultados passarão a ser 


e, consequentemente, 
capital, foi nomeada uma co- 
missão para o estudo das co- 
municações entre Lisboa e q 
região sul do País. 
Posteriormente, o Estado 
Novo, viria a decidir-se pela 
construção da ponte Marechal 
Carmona, em Vila Franca de 
Xira, a qual passou a servir 
uma vasta região do País é 
facilitar os ligações entre as 
duas margens do Tejo, mas 
a secular ambição de ligar 
Lisboa à outra banda conti- 
nuava a preocupar as popula- 


ções e o Governo resolveu 
deitar, definitivamente, mãos 
à obra. 


Pelas tentetivas acima refe- 
ridas, pode o leitor imaginar 
as dificuldades que sempre ro- 
dearam qualquer decisão quan- 
to ao levar por diante a im- 
portante obra, o que viria e 
ser decidido com a publicação 
do Decreto-Lei n.º 42238, de 
27 de Abril de 1959, que auto- 
rizave.o Ministério das Obras 
Públicas a abrir concursos 
para a construção de uma pon- 
te entre Lisboa e Almada, 

Vários projectos para « exe. 
cução de obra foram apresen- 
tados e uma resolução do Con- 
selho de Ministros, assinada a 
28 de Maio de 1960 pelo dr. 
Oliveira Salazar, anunciava a 
adjudicação da obra em regime 
de empreitada à empresa Uni- 
ted States Steel. Export Com- 
pany, sendo o respectivo con- 
trato assinado a 21 de Feve- 
reiro de 1961. 


A construção teve início em 
5 de Novembro de 1962, sendo 
o prazo previsto para a reall- 
zação da obra de 51 meses, 
obra que viria a ser dada por 
concluída seis meses antes do 
tempo previsto. O planeamento 
geral, condução e fiscalização 
da obra esteve a cargo do Ga- 
binete da Ponte sobre o Tejo, 
dirigida pelo eng. Canto Mo- 
niz, sendo de recordar os no- 
mes dos operários portugueses 
que perderam a vida durante 
a execução da obra: José da 
Silva, Jorge Germano Ribeiro, 
'Tutes dos Anjos Serra e Fer- 
nando Sampaio Dias Oliveira. 

A ponte recebeu o nome de 
Salazar e a partir da sua aber- 
tura eo tráfego a região sul 
fronteira a Lisboa, designada- 
mente toda a península de Se. 
túbal, viria a conhecer um de. 
senvolvimento acelerado, com 
o aparecimento de novos cen- 
tros urbanos, de novas cidades, 
a criação de grandes parques 
industriais, implantação da in- 
dústria pesada, o que faz desta 
região uma das mais progres- 
sivas e desenvolvidas do País, 

Por força da Revolução, a 
ponte passou e chamar-se de 
«26 de Abril», servindo hoje, 
14 anos após a sua inaugura- 
ção, as necessidades para que 
é solicitada, correspondendo 
perfeitamente às solicitações 
de tráfego automóvel e estan. 
do preparada para receber a 
circulação de comboios no seu 
tabuleiro inferior, ou a coloca- 
ção de mais duas pistas rodo- 
viárias. Isto diz bem que está 
perfeitamente à altura do de- 
senvolvimento da circulação 
rodoviária, estando muito longe 
do seu ponto de saturação, pois 
só muito raramente, conhece 
dias de engarrafamentos preo- 
cupantes, 


NÃO ESTA PREVISTO 
AUMENTO DE PORTAGEM 


Não estão previstos quais- 
quer aumentos nas 
da ponte sobre o Tejo, em Lia- 
boa, anunciou ontem a Junta 
Autónoma das Estradas, 
Esclarecendo declarações re- 
centemente prestadas à ANOP, 
o Eng.º Elias Costa disso que 
o problema da actualização dag 


executar) 


GRAVURAS 


nas Oficinas | 
do nosso Jornal| 


com atarifas tem sido estudado ape. 


nas a nível interno, não tendo 
a JAE feito até agora qual. 
quer proposta aos órgãos do 
Governo no sentido de um 
aumento. 

«A nossa obrigação como 
responsáveis é a de estudar a 
evolução das receitas, tal como 
acompanhamos todos os outros 
problemas relacionados com a 
ponte. Isso não significa, ao 
contrário do que têm afirmado 
alguns jornais, que tenha sido 
feita qualquer proposta de au- 
mento da portagem» — sa- 
lentou. 


supõe frmãs de três 6 dois enog 
de idade, foram entregues à 
Santa Cass da Misericórdia de 
Lisboa, dois dias depois de te- 
rem sido abandonades por uma 
mulhor que as confiou aos 
cuidados de uma ama. 

A ama, Maria Luísa Mouro, 
procurando ganhar mais alguns 
patacos para fazer face às difi 
culdades da vida, fez publicar 
num jornal lisboeta um pequeno 
anúncio oferecendo-se para to- 
mar conta de crianças. Logo 
eparecou uma mulher que lhe 
entregou as duas crianças na 
condição de as ir buscar à noix 
te, não voltando, todavia, a 
aparecer. 

Isto aconteceu na quartas 
-feira, pelo que, farta de espe- 
rar e sem possibilidades de se 
responsabilizar pelos pequeni 
tos, que dão pelos nomes de 
António Joaquim e Betinha, en- 
tregou-os à Santa Casa onde 
se encontram mais 35 crianças 
sbandonadas pelos pais. 


CADÁVER A BOIAR NO TEJO 


Um cadáver foi encontrado 
no Tejo junto à proa do navio 
«Nacional Monchiques, fundea- 
do no cais da Fundição, próxi- 
mo da estação de Santa Apo- 
lónia, informou ontem e Polícia 
Marítima. 

Um agente da Polícia Mari- 
tima disse que o corpo foi re- 


colhido na manhã de quinta- 
-feira 6 que nos seus bolsos foi 
encontrado um bilhete de iden- 
ftidade com o nome José Cartez, 
de 57 enos, natural de freguo- 
sia de Santa Engrácia, Lisboa. 
O corpo foi removido para o 
Instituto de Medicina Legal, 
onde aguarda identificação. 


Mais um 
Prémio Grande 
3786 — 6.000 Contos 
Vendido pela popular casa 


CAMPIAO 


DOOM 


NUMEROS PREMIADOS 


43393 30 000 000$00 
3786 6000 000800 
261... 3000 000800 
APROXIMAÇÕES 
AO 1.º PRÉMIO 
43392 . ever 439 920$00 
43394... 439 920800 
PRÉMIOS DE 120 CONTOS 
362 só 758 1721 
2355 37%3 4156 4957 
S7%9 6514 6953 6903 
759% 8211 8368 12892 
15468 16787 17686 19915 
24936 30805 34205 34374 
35450 35895 36051 38016 
42931 46380 47680 51837 
52491 53664 54179 57184 
60391 61953 63617 64423 
6729 67358 68150 68327 
68 7417 


PRÉMIOS DE 6 000800 
(CENTENAS) 


3701 a 3800; 26601 a 267005 
e 43301 a 43400 


PRÉMIOS AOS ALGARISMOS 
FINAIS 


Todos os números cujojs três 
algarismos finais sejam 322 ou 
378 são premiados com 18 000800 
em cada bilhete; com 14 640$00 
são premiados os que terminem 
em 393, 543 ou 893; e com 
12 000$00 os terminados em 023, 
104, 327, 351, 392, 611, 786 ou 
802. Por sua vez, os números 
cujos dois algarismos finais sejam - 
22 ou 78 são contemplados com 
6000500, Os restantes números 
cujjo último algarismo — «termi- 
nação» —seja 3, têm direito ao 
prémio de 2 640800, também em 
cada bilhete. 

O direito aos prémios prescreve 
no próximo dia 9 de Fevereiro 
de 1981. 


Esta informação não dispensa 
a consulta da Lista Oficial, 
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A seguir: 


A «SORTE GRANDE» 
E O TERCEIRO PRÉMIO 
— 33,000 CONTOS — 


da extracção de ontem, foram distribuídos 
aos BALCÕES da 


CASALDA- SORTE 


1º PRÉMIO — 43393 — 30,000 CONTOS 
PRÉMIO — 26611 — 


. 


LOTARIA ESPECIAL DE 
AGOSTO 
24.000 CONTOS 
apenas por 1.8008001 


CASA DA SORTE 


PORTO - LISBOA - COIMBRA - BRAGA - SETUBAL - FARO 


3.000 CONTOS 


O Comercio do Porto 
8 DE AGOSTO DE 1980 


= 
[e] 


Uma violenta explosão r 
tada ontem à tarde na oficina 
de pirotecnia de Oleiros, conce- 
lho de Ponte da Barca, originou 
a morte de seis operários e dên- 
tico número de feridos. 

A oficina, pertencente ao piro- 
técnico José da Ressurreição da 
Silva Vieira, ficou completamen- 
te destruída pela violência do 


sinistro, e acabou por se consu- 
mir no incêndio que se lhe se 
guiu. No momento em que se 


REPORTAGEM 


EM OLEIROS — PONTE DA BARCA 


EXPLOSÃO REDUZ A ESCOMBROS 


MA OFICINA DE PIROTECNIA 
— SEIS MORTOS E SETE FERIDOS 


tas das quatro viaturas moto- 
“bombas tentaram dominar as 
chamas alterosas que irrompiam 
do meio dos escombros. 

Quando as duas corporações 
procediam ao ataque às chamas, 
nova explosão se registou, desta 
feita num dos armazéns onde se 
encontrava a matéria-prima já 
confeccionada. O sopro da ex- 
plosão provocou a projecção de 
um dos bombeiros contra um 


localizayam os escritórios e ga- 
ragem das viaturas, em frente 
do qual ficavam os paiois de 
pólvora e o local de trabalho 
dos operários, zona resguardada 
por um declive no terreno. 

A força da explosão projec- 
tou a cerca de 30 metros os 
corpos dos seis operários que se 
encontravam mais próximos, en- 
tre os quais se encontrava o 
proprietário. 

Toda a área ocupada pelas 


Alguns corpos das vitimas foram projectados a grandes 


registou a explosão, encontra- 
vam-se ali a trabalhar a quase 
totalidade dos seus operários, 
num total de doze pessoas. 

A primeira explosão verificou- 
-se cerca das 16.45 horas, num 
dos armazéns de pólvora, o que 
provocou o rebentamento simul. 
tânco de dois dos restantes 
paiois. O estrondo foi sentido a 
cerca de 20 quilómetros, acor- 
rendo ao local inúmeros popu- 
lares das freguesias vizinhas. 

De imediato foram chamadas 
as corporações dos bombeiros Je 
Ponte da Barca e Arcos de Val 
devez que, utilizando as agulhe- 


próprio proprietário. 


presentes, que saiu ileso. 
alguns com muita gravidade. 


esteio de cimento, causando-ine 
a fractura de costelas o 'esão 
da coluna vertebral, Trata-se do 
motorista dos Bombeiros Volun- 
tários de Ponte da Barca, José 
Augusto Fernandes Armada, de 
36 anos, casado, que foi trans- 
portado de ambulância para o 
Hospital de Viana, seguindo 
pouco. depois para o Hospital 
de S, João, nesta cidade, onde 
ficou internado. 


CORPOS CARBONIZADOS 


As oficinas eram compostas 
por um grande armazém onde se 


AS VÍTIMAS DA EXPLOSÃO 


Conforme referimos, 6 de 6 o número de.mortos na 
explosão “da fábrica de pirotecnia, ocorrida ontem em 
Oleiros, Ponte da Barca, contando-se entre as vitimas o 


As vitimas são as seguintes: José Vieira, de 52 anos, 
proprietário da Indústria; José Salgado Martins, de 24 anos; 
José Veloso da Cruz; de 50 anos; Manuel Portela, de 35 
anos; Marquesa da Costa, de 18 anos; e José da Silva 
Mira, de 42 anos, todos operários da referida: fábrica. 

José Rodrigues Pereira fol o único dos operários 
Os restantes ficaram feridos, 


O único operário que salu Nleso prestou curtas declarações 
3 à nossa, reportagem E 


distâncias 


oficinas ficou completamente 
transformada num mar de cha- 
mas. A pouco mais de 100 me- 
tros do local, as habitações fi. 
caram com os vidros estilhaça- 
dos, não se registando contudo, 
ferimentos nos seus moradores. 

Grande confusão seguiu-se às 
explosões, e alguns vizinhos afas- 
taram-se do local, com receio de 
novas deflagrações, 


SOBREVIVENTE 
NÃO SABE 
O QUE SE PASSOU 


Um dos sobreviventes, o único 
que saiu ileso da terrível explo- 
são que destruiu completamento 
as oficinas do pirotécnico José 
Vicira, não sabe exactamente O 
que sucedeu, Apenas se recorda 
de sentir um violento sopro que 
o projectou por uma das portas 
da sua secção. De imediato se 
lançou à correr por entre os 
campos de cultura que ficavam 
próximos, escapando assim às 
chamas que irromperam de ime- 
diato, Trata-se do operário en- 
canador José Rodrigues Pereira, 
ao serviço da firma desde fins 
de Janeiro ado. 

Foi visivelmente transtornado 
que esto operário nos deu algu. 
mas indicações acerca da iden- 
tidade das vítimas. 


DIFÍCIL A IDENTIFICAÇÃO 
DAS VÍTIMAS 


Dada a circunstância de os 
cadáveres se encontrarem com” 
pletamente carbonizados, a sua 
identificação tornou-se difícil de 
efectuar Por outro lado, os fa- 
miliares foram jomados o eur- 
presa pela notícia tr; ia, e 
a maior parte não se deslocou 
ao local, já que se encontravam 
em estado de choque. 

Ambulâncias de Ponte de 
Lima, Arcos de Valdevez e Pon- 
te da Barca efectuaram o trans- 
porte dos feridos para os io 


tivos hospitais concelhios e 
para o distrital de Viana e s. 
João do Porto. Em Viana foi 


casado, que regressou depois à 


PAI E DOIS FILHOS 
NUM HOSPITAL DO PORTO 


Quatro sinistrados, por o seu 
estado inspirar sérios cuidados, 
foram transportados para o Hos- 
pita) de S. João, no Porto. En- 
tro eles, três membros duma 
mesma família, o pai e dois fi- 


lhos. 

Pelas 19.30 horas, numa am” 
bulância dos Bombeiros Voluntá 
rios de Ponte de Lima, e trans- 
feridos já do estabelecimento 
hospitalar dos Arcos de Valde- 
vez, chegavam ao Hospital de 
São João, José Amorim Bravo, 
de 21 anos, solteiro, e sua irmã, 
Maria da Piedade Amorim Bra- 
vo, de 17 anos, igualmente sol- 
teira, residentes em Oleiros, 
Ponte da Barca, Imediatamente 
atendidos na Urgência, por ma 
equipa que se excedeu em cut. 
dados, os dois viriam a ficar 
internados. O José Bravo, com 
diversas escoriações e ligeiras 
queimaduras, poderá ter alta 
dentro de alguns dias. A Maria 
da Piedade, com graves queima- 
duras dos 1.º, 2º e 3.º graus, 
múltiplas escoriações pelo corpo, 
inspira sérios cuidados, tendo 
dado entrada, pouco depois, em 
cirurgia. O seu estado é muito 
grave. 

Momentos depois outra ambu- 
lância, vinda de Ponte da Barca, 
parava junto dos Serviços de Ur- 
gência. Transportava Abel da 
Costa Bravo, de 55 anos, pº 
dos dois primeiros feridos ali 
chegados, apresentando algumas 
escoriações de pouca gravidade. 
Viria a ter alta, depois de 
assistido. , 

Pelas 20.00 horas, um quarto 
sinistrado era assistido nos mes- 
mos Serviços de Urgência, vindo 
de Ponce da Barca, Trata-se de 
Maria Fernanda Cerqpueira Pe- 
reira, de 32 anos de idade, resi- 
dento igualmente em Oleiros. 
Com queimaduras graves em 
todo o corpo, escoriações diver- 
sas, o seu estado de saúde ins- 
pira também sérios cuidados. 
Após uma primeira assistência, 
transitou para a Sala de Obser- 
vações. 

Depois das 21.00 horas, uma 
nova vítima da tragédia dava 
também entrada no Hospital de 
São oão. Trata-se do bombeiro 
0sé Augusto Fernandes Arma- 
da, de 36 anos dei dade, dos 
Voluntários de Ponte da Barva, 
Quando actuava no ataque ao 
incêndio, que se seguiu à explor 
são ma fábrica dep irotecnia, e 
por entretanto se ter registado 
outra explosão, deu uma queda, 
apresentando fractura de costelas 
e outras cesoriações. Ficou n- 
ternado em observ: s. 


CRIANÇAS DE 6 ANOS 
COM GRAVES 
QUEIMADURAS 


No Hospital de Ponte da Bar- 
ca, foram também assistidas, in 
ciaimente, algumas pessoas, em 
primeiros socorros. Contudo, .ó 


N 


ali ficaria internada, com gra 
ves queimaduras nas pernas e 
nos braços, umam criança do 
seis anos, filha do Maria Fer, 
nanda Cerqueira Pereira, inter- 
nada no Hospital de S. oão, em, 
estado grave, como já referi-l 
mos. 


O estado em que ficaram os cadáveres mostra bem o horron 
do acidente 


veis dos festejos. 


FESTAS DA AGONIA AFECTADAS ? 


Segundo informações recolhidas junto da Comissão das 
Festas da Agonia, o pirotécnico José Vieira estava contra- 
tado para assegurar uma parto das sessões de fogo de 
artifício que so realizam no decurso dos festejos. 

Aquela Comissão manteve-se reunida durante a noite 
de ontem, a fim do estudar uma solução altemativa 20 pro- 
blema agora surgido com o trágico acidente em Oleiros. 
Dentro de dias se.á tornado público um comunicado dendo 
conta das soluções ou medidas adoptadas pelos responsá- 


José Amorim Bravo, uma das vitimas da explosão em Ponte da Barca, a ser assistido 
na Urgência do Hospital de São João 


LP) 


DO MINHO AO ALGARVE 


O Comercio & 
é DE AGOSTO “om “ras 


Velhas instalações da PSP 7 
e ainda outros problemas | [UE 


Aquando de uma apresenta- 
ção recente de actividades da 
PSP o comandante distrital, ma- 
Jor Nolasco Pinto, declarou que, 
embora se venha a proceder a 
melhoramentos des instalações 
da polícia, elas remontam e 
mais de 80 anos. Sente-se, por 
isso, uma falta enorme, que 
provoca alguns problemas ao 
bom funcionamento daqueles 
serviços, falta que terá de ser 
considerada pela Câmara Muni 
cipal, entidado 8 que compete 
das solução, e eo Governo Ci- 
vil, uma vez que o comando é 
distrital, pensamos nós. 


Por outro tado, as carências 


de pessoal são bastantes, pois 
a cidade cresce, o melo urbano 
estende-se para es freguesias 
do outro lado da variante, a 
zona da beira-mar exige mais 
vigilância devido às casas noc- 
tumas existentes, o a PSP 
de Aveiro dispõe, apenas, de 
17 giros apeados e um carro- 


: DEVORADA 
BA So néce 


TRANSPURTES INTERNACIONAIS, bee 


PORTO 
1960 1980 


Violento incêndio destruiu 
ontem, pelas 10 horas da ma- 
nhã, em Oliveira do Bairro, 
uma fábrica de cápsulas e ar- 
tefactos para garrafas de es- 
pumante, pertencente a Fernan- 
do Seabra Simões. 

O incêndio começou por um 
curto-circuito e foi um guarda 
da GNR local quem deu conta 
do sucedido. Chamados de im: 
diato os Bombeiros de Olivei 
do Bairro, estes não consegui- 
ram dominar o incêndio, ainda 


VENDE-SE 


Moradia nova de r/c e 
aproveitamento de sótão, 
em Ollveirinha (Junto ao 
depósito em construção). 
Contactar no local: 
António Caldeira 


no seu começo, porque o moto- 
-“bomba de que dispõem não 
conseguiu, perante o seu deses- 
pero, puxar a água de um poço 
ali existente. Foi trabalho Ingló- 
rio e exasperanto, pois senti- 
ram-se impotentes para evitar 
que o incêndio so propagasse 
por toda a fábrica, queimando 
os materiais o as máquinas, 


o 
PLISSADOS 


Executam-se em quantidade, a ilreito e viés 
Telefs. 24071/2 Aveiro — Telex 23305 Pimar 


TRESPASSA-SE 


RESTAURANTE SHEIK 


Informa : 
TELEF. 27479 . 


MATERIAIS 
PRÉ-FABRICADOS, LDA. 


Telefone 93282 — Telex 24486 PREPAV P 
Eixo 3800 AVEIRO 


AO SERVIÇO DA INDUSTRIA!... 


PÓRTICOS EM BETÃO PRÉ-FABRICADO PARA ESTRUTURAS, 


| — INDUSTRIAIS 
— DESPORTIVAS 


A SOLUÇÃO MAIS RÁPIDA E ECONÓMICA PARA 
A SUA INDUSTRIA 


ESTAMOS TOTALMENTE VOLTADOS 
PARA O FUTURO! 
AQ 


UALIDADE «PAVICENTRO» É UMA EXIGÊNCIA 
DOS NOSSOS CLIENTES... 


«.. SEJA EXIGENTE! 


[E 
CÂMARA MUNICIPAL 
DE AVEIRO 
AVISO 


A Câmara Municipal de Aveiro faz público que deliberou 
pôr em arrematação lotes de terreno para construção de 
babitação própria, na zona a Sudeste de Cacia. 


A praça realiza-se no dia 1 de Setembro, próximo, pelas 
21.30 horas, no edifício da Junta de Freguesia do Cacia e 
as condições do arrematação encontram-se patentes naquela 
Junta do Freguesia e na Secretaria e Serviços de Urbanização 
e Obras deste município. 


Paços do Concelho de Aveiro, 6 de Agosto de 1980. 
O PRESIDENTE DA CAMARA 
JOSE GIRÃO PEREIRA 


aproximadamente, 40 mil pes- 
soas no meio urbano. 

O major Nolasco Pinto diria 
inda aos jomalistas e às enti- 
dades presentes que os servi- 
ços daquela corporação iriam 


Em Oliveira do Bairro 


FÁBRICA DE CÁPSULAS 
PELO FOGO 


originando prejuízos de milha- 
res de contos. 

A fábrica estava parada este 
mês de Agosto para férias do 
pessoal e o seu proprietário, 
ausente, pelo mesmo motivo, na 
praia da Barra. 

Compareceram ainda os bom- 
beiros de Anadia e de Águeda, 
mas, quando chegaram, apesar 
de terem bom material para 
acudir, limitaram-se ao rescal- 
do. 

Ao que se diz, os prejuízos 
estarão cobertos parcialmente 
pelo seguro. 


melhor, desigicuamente no sis- 
tema de transmissões. 

No que se refere à orimina- 
lidade, Aveiro, em relação a ou- 
tros distritos, ocupa o décimo 
lugar, tendo baixado bastante 
ultimamente. 

Foi focado, também, um pro- 
blema que nos parece egudi- 
zante e respeita à habitação dos 
agentes, alguns a viverem a 
mais de trinta quilómetros da 
cidade. Para solucionar este 
contratempo, prevê-se a cons- 
trução de 30 casas no Bairro 
do Liceu, em Aveiro, 40 em 
S. João da Madeira e outras em 
Ovar, onde existem os mes- 
mos problemas. 


BOLETIM DIÁRIO 


Farmácias de serviço-—«Avei. 
rense», na Rua de Coimbra, 13, 
telef. 24833; e «Higiene», em 
Esgueira, telef. 22680. 

Diversões — Aveirense, às 
15,30 e 21,30: «Destino de uma 
vidas (13 anos); 

— Avenida, às 15,30 e 21,30: 
«Barracas na caserna» (13 a.); 

— Estúdio 2002, às 15 e 
21,45: «Emmanuelle» (18 anos); 
às 17,30: «Adeus, Irmão cruel» 
(18 anos); 

— Busto Cine, às 22 horas: 
«Sandokan, o tigre da Malásia» 
(10 anos). 


Er] 


Paradas há mais de um ano 


AS OBRAS 


Tiveram, finalmente, início 
anteontem as obras de infra-es- 
truturas no novo complexo habi- 
tacional da Araucária, nesta ci- 
dade, que consta de duas cen- 
tenas de habitações, da respon- 
sabilidade do Fundo de Fomento 
da Habitação. 

Trata-se de um importante 
conjunto habitacional, integrado 
num não menos importante pro- 


jecto de 488 fogos, dos quais 
288, por falência da emprssa 
construtora, encontram-se há 
mais de um ano parados, não 
obstante o esforço da Câmara 
Municipal de Vila Real em des- 
bloquear a situação, 

Deste projecto, as 200 habi- 
tações, cuja construção teve iní- 
cio numa segunda fase, ficaram 
concluídas quando as primeiras 
ainda estavam a meio, Contudo, 
as burocracias, a que já nos ha- 
bituamos, que rodeiam a cons- 
trução das infra-etruturas (água, 
saneamento e elecrticidade), fize- 
ram-se sentir assustadoramente 
neste complexo habitacional e, 
vai daí, toda ageuela quantidade 
de casas, que tanta falta está 
a fazer nesta terra, onde as ca. 
rências de habiação são das mais 
acentuadas no país, ficou par 
rada, há mais de meio ano. 

Um esforço conjunto da Cà- 
mara de Vila Real e do Fundo 


TRÂNSITO CITADINO: 
- MELHORIA POSSÍVEL? | | 


Continua numa situação afliti- 
va e circulação rodoviária ma ci- 
dade de Leiria. As recentes al- 
terações verificadas recentemente 
em algumas artérias (dotando-as 
de sentido único) poucos resul- 
tados mostraram, acrescentando 
mesmo, leirienses. Isto porque, 
habituados a um tipo de circula- 
ção, se viram obrigados a circu- 
lar de modo diferente, valendo 
nestes casos a eficiente actuação 
dos agentes da PSP, cujo traba- 
lho deve ser destacado e tido em 
boa conta. 

O trânsito na cidade vem-se 
processando de forma assustado- 
ra. O seu volume é de tal or- 
dem que ultrapassa"em muito a 
capacidade e estruturas viári 
sendo os engarrafamentos cons- 
tantes, apesar da atenta vigilân- 
cia e orientação da PSP, cujos 
agentes não se poupam a esfor- 
ços para atenuarem os proble- 


BODAS DE PRATA 
SACERDOTAIS 


O padre José Albuquerque 
Leitão, zeloso pároco da fregue- 
sia de Tonda, arcnpreste do con- 
celho, foi alvo de uma carinho- 
sa festa, por parte dos seus pa- 
roquianos, reconhecendo o seu 
trabalho em prol não só da fre- 
guesia de Tonda, mas também 
da de Mouraz que até há bem 
pouco tempo não tinha pároco 
próprio, 

Depois da missa de acção de 
graças, e no decorrer de uma 
refeição de partilha, foram sa- 
kentadas não só as qualidades do 
homenageado, como o seu es 
forço, carinho e dedicação, pos- 
tos no seu munos sacerdotal, 


mas surgidos. Por outro lado, a 
cípio para estudo de problema 
de tão candente actualidade pou- 
cas hipóteses terá de conseguir 
resultados positivos. Poderá limi- 
tar o tráfego rodoviário numa ou 
noutra artéria, reduzir para um O 
sentido do trânsito, proibir o es- 
tacionamento em certas zonas, 
que o problema subsistirá: há vei- 
culos a mais para o actual traça- 
do viário da cidade. «A solução 
ópti mas impraticável, seria a 
proi total de circulação na 
zona antiga» — dizia a «O Co- 
mércio do Porto» um antigo re- 
sidente. E a verdade é que não 
descortinamos solução capaz de 
resolver questão tão aflitiva com 
que Leiria se debate, 

Nos dias de mercado, especial- 
mente às terças-feiras, durante a 
manhã, a saturação automóvel 
atinge O auge, nas imediações do 
velho mercado municipal. Acres- 


ce situar-se ali um dos cruza- 
mentos vitais (Largo da Comissão 
Municipal de Turismo), por onde 
passam quase todos os veículos 
que entram ou saem da cidade e 
que se vêem metidos em longas 
bichas (c esperas ) devido às ope- 
õ rgas e descargas nas 
do mercado. Se este 
problema já se faz sentir com cer- 
ta acuidade noutras alturas do 
ano, com os muitos milhares de 
emigrantes de férias na região, 
pouco habituados a este tipo de 
circulação. Por isso, nem sequer 
é de estranhar o número (eleva- 
do) de acidentes que se verificam 
felizmente, na sua maior parte, 
reduzidos a estragos nas viaturas 
e a ferimentos ligeiros. 

Os eleirienses confiam numa 
melhoria do seu trânsito depois 
da mudança do mercado e com 
a abertura das ruas que circun- 
darão o novo mercado munici- 


DA ARAUCÁRIA 
PRONTAS DENTRO DE DIAS 


de nO de Habitação, con 
seguiu desbloquear op rob) a 
finalmente, es obras de ia 
truturas arrancaram. 

Segundo nos informam nos 
serviços competentes da Câmara 
de Vila Real, dentro de três 
estas obras estarão 


semanas, 


prontas e, logo após, poderão 
ser habitadas. 
Oxalá que sim, pois há situa- 


ções de emergência, devidamente 
atendidas pela edilidade no nro- 
cesso de reserva de moradias do 
competente decreto-lei, para re. 
solver com a maior brevidade, 


BOLETIM DIÁRIO 


Farmácia de serviço: «Chaves 
Ferreira», na Rua de Santa 3o- 
fia, telefone, 22180. 


pal, criando-se desse modo alter- 
nativas as automibilistas, permi- 
tindo-lhes fugir do centro da ci- 
dade, Talvez, nessa altura, a Co- 
misso encarregada de estudar o 
trânsito citadino possa ver a sua 


missão um pouco facilitada. Por 
enquanto, com o actual traçado 
das ruas e o ele número de 


veículos, não acreditamos que a 
sua tarefa possa ser coroada de 
êxito. 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO — 
«Higiene», na Rua Tenente Va- 
ladim, 29 — telef, 23140. 
DIVERSÕES —no Teatro José 
Lúcio da Si 21,30 — «Com 
jeito vai... pessoal» (13 anos). 


AM: Houve unanimidade 
sobre regionalização 


Continuam nas preocupações 
dos responsáveis, que disso vêm 
fazendo eco nos órgãos compe- 
tentes, os problemas relacionados 
cos as pretensas divisões turísti- 
cas que alguns pretendem impor. 

Na generalidade, também a 
população começa a sentir-se pre- 
sa às notícias e quer saber sem- 
pre mais. 

A indignação das pessoas atin- 
ge cada vez maiores proporções, 
abeirando-se de alguém que me- 
lhor as possa informar, 

Assim, transcrevemos, hoje 
uma proposta apresentada na AM 
sobre o assunto, por vários de- 
putados: «Lavra entre as popu- 
lações da cidade de Viseu e dos 
concelhos a sul do distrito, gran- 
de preocupação pelo facto de com 
eles se querer dar corpo à Re- 
gião Turística com sede em 
Coimbra. 

Como munícipes conscientes, 
entendemos que Viseu — cidade 
— tem condições mais que sufi- 
cientes para ser sede, centro, 


cabeça, da chamada Região Tu- 
rística. 

Assim, propomos: a) Que se 
repudie tal iniciativa em pre- 
juízo de Viseu; b) Qu se dê 
conhecimento da tomada de po- 
sição desta Assembleia ao gover- 
nador civil, ao presidente da Cã- 


mo local» 
A proposta foi aprovada por 
unanimidade. 


BOLETIM DIÁRIO 


Farmácias de serviço — Vi- 
seu «Oliveira», Rua Formosa, 
telef. 22565; S. Pedro do Sul: 
«Dias», * telef. 72213. 

Diversões — Cine-Rossio, às 
21,30, «Os Selvagens da Norte» 
(18 anos). 

No palco da Praça da Re- 
pública (Rossio), às 21.30 ho- 
ros, exibição do Grupo Etnográ- 
fico de Trajas e Cantares de 
Calde, , 


TONDELA -— 


AUTOMOBILISMO 
E PEÕES 


Embora iniciado há dias o 
trabalho de «passadeiras» para 
peões nas estradas nacionais 2 
e 230, o mesmo ainda não ter- 
minou, por se ter esgotado a 
tinta de que à Câmara dispunha. 
Tais serviços deverão, ao que se 
supõe, ter o seu termo na pró- 
xima semena, com a inclusão, 
naturalmente, dos sinais que an- 
tecedem as aludidas «passadei- 
ras». 

Tal inovação constitui grande 
benefício pjra. os utentes na via 
pública, especialmente para os 
peões, nos quais se incluem os 
alunos das escolas primária, ci- 
elo preparatório e, ecola secundá- 
ria. 


O Comercio do Porto 
9 DE AGOSTO DE 1980 


DO MINHO AU ALGARVE 43 


INSTITUIÇÕES DEMOCRÁTICAS: 


QUEM É QUE AS POE EM CAUSA? 


Na última sessão da Assem- 
bleia Municipal de Coimbra, o 
dr. António Portugal (membro 
do grupo do Partido Socialista) 
atacou a Imprensa acusando-a 
de pôr em causa, quando cri- 
tica a acção daquele órgão au- 
tárquico, as instituições demo- 
cráticas. 

Questionando no final da 
sessão por um profissional 
preocupado com o «bom nomes 
do seu jornal, que lhe pediu 
para denunciar, concretamente, 
quais os órgãos da comunica- 
ção social a que se queria refe- 
rir, António Portugal refugiou- 
-se no ataque a um único jornal 
(ediário da cidade»), tentando 
com isso, certamente, evitar 
uma tomada de posição pelos 
restantes, face 3 desbravada 
ofensiva contra a Imprensa ho- 
nesta, que tem cumprido exem- 
plarmente a sua missão de in- 
formar e comentar o desinte- 
resse com que uma boa parte 
dos eleitos pelo povo para a 
Assembleia Municipal assumem 
as suas responsabilidades, pe- 
rante um concelho que deles 
tem estado dependente e por 
eles tem sido grandemente pre- 
judicado. 

Aliás, voltou a acontecer na 
última sessão: assuntos impor- 
tantes foram tratados em cima 
do joelho, apressadamente, e 
eutros não foram sequer dis- 
cutidos, não-obstante o seu real 
interesse para o concelho... 
pois suas excelências talvez não 


quisessem atrasar o jantar e fo- 
ram de abalada para suas casas 
mal soaram as 8 

Lino Vinhal ctor-adjunto 
do «diário cldade», já tomou 
posição e disse muito bem que 
nas críticas que o seu jonal 
tem feito não tem estado sozi- 
nho. As mesmas têm sido feitas 
por nós e, por isso mesmo, 
aqui estamos a dizer ão dr. An- 
tónio Portugal que não aceita- 
mos que utilize o divisionismo 
como forma de pressão. O mé- 
todo tem barbas e não colhe. 

Os membros da Assembleia 
Municipal aceitaram a sua in- 
clusão nas listas e assumiram 
desde logo a responsabilidade 
de, pelo menos, não entravar a 
acção do executivo. E entravam 
quando não conseguem reunir 
uma maioria qualificada para 
tomar decisões de real interes- 
se para o concelho ou quando. 
por razões pessoais (como a do 
jantar a horas ou não perder 
a telenovela) abandonam a ses- 
são e deixam a assembleia sem 
«quorum» para votar projectos 
camarários de interesse para as 
populações. 

O «quarto poder» exerce-se, 
nesses casos, pela crítica fron- 
tal de uma situação irresponsá- 
vel. Pretender evitar que essa 
crítica se faça, como António 
Portugal pretende, é que é colo- 
car em causa as instituições 
democráticas. 

Queremos crer, no entanto, 
que se tratou de uma atitude 


Empréstimo da E.F.T.A. 


80 MIL CONTOS ——— 


PARA A 


Uma reunião de cooperativas 
leiteiras — a «Lacticcop» — 
acaba de conseguir um emprés- 
timo da EFTA, no montante de 
80 mil contos, para investimen- 
tos. Essa importância, no entan- 
to, ainda fica aquém das suas 
necessidades para o desenvolvi- 
mento que é necessário imprimir 
ao seu sector de tratamento de 
leite — o mais importante do 
país —, por forma a acompanhar 
as crescentes produções de mais 
de 21000 associados. 

O pedido de benefícios para 
investimentos foi solicitado pelos 
dirigentes da «Lacticoop» ao go- 
vernador civil de Coimbra, du- 
rante uma visita que este acaba 
de fazer ao complexo de con- 
centração e tratamenio da To. 
cha, acompanhado pelo presiden- 
te da Câmara Municipal de Can- 
tanhede, brigadeiro Carvalho Si- 
mões. 

A «Lacticoop» compreende 22 
cooperativas de produtores de 


«LACTICIDIOP» 


leite o tem ao seu serviço 570 
trabalhadores. Possui 463 salas de 
ordenha colectiva e 301 indivi- 
duais, e o seu volume de vendas, 
no ano passado, ultrapassou os 
dois milhões de contos. 
Durante a sua visita, o gover- 
nador Carlos Encarnação inte. 
ressou-se pelos problemas que lhe 
foram colocados e teve oportu- 
nidade de transmitir aos dirigen- 
tes cooperativos que o secretário 
do Estado do Fomento Agrário 
está já a trabalhar no sentido de 
passar para aquela união de 
cooperativas leiteiras o patrimó- 


nio da ex-Federação dos Grémios- 


da Lavoura da Beira Litoral, li- 
gado ao ciclo económico do leite. 

Com a integração desse patri- 
mónio, a «Lacticoop» mais habi- 
lkada ficará a oferecer garantias 
para o financiamento de que ne- 
cessita para o seu desenvolvimen- 
to, que o mesmo é dizer, para 
o melhor abastecimento de leite 
nacional ao país. 


irreflectida daquelo responsá- 
vel socialista, a quem não 
custará, em próxima reunião do 
órgão autárquico a que pertens 
ce, fazer a sua autocrítica. 
Ficamos a aguardar, | 


ADJUDICADO 

EM PORTUNHOS 

UM LAR 

PARA A TERCEIRA IDADE 


A Assembleia Distrital de 
Coimbra acaba de adjudicar a 
construção de um Lar para à 
Terceira Idade na Póvoa -de Por- 
tunhos, concelho de Cantanhede. 
Trata-se do uma obra importante 
que exige, só na construção, um 
investimento de 40000 contos. 

Entretanto, sabemos que vai 


“ger aberto concurso para a cons- 


trução, em Tábua, de um Jardim 
do Infância, * 


DOIS POLÍCIAS 
SALVAM UMA VIDA 


Dois polícias de Coimbra, José 
Simões Pedro e Jaime Gonçalves 
Martins, salvaram ontem a vida 
a uma septuagenária viúva, de 
nome Maria José, 

A senhora, natural de Laye- 
gadas (Lousã), atravessava a li- 
nha férrea na passagem-de-nívol 
do S. José quando estava prestes 
a passar por ali um comboio. 
Tropeçou, e valeu-lhe a pronta 
intervenção dos dois agentes da 
PSP, que se aperceberam da que- 
da q a socorreram, retirando-a 
da linha, 


NOVO CARTÓRIO 
PARA A CIDADE 


Por decisão do Ministério da 
Justiça, ontem publicada na fo- 
lha oficial, a cidade de Coimbra 
passa a ter, a partir do dia 1 
de Outubro do ano corrente, 
mais um cartório notarial, o que 
corresponde à satisfação de uma 
antiga reivindicação local e às 
necessidades reais da população. 

O novo cartório será autónomo 
e o seu quadro de pessoal será 
formado por um 1.º ajudante, 
um 2º ajudante, dois 3.” aju- 
dantes e quatro escriturários. 


«VIVEU» ANOS 

ENCURRALADO 

— O FERNANDO JOAQUIM 
JÁ FOI INTERNADO 


Fernando Joaquim Rui Men- 
des, o jovem doente mental, de 
18 anos de idade, que desde 
criança «vivia» amarrado e, ulti. 
mamente, «encurraiado como um 
cão», num verdadeiro chiqueiro 
de Casal das Brancas (Soure), 
foi ontem internado num esta- 
belecimento psiquiátrico desta 
cidade, 

O internamento no Hospital 
Sobral Cid, conseguido graças à 
interferência do governador civil, 


de. Carlos do Encarnação, faz-se 
a título transitório o até que o 
Fernando Joaquim — um oligo- 
frânico profundo — possa ser 
recebido em estabelecimento mais 
adequado (em Arnes ou Galizes). 


Como referimos na nossa edi- 
ção de 5 de Agosto, o Fernando 
Joaquim é o último dos quatro 
filhos (os outros três morreram) 
al Joaquim Mendes Júnior 
o Maria da Anunciação Reis (de 
43 anos, respectivamente), 
muito pobre, que vive mi 
avelmente, O marido também 
um deficiente mental, que 
co consegue fazer, e é a mu- 
amealha o suficiente 
morrerem de fome. 

era mais pequeno, o 
Joaquim era amarrado aos 
enquanto os pais reti- 
terra o sustento. Toda- 
crescendo e tomou-se 


8 
ê 


BioBã 
EM 
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Houve, pois, que arranjar para 
elo uma cela, o tal chiqueiro que 
aqui foi descrito, onde «vivia» 


Municipal tinha diligenciado 
tempos intemá-lo, pedindo a) 
apoio do então governador civil, 


doente mental pode passar s 
«vivery em condições humanas 


BOLETIM DIÁRIO 


Farmácias de Serviço — «Santé 
Isabel, Av. Sá da Bandeira, 28, 
telef. 24916; o «Duarte», Calçada 
de Santa Tsabol, 46, telef, 37418 

Diversões — Tivoli, às 14, 
16,30, 19,00 » 21,30 horas, 
ton, o esvaloiro da noites 
amu Avenida, às 15,15 o 21, 
horas, «A torre do infernor (dl 
anos), 


MINISTRO ESTEVE EM VISITA 
A OBRAS DE NOVO HOSPITAL 


O ministro da Habitação e 
Obras Públicas, João Porto, es- 
teve ontem em Coimbra para to- 
mar contacto com o projecto (de 
114 volumes) e com a obra do 
novo hospital central Lusa-Ate- 
nas, o mais avançado do nosso 
país e, no seu género, ao nível 
dos melhores da Europa. 

O novo hospital central (esco- 
ter) da Colmbra ocupará uma 
área de doze hectares num dos 
mais belos pontos da cidade, 
com excelentes vistas para um 
vale coberto de verdes que se 
estende até ao Mondego. 

«Albergará» todas as especia- 
dades médicas (com excepção 
da Obstectrcia e Pediatria, que 
têm unidades hospitalares pró- 
prias e próximas) e terá uma 
capacidade de 1 200 camas. 

A obra fol entregue a um con- 
sórcio luso-espanhol que pro 
mete cumprir o, prazos e entre- 
gar o grandioso hospital em Ja- 
neiro de 1983. 

João Porto, que foi quem pro- 
moveu a nomeação do Conselho 
Director do futuro Hospital Esco- 
lar de Coimbra e é considerado 
«um dos membros governamen- 
tais que mais tem pugnado por 
esta realização», teve ontem 
oportunidade de ficar a par do 
andamento dos trabalhos na sua 
visita ao estaleiro e ao local 
das obras, acompanhado pelo 
secretário de Estado das Obras 
Públicas e outras entidades. 

Assim, observou a« dificulda- 
des que se depararam nas esca- 
vações daquela enorme área, por 
se ter encontrado terreno rochoso 
que tem exigido a aplicação de 
explosivos, Mesmo assim, já 
existe obra levantada, onde fo- 
“sam aplicados 11 por cento do 
betão necessário para todo o 
empreendimento e 118 das 1 800 
toneladas de aço que serão apli. 
cadas no conjunto, 

Segundo os responsáveis, os 
atrasos verificados são recuperá- 
veis e mesmo o ministro se mos- 
mou conifante, 

«Não tenho dúvidas — disse- 


-«nog — que o atraso será recu- 
perado com facilidade, pois O 
empreltelro colocou em estaleiro 
um volume d eequipamento notá- 
vel e Já demonstrou nestes pri- 
meiros meses de obras a sua 
capacidade. Estou convencido de 
que tudo decorrerá de acordo 
com o planeado. 

Sublinhe-se que a obra, a pre- 
cos de Agosto de 1979, custaria 
mais de 4 milhões e duzentos 
mil contos e que o Ministério 
das Obras Públicas, não obstante 
as dificuldades financeiras que 
são de todos conhecidas, orça- 
mentou um milhão de contos para 
este grande empreendimeito que 
virá servir da melhor maneira 
a saúde da população da região 
centro do país, 


Em relação aos acessos (cir- 
culares intena e extema de 
Coimbra) e aos esgotos do 
grandioso complexo hospitalar, 
que vão exigir enormes Infraes- 
truturas em todo o Vale de Co- 
selhas, João Porto disse-nos que 
«o facto de se falar nisso agora 
não significa que haja atrasos 
que possam constituir uma 
ameaça para que o empreendi- 
mento não fique operacional na 
data prevista. O que acontece é 
que se estão a encarar os pro- 
blemas com a devida antece- 
dência, para se evitar qualquer 
dificuldade». 

Este problema tinha sido le- 
vantado pelo presidente da Cá- 
mara Municipal de Coimbra, eng. 
António Moreira, durante uma 
reunião que o ministro teve no 


gabinete do Conselho director 
do futuro hospital, com os res 
pectivos membros, responsáveis 
do consórcio empreiteiro, secre 
tário de Estado das OP, govem 
nador civH, chefe do Concelho 
e outras entidades ligadas M 
obra. 

Allás, ao jornalista que acom- 
panhou a visita ficou a impres- 
são de que todos os problemas 
relacionados com a obra estão 
a ser equacionados com muita 
seriedade pelos departamentos 
governamentais e pela Câmara 
Municipal de Coimbra. Trata-se 
afinal, do que vai ser o male 
importante e mais avançado 
hospital português e um dos 
melhores da Europa. 

João Porto, que chegou a 
Coimbra cerca das 18 horas, 
depols de uma viagem de auto 
móvel a partir de Lisboa que lhe 
permitiu, como disse, observar 
mails uma vez o estado caótico 
a que se deixou chegar o nosso 
sistema rodoviário, ainda ontem 
visitou o local onde, no passado 
sábado, arderam a farmácia e 
o armazém geral do Instituto de 
Oncologia de Coimbra e ficaram 
reduzidos a cinzas entre 40 e 
50 mil contos de produtos far- 
macôuticos e outros materiais. 

No local, contactou com og 
responsáveis e prometeu que 
val estabelecer contacto com o 
ministro da Educação e Ciência, 
para em conjunto estudarem a 
forma de dar resposta aos an- 
selos de muitos anos do IPO de 
Coimbra, em matéria de instala- 
ções. 


O CNS REST Er 


Mirandela 


Fol 


PRESO NO ESCONDERIJO 


O «ASSASSINO. DE BRAGANÇA» 


Aconteceu ontem de manhã, 
em Mirandela, quando a PSP 


loca deitou a mão eo orimi- . 


noso que se encontrava escon- 
dido numa casa particular. 

Trata-se de Amadeu dos 
Santos Frade, de 44 anos, que, 
ma madrugada do passado dia 
4 de Julho, prostrou, com três 
tiros à queima-roupa de arma 
de guerra de calibre 7,65, Ma. 
muel Almendra Rodrigues, pro- 
prietário do café «Mini-Copa», 
da cidade de Bragança. 

O criminoso pôs-se em fuga, 
servindo-se de diversos veícu. 


los, tendo atingido a cidade do 
Porto, num carro de aluguer 
da aldeia de Parada, freguesia 
de Rio Frio, tomando de segui- 
da o avião para Paris. 


Regressando recentemente a 
Portugal, a polícia estava Já 
na posse de pistas que podiam 
conduzir rapidamente à sus 
captura, o que viria a aconte- 
cer ontem de manhã, em Mi- 
randela. 

O criminoso foi entregue 
pela PSP ao juiz de Instrução 
Criminal. 


Paços de Ferreira 


EXIGÊNCIAS DO PODER LOCAL 


A Câmara Municipal de Paços 
de Ferreira vem-se voltando para 
o problema das Juntas de Fre- 
guesias que não dispósm de 
sede própria, 

E, dentro deste âmbito, pode- 
mos anunciar a importante rea- 
daptação do imóvel das antigas 
escolas de confraria (Sanfins), 


iniciação dos edifícios de Code- 
gos e Lamoso, e recuperação 
do prédio centenário da Poupa 
(Seroa). 

Em agenda a aquisição de ter- 
renos em Ferreira, Frazão, por- 
quanto os de Penamaior e Mel- 
xomil apenas aguardam projecto. 


CANTANHEDE 


Actividade intensa dos Bombeiros 
CHAMAS DESTRUÍRAM 


FÁBRICA E 


Deflagrou um violento incên- 
dio num prédio sito no Largo 
Cidade do Funchal, nesta vita 
pertencente a Albino da Cruz 
Olivença. o 

Chamados os Bombeiros Vo- 
luntários locais compareceram 
com todo o material operacional, 
combatendo as chama, com 4 
agulhetas de alta pressão, oito 
de baixa pressão e sob o co- 
mando do comandante Joaquim 
Xavier Gomes da Gaama, duran- 
ta três horas e meia. 

O fogo começou no rés-do- 
-chão do prédio onde estava Ins- 
talada uma fábrica de selins 
para veículos motorizados, per- 
tencente à firma Selimoto, onde 
se encontrava material altamente 
inflamável, Este rapidamente se 
propagou por todo o prédio, no- 
meadamente a uma loja de ma- 
lhas e miudezas pertencente a 
Manuel dos Santos Olivelra Ru- 
fino e, seguidamente, passou ao 
primeiro andar, que era ocupado 
por uc casal que, uma hora antes 
tinha saído para férias. 

Os Bombeiros de Cantanhede 
foram muito eficazes. Mas, para 
isso, muito contribuiu a parte 


UMA LOJA 


humana dos seus elementos. 

Os prejuízo, atingem os três 
mil contos, De salientar que os 
Bombeiros, nas últimas doze ho- 
ras, foram chamados para quatro 
fogos, quer em pinhais quer em 
casas de habitação, 


FESTAS DE LA - SALETTE 
A ATINGIREM O AUGE 


Estão a decorrer no meio do 
maior ontusiasmo as tradicionais 
festas do La-Salette, as quais se 
prolongarão até no próximo 
din 11. 

Do programa de hoje, dia 9, 


FECHOU O SEU CARRO? 


CAMPANHA DA POUCIA AKIARIA GOM O APOIO DX) INSTITUTO NACIONAL DE SEGUROS 


No domingo, dia 10, haverá; 
9,45, arruada pola Banda de S. 
Tiago de Riba-UI; 11, concerto; 
112, missa solene na matriz; 16, 
de novo concerto no Jardim pá» 
blico; 18, Procissão do Triunfo; 
20, concerto pela Banda de La 
Coruíia. E 

No dia 11, feriado municipal, 
dia das merendas, às 9,30, con- 
curso de desenho infantil; à tando 
e à noite, concurso hípico-lV 
concurso nacional de saltos de 
Oliveira de Azeméis; 22, concer- 
to pela Banda da Trofa; às O ho- 
ras, encerramento dos festejos. 


DO MINHO AO ALGARVE 
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O Comercio 80 “Porto 
9 DE AGOSTO DE 1984 


Irregularidades em «Prata da Casa» 


«Pratos de Braga» exigem 
inquérito a responsáveis 


«Os Pratos de Braga»—equipa 
representante deste distrito no 
concurso «Prata da Casa», orga- 
nizado pela Radiotelevisão Por- 
tuguesa, vai exigir, formalmente, 
à direcção do concurso, q reco- 
nhecimento da sua vitória e o 
apuramento para as próximas 
eliminatórias, afirmaram elemen- 
tos da respectiva equipa em 
conferência de imprensa, dada 
nesta cidade. 

Esta conferência de imprensa, 
convocada no sentido de escla- 
recer a população e «tornar 


EM AMARES 


Vende-se junto ao Palácio 
da Justiça, pequena pro- 
priedade com casa, laran- 


ja, vinho e campo lavra- 

dio com água própria e 
de regadio. 

Tratar : 

TELEF. 62463 — BRAGA 


DR. PRATAS BALHAU 


MÉDICO PELA 
UNIVERSIDADE 
DE COIMBRA 
Especialista em Ultra-So- 
nográfia (S, Paulo), An- 
giologia e Cirurgia Vas- 
cular, pelo Hospital da 
Gambôa, Rio de Janeiro 
— Brasil. 
DOENÇAS 
TÓRIAS 
VARIZES 
ÚLCERAS NA PERNA 
GANGRENA 
Av. Central (Centro Co- 
mercial Avenida), 33-3 
Sala 11 — BRAGA. 


CIRCULA- 


BOLETIM DIÁRIO 


FAIMÁCIA DE SERVIÇO — 
«S. Bentor — Rua Noya de S. 
Bento, 76 — Telef. 23115 


DIVERSÕES — Palácio — 
Tarde e noite — «A filha era 
sua rivel» — (18 anos); 


Cine-Teatro de Ancora — Tar- 
de e noito — «Os comandos de 
Navarone» — (13 anos). 


«FEZ FUROR» 
MORDIOMIA DE 


Alguns milhares de pessoas as- 
sistiram ao desfile do Cortejo da 
'Mordomia de Santa Marta, nú- 
mero primeiro da romaria que 
ontem se iniciou naquela fregue- 
guesia. 

A Praça da República, centro 
da urbe vianense, foi pequena pa- 
ra conter a multidão que acorreu 
a apreciar o cortejo das moças 
da freguesia, vestidas a rigor com 
os mais ricos trajes da região. 

A Mordomia manteve na cida- 


VENDE-SE 


em Atite; terreno com 4.100 
m2. Optimo loral; falar casa 
Mariana, 


público os graves acontecimen- 
tos» ocorridos aquando da ses- 
são do passado dia 3, em que 
este distrito participou, preten- 
deu também denunciar irregula- 
ridades do programa e dar a 
conhecer as «formas de luta já 
adoptadas e a adoptar» pela 
equipa. ç 

Segundo afirmação de um dos 
membros da equipa, foi dito que 
já no momento em que este dis- 
trito festejava, compreensivel- 
mente, a vitória, «foram as pes- 
soas que se encontravam no palco 
do «Villaret» coagidas a regres- 
sarem aos seus lugares, sem pra- 
ticamente saberem o porquê da 
ordem». 

«Assim — continuariam — foi 
num ambiente de total anarquia 
e pandemónio, sem ninguém en- 
tender o que se estava a passar, 
que ao fim de algum tempo se 
constatou, com evidente surpre- 
sa, que o programa voltava a 
estar no ar». 

A razão da retomada da emi 
são foi, então, esclarecida, fi- 
cando a equipa a saber que exis- 
tiam dúvidas sobre a terra onde 
nascera João Brandão e que, «se, 
efectivamente, o mesmo nascera 
em Tábua, a equipa do Aveiro 
fora prejudicada na resposta dada 
à pergunta formulada a propó- 
sito de tal personagem. Daí, foi 
sugerido que a pergunta fosse 
substituída por outra, tendo sido 
conferida, assim, nova  possibili- 
dade à equipa de Aveiro» 


= 


QUINTA DO AVÔ 


PRÓXIMO ARRAIAL 
— DIA 16 DE AGOSTO — 
MARCAÇÕES : 
TELEF. 22337 — BRAGA 


No entanto, pelo livro acon- 
selhado pela RTP aos concorren- 
tes, Braga terá respondido cerio 
e a vitória, justamente, perten- 
ceu-lhes, afirmaram. 

«Esto mau exemplo é por de- 
mais desanimador e constituirá, 
futuramente, um factor clara- 
mente inibitório para outras 
equipas concorrentes. Para os 
elementos da equipa de Braga 
constituiu uma flagrante injus- 
tiça, ditada por interesses que 
gostaríamos de ver esclarecidos 
e que redundaram num claro e 
escandaloso protecionismo a 
uma equipa», acrescentaram. 

No sentido de resolver a si- 
tuação e de «ser feita justiça», 
enviaram já uma exposição dos 
factos à direcção do Concurso; 
pediram um inquérito ao presi- 
dente da RTP e, caso não sejam 
atendidas as suas «reivindica- 
ções»; informarão a Secretaria 
de Estado da Comunicação So- 
cial das formas de luta a adop- 
tar e que constam da exigência 
do seu apuramento para à pró- 


xima eliminatória, um abaixo-. 


“assinado e, por último, um tes- 
temunho à base de artigos, que 
«compilarão num livro negro da 
«Prata da Casa», denunciando 
irregularidades do Concurso». 


BOLETIM DIÁRIO 


Farmácias de Serviço — Em 
Braga: «Sousa Gomes», Rua D. 
Frei Caetano Brandão, telef. 
22309; «Marques», Rua de São 
Marcos, telef. 22258; e «Miseri- 
córdia», Largo Carlos Amarante, 
telef. 27940. Em Barcelos: «J. 
Alves Faria», em Barcelinhos, te- 
let. 82245. 

Diversões — S. Geraldo, «Roo 
ky Il» (13 anos). Estúdio, «Pã- 
nico no estádio» (18 anos); Gold 
Center, «Uma viúva a consolar» 
(18 anos); e Acil, «Os banquei- 
tos» (13 anos). 


VIEIRA DO MINHO 


FESTA DO EMIGRANTE 

E já no próximo dia 11 do 
corrente que em Vieira do Mi- 
nho se realiza a «Festa do Emi- 
grante», com um programa que 
se inicia às 11 horas, com a 
concentração junto à nova igreja 
da freguesia; às 11,30 horas, a 
Eucaristia pelos emigrantes; "e, 
desde o fim da missa até às 15 
horas, o convívio, com actuação 
de ranchos folclóricos, conjuntos, 
fanfarras e bandas musicais da 
terra. 


TRESPASSA-SE 
Pensão Oliveira 


Restaurante Dragão 


Campo da Vinha, 139 — BRAGA 


Contactar no local 


ou pelo 


telefone 22707. 


POR FALTA DE VOCAÇÕES 


Seminário Espírito Santo 
encerrou as suas portas 


O Seminário dos Padres Mis- 
sionários do ito Santo, ins- 
talado desde 1922 no antigo edi- 
fício do Convento das Ursulinas, 
acaba de encerrar as suas portas, 
sendo os poucos alunos transfe- 
ridos para outro estabelecimento 
da Ordem, próximo da Régua. 

Pelo que esta representava de 
possibilidades de acesso cultural 
e sacerdotal à juventude da re- 
gião, o facto representa uma 
grande perda para Viana do Cas- 
telo. 

As razões e consequências do 
encerramento estão expressas nas 


NA CIDADE 
SANTA CLARA 


de durante a manhã, tendo sido 
um dos principais atractivos dos 
inúmeros turistas. À tarde, a co- 
missão de festas foi apresentar os 
tradicionais cumprimentos às au- 
toridades, seguindo-se o retorno 
à freguesia, onde, na igreja paro- 
quial, se celebrou, depois, uma 
missa em honra de S. Lázaro. À 
noite, um arraial nocturno e um 
espectáculo de variedades entu- 
siasmaram os forasteiros, 


Para além das solenidades 1 
lígiosas previstas para hoje, 
Marta tem como número princi 
pal do programa o «cortejo de 
actividades artesanais, etnográfi- 
co e de usos e costumes», ele- 
mento que atrairá à localidade 
um ainda maior número de fo- 
rasteiros. 


2.0 GRANDE 


MOTOCROSS 
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palavras de um dos seus professo- 
res «Unicamente por falta de vo- 
cações. Agora fica esta agravan- 
te: Os poucos jovens que queriam 
seguir a vida sacerdotal, e que o 
podiam fazer com o seminário 
aqui à porta, ficam abidi 
dos se tiverem de ir para a Ré- 
gua, já que não poderão deslocar- 
-se para tão longe». 

O edifício do antigo convento, 
beneficiado e ampliado nos últi- 
mos 50 anos, funcionou como se- 
minário maior e, ultimamente, 
apenas tinha o primeiro ano em 
actividade, No edifício, agora 
completamente vazio, ainda se 
encontram seis professores já ido- 
sos, que se interrogam sobre o 
seu futuro e o do grande imóvel 
Com as instalações assim abando- 
nadas, poderão verificar-se de- 
gradações, salvo se, entretanto, 
for encontrada uma finalidado. 

A sua história conta com gran- 
de quantidade de sacerdotes que, 
após obterem aí a sua formação 
se tornaram figuras eminentes da 
Tereja. São exemplo D. Moisés 
Alves de Pinho, ex-bispo de An- 
gola recentemente falecido, o es- 
critor padre Alves Correia, D. 
Agostinho de Mouro, que foi bis- 
po de Portalegre, e D. Clemente 
Pereira da Silva, antigo provin- 
cial da Ordem, entre outros. 

A sua igreja, espécime exem- 
plar do barroco do século XVIII, 
é o templo onde se veneram os 
santos vianenses Téfilo, Saturni- 
no e Revocata, que, segundo a 
tradição, foram martirizados em 
253, durante as perseguições do 
general Romano Décio. 

O edifício foi construído em 
1740, na cerca do Convento das 
Ursulinas, e aí instituído um co- 
légio denominado de Nossa Se- 
nhora das Chagas. Extinto este 
em 1922, o imóvel foi adquirido 
pela Ordem dos Padres Missioi 
rios e transformado em seminá- 
rio. 

Agora, completamente abando- 


nado, aguarda que uma utiliza- 
ção correcta lhe seja dada. Para 
tanto, terão de movimentar-se en- 
tidades responsáveis, de forma 
que, dentro em pouco, não seja 
mais um local em degradação. 


PESQUEIRO ESPANHOL 


APRESADO NO 


O barco de pesca espanhol 
«Princesa Cristinap foi apresado 
pela segunda vez, em dois dias, 
e encontra-se à ordem das auto- 
ridades marítimas em Portimão. 

O pesqueiro espanhol estava 
na «lista negra» da fiscalização 
portuguesa porque em Maio fu- 
gira ao controlo depois de ter 
sido apanhado à pescar sem ii- 
cença nas águas portuguesas. 
Por esse momtivo, ao ser avis- 
tado poi uma lancha de patru- 
lha, teve de vir a terra para 
pagar uma multa de sessenta mul 
escudos, apesar dep ossuir agora 
licença de pesca, 

Depois de voltar à faina, o 
«Priscesa Cristina» voltou a ser 
abordad» quando pescava perto 
do Cabo de São Vicente, verifi- 
cando-se que tinha a bordo uma 
percentagem de crustáceos não 
permitida. 

Os barcos espanhóis com li- 


ALGARVE 


cença para operar nas águas do 
Algarve só estão autorizados a 
capturar peixe, mas as autorida- 
des marítimas, quando vão a 
bordo, toleram uma pequena 
percentagem de crustâceos que, 
por vezes, vêm na rede. 

No caso do «Princesa Cristi- 
na», matriculado na ilha de 
Santa Cristisa (Huelva), verifi- 
cou-se que tinha nada menos Je 
22 caixas de marisco e apenas 
17 caixas de peixe. Face a esta 
infracção, o pesqueiro espanhol 
foi obrigado a dirigir-se para 
Portimão, onde o peixe e ma- 
risco vai ser vendido, revertendo 
o produto da venda a favor do 
Estado. Além disso, o mestre 
do pesqueiro poderá pagar vo- 
luntariamente a multa mínima 
de sessenta mil escudos para 
voltar a» mar. Caso contrário, 
será entregue ao Tribusal. 


Bragança 


PRESO EM ZAMORA (ESPANHA) 
VICLADOR DO CASAL FRANCÊS 


Após ter sido detido em Bra- 
gança, no passado dia 2, o pri- 
meiro componente do grupo de 
quatro terroristas, assaltantes e 
violadores, tal como noticiámos 
em edições anteriores, ficou a 
PSP com a certeza de que os 
restantes se haviam escepulido 
para Espanha. 

A partir daí, as autoridades 
fronteiriças foram alertados e 
foarm-lhes fornecidos os nomes, 
bem como os traços fisionómi- 
cos daqueles terroristas, pro- 
curando dar-lhes perseguição 
por todos os meios so seu 
alcance. 

Entretanto, ontem, o indus- 
trial bragançano, António Afon- 
so, proprietário da Moagem do 
Loreto, havendo-se desiocado a 
Zamora para um pequeno pas- 
seio, viria a descobrir, cerca 
das 14 horas, numa esplanada 
do centro daquela cidade, um 
dos criminosos, acompanhado 
de duas mulheres, que reconhe- 
cera imediatamente como um 
dos quatro indivíduos do assal. 
to ao casal francês, na madru- 
gada do passado dia 26 de 
Julho, no parque de campismo 
de Bragança, Trata-se do João 
Baptista Mendes dos Santos, 


solteiro, de 22 anos, de raça 
cigana, natural de Castelões, 
Macedo de Cavaleiros. 

O industrial António Afonso 
perseguira à distância o crimi- 
noso, até que o mesmo, acom- 
panhado pelas duas mulheres 
— sua mãe e a mulher com 
quem vive —, entraram num 
restaurante, na Avenida Valla 
dolid. 

Alertada a polícia espanhola 
pelo telefone, foi de imediato 
cercado aquele estabelecimento 
hoteleiro por uma dúzia de agen- 
tes de segurança, acabando por 
ser detido e algemado aquele 
criminoso, que seria entregue ao 
cafr da noite às autoridades po- 
liciais portuguesas, na fronteira 
de Quintanilha, onde se verfi- 
cou não possuir documentos e 
onde a brigada da PSP, que all 
se deslocou, o reconheceu como 
sendo um dos quatro autores 
do crime de roubo com violar 
ção, recolhendo provisoriamen- 
te à Cadeia Civil de Bragança, 
até que o juiz de instrução cri 
minal decida a sua sorte. 

Deste modo, continuam à 
solta dois elementos do «gang», 
já que dois outros se encontram 
detidos. 


OS SINAIS DE TRÂNSITO 
DEVEM SER RESPEITADOS 


A Câmara Municipal de Mo- 
gadouro está a proceder à 
colocação de tabuletas e sinais 
indicativos de trânsito nos 
pavimentos. Sucede que, até ao 
momento, sobretudo nas entra- 
das das duas artérias princi- 
pais da vila, os automóveis 
continuam a estacionar fora 
das marcações. 

Nos dias de mercado, ou 
seja, nos dias 2 e 16 de cada 
mês, os feirantes, quase não 
deixam espaço para as pessoas 


passarem, para as repartições 
públicas, principalmente em 
frente ao “Tribunal. 

“Também não fica nada bem 
que, no lugar reservado à 
nossa Padroeira, Nossa Se- 
nhora do Caminho, na respec- 
tiva alameda, os feirantes es- 
tacionem os seus veículos, dor- 
mindo lá, inclusive, de um dia 
para o outro. 

Um pedido de atenção espe- 
cial para a GNR para estes 
casos. 


OS SENHORES DA «VOLTA» 
E A PSP DE GUIMARAES 


Mesmo para aqueles que, por 
snobismo ou caduca cretinice, 
«desconhecem» o fenómeno 
desportivo, mesmo para esses, 
a Volta a Portugal em bicicleta 
não pode passar desapercebida. 
São os títulos da 1.º página, os 
cadernos especiais, é a gritaria 
da caravana publicitária, as sire- 
nes da GNR, o colorido dos 
ciclistas e, aos magotes, a mul- 
tidão incontável que borda as 
margens das estradas, que ata- 
fulha as ruas, que enche os es- 
tádios. O curioso, neste caso, 
6 que, parece, a própria organi- 
zação da Volta desconhece esse 
movimento e essa força. E tan- 
to assim que, por exemplo, para 
a PSP de Guimarães, a Organi- 
zação limitou-se a mandar-lhe 
o itinerário da etapa- que come- 
çou em Águeda e terminaria na 
cidade do Fundador. Nenhum 
apontamento, nenhuma indica- 
ção sobre o percurso da cara- 
vana dentro da cidade. Apenas 
a indicação de chegada ao Es- 
tádio. Mas por onde? Porque 
ruas? A Polícia que se avenhal 
Ela, Polícia, que tem de «des- 
cobrir» onde se alapam os coios 
e os ratoneiros e os salteadores 
e quejandos, que «descubra» 
também — pois então! — os 
locais por onde passa a Volta! 
Como se Guimarães fosse uma 


terreola como Alguidares de 
Baixo; como' se não tivesse, 
como todas as grandes cidades, 
enormes engulhos com o trân- 
sito; como se a «chegada» não 
coincidisse com uma «hora de 
ponta» ou como se a Volta que 
estes senhores, do alto da cáte- 


RATONEIROS 
LIQUIDAM «CONTAS» 

O sr. Alberto Marques de 
Sousa, técnico de contas, casa- 
do, residente na Av. D. João IV 
tinha deixado estacionado, na 
R. de Cães de Pedra, o seu au- 
tomóvel 1C-73-99, próximo à 


“Pavico. Quando lá voltou, veri- 


ficou que gatunos haviam feito 
as «suas contas» e limpo com- 
pletamente o automóvel, donde 
levaram 12 mil escudos em di- 
nheiro e diversos documentos. 


CHEQUE «DESCAPOTÁVEL» 

Para, pagamento de transac- 
ção comercial, determinado in- 
divíduo entregou ao sr. José 
Alberto da Fonseca Gomes, ca- 
sado, industrial, residente no 
lugar das Lameiras, Felgueiras, 
dois cheques no valor global de 
25 mil escudos, passados sobre 
o Totta & Açores. Tudo perfei- 
to, só que os cheques, do últi- 
mo modelo, eram «descapotá- 
veisy.. 


dra, tão disciplicememente di 
rigem, fosse passeio turístico 
dum grupo de 20 amigos... Se 
a PSP não tivesse tido o cui- 
dado e a preocupação de inda- 
gar nos jornais «por onde pas- 
sava a Volta», havia do ser o 


bom e c bonito na cidade 
Depois, 
da Polícia. 


depois a culpa era 


BOLETIM DIÁRIO 


Farmácia de Serviço — «Pra- 
ca», R. Paio Galvão, 30, telef. 
40407. 
Diversões — Teatro Jordão: 
«O Grande Lutador; 
Mamede: «Eu não 
doo... mato!» 


per- 


O Comercio do Porto 
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«OSTPOLITIK» 
DEZ ANOS DEPOIS... 


Dez anos após a assinatura do Tratado de 
Moscovo, normalizando as relações entre a RFA 
e a URSS, em 12 de Agosto de 1970, a cadeia 
de televisão oeste-alemã «WDR» consagrou, 
anteontem, uma emissão durante a qual os prin- 
cipais obreiros da «Ostpolitik» deram sobre esta 
um juízo essencialmente positivo. 


Segundo o antigo chanceler federal Willy 
Brandt (gravura), esta política era tanto mais 
necessária na época para os alemães, visto que 
«um novo tipo de relações se tinha desenvolvido 
entre as duas potências mundiais; e a RFA devia 
zelar para que estes últimos não chegassem a 
acordo passando por cima dela». 

Para Henry Kissinger, então secretário de 
Estado americano, a «Ostpolitik» foi uma «deci- 
são muito corajosa. Esta política não trouxe pro- 
blemas durante a sua primeira fase. Começa a 
trazê-los agora». Esta nova fase reclama, segun- 
do Kissinger, «muita sagacidade e disciplina dos 
dois lados do Atlântico». 

Valentin Falline, antigo embaixador sovié- 
tico em Bona, opinou, pelo seu lado, que sem 
o Tratado de Moscovo, não teria havido acordo 
“quadripartido sobre Berlim, nem, «com toda a 
certeza», acta final da Conferência de Helsínquia 
sobre a cooperação e a seguranca na Europa. 

Para o social-democrata Egon Bahr, ver- 
dadeiro obreiro da «Ostpolitik» oeste-alemã, 
seria impossível negociar um tal acordo na hora 
actual, «num período de relativa tensão entre 
a União Soviética e os Estados Unidos. Creio 
que coriseguimos entendermo-nos no último mo- 
mento histórico possível». 

Rainer Barzel, então lider da oposição 
democrata-cristã, não nega que esta política 
tenha tido vantagens no plano humano, mas ela 
foi, segundo ele, conduzida pelos sociais-demo- 
cratas «apressadamente e sem conirapartidas 
suficientes». 


Os negros não crêem no pre- 
sidente Jimmy Carter, acusan- 
do-o de não cumprir as pro- 
messag da sua anterior cam- 
panha, e também não confiam 
que Ronald Reagan, candidato 
republicano, concretize o que 
promete. 

Este é, segundo observadores 
locais, o consenso que preva- 
lece entre os que assistiram, 
esta semana, à 70,º conferência 
anual da «Urban League», em 
Nova Iorque, perante a qual 
falaram Carter e Reagan, e 
também o senador Edward 
Kennedy e o candidato inde- 
pendente John Anderson. 

Embora Carter tenha sido o 
mais aplaudido, demonstrando 
uma vez mais a sua capaci 
dade de orador, ao estilo meri- 
dional, os comentários dos que 
o escutaram indicam que êsta- 
vam de acordo com o que disse, 
mas não com aquilo que fez 
como presidente, 

Para os delegados à Conven- 
cão negra, og antecedentes do 
senador Edward Kennedy como 
congressista, e a simpatia ge- 
ral dos negros para com a sua 
família, dão mais crença às 


suas promessas de ajudá - los 
se fosse eleito presidente, mas 
consideram não existir essa 
hipótese. Ê 

Quanto « Reagan e Ander- 
son, os seus antecedentes con- 
seryadores, afastaram-nos, pra- 
ticamente, como candidatos na 
realidade empenhados não só 
em levar por diante o processo 
de integração, justica e igual. 
dade racial, como também no 
que respeita a manter as con- 
quistas dos últimos vinte anos. 

Em geral as alternativas 
presidenciais deste ano são 
consideradas pelos negros pou- 
co propícias: a tendência na- 
tural da maioria parece ser a 
abstenção. 


CARTER CONFI 


NTE 


Carter afirmou-se mais con- 
flante que nunca de ser inves- 
tido pelo seu partido para as 
eleições gerais de Novembro 
próximo, e de as ganhar. 
Numa curta alocução trans- 
mitida pelo telefone, a partir 
de Washington em intenção 
dos membros do Sindicato ame- 


obre Ronald R 


ndo as suas simpatias em 


Carter acredita ser nomeado na Convenção Democráttica e numa vitó- 


n. No entanto, o eleitorado negro, 
as, não confia no actual presidente, 
dward Kennedy, ele próprio 


candidato à Casa Branca 


ricano dos Metalúrgicos reuni- 
dos em Los Angeles, o chefe 
da Casa Branca, perdisse mes- 
mo que obteria contra o can- 


didato Ronald Reagan, uma 
«formidável vitória». 

O Sindicato dos Metalúrgi- 
cos, decidiu apoiar Carter du- 
rante as próximas eleições, 


enquanto o presidente do Mo- 
vimento da Agricultura, Mar- 
vin Meek, anunciou que na 
Convenção do Partido Demo- 
crata, votará contra a nomea. 
são de Carter, a quem respon. 
sabiliza pela precária situação 
financeira dos agricultores 
norte-americanos. 


O «attomey general» (ministro da Justiça), 
Benjamin Civiletti, poderia ter «feito deliberada- 
mente obstrução à justiça no «caso» Billy Carter 
acerca das relações do irmão do presidente com a 
Líbia, ao reter relatórios secretos sobre o assunto, 
segundo o senador republicano, Robert Dole. 


um 
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A atitude de Civiletti neste caso «levanta 
sérias interrogações», opinou o senador, que é 
membro da comissão do Senado encarregada de 
investigar acerca das actividades pró-líbias do irmão 
de Carter. 

Este pôr em causa do ministro da Justiça por 


parte do senador republicano baseia-se numa decla- 
ração de Civiletti. Este fez saber à comissão do 
Senado ter tido conhecimento em Abril último dum 
relatório secreto em que se dava conta dum pos- 
sível pagamento líbio em dinheiro a Billy Carter. 
Precisava nesta sua declaração não ter revelado 


MINISTRO DA JUSTIÇA 
TERÁ FEITO OBSTRUÇÃO 


este relatório secreto senão dois meses mais tarde 
aos investigadores do seu ministério, a fim de não 
comprometer a fonte desta informação ou impedir 
que o pagamento fosse feito. 

O senador democrata Birch Bayh, que preside 
à comissão considerou, pelo seu lado, que a atitude 
do «attormey general» fora «apropriada». 


IRÃU 


A ameaça iraniana de rom- 
por as relações diplomáticas 
com a URSS, caso este paí 
não suspenda a sua ajuda mi 
tar ao Iraque, vem na sequên- 
cia de uma intensificação dos 
ataques públicos contra a União 
Soviética, salientam em Teerão. 

Nenhum dirigente iraniano 
comentou em Teerão, a adver- 


As mail 
de compatriotas 
cono tenta impedir a 


são un 


AMEAÇAS DE KHOMEINY 
ESTENDEM-SE A MOSCOVO 


tência à URSS lançada ,algu- 
mas horas antes, em Moscovo, 
pelo embaixador iraniano, Mo- 
hamed Mokri, No entanto, esta 
advertência é levada muito a 


sório na capital iraniana, onde 
Mokri é considerado como um 
dos melhores diplomatas do 
Irão. 


à constante na 


em das manifestantes 


Na segunda-feira, recorda-se, 
perante mais de trezentos mil 
manifestantos reunidos em vol- 
ta da embaixada americana, por 
solidariedade com os estudan- 
tes presos no Estados Unidos, 
Fakhredin Hijazi, deputado de 
Teerão, tinha atacado Moscovo 


Na gravura, um ameri- 
(Telefoto BRI/ANOP) 


com uma violência inabitual. 
«A URSS, disse, tem sorte por 
nós estarmos ocupados na luta 
contra os Estados Unidos». 

«Faromos com a União So- 
viótica, acrescentou, a mesma 
coisa que com os Estados Uni- 
dos, se ela não puser termo a 
três «complots»: as provoca- 
ções do «Tudeh» (PC iraniano), 
os fornecimentos de armas do 
Iraque e o assassínio dos nos- 
sos irmãos afegãos». 

Hijazl tinha ameaçado ainda 
a URSS com uma insurreição 
da sua população muçulmana : 
«Se o iimã incita os setenta mi- 
lhões de muçulmanos soviéti- 
cos a fazô-lo, estes revoltar-se- 
-ão. Vamos pedir ao imã que 
falo. 

No olima actual de denúncia 
regular de novas «conspirações» 
conta a «revolução islâmica, 
pensa-se aqui, a opinião públi. 
ca iraniana ficará provavelmen- 
te impressionada com estas pa. 
lavras do seu embaixador em 
Moscovo: «A União Soviética 
estava, sem dúvida, ao corren- 
te da recente oonjura contra o 
lrão, na qual o Iraque estava 
envolvidos. 

Os observadores acentuam 
também que, quendo do «Dia 
de Jerusalém», ontem, em 
Teerão, os P grfitac 
vam o «slogan»: «Morte a Israll, 
morte aos Estados Unidos, mor- 
te à União Soviética». Tal tom, 
em relação a Moscovo, nunca 
tinha sido registado numa gran- 
de manifestação pública no 
1rão. 
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ISRAEL: 


Crise no Shin Beb 


O chefe dos serviços secrezos 
(Shin Bet») israelitas desmentiu 
ontem uma notícia do jornal 
«Washington Stary, segundo à 
qual estaria disposto a renunciar 
ao cargo devido a pressões do 
primeiro-ministro Menahem Be- 


«Estou bastante irritado com 
, porque é totalm 
falsa», disse o visado, cujo nome 
não foi divulgado em Israel, mas 
que o «Washington Star» diz cha- 
mar-se Abragan Achituw. 

A notícia foi enviada de Jeru- 
ealém pelo correspondente do 
jornal, membro activo do Par- 
tido Trabalhista, na oposição. 

O correspondente assegura que 
Begin interveio directamente na 
procura dos autores do atentado 
perpetrado a 2 de Junho último 
nos territórios árabes ocupados, 
soube que os guerrilheiros não 
seriam árabes mas possivelmente 
israelita: 

Também o Governo de Israel 
desmentiu a notícia do «Washin- 


GREVE EM 


soube-se de fonte dis: 


quinta-feira. 


ston Star», classificando de 
«baixa provocação, uma men- 
tirã», 

O embaixador israelita no 


Egipto, Eliahu Ben Elissar, en- 
tregou ontem ao vice-presidente 
egípcio, Hosui Mobarak, a “es- 
posta do primeiro-ministro Be- 
gin à nota dep rotesto do presi- 
dente Sadat, relativa à recente 
decisão do Parlamento israelita 
sobre Jerusalém. 

O texto da resposta israelita 
ainda não foi publicado, o mi- 
nistro do; Negócios Estrangeiros 
Kamal Hassan Ali advertiu não 
haver nenhuma possibilidade de 
reiniciar as negociações sobre a 
autonomia palestiniana enquanto 
Israel nãc alterar a sua posição 
sobre Jerusalém. 

Por set. lado, diplomatas israe- 
litas no Cairo cimentaram que 
«obstáculo no cminho da paz 
no Médio Oriente é a posição «lo 
Egipto sobre Jerusalém». Este 
ponto de vista também teria sdo 
expresso na resposta de Begin. 


VARSÓVIA 


DO PESSOAL DO LIXO 


Cerca de 900 dos 1500 trabalhadores da 
remoção do lixo de Varsóvia estão em greve, uns 
desde segunda-feira e os ouiros desde anteontem, 
lente na capital da Polónia. 

Foram iniciadas negociações com a direcção, 
e os grevistas obtiveram um aumento de salário de 
700 zlotys (1 150$00) por mês. Mas os trabalhadores 
pretendem, também, um suplemento por trabalho 
em condições nefastas para a saúde. 

Por outro lado, são assinaladas paralisações 
na empresa de fiação de algodão «Obroncow 
Pokoju», em Lodz, a 120 quilómetros a Sudoeste de 
Varsóvia. As operárias (em inaioria nesta fábrica), 
teriam feito greve durante três dias, de terça a 


PENA DE MORTE 


Vinte e duas pessoas foram 
ontem condenadas à morte, 
pelo Tribunal Militar de Adana 
(sul da Turquia)) por terem 
tomado parte no massacre de 
Kahramanmaras, que fez 111 
mortos, em Dezembro de 1978. 


Outras 14 pessoas, condena- 
das, à pena capital, viram as 
guas penas comutadas em pri- 
são perpétua. Penas de prisão 
que vão até 24 anos, foram 
aplicadas contra 432 outras 


VERÃO 
TRÁGICO 


O furacão «Allen: 
tos de 260 quilómetros por 
'hora, percorreu ontem o Golfo 
do México dirigindo-se para a 
foz do Rio Bravo, na fronteira 
dos Estados Unidos da Tamau- 

e Toxas. 

O comandante do sector ne- 
val de Matamoros, contra-almi- 
rante Jorge Mora Perez, afir- 
mou que o furacão atingirá as 


Por onde tem passado, o furacão «Allen» dei 


pessoas e 414 acusados foram 
absolvidos. 

Lembra-se que o procurador 
pedira 275 penas de morte no 
processo, no qual 882 pessoas 
compareceram em Tribunal. 

Entretanto, 24 pessoas en- 
contraram a morte durante as 
últimas 24 horas, na sequência 
de incidentes de ordem politi- 
ca, soube-se de fonte autori- 
zada em Ankara. 


i) de um santi 
minantes na área; ii 


residente Sadat voltou a pedir a construção no Monte Moisés 
o io destinado ao culto das três religiões predo- 
mo e judaísmo —(Telef. UPI/ANOP) 


UNITA SUSPENDE 
REPRESÁLIAS 


Jaka Jampa, secretário da 
UNITA para os Negócios Estran- 
geiros, afimou ontem em Bona 
que esta organização resolveu 
suspender as medidas de represá- 
lia anunciadas em protesto con- 
tra a condenação à morte em 
Luanda de dezasseis dos seus mi- 
litantes. 

Jampa disse que a decisão foi 
tomada de madrugada numa reu- 
nião do «bureau» político da 
Unita, presidida por Jonas Sa- 
bimbi, que teve lugar no interior 
do território angolano. 

A suspensão das medidas de 
represália, segundo o representan- 
te da Unita na Europa, ficou a 
dever-se aos pedidos de clemên- 
cia que organizações internacio- 
nais de carácter humanitário fi- 
zeram nesse sentido. 

Ao mesmo tempo Jampa rea- 
firmou que a Unita tem em seu 
poder vinte civis portugueses 
capturados há alguns meses no 
teatro de operações. Revelou ain- 
da que o movimento liderado por 
Savimbi está disposta a libertá- 
-los caso o Governo de Lisboa 
tome uma iniciativa nesse sen- 
tido. 


IDENTIDADE 
DOS PORTUGUESES 


Jaka Jampa forneceu a iden- 
tidade de 17 portugueses e des- 
cendentes de portugueses prisio- 
neiros da Unita, acrescentando 
que dentro de dias serão divul- 
gados os restantes nomes. 
prisioneiros naturais de 
Portugal são os seguintes: Jorge 
Marcelino Freitas, de 25 anos, 
natural de Viseu; António Jorge 
Tino, de 38, de Santa Victória 
Velha; Maria Teresa Barbosa Al- 
ves, de 32, de Azeceda (Braga); 
José Araújo Marques, cuja ida- 
de não foi indicada, de S. Jorge 
de Solpo (Braga); Maria Virgínia 
Pereira Nunes, de 53, de Vila 
Borda (Santa Comba Dão); An- 
tónio Nunes Neves, de 57, tam- 
bém de Vila Borda; Adão de 
Macedo Lemos, de 52, igualmen- 
te de Vila Borda; Manuel Soares 
Pereira, de 58, de Oliveira de 
Azeméis; Manuel José Marufo, 
de 34, de que se sabe apenas ser 
=atural de Trás-os-Montes, 


SRI LANKA: grevistas amotinam-se 


| Cerca de 100 pessoas ficaram 
feridas quando grevistas despedi- 
dos se amotinaram na capital do 
Sri Lanka, lançando bombas, 
destruindc estabelecimentos 
atacando transeuntes, anunciou 
a Pol de Colombo. 

Camiões blindados e tropas 
foram enviados para o centro 
e a Polícia carregou 


da cidade 
à bastonada para dispersar a 
multidãc de cerca de 300 pes- 


soas. Segundo as autoridades, o 
motim foi dominado cerca de 
meia hora mais tarde, - 
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ETA COLABOROU 
EM BOLONHA? 


As autoridades espanholas 
indicaram que o explosivo 
«T-4, utilizado em Bolonha, 
é o mesmo que foi empregado 
pela «ETA - Militar» no dia 22 
de Junho contra um autocarro 
da guarda civil. 


«A utilização do mesmo tipo 
de explosivos não significa que 


«ALLEN»: UM 


costas do Golfo dentro de 24 
horas. 

Jorge Perez acrescentou que 
se o «Allen» mantiver a airec- 
ção e a velocidade de 23 quiló- 
metros por hora, chegará às 
costas de Tamaulipas, no Sul 
de Matamoros, hoje ao fim da 
manhã. 

O furacão que ao passar pe- 
las Caraíbas causou a morte a 


Drismida. ad 


Pais 


um rasto de destrui 


mais de cem pessoas, para 
além de dezenas de feridos, de- 
saparecidos e avultados danos 
materiais, entrou no Solfo do 
México pelo estreito de Yuca- 
tan, destruindo vários centr 
turísticos e estâncias balneares 

Entretanto, os habitantes do 
Texas começaram a pregar tá- 


e morte. A imagem 
e à sua passagem por Barbados, onde causou elevados estragos — (Telef. UPI/ANOP) 


Entre os feridos contava-se 
um parlamentar do Governo, 
Mahendra Wijeratne, que foi 
fortemente espancado perto do 
Parlamento, encontrando-se em 
estado grave no hospital, disse 
um porta-voz do Governo. 

O Governo acusou políticos da 
oposição e sindicalistas de cor 
mandarem os manifestantes, € 
vários líderes oposicionistas fo- 
ram detidos após os tumultos, 
incluindo um ex-ministro, o dr. 
Colwin de Silva. 

A violência desencadeou-se du 


TURCOS 


as organizações colaboraram 
entre si, mas apoia a teoria 
de que existe um terrorismo 
internacional», observou uma 
fonte oficial. 


Entretanto, o inquérito ao 
massacre entrou, aparentemen- 
te, num impasse, aguardando- 
-se que a extradição de Marco 
Affatigato permita encontrar 
novas pistas. 


rante a hora de ponta da ma 
nhã em Colombo, à ssaída de 
um comício de cerca de 1000 
pessoas protestando contra o 
despedimento de mais de 40900 
trabalhadores que aderiram a 
uma proibida greve salarial, em 
18 de Julho. . 

A greve fora denunciada pelo 
Governo como uma tentativa do 
Partido da Liberdade da antiga 
primeira-ministro, sr.* Siramavo 
Bandaranaike, e de grupos es 
querdistas, para o derrubarem. 

A Polícia disse que agitadores 


com bombas, paus e pedras des. 
truiram cerca de 60 autocarros, 
100 automóveis e carrinhas. Pas- 
sageiros foram retirados de au- 
tocarros e espancados e os ma- 
nifestantes atacaram estabeleci- 
mentos e escritórios, incluindo 
os da «Air Lanka», a companhia 
aérea necional, agências de via- 
gem, e o banco central, Muitos 
dos ataques tiveram por alvo -er- 
vicos de autocarros, pois os tra- 
balhadore, dos transportes recu- 
saram-se a aderir à greve do 
mês passado. 


TERRORISMO) 


BOMBA 
EM TORREMOLINOS 


A Policia despoletou ontem, 
uma bomba de sete quilos, des- 
coberta em Torremolinos, o 
centro de turismo no sul de 
Espanha, cheio de estrangeiros. 

Fontes policiais disseram 
que o engenho fora encontrado 
durante à noite, perto de uma 
sala de exposições, a seguir 
ao telefonema de um anónimo. 
Ninguém reivindicou a respon- 


sabiidiade 
bomba. 

Entretanto, peritos da Poli- 
cia fizeram explodir 84 cargas 
de «goma-2» e 102 detonado- 
res, descobertos entre tijolos, 
perto de Tarragona. 

Há duas semanas, foram 
roubados de um paiol perto de 
Santander, sete toneladas de 
explosivo “goma - 2», dos quuis 
até à data a Polícia desconhece 
o paradeiro, atribuindo à ETA, 
a responsabilidade pelo roubo. 


pela cus 1a 


RASTO DE 100 MORTOS 


previsão de destruições. A Cruz 
Vermelha. norte-americana en- 
viou 100 homens para as zonas 
que poderão tornar-se sinistra- 
das. 


«STA. HELENA» 
RETOMA ACTIVIDADE 


Uma nova erupção do vulcão 
do Monte de Santa Helena, pt 
to de Vancouver, no estado de 
Washington, projectou um pe- 
nacho de cinzas e de vapores 
a mais de 13.500 metros de al- 
titude sem causar vítimas anun- 
ciaram as autoridades que vi- 
giam as actividades do vulcão. 

Trata-se da quinta erupção 
importante do Monte Santa He- 
lena após a gigantesca explosão 
de 18 de Maio passado, que 
causara 31 mortos e 33 desa- 


parecidos considerados como 
mortos. 

SISMO 

NA JUGOSLAVIA 


Um tremor de terra de inten- 
sidade de 6 graus na Escala de 
Mercali; (que conta doze) veri- 
ontem de manhã na 
Jugeslávis, a Sueste de Belgra- 
do, foi anunciado na capitel 
jugoslava. 

O epicentro do sismo, que 
não provocou vítimas, foi loca- 
lizado em Kopaonik, 170 qui- 
lómetros da capital, como foi 
o caso já para outros sismos re- 
centes no país. 


IRLANDA: 


10 MORTOS 


NO 


INCÊNDIO 


DUM HOTEL 


Dez pessoas, entre elas quatro crianças e um bebé, 
é o balanço de um incêndio que deflagrou ontem num hotel 
da baia de Donegal, na costa nordeste da Irlanda — reve- 


lou a Polícia. 


Sete corpos foram encontrados no hotel, mas três outros 
cadáveres não puderam ser recuperados devido ao estado 
em que ficou o edifcio, fortemente danificado. 

Investigadores crêm que o fogo teve início numa disco- 
teca na cave do hotel, que estava cheia de jovens, e rapida- 
mente se espalhou a uma sala onde adultos assistiam a um 
espectáculo. Testemunhas disseram que o hotel, uma estân- 
cla muito frequentada por veraneantes irlandeses, «tornou-se 
um inferno» e os bombeiros levaram 5 horas para controlar 


o incêndio. 


Entretanto, um oficial da Polícia afirmou que «as hipó- 
teses de um ataque incendiário não foram excluídas. A fero- 
cidade do fogo e a velocidade com que alastrou indicam 
a possibilidade de algum tipo de produto Incendiárion. 


INUNDAÇÕES 
NA POLÓNIA, 
COREIA E CHINA 


As inundações ocorridas na 
Polónia durante o mês de Julho 
passado causaram prejuízos no 
valor de 20 mil milhões de 
Zloty, (cerca de 33.300 milhões 
de escudos). 


Segundo os primeiros cál- 
culos ficaram inundados 1.700 
hectares de terra e cerca de 
41 mil propriedades. Verifica- 
ram-se danos em dez mil casas 
na província e em 6.700 edift- 
cios urbanos, assim como em 
1.800 quilómetros de estradas, 
ficando destruídas 500 pontes. 


O Comercio do Dorto 
9 DE AGOSTO DE 1980 


E 
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ONTEM O PONTAPÉ DE SAÍDA DA «TERESA HERRERA» 


q EXIBIÇÃO DOS PORTUENSES 
JUSTIFICAVA A VITÓRIA 


Ontem ao fim da manhã, as delegações dos 
clubes participantes no Troféu «Teresa Her- 
rera» foram recebidos no Ayuntamiento, pelo 
Alcaide da Corunha, Domingo Merino Mejuto, 
para a protocolar recepção. 


Na circunstância, 


os representantes do Real 


Madrid, F. C. Porto, Flamengo e Gijon, troca- 


ram entre 


várias prendas, culminando com 


breve alocução sobre o troféu. 

Quando chegou a sua vez, Teles Roxo, em 
nome do F. C. Porto, falou da grande honra 
do seu clube estar presente e da sua satisfa- 
são, sobretudo porque «acabou de viver um 
período difícil, impar, em 74 anos de vida, O 
torneio contribuiu para que se resolvesse a 


crise do clube», 


VISITE. 


O CASINO DA PÓVOA 


depois do golo, 
ur  entorse 


Azar de Gomes: 


REAL MADRID, 2 —F. C. PORTO, 1 


Golo ca Juanito estragou tudo 


Jogo no Estádio de Riazor, 
ne. Corunha, 

assistência: Cerca de 30 mil 
pessoas, que enchiam comple- 
tamente, o recinto, numa not- 
te serena, com ligeira brisa. 

Arbitro: Carreira Abad, da 
Corunha. 

REAL MADRID — Garcia; 
Remon, Perez Garcia, Cama- 
cho, Benito e Gallego; Angel, 
Styelike e Garcia Hernandez; 
Juanito, Santilhana e Cunin- 
ghan, 
utros jogadores utilizados: 
Pineda, que substituiu Cunin- 
ghan aos 85m e Rincon, que 
entrou para o lugar de Juani- 
aos 87 m. 

DO PORTO — Fonse- 
briel, Simões, Freitas e 
José Luis; Rodolto, Frasco e 
Sonsa, Romeu, Gomes e Costa, 

Ontros jogadores utilizados: 
Albertino entrou para o lugar 
de Frasco no princípio da se- 
gunda parte, e Sousa, aos 54 
minutos, foi substituído por 
Quinito. 

Não utilizados: Zé Beto, João 
Pinto, Fernando, Lima Pereira 
e Cabral. 


Ao intervalo: 1-0. 
Marcadores: Juanito, aos 30 
m nutos; Cuninghan, aos 47; 


e Gómes, aos 73, 

No primeiro golo tratou-se 
de um contra-ataque em que 
Juanito mais rápido de posse 


da bola, 


acabou por fazer pas- 
r a bola com um toque de 


se por sobre Fonseca. 
2-0 foi obra de Cuninghan, 
que elevando-se magnificamen- 


te de cabeça, deu óptima emen- 
dy ao cruzamento de Styelike. 
Quanto ao golo portista, 


Gomes fez um excelente rema- 
te à baliza de Garcia e na 
trajectória a bola tabelou 
ainda em Gallego e foi entrar 
nas redes madrilistas. 

Não se pode falar nunca em 
bom momento para scfrer um 
golo, mas o que aconteceu na 
Daliza de Fonseca, aos 30 mi- 


nutos, veio em hora totalmente 
fora de propósito para 08 pro- 
jectos justamente alimentados 
pelo F. C. do Porto, em situa- 
ção de controlador absoluto do 
encontro até então, sendo até 
o único dos dois contendores 
que praticamente visara a ba- 
liza 6 tivera possibilidades de 
desfazer o nulo inicial, 

£ Importante referir desde 
já que o F. G. do Porto, sur- 
preendeu toda a gente, pela 
segurança e ritmo imposto 
nessa primeira meia-hora, tran- 


Por 
ENVIADO ESPECIAL DE «O COMÉRCIO DO PORTO» 


quilizando de imediato uma 
organização desconfiada, acer- 
ca do verdadeiro valor dos 
portuenses, 

As combinações de jogo, as 
variações dos esquemas o su- 
cessivo detirar da bola do al- 
cance dos madrilenos, deixou-os 
então autenticamente preocu- 
pados, ante uma perspectiva 
da violação das suas redes, E 
aqui não deve escamotear-se 
a verdade dos factos. Até en- 
tão, só o F. C. do Porto pa- 
recia com capacidade para 
marcar, Isto para além de uma 
global exibição que. confundia 
os espanhóis e os obrigava 
sucessivamente ao recurso à 
série de esquemas intimidató- 
rios, visando particularmente 
os avançados Gomes e Costa. 

Neste aspecto receou-se que 
algo de grave pudesse vir a 
acontecer, que sobretudo depois 
da forma lamentável como Ca- 
macho atingiu Gomes, aos 10 
minutos. O público que subli- 
nharia então o seu desagrado 
por tal entrada, em consequên- 
cla do F. C, do Porto estar a 
tirar muito bem a bola. 

Foi assim, um regalo para 


PÓVOA DE VARZIM 


os olhos, até surgir o maifa- 
dado golo de Juanito, na rá- 
pida resposta a um ataque em 


- que Costa, por pottee não com. 


seguiu o golo. Antes, Gabriel, 
Sousa e Frasco, este no mo- 
mento em que tirou soberva- 
mente Styelike da bola e cru, 
zou para Gomes que com de- 
volução e remate pronto e Gar. 
cia Remon defendeu dificilmen- 
te, tendo Romeu deixado esca- 
par a oportunidade da recarga, 
haviam levado à intranquilida- 
de às hostes de Madrid. 

Mas velo o balde de água 
fria que Juanito e mais tarde 
o outro golpe de Cuninghan é 
tudo que parecia ir perder-se 
Os últimos momentos da pri 
meira parte e os iniciais da 
segunda, testemunharam efec- 
tivamente, o significativo abal. 
xamento da equipa «azul é 
branca». 


MÁRIO DE ALMEIDA 


SOPETE 


PÓVOA DE VARZIM. 


GRANDE «FORCING» 
FINAL 


A equipa do F, C. do Porto, 
mostrou, porém, uma coragem. 
enorme para superar as vicisst- 
tudes porque passou, e antes 
que tivesse de sofrer um 3-0 
desmoralizante e sobretudo in- 
justo, redoprou ânimos e vol- 
tou a castigar Garcia Remon 
e seus «muchachos». 
Ninguém lhe dava tréguas, 
nem ao treinsdor Boskov, que 
sofreu no banco como um da- 
nado, quando vlu-o F. C. do 
Porto recuperar no marcador, 


Ve LaSa ST E 


O CASINO 
DA. PÓVOA 


recebendo portanto a merecida 
recompensa para tão árdua 
actividade. 

De novo os portuenses se 
mostravam ao jeito dos seus 
melhores dias, tratando bem a 
bola, denotando afinal aquilo 
que se sabe, que são exímios 
na arte de a cortar ao adver- 
sário chegando mesmo a per- 
turbá.los de quando em vez. 

Por isso, também o Real 
Madrid não adormeceu nunca 
à sombra da vantagem adqui- 
rida, fazendo deste encontro 
questão de vida ou de morte 
para levar os seus prosélitos 
a esquecerem rapidamente os 
9-1 de terça-feira passada em 
Munique. 

O F.C. do Porto, mais do 
que o resultado que lhe não 
serviu em termos de garantia 
de acesso à final, como se de- 
sejaria, conseguiu ter a cer- 
teza de que continua a ter 
gente necessária e à altura de 
realizar uma época no estilo 
das tradições do clube, isto 
sem querer pensar exclusiva- 
mente em vitórias, ou titulos. 

O F.C. do Porto de ontem, 
digo na primeira meia-hora, é 
durante o «forcing> derradei- 
ro, exprimiu-se dentro de pal 
râmetros que também lhe são 
conhecidos e mostrou-se à 
altura, 

Perdeu, é verdade, mas per- 
der não é desonra, sobretudo 
quando se demonstra uma ca- 
pacidade que estava longe de 
me lhe pedir nesta circuns- 
tância. 


O árbitro Carreira Abad, 
que se despede destas vidas 
no torneio, não 6 responsabili- 
zado por burlas escandalosas, 
De qualquer forma, nas ques. 
tões em que a dúvida era mais 
forte, decidiu-se pelo lado Me- 
rengue e por isso é alvo de 
queixas dos portistas relativa- 
mente ao lance do segundo 
golo em que alguns jogadores 
consideram que o Cuninghan 
estava em posição irregular. 


o esquentador 
da camisola amarela 


ETE 


PÓVOA DE VARZIM 
VISITE 


0 CASINO DA PÓVOA 


CAMPO EN 


“ção que esperámos prome! 


SALGUEIROS / OLIVEIRENSE 


VIDAL PINHEIRO 
HOJE — 18H00 
Neste encontro participará a n/ equipa principal com a 


inclusão do todos 08 novos Atletas. A Oliveirense apresenta-so 
também com a sua nova formação, Encontro de apresonta- 


PÚBLICO 


NO 


AV. DR. ANTÓNIO JOSÊ D'ALMEIDA, 250 


(Frente à 


MÓVEIS 


POR MENOS DE 


DO SEU REAL VALOR 
mapLas—-CORTINADOS 


COLCHÕES — CANDEEIROS TECTO 
PRONTO A vmOTIR 
BICICLETAS—MALAS 

TUDO A PREÇOS ARRAMADOS 

UMA AGREGADA DOS 


Central de Camionagem) 


60 '. 


ALCATIFAS 


| sok-pmicnantes | EMIGRANTES 
E TODO O 
CENTRO COMERCIAL BARÃO 


anmazess CONDE BARÃO 


* VISEU 


— aii 


18 


DESPORTO 


STESSL: 
IMENSO DA 


Com a ajuda do intérprete 
Otto Knaus, o treinador do F.C. 
do Porto, Stessl falou-nos do jogo 
dizendo: 

«Gostei imenso da equipa do 
F.C. do Porto até ao primeiro 
golo do Real Madrid. A equipa, 
dominando até ali, perdeu o rit- 
mo depois desse primeiro golo. 
Depois, os primeiros 20 minutos 
da segunda parte foram domina- 
dos pelos espanhóis e em contra 
partida os últimos vinte a vinte 
e cinco pertenceram-nos total- 
mene. Cuninghan é um fora de 
série e portanto podem dar-se 
por felizes aqueles que o têm.» 

O treinador do F.C, do Porto 
revelar-se-ia muito contente com 
a equipa, afirmando: 

«Só foi pena que este jogo ti- 
vesse aparecido muito cedo para 
o F.C. do Porto, já que só treina- 
mos um dia. Viu-se que faltava 
condição física.» 

— Como viu os jogadores que 
só agora se integraram na 
equipa? 

«Desde o início era bem claro 
que são excelentes futebolistas. 
O importante para mim é ver to- 
dos os jogadores e portanto fazer 
substituições, e assim farei nos 
próximo encontros. É um risco 
ter de fazê-lo perante adversários 
tão fortes, mas tenho que o cor- 
rer.» 

— A substituição de Frasco es- 
tará nessa linha? — perguntamos 

«Frasco sofreu uma lesão li- 
geira e não quis arriscar. No 
Real Madrid um ou dois jogado- 
res podem decidir tudo, e foi o 
que aconteceu. Não foi o con- 
junto foram as individualidades 
que ganharam o jogo.» 

O técnico do F.C. do Porto, 
só chegou à Corunha ontem às 
16,30 horas em virtude de ter 
ido assistir a Alvalade ao encon- 
tro Sporting-Manchester City. 

O austríaco mal teve tempo 
para passar pelas brasas em Lis- 
boa a fim voar até Pedras Ru- 
bras, e aí ser conduzido pelo 
professor Cunha até ao Hotel Fi- 
nisterra, na Corunha. 

Stessl, confessou-se impressio- 
nado com a equipa do Sporting, 
apesar desta não ter jogado bem. 
Faltaram-lhe dois titulares e por 
outro lado houve jogadores que 
revelaram alguma fadiga, como 
consequência do trabalho de pre- 
paração. 

«Jordão não é só um dos me- 
dhores jogadores nacionais, mas 
também da Europa. Além dele 
mais dois ou três jogadores mos- 
traram muita categoria, Nas três 
semanas que-nos faltam, o Spor- 
ting vai melhorar ainda e o Porto 
também. 


TELES ROXO: 


— FIZEMOS 
UM GRANDE JOGO! 


Nas cabinas do F.C, do Porto 
respirava-se o ambiente próprio 
dos dias em que se cumpre mag- 
nificamente a missão atribuída. 
O director do departamento de 
futebol, Teles Roxo, era a ima- 
gem desta satisfação, afirmando- 
-nos: 


«Foi um grande jogo. O F.C. 
do Porto teve azar em alguns 
momento. Em contra-partida, o 
Real Madrid, à custa do talento 
de dois grandes jogadores, Cunin- 
ghan e Juanito, conseguiu resol- 
ver o jogo. Quanto ao segundo 
golo, pareceu mais consentido do 
que realizado. De qualquer ma- 
neira, o mais importante para 
nós era a rodagem 'da equipa e 
espero nos próximos dias que ve- 
nha a ser aquilo que todos nós 
desejamos, Os jogadores mostra- 
ram que a crise está completa- 
mente passada. Está tudo resol- 
vido, tudo vitrapassado, 


RODOLFO: 


— ESTOU FELIZ 
COM ESTA EXIBIÇÃO 


O capitão da equipa do F.C. 
do Porto a propósito desta es- 


treia, nesta edição do Torneio 
Teresa Herrera, confidenciou- 
nos: 


«Foi realmente o primeiro jo- 
go. Estou contente com exibição 
da nossa equipa. De resto, o pú- 
blico tributou-nos uma salva de 
palmas e isso diz bem do que foi 
a forma como jogamos. Só foi 
pena a derrota. À paz voltou com 


“esta grande exibição. Vamos lá 


ver O que conseguimos fazer no 
segundo jogo. Vamos tentar re- 


GOSTEI 
EQUIPA! 


petir esta exibição e se assim 
acontecer, ganharemos o desafio. 

Boskof: Treinador do Real Ma- 
drid: F.C. do Porto a grande 
equipa de sempre. 

O técnico jugoslavo ao serviço 
do Real Madrid, Boskov, decla- 
rou no final aos órgãos de in- 
formação: 

«Acho que a nossa vitória é 
justa e até poderiamos ter mar- 
cado mais um golo embora seja 
verdade que nos últimos 15 minu- 
tos poderíamos ter sofrido outro. 
De qualquer maneira, o F.C. do 
Porto foi a grande equipa de sem- 
pre, possui excelentes jogadores, 
tendo na verdade revelado que 
ainda não está completamente 
bem no ponto de vista físico. 


CAVUNGI E DIAMANTINO 
DISPENSADOS 
PELO BENFICA 


O Benfica colocou na lista 
das transferências mais dois fu- 
tebolistas — Cavungi e Diaman- 
tino — que, deste modo, estão 
livres para actuarem noutros clu- 
bes O problema da questão re- 
side apenas nas quantias que o 
Benfica pedirá pelas transferên- 
cias das «cartas». 

Entretanto, Jorge Gomes, con- 
tinua no clube da Luz, por mais 
uma época 


CALDAS DAS TAIPAS 
QUER IR MAIS LONGE 


Vencedor da 1 à 
Associação de Futebol de Braga, 
o que lhe permitiu ingressar no 
nacional da 3.º divisão, pela pri- 
meira vez, o Clube Caçadores 
das Taipas pretende ir mais 
longe na sua rota futebolística. 
O seu técnico é o brasileiro orge 
Gonçalves que foi vedeta no 
Vitória de Guimarães há bem 
poucos anos, 

Assegurada a continuidade dos 
jogadores Porfírio, Manuel Au- 
gusto, Adriano, Pinto, Seminá- 
rio, Peixoto, Cubilhas e Celso, a 
direcção do clube fez as seguin- 
tes aquisições: Machado e Lu- 
ciano (ex-Negreiros), Zé Luís e 
Zé Máric (ex-Vieira), João (ex- 
-Celoricense), Raul (ex-D. das 
Aves), Álvaro (ex-V. de Jui. 
marães), Sá (ex-Moreirense) e 
Alvelo, (ex-Merelinenses). 


NACIONAIS DE 3.º CATEGORIA 


CARVALHO E CARDOSO 
A FINAL DESTA TARDE 


Pedro Cardoso, de Lisboa, e 
Nuno Carvalho, do Porto, irão 
terçar armas com vista à conquis- 
ta do título individual desta ca- 
tegoria intermédia do ténis ma- 
cional. 

Nuno, que há duas épocas vie- 
ra de Viana do Caselo para o 
C.T. do Porto, é o actual titular 
nortenho da cateçoria, e Pedro, 
que está do serviço do D.A. 
é igualmente outra esperança en- 
tre os muitos jovens que possuí- 
mos. 

Nas respectivas meia-finais, o 
primeiro logrou etabr — 6-2, 5-7 
e 6-3 — o lisboeta, Luís Pernes, 
números que significam o natural 
equilíbrio de forças sempre la- 
tente durante o demorado en- 
contro. 

Quase o mesmo se poderá tam- 
bém dizer em relação ao difícil 
êxito — 7-6, 4-6 e 6-2 — alcan- 
gado por Pedro Cardoso, sobre o 
seu conterrâneo da capital, A. 
Flores Marques. 

Na prova de raparigas, nitida- 
mente inferior aquela, Elisa Ra- 
mos, vencedora da lisboeta, Isa- 
bel Rego, por 7-6 e 6-3, e Cláu- 
dia Neto que lograra derrotar, 
por 6-3 e 6-1, a sua mais jovem 
adversária, Suzana Marques, con- 
quistaram o direito de estar pre- 
sente na respectiva final de hoje. 

Ambas pertencem ao C.T. do 
Porto. 

Para o encontro final de pa- 
res, estão apurados dois conjun- 
tos de Lisboa: A. Flores Mar- 
ques-Luís Pernes e J. Pedro Hen- 
riques-Pedro Cardoso. 


Estes foram declarados vence- 
dores dos seus conterrâneos, L. 
Flores Marques-António Paiva, 
quando ainda não se tinha atin- 
gido o fim do, primeiro «set», 
por desentendimento dos venci- 
dos, o que levou à sua desistên- 
cia. 

Quanto aos primeiros, foram 
bons vencedores dos portuenses, 
Moreira da Cunha-Nuno Carva- 


lho, por 6-4 e 6-1. 

Em mistos, teremos nova con- 
frontação entre conjuntos do 
Norte e do Sul, dado que, os ir- 
mãos, José Guilherme-Blisa Ra- 
mos, do Porto, e Isabel Rego-Luís 


Pernes, de Lisboa, conseguiram 
suplantar os seus respectivos ad- 
os dos jogos de meias-finais. 
im, os primeiros, embora 
que com maiore dificuldades, ba- 
teram A. Flores Marques-Ana P. 
Bomes, por 6-3 e 6-4, enquanto 
que os segundos se desembara- 
çaram do conjunto do C.T. de 
Carreiros, por significativo, 60 e 
60. 

Portanto, durante o dia de 
hoje, nas magníficas instalações 
do Estrela e Vigorosa, teremos 
nada menos de quatro encontros 


de interesse, com a seguinte or- 
dem: 
10 horas: Elisa Ramos-Gláudia 
Neto 
11,30: Elisa Ramos-José Gui- 
lherme c/ Isabel Rego-Luís Per- 
nes; 
15,30: 
Cardoso; 
17: A, Flores-Luís Pernes c/ 
Pedro Cardoso-J. Pedro Henri- 
ques. 


Nuno Carvalho-Pedro 


JOSÉ TOPA 
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TAGEUINHA 


ATLETISMO 


TORNEIO ENCERRAMENTO 
PARA INFANTIS (MASCULI- 
NOS - FEMININOS) — PROVAS 
COMBINADAS INICIADOS (MAS- 
CULINOS - FEMININOS) — No 
Estádio do CDUP, pelas 15.30 h, 


AUTOMOBILISMO 


XVI RALLYE' INTERNACIO- 
NAL «RIAS BAJAS> — a pontuar 
para o campeonato de Espanha e 
campeonato galego. Primeiras eta- 
pas, durante o dia, de 176 Km. 
e 26 Km. 

CAMPEONATO NACIONAL DE 
VELOCIDADE — Rampa de Por- 
talegre, 


CICLISMO 


VOLTA A PORTUGAL — 
Etapa: Mondim de Basto - Gou- 
veia (198 Km). 
Conde Vila Real, pelas 9 horas e 
chegada a Gouveia, prevista para 
as 14.36 horas, 


ASSOCIAÇÃO DE AVEIRO — 
«Circuito de Adões», Juniores e 
Seniores B (60 Km), partida às 
16.30. horas. 


FUTEBOL 


TAÇA «TERESA HERRERA» — 
Gijon - Flamengo (20.30), no Es- 
tádio de Riazór. 

APRESENTAÇÕES — Boavista- 
-Leixões (17), no Estádio do 
Bessa; Salgueiros-Oliveirense (18), 
no campo «Eng. Vidal Pinheiro». 
- Oliveirense (18), no campo «eng.º 
Vidal Pinheiro». 

TORNEIO INTERNACIONAL 
DE SEVILHA — Sevilha - Bele- 
nenses, em Marbella. 

TORNEIO DE VERAO DA Pó- 
VOA DO VARZIM — Espinho - 
- Académico (16); e Varzim - 
- Chaves (18). Jogos no Estádio 
do Varzim. 

EM FAMALICAO — JUNIORES 
— Famalicão - Tirsense (16). 

SENIORES — Famalicão - Tir- 
sense (18), no Estádio Municipal 


FUTEBOL DE MESA ha 


HI TORNEIO INTIRNACIO- 
NAL DE HERCULES — Abertu- 
ra às 915 horas e encerramento, 
do 2.º dia de prova, às 18.30 h., 
na sede do Hercules Sabbateo 
Clube (Matosinhos) 


FUTEBOL DE SALÃO 


TORNEIO «ALA NUN'ALVA- 
RES DE GONDOMAR» — Prela- 
da - Caça Pesca (21); Boca Sou- 
sa - Pancões (22); e Café Cacim- 


Partida do largo 


bo - Est. Miradouro (29). Jogos 
no Pavilhão da Escola Júlio 
Dinis. 

JUVENIS — Gandra - Juva 
Valboense (15); Aguias Vilar = 
- Prelada (16); e Juv. Ermentãos 
-Aldeia Nova (17). Jogos no Pas 
vilhão da Escola Júlio Dinis. 

TORNEIO «HOQUEI CLUBE 
DOS CARVALHOS» — Venda Nos 
va - TOP TOYS (21); Oculista do 
Porto - Astronautas (22); e Lusos 
-Alemã - Moeiro (23). Jogos no 
Pavilhão dos Carvalhos. 

TORNEIO «VILA NOVA DA 
TELHA» — Janotas - G. Junqueis 
ro (21); S. G. A. - Kin Nel (22); 
e Leões da Guarda - Caté Mar 
Salgado (23). Jogos em V. N. da 
Telha. 

TORNEIO DO ATLÉTICO DA 
GERVIDE — Frídouro B - Age 
Quebrantões (21); Fridouro A = 
ZIP ZIP (22); e Nocturnos - Mis 
radouro (23). Jogos no campo do 
Gervide, 

TORNEIO JUVENIL DO VILA 
NOVENSE — FASE FINAL — 
Gameiro - S, Crispim (18); e Ja 
Carvalho - Casa Lamego (18.45), 
Jogos no ringue do Vilanovenses 


TÉNIS 
V TORNEIO INTER-HOTRIS— 
Para todas as categorias, nos 


«courtss do Hotel D. Pedro. 

CAMPEONATO NACIONAL DE 
TERCEIRAS CATEGORIAS—NOs 
ecouts> do Estrela Vigorosa 
(Junto ao Puvilhão das Cavadas), 

CAMPEONATO NACIONAL DE 
PRIMEIRAS CATEGORIAS—Nos 
«Bourts» do Clube de Ténis do 
Porto, 

TAÇA «CLUBE DE TÉNIS DE 
VIANA» — Nos «courts» do Clu- 
be de Ténis de Viana do Castelo; 
para todas as categorias, 


TÉNIS DE MESA 


REUNIÃO DISTRITAL EM 
SANTAREM — Pelas 16 horas, na 
sede da Associação Académica de 
Santarém. 


TIRO DE STAND 


1 TORNEIO INTER - SÓCIOS 
(PEVIDÉM) — Pelas 14 horas, nos 
campos de tiro do Cluhe Indus- 
trial de Pevidém. 


VELA 


CAMPEONATO MUNDIAL DE 
«OPTIMIST» — Durante o dia, na 
baia de Cascais. 


D'VERSOS 


F. €. DO PORTO — Referendo 
(das 7 às 17 horas), 
das Antas, 


no Pavilhão 


BOAVISTA - LEIXÕES 


HOJE, ESTÁDIO DO BESSA, AS 17.30 HORAS 


Integrada 


nas Comemorações do Ai ário do 
Clube, o BOAVISTA defronta hoje, o L 


nosso 
IXÕES com todos 


os novos elementos para a época 1980/81. 


Os Srs. Asso 


com a cota de Junho. 


dos do Boavista e Leixões beneficiarão 
de bilhete especial, mediante apresentação do cartão de s 


Os nossos Cobradores estarão hoje no Estádio, das 10 


às 13 e da 16 hora em diante, 


FUTEBOL 
BRAGA = ESTÁDIO Lo DE MAIG 


9 de Agosto — Sábado — 21.30 Horas 


6. C DE BRAGA-VITÓRIA DE GUIMARÃES 


Preços dos bilhetes 


Bancad acativa . 
Bancada homem 
Bancada senhora 
Bancada menor . 
Superior homem 
Superior senhora 
Superior menor . 


Os bilhetes encontram-se à venda na 


Público 


250300 
200500 
200500 

30800 
150500 
150800 

20800 


Sócios 


100500 
40800 
20500 
60500 
30800 
10500 


sede do Clube nas 


horas normais de expediente e no sábado e domingo das 


10 às 12 horas, 


TURIBRAGA -— Agência 


de Viagens 


Férias, Turismo, Passaportes, Viagens para todo o Mundo, 
Automóveis de Aluguer 


O Comercio do Dorto 
9 DE AGOSTO DE 1980 


DESPORTO 


POUCOS PORTISTAS NO COLISEU 


NÃO HOUVE ASSEMBLEIA 
POR FALTA DE QUORUM 


Não obstante ter sido divulga- 
da a notícia segundo a qual a 
assembleia geral do F.C. Porto 
não deveria realizar-se foram bas- 


do pelos Estatutos, verificou-se 

que dos 449 requerentes, só 19 

subscreveram a sua presença. 
Emfaces dos resultados, o pre- 


Compareceram 19 dos quatrocentos e tal 


requerentes ! 


tantes os associados portistas a 
comparecer no Coliseu. 

No espaço de tempo compree 
dido entre as 20,30 e as 21,3 


sidente da Assembleia não abriu 
a sessão, como é óbvio, propor- 
cionando o contentamento de uns 
quantos associados, em contraste 


ver esclarecidos naquela assem- 
bleia os pontos que permanecem 
na penumbra. «Só com o escla- 
recimento da massa associativa, 
a crise do clube poderá ser de- 
blada». Esta e outras opiniões 
são manifestadas mesmo por as- 
sociados que se encontram do la- 
do da Direcção. 

É inconcebível, diziam, que se 
requeira uma assembleia c de- 
pois se venha a desconvocá-a 
com argumentos que não conven- 
cem. «Os sócios têm que saber 
a verdadeira razão da crise que 
afecta o F.C. do Porto». 


LUÍS DE CARVALHO 


No palco do Coliseu estava tudo a postos para o começo da assembleia. Mas os requerentes 


horas, que foi o dispensado para 
permitir a subscrição suficiente à 
realização da Assembleia, vimos, 
por várias vezes, o Dr. Ponciano 
Serrano rodeado de associados 
que exprimiam de forma activa 
os seus pontos de vista, 

Notava-se alguma inquietação. 
As opiniões eram diversas — 
umas a favor da Direcção outras 
contra. 

Quanto à Assembleia, e como 
esta não se realizaria, 
scrição dos requerentes pro- 
e a «passo de tartaruga». 
Egotados os 60 minutos estipula- 


Comunicado 


o compareceram em número que justificasse à sua realização 


com o desagrado de vários ou- 
tros. Chegou, mesmo a haver 
«sururu» na sala do Coliseu, em 
torno da figura do Dr. Américo 
de Sá. Contudo, o bom senso vol- 
tou a imperar, acabando os asso- 
ciados do grande clube por aban- 
donar as instalações do Coliseu 
em boa ordem. 

A expectativa permanecerá 
pelo dia de hoje com o referen- 
do que ditará ou não a perma- 
mência da Direcção actual. 

Constatamos a desilusão de 
uma grande parte dos associa- 
dos presentes que gostariam de 


da Direcção 


PROCESSO DE TEIXEIRA 
VAI SER ACELERADO 


A Direcção do F. G, do Porto 
emitiu o seguinte comunicado: 
«A Direcção do F. C. do Poi 
to, reunida para apreciar os últi- 
mos acontecimentos relacionados 
com os jogadores profissionais em 
falta perante o clube, deliberou: 
1.º — Regozijar-se com o re- 
gresso dos jogadores ao cumpri- 
mento das suas obrigações pe- 
rante o clube. 
— Saudar os directores mais 
disse envolvidos no pro- 
cesso que levou aquele regresso, 
a cuja diligências, o só a elas, 
ficou a dever-se 0 resultado al- 
cançado. 
— Manter a suspensão pre- 
ventiva do atleta Adelino Teixei- 
ra, já oportunamente decidido 
sem prejuízo do propósito de 
acelerar, na medida do possív 
o competente processo discipl 
nar, para O que apontam os in- 
teresses do jogador e do clube. 


4º — Iniciar imediatamente os 
processos disciplinares já deter- 
minados quanto aos restantes jo- 
gadores, também aqui com o já 
referido propósito de os resolver 
com a celeridade possível. 

'— Reafirmar quanto ao jo- 
gador Oliveira a sua disposição, 
também já expressa publicamen- 
te, de não aceitar qualquer for- 
ma de desvinculação unilateral 
por parto do utle:a. 

6º— Manter o propósito já 
por mais de uma vez anunci; 
de não abdicar da sua autori- 
dade é poder disciplinar como o 
põem os superiores interesses 
do clube. 
Saudar todos os associa- 


7. 
“dos agradecendo as numerosas 


manifestações de solidariedade 
recebidas o esperando a sua 
maciça adesão e apoio no Refe- 
rendo de 9 do cotrente». 
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SEMPRE 


ACT UAL 


PARAÍSO DA FOZ 
ORGANIZA 
TORNEIO 

DE FUTEBOL 

DE SEIS 


Numa organização do Paraí- 
so Sport Club da Foz, vai rea- 
lizar-se um tomeio de futebol 
de seis que decorrerá na Uni- 
versidade Católica Portuguesa 
sita à Rua do Paraíso da Foz, 
86, à Foz do Douro. 

O torneio está aberto a todos 
os praticantes do sexo mas- 
culino nascidos depois de 1 de 
Agosto de 1967 e antes de 31 
de Dezembro de 1970. 

As inscrições podem ser fei- 
ts na sede do clube organiza- 

or. 


Outro aspecto da assembleia que não chegou a efectuar-se, No sector reservado ao público, 


protestou. 


se pelo facto de a reunião ter fic 


Jo sem efeito 


AMÉRICO DE SÁ E O REFERENDO 


«QUE OS SÓCIOS DO F. €. DO PORTO 
NÃO SE FURTEM A PRONUNCIAR-SE> 


Faltavam poucos minutos 
para o começo de uma assem- 
bleia geral que não viria aliás 
a começar. Não se pode dizer 
que Américo de Sá fosse um 
homem tranquilo. Não era não 
senhor. 

Solicitamos-lhe uns minutos 
de atenção. Quisemos registar 
o seu pensamento sobre a 
assembleia que viria a ficar 
sem efeito e sobre o referen- 
do de hoje. 

O presidente do F. C. do 
Porto declarou: 

«Num flm-- de - semana que 
tem algo de decisivo na his- 
tória do F. C. do Porto, visto 
que se vão tomar decisões ex- 
tremamente significativas na 
vida do clube, naturalmente 
que o presidente da direcção, 
que tem sido o responsável 
pela orientação do clube nos 
últimos oito anos, tem que ma- 
nifestar alguma preocupação, 
embora naturalmente não des- 
ligada, antes pelo contrário, 
de uma grande confiança e 
esperança no bom senso e de- 
dicação da massa associativa. 
Estamos conscientes das con- 
tas que temos que prestar e 
devemos prestar à massa asso. 
ciativa, e das quais aliás nun- 
ca nos furtamos a nenhum 
momento. Vamos hoje (ontem) 
com a coragem que vem da 
razão, com a coragem que vem 
da consciência de um dever 
cumprido, prestar os esclare- 
cimentos que foram julgados 
necessários, com a vivacidade 
que se compreende, quando te- 
mos vindo a ser tratados de 


uma forma extremamente in- 
justa, para responder às cri- 
ticas que porventura nos che- 
guem pela voz dos associados. 
Não iremos possivelmente 
ainda hoje ao fundo da questão 
nessas respostas. Não interessa 
perturbar mais o F. C do 
Porto como alguns, ansiosos 
do poder, quiseram e consegui- 
ram infelizmente perturbar.» 
Diria, ainda: 


Durante o dia de hoje 


REFERENDO 
DECORRE NAS ANTAS 


O referendo do F. C. 
do Porto solicitado pela 
Direcção do clube, rea- 
liza-se entre as 7 e 17h. 
de hoje, nas Antas. 


O «sim» dos associados 
«azuis e brancos» repre- 
sentará o desejo de con- 
tinuidade de uma política 
e de uma obra que tem 


mais aspectos positivos 
do que negativos. O anão» 
provocará inevitavelmente 
a entrada de uma comis- 
são administrativa para 
gerir o clube, situação 
que por certo nenhum 
portista de bom senso 
deseja. 


TORNEIO INÍCIO COMEÇA NO DIA 20 


AMARANTE-TIRSENSE 
NA PRIMEIRA JORNADA 


O Torneio Início organizado 
pola Associação de Futebol do 
Porlo terá o seu pontapé de 
saída no próximo dia 20, Nele 
participam nove clubes dividi- 
dos em duas séries de quatro 
e cinco clubes cada, 

Na sério A, estão o Ama 


“rante, Aves, Tirsense, S, Mar- 


tinho > Lixa; na série B, Erme- 
sinde, Paços de Ferreira, Vila- 
novense e Infesta, 

A formação das séries foi feita 
de acordo com a situação geo- 
gráfica dos clubes. 


em duas 
à por pon- 
, com di 


A primeir 
em duas 


volta 


reito a reciprocidade de campos. 

Na segunda fase, apurada a 
classificação dos concorrentes 
por séries, estas encontrar-serão 
entro si, pela ordem de olassifi- 
cação, em dois jogos, por «goal- 
-average», para o apuramento 
dos 1.º ao 9.º lugares, 

Se no final do segundo jogo 
as equipas se encontrarem em- 
patadas, será o jogo interrom- 
pido durante cinco minutos e 
depois prolongado por trinta mi- 
nutos, divididos em duas partes 
de quinze minutos cada, sem 

valo ! 
ubsi 
der-seá à 


ir o emp: 
marca 


e, proce 
uma 


sério do cinco grandes penali- 
dades, Continuando a manter-so 
o Super, executar-se-lo tantas 
ndes penalidades quantas as 
necessárias, até se encontrar um 
vencedor Tais penalidades devo. 
rão ser executadas, entretanto, 
por jogadores diferentes. 

A primeira jornada prevê os 
seguinte, jogos: 

Sério A — Amarante-Tirsense 
e S. Martinho-Lixa, 

Série B — Ermesinde-Paços 
de Ferreira o Vilanovense In- 
festa,. ' 

Todos os jogos têm o seu “mi 
cio marcado para as 21,30 horas. 


RP E E O 


ara 


«Vamos prestar as contas 
que nos foram pedidas, e va- 
mos defender -nos porque te. 
mos boa defesa. Aliás, tem 
sempre boa defesa, quem tem 
andado há longos anos a sacri- 
ficar-se pelo clube. Por muito 
que se diga que se trata de 
uma mistificação, não é nenhu- 
ma mistificação o Referendo 
de amanhã (hoje). Se mo per. 
mite, quero deixar um apelo 
muito forte a todos os asso- 
ciados interessados no clube, 
e que são muitíssimos. Que 
não se furtem a pronunciar-se, 
não se furtem a dar a sua opl- 
nlão. & certo que o Referendo, 
em função dos acontecimentos 
pósteriores, em especial da 
apresentação dos jogadores, 
pode a alguns parecer que per- 
deu o seu significado, mas isso 
não é certo. Pelo contrário, 
talvez o Referendo tenha um 
significado ainda maior. 

Ele terá deixado de ser uma 
aprovação da política da direc- 
ção em telação ao conflito ha- 
vido com os jogadores de fute- 
bol, para passar a ser algo 
mais. E 6 Isso que nos inte- 
ressa, sobretudo nesta hora a 
que nos sujeitamos a muitas 
pressões, a muitos insultos, a 
muitas calúnias, a muitas in- 
júrias. Sabemos que estamos 
no bom caminho. E og assocla- 
dos vão naturalmente escolher 
dizendo sim. 

Votando «sim», vão escolher 
entre esses que se têm sacrifi- 
cado pelo clube, que tudo fize- 
ram para não o perturbar, que 
o defenderam em todas as cir- 
cunstâncias e não tomaram 
nenhuma posição que não fosse 
aquela que segundo o seu (o 
mosso) ponto de vista, era 
aquela que defendia melhor 08 
interesses do clube. Vão esco- 
lher entre esseg e aqueles ou- 
tros que contribuíram decisi- 
vamente para todo o conflito. 
Longe de procurarem sená- 
«lo, como lhes seria fácil, con- 
tribuíram decisivamente para 
o seu agravamento. 

“Temos atrás de nóg um pas- 
sado de oito anos de serviço 
ao clube, de uma política cons- 
tante de investimento e de 
apolo total ao futebol. Temos 
atrás de nós um passado de 
oito anos de desenvolvimento 
harmonioso e equilibrado entre 
os dois sectores do clube — 
um, o futebol profissional, de- 
cisivo, essencial, fundamental 
na vida do clube; outro, as 
instalações desportivas, qua 
foram grandemente enriqueci- 
das; e sem esquecer, também, 
e parte amadora do clube, que, 
6 ROM AnêS também, na sua 
vida é sobretudo na sua gran-: 
deza. Julgo que os sacrifícios 
que fizemos no clube durante 
oito anos, vão agora merecer 
a aprovação da massa associa - 
tiva. Esperamos tranquila- 
mente o «sim» e não tememos 
ag críticas de hoje (ontem). 
Temos -a certeza, que esse 


«sim», há-de vir da grande 
maloria dos sócios do c 
do Porto.» 
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O Comeicio do Dorto 
9 DE AGOSTO DE 1980 


NATAÇÃO 


REGIONAIS ABSOLUTOS 
Portistas e Fluvialistas 


derrubaram vários recordes 


Na Piscina do Fluvial realizou- 
-se a 1.º jornada dos campeona- 
tos regionais absolutos, tendo par- 
ticipado atletas do F. C. do Porto 
s Fluvial, 

A jornada constou de 2 uro” 
vas de 200 metros livres para 
ambos os sexos e uma estafeta 
de 4x200 metros livres masculi- 
nos, provas estas que fazem par- 
te do calendário regional, desti- 
nando» obtenção dos tempos 
necessários para os atletas pode- 
rem participar nos campeonatos 
absolutos de Portugal, que se rea- 
lizam em Coimbra no próximo 
dia 16 e 17 do corrente. 

Alguns recordes regionais e na- 
cionais de categoria e absoutos 
foram derrubados por atletas de 
ambos os clubes participantes. 

Assim, na prova de 200 me- 
tros livres femininos, Cláudia 
Osório, do F. €. do Porto, melho- 
Tou os recordes regionais e na- 
cionais de categoria e absolutos 
em 1 segundo e 3 décimos, ao 
obter a marca de 2.12.6 (anterio- 
tes: 2.13.9), 

Na mesma prova, a atleta 
da categoria infantil e do mes” 
mo clube, Marta Reborsdo, 
consegui. melhorar em 1 
gundo «e 23 centésimos os re- 
cordes regional e nacional da 
categoria, ao bater o tempo de 
2.23,3 (anteriores: 2.24.53). 


JOGADOR DO GUILHABREU 
FOI IRRADIADO 


A Associação de Futebol do 
Porto tornou agora pública a 
notícia da irradiação do jogador 
do Guilhabreu, Alfredo Azeve- 
do Maia O jogador do mesmo 
clube, Anibal Fernandes Azeve- 
do Fernandes sofreu a pena de 
dois anos de suspensão. 

Ao Alpendurada foi aplicada 
a multa de 3.000$00, derrota e 
interdição do seu campo por 
três jogos. 


JOÃO MORAIS 
VAI TREINAR 
O PEDRAS RUBRAS 


Na época passada, João 
Morais treinou o Candal. Ontem 
mesmo acabou por assinar con- 
trato, por um ano, pelo Pedras 
Rubras, clube que labuta no 
mesmo escalão divisionário dos 
candalenses. O ex-sportinguista, 
tornou-se bem conhecido no des- 
porto nacional e Internacional, 
polis o seu nome liga-se à equipa 
dos «Magriços» que em Ingla- 
terra, no Campeonato do Mundo 
de 1966, levou bem longe o fute- 
bol português. Recorde-se, como 
simples curiosidade, que João 
Morais foi o marcador daquele 
golo que valeu ao Sporting a 
Taça das Taças, no final com o 
M.T.K. na marcação de um canto 
directo. E 

João Morais irá trabalhar con- 
jJunamente com o seccionista 
Carlos Vielra, árbitro da Comis- 
são Regional do Porto e que na 
época passada abandonou a arbi- 
tragem, passando a ocupar o 
lugar de selecclonador do Pedras 
Rubras. 

Os treinos começam amanhã, 
pelas 9,30h., no campo «Maria 
da Fonte». em Pedras Rubras. 


Ainda na mesma distância, mi 
no sexo masculino, também José 
Baltar Leite, do Clube Fluvial 
Portuense melhorou o recorde re- 
gional da categoria sénior e abs 
luto em 1 segundo e 1 décimo ao 
fazer o tempo de 2.01.8 (anterio- 
res: 2.02.9), 

Rui Borges, atleta do F. €. do 
Porto da categoria infantil, nesta 
mesma prova conseguiu obter 
para o seu longo palmarés, mais 
um recorde regional e nacional 
de categoria, conseguindo o tem- 
po 2.09.8, melhorando-o em 9 se- 
gundos e 4 décimos e em 13 se- 
gundos e 22 centésimos, respecti- 
vamente (anteriores: 2.194 e 
2.22.30). 

Na última prova da jornada, 
4x200 metros livres, masculinos 
absolutos, o mesmo atleta Rui 
Borges, conseguiu superar os seus 
próprios recordes regional e na- 
cional de categoria, durante os 
primeiros 200 metros livres do 
percurso por ele efectuados, em 
1 segundo e 3 centésimos, ao con- 
seguir o tempo de 2.08.5, sendo 
os anteriores recordes de 2.09.8, 
obtidos na prova anterior. 

Finalmente, a equipa masculina 
do Clube Fluvial Portuense, cons- 
tituída por António Florim, João 
Freitas, Carlos Freitas e José Bal- 
tar Leite, nesta mesma prova 
(4x200 metros livres) conseguiu 


mais um recorde regional abso- 
luto que já lhe pertencia, sendo 
registado o tempo de 8.124, me. 
lhorando-o assim em 1 segundo e 
3 décimos (anterior : 8.13.7). 

A jornada decorreu com al- 
gum interesse, já que se tratava 
de obtenção de títulos regionais 
absolutos, sendo a mesma diri- 
gida pelo árbitro Alexandre Leite 
da Silva. 

Os atletas campeões regionais 
absolutos são os seguintes : 


200 METROS LIVRES — Mas- 
culinos: 1.º, José Baltar Leite 
(Fluvial), 2.01,8 — recorde re- 
gional da categoria sénior e abso- 
luto. 
Femininos — 1.º, Cláudia Osó- 
rio (Porto), 2.12.6 — recorde 
regional e nacional de categoria 
júnior e absoluto. 

4x200 METROS LIVRES — 
Masculinos — 1.º, António Flo- 
rim, João Freitas, Carlos Frei- 
tas e José Baltar Leite, (Fluvial) 
8.12.4 (recorde regional absoluto. 

No próximo dia 13, pelas 19 
horas e 30 minutos realiza-se na 
mesma Piscii a dos 
campeonatos regionais absolutos, 
englobando as provas de 4x100 
metros livres e 4x100 metros es- 
tilos, para ambos os sexos. 


VITOR SEQUEIRA 


EM VIANA DO CASTELO - 


SERVIÇOS DE SAÚDE 


SEM 


Com uma Importância trans- 
cendente para a região, a 
admnistração Distrital dos Ser- 
viços de Saúde encontra-se 
presentemente sem responsá- 
veis pela sua orlentação. 

Tal facto, deve-se à recente 
exoneração dos drs. Pinho de 
silva e José Cruchinho, mem- 
bros da respectiva Comissão 
Instaladora, a que se seguiu & 
demissão voluntária dos res- 
tantes membros que a compu- 
nham. Contudo, embora tives- 
sem sido indicados dois outros 
médicos para substituir aque. 
les técnicos, estando mesmo 
prevista a sua tomada de 
posse para o passado dia 1 
do corrente, tal facto não se 
veio à verificar, funcionando 
aqueles Serviços numa gitua- 
ção altamente Inconveniente, 
de que podem advir problemas 
para a assistência médica à po- 
pulação do distrito. 

Torna-se imperioso que as 
entidades competentes tomem 
as necessárias medidas para 
ultrapassarem do Impasse 
criado. 


«TEAR» VAI DE FÉRIAS 


Com a última apresentação 
da peça — «Ai estes maldl. 
tos domingos!», de Osvaldo 
Dragun, no próximo domingo 
o «Tear» entra num pequeno 


RESPONSÁVEIS 


período de férias, Desde que 
iniciou as suas actividades, em 
Setembro de 1978, esta com- 
panhia profissional, radicada 
em Viana do Castelo, efectuou 
um total de 270 representa- 
ções a que assistiram perto de 
25 mil espectadores. 


CHOQUE 
DE CAMIÕES 


Dois pesados camiões que se 
dirigiam para o mercado abas- 
tecedor de Lisboa colidiram es- 
pectacularmente, na madrugada 
de ontem, no cruzamento das 
avenidas de Berlim e Infante 
D. Henrique, 

Ficando muito danificadas, 
as duas viaturas voltaram-se e 
espalharam pelo chão e sua 
carga, cebolas e cenouras uma, 
coelhos e galinhas, outra, anl- 
mais que, no meio da confusão 
gerada, tentaram ediar e Ida 
para o matadouro, logrando es- 
capar quem sabe se de cenoura 
na boca, ou no bico... 

Quanto sos ocupantes dos 
camiões, dois deles, José Lou- 
renço e Jorge Manuel, necessi- 
taram de receber tratamento no 
Hospital de S. José. 


POLUIÇÃO AFECTA OS CARVALHOS 


A SELAGEM DOS MAQUINISMOS 
É PEDIDA POR UNANIMIDADE 


A Câmara Municipal de Gaia, 
na sua reunião ordinária de on- 
tem, resolveu manter a delibe- 
ração, tomada na reunião do 
dia 1" do corrente, a respeito do 
caso de poluição que vem afec- 
tando as populações de Pedroso 
e Canelas, provocada pelas insta- 
lações de fabrico de brita e be- 
tão betuminoso, situadas na Ta- 
pada de Negrelos e pertencente 
à Sociedade de Empreitadas Ben- 
jamim Jorge, L.da — BENJOR. 

De acordo com essa delibera- 
ção, a Câmara Municipal rejeita 
a proposta apresentada pela Ben- 
jor e «recomenda ão sr. gover- 
nador civil, em face do ofício 
da , Direcção-Geral da Acção 
Regional e Local, dirigido ao 


S. PAULO 
PROMOVE 


A Comunidade de S. Paulo do 
Viso leva amanhã a efeito, com 
início pelas 9 horas, na Bouça 
do Ca l, ao lado da Educa- 
ção Fisica do Norte, um pique- 
nique-convívio, com um progra- 
ma que se destina a dar satisfa- 
ção aos presentes de todas as 
idades. 

Assim, as crianças terão cor- 
ridas de sacos, dança das cadei- 


SAPATEIRO 
SEXAGENÁRIO 
VIOLADOR 
DE MENORES 


Um tarado sexual, se- 


profissão, terá violado pelo 
menos sete menores, com 
idades compreendidas en- 
tre os 11 e os 15 anos, 
sendo por tal detido pela 


ja, que, re- 
lativamente à sua identida- 
de apenas indicor tratar-se 
de um tal Batalha, com 
banca montada numa ve- 
lha casa do Bairro Serafi- 
na, na zona ocidental de 
Lisboa. 

O sapateiro Batalha, 
apesar dos seus 60 anos 
— idade mais que sul 
ciente para ter juízo — 
revelando os mais baixos 
instintos animalescos, se- 
duzia as jovens que se 
deslocavam ao seu esta- 
miné, praticando os actos 
mais indecorosos no inte- 
rior da velha loja onde 
residia e trabalhava. 

- A descoberta das acti- 
vidades clandestinas do 
tarado sexual provocaram 
natural revolta no populo- 
so bairro, admitindo a po- 
lícia que muitas outras ví- 
timas existam, pelo que 
solicita a identificação de 
casos ainda desconhecidos. 


presidente da Junta de Freguesia 
de Pedroso que, como represen- 
tante distrital do 
as medidas neces 
das instalações 
face da Câmara». 

No documento, assinado por 
todos os vereadores presentes à 
reunião municipal, diz-se ainda: 
«Tendo sido presente à Câmara 
a deliberação da Assembleia de 
Freguesia de Canelas e da posi- 
ção da Junta de Pedroso, deli- 
berou enviar a citada deliberação 
ao sr, governador civil para os 
fins convenientes». 

Chegou-se, assim, ao ponto de 
ruptura de quaisquer acordos 
entre as autarquias e a referida 
empresa, pelo que a reunião que 


DE VISO 
CONVÍVIO 


ras, corridas livres, estafetas e 
outros entretenimentos. 

Os mais joveas poderão dispu- 
tar também as corridas de sacos 
e entregar-se à outros jogos € 
algumas surpresas, 

O jogo da malha, da «suecay 
e outros estão reservados aos 
adultos e, para todos, não fal- 
tarão não só us diversões, como 
a sardinha e o bacalhau assado, 
o caldo verde e o churrasco, o 
famoso verde de Amarante, além 
de música, esta também para 
todos, sem exceação. 

E uma festa Ge agrado certo, 
pelo esperado ambiente de ai 
gria, convívio irancy e boa dis- 
posição, animada com todos os 
motivos do programa e não só... 


clandestinas à 


Cada qual poderá levar o seu 
farnel e, irmâmente, repartilo 
som o mais próxiro, também 
aqui podendo entrar cm compe- 


tição de amizade e franqueza, 

Quem não levar farnel poderá 
ir munido da cartesa que vale 
o mesmo, ou ainda mais... 


EMIGRANTES 
«ENCONTRAM-SE» 
EM LORDELO (PAREDES) 


Em Lordelo, Paredes, reeliza- 
-se hoje, às 22 horas, uma fes- 
ta dedicada ao emigrante, pro- 
movida pelo Aliados Futebol 
Clube de Lordelo. 

Será no seu campo de Sou- 
telo, e o programa conta com 
o conjunto portuense de ritmo 
«Trape Zape», fado e canções. 
Será servido caldo verde e sar- 
dinhada. A iniciativa visa o en- 
contro com emigrantes da re- 
gião de Lordelo, Paredes, Pa- 
ços de Ferreira, Valongo e San- 
to Tirso e, naturalmente de ou- 
tras regiões, e resultará por 
certo em franco convívio 


fora marcada para hoje, às 9 


horas, no Governo Civil, entre 
as partes interessadas, foi cau- 
celada. 


Esta posição vem, independen- 
temente da luta que tem sido 
travada pelas populações das tre- 
guesias mais afectadas pela po 
luição, na sequência da resposta 
dada a uma exposição de mora- 
dores de Pedroso pela Direcção- 
-Geral da Acção Regional e Lo- 
cal, na qual se afirma que com- 
pete à Câmara Municipa! «pas- 
sar alvarás de licença para esta- 
belecimentos insalubres, incómo- 
dos, perigosos ou tóxico» e 
deliberar «sobre a defesa do ar 
atmosféricos contra os fumos, 
poeiras e gases tóxicos que o 
poluam nas povoações»  con- 
cluindo que se torna «assim de 
importância vital que essa Junta 
de Freguesia (a de Pedroso) con* 
tacte com a Câmara Municipal 
do Vila Nova de Gaia para o 
efeito». 

Por sua vez, a Assembleia de 
Freguesia de Canelas, na sua 
reunião extraordinária para apre- 
ciar uma proposta de acordo da 
empresa Benjor, decidiu por 
unanimidade, re qualquer 
proposta de acordo com a em- 
presa em questão e exigir o en 
cerramento defintivo da linha de 
fabrico de betuminoso | ilegai- 
mente instalado, a devolução ao 
domínio público dos caminhos de 
ligação ao lugar da Senhora do 
Monte, dos lugares do Curro € 
Maninho, du freguesia de Cane- 
las, e a demolição das implanta- 
ções clandestinas, edificadas em 
zona de dominio público. 
ão, assim, extremadas as 
posições, pelo que se aguarda que 
o chefe do distrito dê cumpri- 
mento à recomendação da refe- 
rida Direcção-Geral e a Câniare 
Municipal actue em conDemi- 
dade com os preceitos legais 


DADORES DE SANGUE 
EM FATO DE BANHO 


As pessoas que frequen- 
tam as praias da linha do 
Estoril vão ser convidadas 
a dar sangue nos próximos 
domingos. 

Trata-se de uma ini 
tiva dos bombeiros volur 

rios da zona, em cola- 
com o Instituto 
Nacional de Sangue, 

A primeira recolha está 
programada para o dia 17 
de Agosto, entre as 10 « 
as 13,30 horas, 
tações dos Bombeiros Vo- 
luntários do Estoril. Nos 
cipa seguintes será a 
vez de Ociras e Paço de 
Arcos é, no mês de Setem- 
bro, haverá campanhas na 
Parede, Carcavelos c Cas- 
cais. 

As associações de bom- 
beiros voluntários da linha 
vão proceder a uma cam- 
panha de 
dos Banhistas, distribuindo 
panfletos esclarecedores « 
afixarão cartazes especial- 
mente concebidos pelo 
Instituto Nacional de San- 
gue para esta campanha 
de «dadores em fato de 
banho». 


EE em 


CAMPANHA DE PREÇOS ESPECIAIS * 


SENSACIONAL MERCADO DE ALCATIFAS NO PURTO 


APROVEITE A OPORTUNIDADE 


PREÇOS DE FÁBRICA * DESCONTOS ESPECIAIS PARA 
REVENDA E EMPREITEIROS * ENTREGAS IMEDIATAS — NÃO 
COMPRE SEM NOS CONSULTAR 
MEDIDAS E ORÇAMENTOS — PESSOAL ESPECIALIZADO PARA 
A COLOCAÇÃO DE TODOS OS ARTIGOS * RUA JÚLIO 
DINIS, 583 (à Boavista) — Telefone 695478 


VISITE-NOS 
E FICARÁ CLIENTE 


Tudo em« dd» para entrega imediata 


EerENIS: FRUMARSTIS 


ALCATIFAS em rolo das melhores marcas * CARPETES tipo «Persa», 
Manuais, «Arraiolos» e estrangeiras * PLÁSTICOS importados directa- 
mente para pavimentos, cozinhas e casas de banho, TAPETES * PASSA- 
DEIRAS * COLCHÕES * ALCATIFA E CARPÉLIO PARA FORRAR 
CARROS 


ESPERANÇA! 


Deveria fazer aqui, hoje, 
o ponto de situação da 
corrida. 


Deveria... mas não 
pos'o. 

A Volta tem sido um 
mundo de «ses», e de 


«mas», de «coisas» e «coi- 
sinhas», de «broncas» e 
«escândalos» 


Anteontem em Águeda, 
ontem em Guimarães, 
amanhã sabemos lá onde, 
rebenta a borrasco g fica- 
mos à mercê do insólito. 

Eu, jornalista, me com 
fesso, por isso, impotente 


para prever o que é impre- 
visível, para fazer o balan- 
co de uma Volta, até ao 
momento falida. 

Olho para trás e só vejo 
desgraças. 

Corredores no hospital... 
Discussões... Tentativas de- 
claradas de boicote à pro- 
va por parte de quem já 
tem idade para ter juízo... 
Pessoas defraudadas na 
seu esforço... Gente revol 
tada com a corrida que 
temos tido. 

Procuro olhar o futuro e 
por mais que apele para o 
meu optimismo não com 
sigo ver o azul suave de 
um céu estrelado. 


Encontro a dúvida, a am 
siedade e a interrogação, 
estampadas noz rostos da- 
queles que vivem em com 
po inteiro, com alma e co- 
ração, o desenrolar deste 
espectáculo. 


ACOMPANHA A VOLTA 


Momento de boa disposição numa etapa que meteu violência. Aqui, a vassourada é a brincar. E todo o mundo riu! 


Dentro de mim, contudo, 
eu pressinto um clarão de 
esperança em que esta 
Volta a Portugal em bici- 

possa ainda ser salva 
da halada fatal, possa 
ai ser reabilitada aos 
olhos de um público desi- 
ludido. 

Ainda confio nos ciclis- 
tos. Ainda confio no seu 
brio. Ainda confio na sua 
determinação. 

A Volta não é, nunca foi, 
munca poderá ser, este 
pandemónio a que se vem 
assistindo. 

Ainda confio no pulso 
firme do júri. Ainda con- 
fio no bom senso dos direc- 
tores desportivos. 

A Volta não é, nunca foi, 
munca poderá ser, o cai- 
xote do lixro dos frustra- 
dos e dos falhados. 

Porque confio em tudo 


isto, tenho dentro de mim 
um clarão de esperança. 

A esperança de que on- 
tem tenham sido reduzidos 
a cinzas os escândalos e as 
broncas e delas renasça 
uma Volta a Portugal lim- 
pa, sem mancha, presti- 
giada pelos gigantes da 
estrada. 

Hoje terá de ser dada a 
resposta. 

Hoje, definitivamente, os 
corredores têm de escre- 
ver, a caminho de Gou- 
veia, a declaração de 
maioridade da prova ou a 
sua sentença de morte. 

Se não quiserem ser 
dignos da popularidade 
que o povo lhes outorgou, 
quase o esmigalhando ao 
longo das estradas, o me- 
Mor que cada um de nós 
tem a fazer é pegar nas 
malas e regressar a casa! 


RODOVIL 


Sociedade Importadora de Material Rodoviário, SARL. 


RUA MARQUÊS DE SA DA BANDEIRA, 270-278  — 
: 4402 VILA NOVA DE GAIA Codex 


IMPORTADORES: PARA PORTUGAL CONTINENTAL, AÇORES E MADEIRA 


ISUZU 


DA ECONOMIA NACIONAL 


TELEF. 398041/2/3 


KED 25/KBD 40 


A TÉCNICA JAPONESA AO SERVIÇO CARROS PARA TODO O TRABALHO 
NORMAL E TODO-O-TERRENO 


TRACTORES CARRARO 
VÁRIOS MODELOS PARA TODA A AGRICULTURA 
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5) VOLTA A PORTUGAL 


O suor pinça a pimoa 


O Comercio de Dorto 
9 DE AGOSTO DE 1980 


UMA VERGONHA! 


Joaquim Andrade e Gui- 
lherme Rocha conseguiram 
pôr em sérios riscos a con- 
tinvação da Volta a Por- 
tugal. 

Tam verdadeiramente 
vergonhosas e indignas de 
homens civilizados, as ati- 
tudes destes dois ciclistas, 
e só se pergunta quais as 
razões que levaram às for- 
ças da ordem a não dete- 
rem os referidos corre- 
dores. 

Com os ciclistas alinha- 
dos, e já depois de ter sido 
dada a partida, Fernando 
Mendes, que foi impedido 
de alinhar, conjuntamente 
com Andrade e as respec- 
tivas esposas, manietaram 
Floriano Mendes, tirando- 


resucaos FF aruro sucuravon 


-lhe a bicicleta. O director 
desportivo do Sangalhos, 
João Marcelino, dando 
conta das atribulações que 
o seu ciclista estava a ser 
vitima, rapidamente pro- 
videnciou para que a bici- 
cleta suplente de Floriano 
lhe fosse entregue, no que 
foi impedido por Guilher- 
me Rocha, que lhe desferiu 
potente murro na face, dei- 
xondo-o prostrado por 
terra. 

Mário Ferreira, por sua 
vez, era a: ido com um 
guarda-chuva, enquanto o 
director de corrida ten- 
tava neutralizar a partida, 
que tinha sido dada no 
meio daquela bagunçada 
toda, 


A REPORTAGEM DE 
«O Comércio do Porto» 


PATROCINADA PELA 


Aos dois quilómetros de 
prova, Sidónio Sousa aler- 
ta os ciclistas, avisando-os, 
pela instalação sonora, da 
neutralização da tirada, 
no que não foi bem suce- 
dido. 


Na frente do pelotão, 
Joaquim Andrade pedala- 
va já a todo o gás, com os 
restantes a não saberem o 
que fazer. 

Em S. João da Ponte, a 
seis quilómetros de Gui- 
marães, Sidónio Sousa 
pede a colaboração de 
numerosos carros da cara- 
vana e motos da GNR e 
barra a estrada totalmente, 
mas os ciclistas avançam 


DEXTRA 
DEXTRA 
DEXTRA 
DEXTRA 
DEXTRA 
DEXTRA 
DEXTRA 


pelo monte, «com a bici- 
cleta às costas. 

Só já perto da Citânia 
de Briteiros é que se com 
E pôr termo a esta ca- 

louca. O dr. As- 


tur Lopes, do Lousa-Trina- 
ronjus, ordenou aos seus 
ciclistas para pararem e 
João Marta, chefe de fila 
do Campinense, imediata. 


Assim cera fácil fazer a Volta a Porwgal De carrinho qualquer gosta de andar. Só que não contou, como é Jógicol 


A MALHA 
T-SHIRTS 


TUNICS 


DRESSES 


mente fez o mesmo com os 
seus colegas equipa. 
Joaquim Andrade, contu- 
do, continvou, levando na 
sua esteira os chamados 
«revoltosos do pelotão»; 
António Dias, António Cas- 
tro e Wilson Sá, do Vila- 
novense, toda a equipa da 
Zala, com excepção para 
João Sampaio, Benedito 
Ferreira e Joaquim Silva, 
do Coimbrões. 

Prontamente avisado, 
pela nossa reportagem, de 
que os seus ciclistas tinham 
seguido, o director despor- 
tivo da Zala conseguiu 
ainda apanhar os seus ci 
clistas e levá-los para Bri- 
teiros, onde o júri se reu- 
nia para decidir o que de- 


Luis CESAR 


SWEAT SHIRTS 
UNDERWEAR 


TRAINING SUITS 


TELEFS.: 47372/3 


vose savTos 


FÁBRICA DE MALHAS DEXTRA, LDA. 


N 


via og Ficou então 
acordado que nova parti- 
da seria dada, no Alto do 
Sameiro, pois previa-se 


que novos incidentes se 
poderiam registar, na su- 
bida para o Prémio da 
Montanha, temendo-se, in- 
clusive, pela integridade 


física dos ciclistas. 
Entretanto, com esta con- 


I 
PIGKET | 0 
VEL QUR o 6 TOM ELI 


Fábrica de Malhas DEXTRA, Lda. 


TELEX: 25447 DEXTRA P — BRITEIROS 


ORLANDO SOARES 
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COTTON 
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fusão, tinha-se passado 
perto de uma hora. No 
Alto do Sameiro e com 
duas horas de atraso, em 
relação ao horário pre- 
visto, os directores despor- 
tivos dos clubes, conjunta- 
mente com o júri, decidi- 
ram neutralizar a corrida, 
tendo Mário Ferreira ale- 
gado falta de segurança 
no local de chegada (não, 
evidentemente, pela papu- 
lação local...;, em virtude 
de não se scher a certeza 
se a Polícia de Intervenção, 
que tinha sido pedida, ao 
Porto, chegaria a tempo a 
Mondim de Basto, Por seu 
turno, os directores despor- 
tivos fizeram ver à orga- 
nização a hora tardia da 
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nova partida e os proble- 
mas que podiam surgir 
com o abastecimento aos 
atletas. 


e 


ag cor É o a 


€ DE AGOSTO DE 1980 


O mosso SOmpuiadol 
"QqUa COMO GS CRE 


pipa DOIS CASOS 
MUITO NEGROS 


PEDE a VOLTA A PORJUCAL |, 


FE 
44.e—Wilson Sá (Vila) ... 84112 
45.0-Jos6 Pereira (Zala) 84112 
48.º0, Ratmundo (Cam.) 8 41 14 
47.º—B. Ferreira (Coimb.) 841 17 
48.º—M. Correia (Camp.) 841 28 


49.0. Timóteo (Camp.) 8 41 28 
50.0—A: Oristóvio (C. Sol) 841 31 


paras Di Cri aa TAVIRA/PAGA POUCO 
iria ndo 1d A JUNiÃO 'DE BARCOS 
GERAL INDIVIDUAL 12.º—V; Fernandes (Pont.) 8 38 35 88.2—A. Coelho (Tavida)... 8 42 19 1— Belmiro Silva 61 — António Coelho 
A O Ve sos o ren es BLO-A. Castro (Tay)... 84248 2— António Femandes 83 — António Palma 
o. o (Sang.) 83858 29.e-M. Oliveira (Sang.) 840 08 65 — Manuel Gonçal 
15.—M. Gomes (Porto)... 83865 30.º-D. Vas (Zala) . B6.º—A. Dias (Vila) uu. 84427 8 — Femando Femandes SS oe ni RR 
1.º—Manuel Durão (Vil) 89524 16,0%, Fernendas (Port) 83911 SLº-A. Pereira (Zalo) ... 84011 56.º-Ad, Teixeira (Lousa) 8 66 54 Even o Santos pa A 
17.º—J. Sampaio (Zala)... 83911 32º-M. Zeferino (Porto): 84010 yo 3, Ferra (Tavira). 80129 6-— Manuel Zeferino COSTA DO SOL/NUTRIGADO 
18.e—R, Terêncio (Camp.) 83916 34º. Martins (Coel. 58.04. Lopes (C. Sol)... 90322 7 — Venceslau Fernandes 
19.º—A. Fernandes (Port) 83917 34º-J, Paulino (Camp)... 8 40 28 COELIMA 71 — Francisco Costa 
—F. Costa (C. do So) 83718 2001, Teixeira (Coel.).. 8392  36º-J, Silva (Coimb. 840 35 a 72 — Abilardo Lopes 
—Flo. Mendes (Sang) 8874 21L0F Hénriques (Coi.) 8392 96.º-Abel Coelho (Lousa) 8 40 35 MH — Luis Teixeira 73— António Crisióvão 
—F, Miranda (Lousa) 83757 22e-N. Medeiros (Coel.) 83929 87.º-M. Goncalves (Tav.) 84038 GERAL — POR EQUIPAS 12— José Mariins 
—A. Gouveia (Coel).. 83804 2%º-J. Amaro (Sang.).. 38º-A. Palma (Tav.)..eo .8 40 30 18 Alevendre Rus CAMPINENSE/BELARUS 
9.º-L. Vargas (Campo)... 83804 24.04. Alves (Coimb.) ... 8394 35.0-Josó Maia (Zala) .. 8 40 48 14 — Manuel Martins 
10.0-C. Santos (Lousa)... 88818 25º Sousa Santos (Port) 8 3948 40.º-J; Pinhal (Vila) ... 840 51 HMS 15 — Alfredo Gouveia 81 — Luís Vargues 
11,º—Belmiro Silva (Port.) 8 38 26 —E. Campos (Lousa) 83950 41º-João Marta (Camp.) 841 01 16— António Ferreira 82 — Manuel Correla 
É 1º-Lousa/Trilaranjus . 26 08 12 17 — Norberto Medeiros 83 — Raul Terêncio 
22—Coelima ......... 250401 ZALA/SONNE 84 — Jacinto Paulinho 
8.1-Porto/U. Bancos 26 06 55 21 — João Nstbiaa 85 — João Marta 
44-Zola/Sonne 28 06 M 22 — José 8 88-— Tito Timóteo 
24 — José Maia 87 — Carlos Ralmundo 
o 6.º-Sang./V. Bairrada: 26 0684 25 — Diamantino Vaz 
26 — José Pereira COIMBRÕES/FAGOR 


27 — Antônio Pereira 


vi 91 — António Alves 
ILANOVENSE/RODOVIL 92 — Benedito Ferreira 


Os. Ea NÍFICOS [Essa 


9.Tavira/Paga Pouco. 26 18 51 81 —António Gas ro 94 — Fiávio Henriques 
= 104-Costa do Sol .... 26 14 10 SS 9 said EVA 
MÉDIA EQUIPA CAMISOLA 34 — José Silva 
HORÁRIA dee x 35 — Manuel Alves DESISTIRAM 
Classificação «SUCOL» 36 — Manuel Durão 31 ETAPA 
i 37 — Wilson Sá í 
SANGALHOS/ Antônio Oliveira (Zala); 
Ee sa daipontos VINHOS BAIRRADA António Guerreiro (Tavira); 
2.º—Francisco Costa ... 1» 41 — Floriano Mendes João Duarte e José Nunes 
n FER &º—Alexandro Russ... 11º» 42 — Herculano Silva (Costa do Sol). 
4.º—António Fernandes 10 > 43 — José Rosa ELIMINADOS 
em José SA. 2 44— José. Amaro 
Agueda-Guimarães 37,238 m ESSE Sr 45 regório 34 ETAPA 
46 — Manuel Oliveira e 


: 47 — Rul Azevedo 
ificação «! » Fernando Mende. (Colm- 
Classificação «CHOICE» OEA Fi ARAL AE e 
51 — Abel Coelho EXPULSOS 

1º-Manuel Durão ... 2 pontos 52 — Adelino Toixeira 

2º—Alexandre Ruas ... 6 » 53 — Carlos Santos 44 ETAPA 

8º—José Sá 7,» 54 — Elias Campos A 
ERA e pp 55 — Firmino Bernardino Joaquim Andrade e Gui- 
pneeee 4e—Prancisco Costa ... 7» 56 — Francisco Miranda lherme Rocha (Colmbrões.) 

6.º—Carlos Santos a 18 > - —— - em 


QUVEIA 


Mm PRINCESA DA SERRA DA ESTRELA 


Num «tempo de guerra», este 
ciclista aproveitou para ler «O 


Comércio do Porto». À sua volta |] MOTORIZADAS 


“LTL | FAMEL XF 17 SUPER 


Sempre em 1.º lugar! 


ESPERAMOS FIOR 
NAS GRANDIOSAS FESTAS 


DO SENHOR DO CALVÁRIO 
Galerias 5 andares 


PALLADIUM 


* VENCEDORAS DOS CAMPEONATOS NACIONAIS * 
——— DE 1976, 77,780 791! —— 


FAMEL-AGUEDA 


Malas/Snack 
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2 clãgo, du diaes, 


ge dia 


SERES 
ES 


E EEE Ea 


TRES VEZES 


NAQO!... 


Não, não e não. Três vezes não! 

O que ontem aconteceu à saída de Guima- 
rães, foi uma coisa nunca vista, um desrespeito 
inadmissível, uma anarquia tremenda, um crime 
que o ciclismo não merecia, um anátema que por 
muito tempo deixará a modalidade marcada com 
trajes de «luto». 

Agrediu-se. Insultou-se. Enxovalhou-se. Des- 
respeitou-se. 

Mandou-se às urtigas o decoro e o bom 
senso. R 


Ultrajou-se a moral pública. 

Conhecem-se os culpados. Toda a gente os 
aponta com o dedo. Quem agrediu, 

Quem desrespeitou. 

Quem uitrajou. 

Quem insultou. 


Floriano Mendes esteve nas bocas da «Volta», Fernando Mendes 
apresentou-o como «precedente» para 9 seu acto de rebeldia 


AA 
PWW malerol!! 


TELEX 24273 MALERO P 
TELEFS.: 23869 - 23936 


Pelo respeito que devemos a 
nós próprios, pelo respeito que 
devemos aos nossos leitores, 
pelo respeito que o ciclismo nos 
merece, pelo respeito que nos 
merecem todos quantos se po- 
dem escrever com D grande de 
dirigentes e um C maiúsculo de 
ciclistas, tudo quanto ontem se 
passou, impedindo a disputa de 
uma das etapas raínhas da Volta, 
merece uma palavra contunden- 
te de recriminação, uma pala- 
vra vigorosa de protesto, uma 
palavra firme de repulsa. 

Uma dúzia de quilómetros 
para além da meta de partida, 
no lugar do Cruzeiro, mesmo no 
largo que fica no desvio para 
a Citânia de Briteiros, quando 
foi possível travar o grosso da 
coluna pondo-lhe o dedo na fe- 
rida, pelo seu acto irreflectido, 
irresponsável e suicida, «entrá- 
mos» no seio do pelotão apeado, 

Entre desabafos de revolta e 
tiradas de boa disposição, fomos 
colhendo retalhos do incidente, 

Ouvimos ciclistas... dirigen- 
gentes... treinadores. 


EMÍDIO 


«NO MEU 


Porque não queremos correr 
o risco de tingir as nossas pa- 
lavras de demasiado empolamen- 
to, preferimos deixar com o kei- 
tor as opiniões que recolhemos. 

Haverá nelas termos agressi- 
vos para as pessoas e para os 
ouvidos. É esta, porém, a lin- 
guagem dos ciclistas e é nela que 
teremos de os entender e acei- 
tar. 


ANTÓNIO ALVES 
(Coimbrões/Fagor) 


«Eles gozam com isto...» 


«Em Águeda ou desclassifi- 
cavam o Fernando Mendes e o 
Floriano Mendes ou não des- 
classificavam nenhum... O sol 
quando nasce é para todos. Eles 


SÍMBOLO DE BOM GOSTO E QUALIDADE 
V. N. DE FAMALICÃO 


Fernando Mendes semeou ventos e acabou por colher tempestades que devolveu à caravana 


gozam com isto... gozam com 
o ciclismo... gozam com toda a 
gente que aqui anda. O ciclista 
é um trabalhador do campo, não 
come lagosta.» 


JOSÉ DA SILVA 
(Vilanovense/Rodovil): 


«Andam aqui a brincar com 
o nosso esforço» 


«Andam aqui a brincar com 
o nosso esforço... Não percebem 
nada disto, deram a partida e 
agora querem que a gente pare 
e espere pelos outros. Se eles 
fossem era brincar...» 


SOMOS FABRICANTES : 


PINTO (Porto): 


TEMPO NUNCA SE VIU DISTO.» 


JOSÉ SAMPAIO 
(Zala/Sonne) 


«Lixaram-me à mim que ia 
atacar» 


«Lixaram-me» a mim que ia 
atacar na subida... 6 malta! É 
mandar arranjar um frango que 
está tudo cheio de fome». 


MANUEL ZEFERINO 
(Porto /UBP) 


«Para trás é que não vow» 


«Eu para trás é que não vou! 
Se eles quiserem que venham cá 
ter e partimos daqui... Já tenho 
muitos quilómetros nas pernas. 
Isto parece é uma prova de ci- 
cloturismo...» 


AMIGOS O QUE É A FIRMA malero? 


SOMOS ARMAZENISTAS : 
SOMOS EXPORTADORES DE TECIDOS E 
CONFECÇÕES .... 


ENTRETANTO, MALERO PENSOU EM SI... 


AMIGO CONSUMIDOR : 


PARA TAL E DIRECTAMENTE DAS NOSSAS FÁBRICAS FIZEMOS 
PARA Si UMA VENDA DIRECTA AO PÚBLICO : MAS FIZEMOS MAIS NO SEU 
PRÓPRIO INTERESSE FAZENDO CARTÕES DE BONIFICAÇÃO QUE LHE DÃO 
DIREITO A 10 % DE DESCONTO. AOS NOSSOS BALCÕES FORAM DISTRIBUÍ- 
DOS Milhares de Cartões. ADQUIRA O SEU TAMBÉM, E VOCÊ AMIGO 
EMIGRANTE ADQUIRA TAMBÉM O SEU: PORQUE SOMOS MALERO : SOMOS 
QUALIDADE: E QUEREMOS A NOSSA QUALIDADE ALÉM - FRONTEIRAS. 


ALFREDO GOUVEIA 
(Coclima) 


«O Coimbrões devia era ir 
para casa» 


«O Coimbrões devia era ir 
todo para casa. Quem anda a 
«lixar» isto tudo é o Andrade...» 


CONT, NA PAG SEGUINTE 


Galerias 5 andares 
PALLADIUM 


Malas/Snack 
— Perfumaria — 


CONT, DA PAG. ANTERIOR 


CARLOS SANTOS 
(Lousa/Trilaranjus) 


«Furaram a roda à bicicleta 
do Floriano e depois pren- 
deram-no» 


Galerias 5 andares 
PALLADIUM 


Pronto-a-Vestir ; 
Homem, Senhora, Criança 


«Eu sei lá como é que isto 
aconteceu... Parece que foi à 
partida. Os adeptos do Mendes 
furaram a roda da bicicleta do 
Floriano e depois prenderam-no. 
O «gajo» ficou lá e nós parti 
MOS...» 


FIRMINO BERNARDINO 
(Lousa/Trilaranjus) 


«Punham o Mendes e o Flo- 
riano fora da corrida e estava 
tudo resolvido» 


«A malta tem que ir comer 
qualquer coisa... Com esta bron- 
ca toda a que horas é que va- 
mos chegar a Mondim 


JOAQUIM ANDRADE: — Que respeito pelo passado? 


CARVALHO & IRMÃO, LDA. 


ESTAÇÃO DE SERVIÇO, CARBURANTES E RECOLHAS 


O comandante da brigada da GNR em conversa com os jornalistas e Firmino Bernardino (55). Era um período agitado no dia de ontem 


Tudo isto é culpa da organi- MÁRIO MIRANDA 


mação! Punham ontem o 
riano e o Mendes fora da cor- 
rida o já estava tudo resolvido. 
Estive mais de hora e meia no 
controlo e ninguém apareceu. 
Agora arranjam um atestado mé- 
dico!..» 


MANUEL CORREIA 
(Campinense /Belarus) 


«O médico até estava na nossa 
pensão» 


«O médico até estava na 
nossa pensão e foi lá um diri- 
gente do Sangalhos buscá-lo à 
pressa...» 


LUÍS TEIXEIRA 
(Coclima) 


«Nunca assisti a uma pouca 
vergonha destas!» 


«lsto não é jogar meia dú- 
zia de minutos de futebol... Só 
quem anda em cima da bicicle- 
ta sabe o que custa esta vida... 
Ando aqui há nove anos e nun- 
ca assisti a uma pouca vergo- 
nha destas! Ao que os ciclis- 
tas chegaram: fazer na estrada, 
no meio do pelotão... Se fosse 
eu mandava prender o gajo. É 
uma ofensa à dignidade pública. 
Houve bronac em Águeda, houve 
bronca aqui, vai haver bronca 
noutro lado qualquer... Isto é 
tudo uma... Olha empreste-me 
af o jornal para entreter...» 


DOMINGOS CLAUDINO 
(Relações Públicas da Volta) 


«O rebelde disto tudo é o An- 
drade...» 


(Treinador do Coelima» 


«Bê ir buscá-lo lá à frente... 
Se o Andrade quiser continuar 
é lá com ele...» 


EMÍDIO PINTO 
(Treinadod do Porto/UBP) 


«Ando nisto há 30 anos é 
sinto-me envergonhado» 


«No meu tempo comia-se 
terra é pó e nunca se vu disto. 
Agora os ciclistas são tratados 


qsosvisita g 


g 
s 
ES 


O solda q 


portugal 


como príncipes e é esta pouca 
vergonha que se vê... Ando nis- 
to há 30 anos e sinto-me enver- 
gonhado! As pessoas que antlam 
aqui a gastar o seu tempo sem 
ganhar um tostão não mereciam 
isto... Tenho lá A frente dois 
corredores meus. Se for preciso 
vol Já Já buscá-los. Ou vêm ou 
ponho-os no Porto em dois tem- 
pos!» 


JOSE MARTINS 
(Coclima) 


« melhor acabar aqui a 
etapa» 


«Andamos a pôr-nos a pé às 
5,30 da manhã para comer às 
6... E claro que com esta para- 
gem vaimos dar a fomç e de- 
pois, como é? Vamos ao carro 
do apoio fora das horas de abas- 
tecimento permitido e... pum- 
ba! Multa em cima da gente, 
E melhor acabar aqui a etapa 
e fica sem efeito...» 


JOSÉ BOTO 
(Delegado das Associações) 


«Há gente indigna de andar 
aqui metida no pelotão» 


«lsto é um crime... Há gente 
indigna de andar aqui metida 
no pelotão. Temos que neutra- 


SOMOS OS PRIMEIROS 
NA META DA QUALIDADE 

PARA A SUA HABITAÇÃO 

PORTO: (BOAVISTA. — RUA S. JOÃO BOSCO — AO PINHEIRO MANSO) 

GAIA: (JUNTO À AVENIDA DA REPÚBLICA, PRÓXIMO DO LICEU E ESCOLA) 


lizar a corrida o partir daqui 
Parte quem partir e dacabou-so. 
Algum dia se viu disto? Eu estou 


aqui a mais... 


E a corrida parou aqui mes 
mo. Serra acima, agarrados aos 
diversos carros da caravana, os 
corredores pedalavam para a 
nova meta que seria no Sa 
meiro, 


A etapa morreria aí, Deceio 
de mais graves incidentes no res 
to do percurso, levaram o jórl 
e o director da corrida, com o 
apoio dos corredores e delegados 
das equipas, a dar tudo por tem 
minado. 


Envolta numa mortalha de 
vergonha, ficava definitivamente 
sepultada, no cimo do Sameiro, 
aquela que devedia ser uma das 
mais violentas e espectaculares 
etapas desta tão incrível Volta a 
Portugal! 


[oaterias + Siandaroa 
EPALLADIUM | 
' 


Bljutaria/Discoteca 
— Sopataria — 


VISITAS NO LOCAL 


A SEMANA - SABADO - DOMINGO : 


soMos 


-— 10 às 12h30 e 14h30 às 19h00 — 


AGENTES 
PARA 
O DISTRITO DA GUARDA 
DOS FAMOSOS 
«COMBI CAMP» 


o GOUVEIA 


* OFICINA DE REPARAÇÕES 


| MARIANI 


CONSTRUIMOS REALIDADES 


MECÂNICAS E ELÉCTRICAS 
BATE-CHAPAS — PINTURAS o 
BATERIAS TUDOR 

PNEUS MABOR E CONTINENTAL 


AV. 1.º DE MAIO — TELEF. 42521 


SOC. DE INVESTIMENTOS JOSÉ MARIANI, FILHOS, S. À. R. L. 
Praça Sousa Caldas, 185 — Tels.: 390041-398429-399371 
4402 V. N. DE GAIA CODEX 


% VOLTA A PORTUGAL 


[à WONÃA DOR clemito 


Não tenho culpa 
— afirma FLORIANO MENDES 


Floriano Mendes, a principal 
vítima de tudo Isto, estava bas- 
tante nervoso, receando que no- 
va investida lhe fosse feita a 
qualquer altura, por elementos 
afectos ao Coimbrões. 

— Eu não tenho culpa ne- 
nhuma do que es está a passar. 
Em Guimarães, a mulher do An- 
drade, o Femando Mendes, o 
Andrade e malta da terra deles, 
tiraram-me a bicicleta e não me 
queriam deixar partir. Eles como 


já estão acabados para o ciclis- 
mo, tentam por todos os meios 
dar cabo da Volta a Portugal e 
do próprio ciclismo. 

Tem receio de continuar em 
prova ? 


— Depois de tudo isto já 
não sei nada. O que eu queria 
dizer a essas pessoas que me 
agarraram, é que me deixem em 
paz e fazer a minha Volta nas 
calmas. Eu até não me meto em 


grandes sarilhos, sou amigo de 
todos. 

Convém recordar aqui, que 
Floriano Mendes já fez equipa 
com Joaquim Andrade, o ano 
passado ao serviço do Sanga- 
lhos e, as relações entre os dois 
homens, parecem não ter sido 
as melhores. Tanto é assim, que 
o clube bairradino, decidiu dis- 
pensar os serviços de Joaquim 
Andrade, dado o pouco enten- 
dimento entre os dois homons. 


TEMOS DE RESPEITAR 
AS PESSOAS QUE GASTAM 
DINHEIRO COM O CICLISIZO 


—— disse-nos VENCESLAU FERNANDES 


Venceslau Fernandes, mais 
uma vez, portou-se à altura, no 
meio de todos estes aconteci- 
mentos. Não se misturando, an- 
tes pelo contrário, aguardando, 


FRIGORÍFICOS GEED 


6 ÓSCARES INTERNACIONAIS 
DE QUALIDADE INDUSTRIAL 


À venda em todo o Pais 
nas boas casas da especialidade 


calmamente, o 
acontecimentos, 
portagem: 

— Toda a gente fala e nin- 
guém tem razão, Os ciclistas con- 
tinuam a não ter respeito por 
ninguém, embora eu reconheça 
que um ou outro tenha razão. 
Nóc, atletas, temos de respeitar 
os-directores e as pessoas que 
gastam o cu dinheiro com o 
ciclismo, 

— Qual a sua posição, em re- 
ração ao Fernando Mendes, cujo 
caso está na origem de tudo 
isto? 

— Não acredito que o Men- 
des tenha faltado ao controlo 
por não querer, Os elementos 
oficiais podiam ter um pouco 
mais de atenção. Não ema pelo 
facto de duas ou três horas que 
era eliminado. Se já lá não es- 
tava o médico, o problema é 
outro. 


desenvolar dos 
isse à nossa re- 


A COBARDIA 
DA CUSPIDELA! 


O caso que vamos narrar 
passou-sede verdade, porque, se 


fosse em tipo de anedota, as 
pessoas podiam pensar que es- 
távamos a brincar, 

No local da partida, e pe- 
rante um público entusiasta e 
merecedor, por si só, do máximo 
respeito, Jonquim Andrade bai- 
xou os calções e fez as suas 
necessidades, à frente de toda a 
gente, talvez a querer simboli- 
zar que a «prenda» que tinha 
deixado era dedicada ao júri, Já 
isolado, e sem a companhia dos 
restantes companheiros, Andra- 
de passou no alto do Sameiro, 
samaritano espe- 
agem da caravana. 
Quando viu uma camisola y 
de despontar serra acima disse, 
com grande entusiasmo e saudan- 
do o ciclista: «Aí vem o pri- 
meiro». 


O nosso bom homem, traba- 
lhador do campo, já entrado na 
idade, foi correspondido no seu 
entusiasmo, ma sua alegria, por 
uma cuspidera que Joaquim An- 
drade lhe deixou estampada na 
na cada, 


a 


A discussão - substituiu o 
diálogo e o murro chegou 
a tomar a vez das palavras. 


Uma vergonha! Neste 
grupo, felizmente, a calma 
rava 


— Os ciclistas sabem que 
sou amigo deles — desabafava, 
João Marcelino, actual treina- 
dor do Sangalhos - Vinhos da 
Bairrada, em Briteiros, com a 
face esmurrada, por via de 
potente soco, que Guilherme 
Rocha lhe desferiu. 

— Mas como 
guntámos: 


A MINHA 
OPINIÃO 


Passei horas de sofri- 
mento, de angústia, de 
revolta por tudo quanto 
era obrigado a assistir. 
Eu que já andei também 
em cima de uma bicicleta, 
que convivi com estes 
mesmos ciclistas, senti-me 
envergonhado do meu 
passado de desportista. 

Que Imagem da moda- 
lidade não deixaram estes 
homens, poucos é certo, 
apenas 3 ou 4, por todo 
estes país? Que pensarão 
as pessoas do valor 
moral de um clelista, 
nesta altura? 

Sim, amigos, porque 
diz o ditado: «Quem não 
quer ser lobo não lhe 
vesto a pele» E aqui 
estou eu, na. primeira 
linha, a dizer alto e o 
bom som, talvez defen- 
dendo uma modalidade 
que me é multo querida: 
Joaquim Andrade, Fer- 
nando Mendes, Guilherme 
Rocha e Flávio Henriques 
não são, nunca puderam 
ser, ciclistas, porque 
nunca compreenderam o 
sentido do seu sofri- 
mento serra acima, em 
multas e muitas Voltas 
a Portugal que já fizeram. 

Felizmente que, no 
pelotão, outros há, com 
excepção dos atrás men- 
clonados, que também 
pensam como eu. À eles, 
compete, agora, dar uma 
nova Imagem a todo o 
país, que o clolismo é 
feito por homens Integros. 


foi? —- per- 


JS. 


Bo do Torto 
DE 1980 


E 


DOR fora 


ACOMPANHA A VOLTA 


GUILHERME ROCHA 
É UM INGRATO 


—desabafo de João Marcelino 


— Tiraram a bicicleta ao 
Floriano e quando eu vinha com 
a máquina suplente, o fGuilher- 
me Rocha impediu-me, deixan- 
do-me conforme os senhores 
vôem Isto é gento sem vergo- 
nha e de muito baixo nível. 
Como antigo atleta lamento e 
fico envergonhado da má ima- 
gem”que esta gente está a dar 
da modalidade, 

João Marcelino, agora ao ser- 


— É verdade, no Prémio de 
Torres Vedras, o Guilherme es= 
queceu-se dos sapatos e provi= 
denciei ao máximo para que o 
seu problema fosse rasolvido, 
Deixei-o alinhar com sapatilhas 
e, quando os directores me 
trouxeram os seus sapatos, 
mandei-o parar e level-o agar« 
rado, no meu carro, ao pelotão, 

Como paga ele fez-me isto, 
Gente ingrata esta». 


Manuel Durão, o «camisola amarela», foi muito felicitado e viveu 
momentos de alegria 


viço do Sangalhos, era presi- 
dente do Conselho Técnico da 
Associação do Sul e, nessa 
qualidade desempenhou por vá 
rias vezes o lugar de director 
de corrida, em provas a nível 
nacional. Numa dessas compe- 
tições tinha tido um gesto, que 
nunca tinhamos visto, até então, 
por um director de corrida. 


DR ro a ca a SD ade] 
Galerias * andares 
PALLADIUM 
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[5 vOlãaA po demido 


e pou fora 


“ANDRADE e ROCHA expulsos ! 


A Volta e Portugal em Bi- 
cicleta regressa hoje à estrada, 
após a anulação da etapa de 
ontem por motivo de confron- 
tos físicos entre ciclistas. 

Jm comunicado conjunto do 
júri da prova e dos delegados 
dos clubes participantes, após 
três horas de reunião na Cã- 
mara de Mondim de Basto, ga- 
rante a continuidade da prova 
e o apoio das agremiações que 
a integram ao júM e à organi- 
zação em . 

Da reunião havida resultou 
também o afastamento da volta 
dos ciclistas do Coimbrões 
Joaquim Andrade e Guilherme 
Rocha, os princinpais protago- 
nistas nos acontecimentos da 
manhã de ontem que conduzi- 
ram a um movimento de indis- 
ciplina entre os corredores. 

É do seguinte teor o çomu- 
nicado do Jú: 

«Uma prova desportiva não 
pode servir de palco a lamen- 
táveis exibições de terrorismo 
físico e verbal por parte de in- 
divíduos que ao afirmaram-se 
desportistas, ateltas, dirigentes 
e adepos, mais não fazem 
psla sua comprovada incapaci- 
dado social e ultrapassar as 
mínimas regras do civismo ele- 
mentar com a sua auto-deno- 
minação, a sua actuação e a 
sua presença, insultar todos 
aqueles, que esses sim, são os 
autênticos desportistas, atle- 
tas, dirigenes e adeptos. 

Ninguém se pode afirmar 
isento de erros ou insusceptível 
de mesmo que involuntária, 
entrar em situações passíveis 
de discussão quanto ao critério 
da sua justiça. Nunca preten- 
deu nem pretende o júri desta 
prova representar a infallibidade 
das suas decisões ou recusar 
as críticas quantas vezes justas 
e bem formuladas, às falhas 
que evidentemente têm surgi- 
do e decorrido no desenrolar 
desta prova. 

Passe o lugar comum «errar 
humano é». 

-m-se errado, de facto, aqui 
e ali com maior ou menor evi- 
dência, com mais ou menos 
claridade, mas meis do que 
ninguém é o próprio Júri o pri- 
meiro a fazer o mea culpa e a 


que nem tudo o 
é de mau é imputável wo 
É extremamente fácil e até co- 
bardia tomer o Júri em bode 


«V 


«O povo é quem mais oroe- 
nal» E como o povo é quem 
mais ordena, as perguntas 
põem-se: partirá hoje a” Volta 
de Mondim? Que pensará o 
pcvo de tudo isto? 

Estivemos entre um mar de 
gente, calma mas indignada é 
ouvimos. Ouvimos e ficámos 
preocupados. Nem uma só voz 
discordante: 


— Ou a Volta torna a partir 


de Guimarães, ou de Mondim 
não sai. Atentem bem. nisto. 
Não chegou... não parte! Ou 


ela já chegou? Se não chegou, 


como pode sair de Mondim?l 
Estive lá à espera na Senhora 
da Graça horas e horas para 
nada». —. O desabafo é do sr. 
António Júlio Pires. 

Pegando na deixa, 
Pereira confirmou: 

-—— «Ou voltam todos a Gui- 
marões 6 concluem a etapa, ou 
daqui não saem. Estou aqui 
desde manhã para ver a Volta, 
fui à Senhora da Graça e não 
posso aceitar Isto. Mas como 
eu muita gente.» 

Voz. exaltada era a Je Carlos 
Auguste da Silva, por alcunha 
«O Feguete»: 

— «Escreva aí, fez favor; & 
culpa ó dos ciclistas. Já fu” ei- 


Aurélio 


expiatório de todas as culpas, 
ou colocá-lo no pelourinho da 
expiação dos males ou das 
fraquezas de todos. Por que as 
responsabilidades, onde exis- 
tem, e elas existem, cabem 
também a indivíduos que pelos 
anos em que andam nestes 
boisas do ciclismo, pela sua 
experiência da natureza dos- 
problemas que surgem, acabam 
por se revelar completos irres- 
ponsáveis e indignos de parti- 
cipar numa prova desportiva, 
seja ela uma corrida dominguei- 
re, seja ela uma prova com 
gabarito, 8 importância, a pro- 
jecção e a tradição de uma 
Volta a Portugal em Bicicleta. 

Os factos acontecidos no 
dia de hoje, data em que deve-. 
ria ter-se realizado a quarta 
etapa Guimarães-Mondim de 
Bosto, são do conhecimento 
geral, pelo que este júri se dis- 
pensa de relatá-los. O que este 


júri não pode deixar de frisar 
éa noção de alerta que esses 
factos trouxeram. Um alerta 
contra aqueles que atentam 
com as suas aitudes mercená- 
rias e alienadas, contra uma 
modalidade aliciante e digna 
como é o ciclismo: Um alerta 
contra o facto de em apenas 
alguns minutos se destruir tra- 
balho de muitos milhares de 
horas que levaram ao tevanta- 
mento desta Volta a Portugal. 

Finalmente, o júri não pode 
deixar de publicamente expres- 
sar a sua intenção de prosse- 
guir firmemente no cumprimen- 
to da sua missão, dando ao 
máximo das suas possibilida- 
des, aceitando as responsabili. 
dades que neste momento im- 
pendem sobre os seus ombros. 

No dia e hora em que este 
júri considerar não estarem 
reunidas as condições de dis- 
ciplina que entende necessá- 


rias, dará por terminada a sua 
missão. 

Mais decidiu punir o cor 
redor n.º 26, Joaquim Andrade, 
do Coimbrões/Fagor com a 
multa de 1 000500; e cinco mi- 
nutos de penalização, a primeira 
por infracção ao artº 135º & 
segunda por ter injuriado é 
agredido um companheiro; pu- 


nir o Joaquim Andrade, do 
Coimbrões/Fagor, com a multa 
de 500800 por ter injuríado um 


acompanhante; punir com a pe- 
na de expulsão da prova o cor- 
redor Joaquim Andrade, do 
Coimbrões/Fagor, por ter inju- 
rlaido elementos oficiais da 
prova; comunicar à Felderação 
Portuguesa de Ciclismo para 
ulterior procedimento todos os 
factos ocorridos com o corre- 
dor Jaquim Andrade; punir o 
corredor Guilherme Rocha, do 
Coimbrões/Fagor, com 8 multa 
de 1000500 por infracção ao 


artt 135; punir o corredor Gui- 
lhermo Rocha com a multa de 
1000800 e cinco minutos de 
penalização por ter ii 
agredido um companheiro; pu- 
nir o corredor Guilherme Ro- 
cha, no Coimbrões/Fagor com 
a multa de 500800 por ter in- 
juriado um acompanhante; punir 
com a pena de expulsão da pro- 
va o corredor Guilherme Rocha, 
por ter injuriado elementos ofi- 
ciais da prova; comunicar à 
F.P.C. para ulterior procedimen- 
to todos os factos ocorridos 
com o corredor Guilherme Ro- 
cha, do Coimbrões/Fagor: pedir 
públicas desculpas às entida- 
des que connosco colaboraram 
para a realização da etapa Gui- 
marães-Mondim de Basto que 
ao ser neutralizada defraudou 
todo o povo de uma região na 
sua vontade de ver o que sem 
dúvida é a maior manifestação 
desportiva do Pais, especial- 


Estrada bloquenda, muita gente a conversar, a ditar leis. Enfim, a confusão, o descrédito do ciclismo e a monifestação do antidesportivismo 


LTA» SAIRÁ DE MONDIM? 


«lista no Brasil, no Vasco da 
Gama e na Portuguesa dos Des- 
purtos e lamento qua tcds cl- 
clistas estraguem um espectá- 
culo do povo, quando a coisa 
podia ter sido resmv'da com 
bem senso. A Volta tem requ- 
lamentos a cumprir e os ciclis- 
tas ibn que os saver Se hou- 
vesse cinquenta como eu, tran- 
cávamor a estada e a Volta 
não passava mesn.o A am a 
brircar com o dinheiro do povo. 
A Câmara pagou 200 contos 
para quê?... E por que vieram 
resuver 8 Mondim um proble- 
ma que devia ter sido resolvido 
em Guimarães, que foi aí que a 
Volta parou, Se tomasse «do- 
ping», «um os 42 anos que 
tenho, também eu subia a Se- 
nhora da Graça Quem não está 
prepaiado fica em casa .. 
Sereia, D. Maria Augusta da 
Silva Ramos afinou pelo mes- 
mo dipusão: E 
— «Eu penso que ou chegam 
qui ou daqui não podem par- 
tr. Assim 6 que não. Estava de 
manhã ne rua quando houve a 
notícia de que 8 Vula não che- 
garia e vi tudo desan'ma io» 
«A minha opinião é que volte 
tudo a Guimarães. Pus-me a pó 
às 6 da manhã para Ir para a 


Serhria da Graça e então não 


hei-de ver a Volta?» — assim 
nos falava o sr. Mantel Mei 
reles 


«Fstevam na Senhora da Gra- 
ça centenas de pes zas. As 8 
da noite de quintafeira já se 
acampava lá no cimo da serra 
para se evitar ficar bloqueado 
polo fecho da estrada ao trân- 
sito. Havia hojo (ontem) de 
manhã «czenas de mesas pos- 
tos com farnéis. E essas pes- 
soas não pedoam isso. Quando 
vim de lé não imag ra a revolta 
que lá fa ..» — este o desabafo 
do sr Manuel Faustino 

«Qiho, meu amigo, eu sou 
mondinense, mas vivo em Lis- 
boa » estou aqui a passar as 
férias. Sabe de que tenho me- 
do? É que zupem nos ciclistas 
e aqui aconteça alguma dos- 
graça. Há gente que fez deze- 
nas, r. esmo centanas de quiló- 
metos para ver isto e não viu 
nada. E esses nãc vão ficar 
quistos. Depois, quem fica com 
as cuíprs? A gente de Mondim, 
vlarolp — disse-nos o sr Nuno 
Gonçalves de Freitas. 

E. egors, que poderemos 
prever? Será que cstá ainda 
para acontecer terceiro capítulo 
desta Volta da balbú dia, capi- 
tulo que poderá ser o mais 


grave e de consequênc as mais 
imprevisíveis? 
O ciclismo está pelas ruas da 


amargura! Isto é, na verdade o 
fim ca macacada! Desculpem- 
-nos og plebefsmos] 


mente à Junta de Freguesia de 
Arcos de Baúlhe, Câmara Muni- 
cipal de Cabeiceiras de Basto 
e muito especialmente à Ca- 
mara Municipal de Mondim de 
Basto, à sua vereação e à co 
missão local, que tudo fizeram 
para ser possível esta etapa. 
Por isso, por lapso não foi im 
dicado no anterior comunicado 
referente à etapa Espinho-Águe- 
da o Prémio da Combatividade 
que foi atribufdo ao corredor 
José ala, da Sonne. Também 
foram punidos os corredores 
António Castro, António Dias w 
Wilson de Sá, todos do Vila- 
novense/Rodovil, com e multa 
de 1000500 cada, por infrao. 
ção ao artº? 135º que é deso 
bedecer publicamente às dech 
sões de elementos que exerçam 
funções de direcção. 


Artibulr o «Prómio do Azar 
na primeira etapa Bo corredor 
da Costa do Sol/Nutrigado Abi- 
lardo Lopes; e atribuir o pré- 
mio da combatividade na etapa 
Águeda-Guimarães ao corredor 
Luís Teixeira, da Coelima, e o 
do azar, na terceira etapa, so 
corredor António Guerreiro, do 
Tavira/Paga Pouco.» 


CLUBES SOLIDÁRIOS 
Com O JÚRI 


dirigentes, organização e acom 
panhantes, no sentido de cont 
nuidade da prove, da dignifica- 
ção do ciclismo e o respeito 
que o público adepto nos me 
Mon- 
abaixo 
inados tudo farão pera que 
assi vela 
Pa não tome mais e 

8 Portugal 
Refterando, 
soihdartedaido 
organização 


Galerias !endaros 
PALLADIUM 


Bijutaria/Discoteca 
— Sapataria — 


EMPILHADORES 
LANCER — BOSS 
EMPILHADORES 
DATSUN 
EMPILHADORES 
CASE 


ELÉCTRICOS — DIESEL — GÁS GOSILINA 
FRONTAIS - LATERAIS = TODO O TERRENO 


PoTok: 
PORTO = BRAGA -VIANA 


ASSISTÊNCIA — PEÇAS 


R. Alex. Herculano, 351—Tel. 25321-Porto 


VOLTA A PORTUGAL. O 08 "AGOSTO “oe 


5.º Etapa 


MONDIM/ 
/GOUVEIA 


(196 Km.) 


Mondim de Basto—variante 
à esq. para Vila Real, EN 304— 
Ermêlo, às 9.00 horas; Alto do 
Velão—Prémio da Montanha— 
2.º categoria — Avenção do 
Cabo, Balsa, Chão Grande, às 
B45; Campeã -— EN 15, Arra- 
bães, Granja, às 10; Parada de 
Cunhos—a dir. para Lamego, 
EN 2, às 10.15; Cumioira — 
Covelo, P. Cumieira, Sarnadelo, 
Santa Marta Penaguião — S. 
Miguel de Lobrigos, Peso da 
Régua — meta oficial — Ponte 
sobre o rio Douro, à dir. e à 
esq. para Lamego, ponte sobre 

- o rio Varosa, EN 2, às 10.53; 
Lamego — prómio da monta- 
nha — 3.º categoria (500m 
antes da placa), Lamego centro, 
EN 2 para Castro Daire e Viseu. 
Penude, Sucres, Matacinha, 
Matança, às 11.13; Maquelja— 
Ponte sobre o rio Balsemão, 


PRA 
RRRNS 
e 


Bigorne, Mézio, Colo do Pito, 
às 11.32; Castro Daire—meta 
«O Diários—a dir. para Viseu, 
curva apertada, Arcas, Bigas, 
Abravezes, às 12.01; Viseu — 
meta oficial — direcção Man- 
gualde, Rotunda, EN 16, Póvoa 
de Sobrinhos, Caçador, Prime, 
Fagilde, S. Cosmado, às 13.02; 
Mangualde — meta oficial — 
(placa) à esq. para Gouveia, EN 
232, às 13.34; Passagem de 
Nível, 13.40; Passagem de Nf- 
vel — Mourilhe, às 13.42; Pas- 
sagem de Nível Contenças de 
Baixo, às 13.49; Ponte — Cruz 
à esq. para Goúveia, Cativelos, 
cruz em frente para Gouvela, 
às 13.55; Gouveia — (Placa), 
Ladeira de Sto. Amaro à esq., 
Rua da República, Praça de S. 
Pedro, à dir. para o Mercado 
Novo, Meta — frente ao Mer- 
cado Novo, às 14.18. 


TE TTRRSIE 


MONDIM DE BASTO 


ALTO DO VELÃO 


PARADA DE CUNHOS 


PENAGUIÃO 


SANTA MARTA 


MONDIM DE BASTO 


“ALTO DO VELÃO 
PARADA DE CUNHOS 


RÉGUA 


LAMEGE 


CASTRO DAIRE 


MANGUALDE 


GOUVEIA 


MANGUALDE 


ARO 


ão 


ACOMPANHA A VOLTA 


DE GOUVÉ 


Edificada na encosta da 
Serra da Estrela, o panorama 
que dali se desfruta sobro o 
Vale do Mondego, é dos mais 
belos do País. 

Desconhece-se a época da 
sua fundação, anterior não só 
à da nacionalidade portuguesa 
como, possivelmente, -ao do- 


Sujeita, como 
toda a província, aos invasores 
deve ter sentido 
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A GOUVEIA 


na alura em que Sancho |, ne 
solveu fazer o repovoamento 
geral do reino, Gouveia em 
apenas um montão de ruínas, 
Os privilégios que esse rei lho 
concedeu, porém, fizeram-na re- 
gressar aos seus tempos de 
prosperidade, 

Como na maior parte das 
terras da Beira, também nesta 
a família judaica teve acentua- 
da influência, o que bem clara 
mene se deduz da existência 
de uma judiaria no bairro da 
Biqueira e das cruéis persegui- 
ções de que dão testemunho 
vários edifícios, entre os quais 
a capelinha de Santa Cruz. 

Mais tarde, Gouveia conti 
muou prosperando, já por fixa- 
ção, já por cruzamento de no. 
vas famílias, uma das quais 
tovo por chefe D. Manrique da 
Srlva, conde de Portalegre, a 
quem Filipe IH concedeu o ti- 
duto de marquês de Gouveia, 
E foi esta família que deu à 
vita o brasão que longos anos 
conservou. 


o que é bom da natureza 


O Comercio do Porto 
B DE AGOSTO DE 1980 


DOCUMENTO 


PARA NOSSA VERGONHA, PORQUE É PORTUGUÊS COM DIREITOS 


CINQUENTA ANOS DE LOUCURA MANSA 
TRATADA COM CINCO METROS DE FIO 


Transcreviamos há dias na nossa «carta» 
de Coimbra a notícia de um jornal local, nar- 


rativa da história de uma criatura de «Soure, 


que vive há dezoito anos fora de qualquer 


razão. Di: 


mos que se chama Fernando Men- 


des, tem 18 anos e parte da situação em que 
se encontra é culpa da irresponsabilidade 
familiar. Nunca foi internado ou sequer feita 
por diligência alguma nesse sentido. 


C E os pais, mais o pai do 
que a a acreditar no nosso 
colega, não compreendem de 
como tal lhes possa ter aconte- 
cido. 

Foi sem dúvida um retrato 
terrivel, com o seu quê de ver. 
vergonhoso para toda a comuni 
dade em que o Fernando Men” 
des se insere. 

Infelizmente, porém, o caso 
de Soure não é único nem dos 
piores que se vive em Portugal. 
A algumas dezenas de quilóme- 
tros do Porto, numa região des- 
samente povoada e não nos con- 
fins beirãos, existe uma outra 
criatura que sobrevive há cin- 
quenta e um anos em condições 
iguais. So que aqui, para vergo- 
nha de todos nós, ninguém o 
quer internar, apesar de ser con- 
sabida a sua situação. Alega-se, 
segundo nos afirmaram, que é 
um doente difícil, 

E assim, uma criatura de cin- 
quenta e um anos — repetimo-lo 
porque sempre são 612 meses de 


Texto de: 


de uma magra agricultura, que 
apenas chegava para resistir. De 
vez em quando fugia, mesmo 
para muito longe, andando dias 
a morte até ser encontrado € 
. reconhecido. 

Na Agrela já se escapou al: 

gumas vezes, mas a atençã 


vizinhos faz com que seja q 


imeditamente encontrado, após O 


MÁRIO MOREIRA 


Fotos de: MANUEL RIBEIRO 


agilidade, um pouco simiesca- 
mente e provoca um misto de 
espanto, repulsa e medo. A pie- 
dade vem depois. 


DEMENTE 
DESDE QUE NASCEU 


Veste umas calças sem fundi- 
lhos e sem braguilha, uma vez 
que não escolhe a altura de sa- 
tisfazer necessidades fisiológicas. 
Tão-pouco avisa, o que faz com 
que- por precaução ande sempre 
com a região genital à vista. 
Um babeiro e algumas camisolas 
completam a indumentária. 

Vive amarrado a uma corda, 


que se deixa conduzir docil. 
mente, 

Asneiras não faz muitas; para 
além da nudez que por vezes 
ostenta, apenas se torna cho- 
cante durante o acto de se mas- 
tubar, e só quando a Natureza 
a sua atracção pelo sexo oposto, 
lho dita, É por demais evidente 

Reconhece os que lhe são 
íntimos, com especial predileeção 
para a mãe, Adelina de Jesus 
Gonçalves 

De resto não fala, ri de vez 
em quando embora esteja sem- 
pre sorridente e pouco se 
assusta, Também tem momentos 
de tristeza, à sua maneira. 


Um rosto agradável, matreiro... 


sobrevivência — vive torturada 
torturada e tortura quantos >on- 
sigo vivem. 


MISTO DE ESPANTO 
E REPULSA 


«Isso até nem é muito mau, 
conheço um ali em baixo que 
é pior...» disse alguém quando 
viu a not por nós veiculada. 
Não c muito longe, a uma hora 
de caminho do Porto por uma 
estrada razoável, Nas imediações 
da Serra da Agrela, em Santo 
Tirso, terra de abundância, fér- 
til e densamente povoada. Para 
as gentes dol ugar de Candim, 
em Reguenga, que conhecem o 
caso, a criatura é um pobre dia- 
bo, que quando se solta faz al- 
guns estragos e gosta de se me- 
ter com mulheres, Conhecem-no 
de o verem amarrado ao galpão 
de madeira em que passa os 
dias. Conhecem também a famí. 
lia e reconhecem que o seu inter- 
namento era um bem para to” 
dos, mesmo um imperativo so- 
cial 

A criatura chama-se António 
Guedes Pereira e dizem que fez 
51 anos em Março. 


baixo, seco, com cerca de 
45 quilos Tem um rosto agra- 
dável, matreiro e parece muito 
jovem do que o que é. 


mais, 


ce, de barba rala, movem- 
-se uns olhos vivos que são tal- 
vez o sinal mais evidente de 
demência Mexese com alguma 


e gosta de se meter com 


presa a uma esquina do galpão 
e tem uma autonomia de cinco 
metros para existir durante o dia. 
Nesse seu território le cinco 
metros de raio faz o que lhe 
dá na gana. Despe-se, come, 
masturba-se, defeca, brinca com 
o que tiver à mão, incluindo as 
fezes que em momentos de de- 
satenção tenta comer. 

Sempre que pode mete-se com 
as mulheres que lá passam para 
contacto; com a família ou por 
qualquer outro motivo. Quando 
está calor, ou quando lhe ape 
tece, ostenta uma nudez agres- 
siva, chocando a maioria das tes- 
temunhas 

A mãe da criatura é umam 
mulher do povo que apenas sabe 
que atura o filho demente desde 
que ele nasceu e nos últimos 
vinte e cinco anos sozinha, ima 
vez que enviuvou. 

Nasceu em Cerva, Ribeira de 
Pena, uma das regiões mais atra- 
sadas do País. Nunca soube 9 
que são cuidados médicos dig- 
nos dess: nome. 


CHOCANT 
MAS IRRESPONSÁVEL 


Criado como qualquer filho 
de camponês sem terra que se 
visse, o António era por demais 
conhecido naquelas paragens, 
onde vivia em condições bem 
plores do que as actuais, entre- 
gue aos cuidados da mãe sep- 
tuagenária. Sobrevivem à custa 


mulheres 


O António tem um irmão, que 
há anos emigrou de Trás-os- 
-Montes, vivendo agora com uma 
fabriqueta de blocos de cimento 
para a construção civil. Signi- 
ficativamente e logo que conse- 
guiu estabilizar a sua vida, man. 
dou vir para junto de si a mãe 
e o que lhe é irmão. 

Vive numa casa que construiu 
com q salário do seu suor, onde 
arranjou dependências para a 
mãe e » irmão. Vive angustiado 
pela presença do demente e pe 
los problemas que se lhe põem 
na vida profissional. Não raro 
os seus clientes ficam espanta- 
dos, mesmo chocados, com o es- 
pectáculo do António amarrado 
e seminu. Teme pela educação 


dos filhos e teme pelo futuro 
do irmão. 

UM HOM 

OU UM PESO? 


como se de um seu 
mó tratasse, cuida do An- 
tónio, 

«A gente já tentou interná-o, 
mas ninguém o quer, porque não 
faz nada pela mão dele. E s6 
o podemos ter aqui fora, por- 
que dentro de casa suja tudo e 
estraga sem querer». 

'Ondo é que o tentaram inter- 


Em quase todo o lado, desde 
no Hospital de Barcelos até no 
Conde Ferreira. Não importavá 
que ele fosse para longe que 


Um «mundo» alienado e um espaço vital de cinco metros de corda 


sempre se arranjava um processo 
de o ir ver. Mas ninguém o quis 
ceitar e olhe, anda para aqui 
sim 
Existir, a escassos 40 quilóme. 
tros do Porto uma criatura que 
para viver precisa de ser amar- 
rada, semi despida, e mesmo 
algumas vezes capturada, quando 
ultrapassa os seus cinco metros 
de residência, é algo de muito 
grave. 


E A SOCIEDADE? 


Não é como pode parecer, um 
“o perdido da cadeia evoluti 


si 


É um ser humano e até tem 
nome de baptismo. As autorida- 
des interessaram-se por ele. Con- 
cretamente, o presidente da Jun- 
ta de Freguesit de Reguenga, 
Manuel Barbossa, bateu a várias 
portas e perante o insucesso colo- 
cou o problema ao mais alto 
nível, sem que se fizesse sentir 
resposta alguma, Aguarda-se a 
decisão do ministério dos Assun- 
tos Sociais para uma caso que 
cremos não ser único na região. 

O António nasceu assim e é 
de supor que se trate de um 


caso de paralisia cerebral, 


Já la vão 51 anos, e ninguém 
ngm nada obstou a que tivesse 
que suportar a repulsa de quar 
tos o vem. 


O irmão, um homem de traba 
lho, sentose impotente perante 
um facto em que não teve res 
ponsabilidade alguma, Só sabe « 
que ninguém quer aceitar um 
doente, assaz incómodo e nadi 
lucrativo. Sobretudo isso, nad 
hcrativo. 


Uma criatura de cinquenta e um anos... 


2RODAS o azes 


“mais atenção! 


OS OUTROS NÃO ADIVINHAM! 
Assinale com antecedência 
qualquer mudança de direção 
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IGREJA E 
SOCIEDADE 


REFLEXÕES SOBRE A NOVA DIREITA: 


= 


Durante as férias, se as fi- 
Zer como eu no mês de Agos- 
to, val ter o leitor desta 
secção de «O Comércio do 
Portos direito a um prato 
mais suculento. Talvez aqui 
e além com og defeitos de 
todos os pratos suculentos: 
a dificuldade de digestão. 

Esperamos, todavia, que 
recorrendo, da nossa parte, 
o menoa possível a termos 
técnicos ou a fraseado de 
escola, mesmo com o risco 
daí decorrente de sermos im- 
precisos, obviaremos, 
menos em parto, a 
obstáculo da comunicação 

O leitor que lê o «Express» 
ou o «Nouvel Observateur, 


- decerto falar neste movimen- 
to «made In France», Se leu 
algumas obras de Alain Be- 
noist, está mais dentro do 
assunto. 

Mas muitos que não são 
leitores destas coisas, já se 
aperceberam dos vivas a 
Hitler, do consumo que tem 
entre nós a Bíblia do chefe 
do nazismo «A minha Luta», 
e torá já dado conta que 
muitos joveng se confessam 
hoje nazis. 

Infelizmente vamos encon- 
trar tertúlias deste sinal um 


até em 

tuo de católicas. 
que deveriam formar no es- 
pírito crítico, a partir da fé 


Quanto a nós, a actuall- 


anova direitas, que alguns 
acham abem» e até próxima 
do Cristianismo (vejam lál). 
Para qualificar os seus 
utilizamos o título 

«tão antitotalitários de cora 


ção, como impreciso, de 
julgamento. Podendo acres- 
centar tão brilhantes como, 
controditórios, tão sinceros 
como perigosos, tão pouco 
mal compreendidos pelos que 
os exaltam, como pelos que 
os contradizem, 

Preferimos, todavia, o titu- 
lo antitotalitários de 
coração, como imprecisos de 
julgameno». Na verdade, com 
este, como com muitos outros 
grupos, o que desde logo 
chama a atenção é a con- 
fusão de conhecimentos com 
simples matriz de ideias, ou, 
como diriam os gregos, do 
pathos, com o eidos... Ou 
em linguagem corrente «a 
salgalhadan. 


O QUE É 
«NOVA DIREITA»? 


No começo do Verão de 
1979, em França, os jornais, 
as revistas e a rádio anun- 
claram repentinamente a exis- 
tência duma florescente «No- 
va Direita». 

Trata-se dum conjunto in- 
formal, constituido de perso- 
nalidades e componentes au- 
tónomas, formada por espi- 
ritos brilhantes, saídos na 
sua maioria das chamadas 
grandeç escolas. 

Na filosofia da moda, sem- 
pre tão florescente em Fran- 
ça, vinha esta corrente após 
os chamados «Novos Filóso- 
fos», dos quais se diferen- 
ciava essencialmente. En- 
quanto estes tinham posto 
em relevo o interesse para 
a civilização do judeo-cris- 
tianismo, Alain-Benoist, o 
maior representante ou, pelo 
menos, o teorizador do mo- 
vimento, repudia totalmente 
o Interesse pelo judeo-cris- 
tianismo. 

Este grupo possul uma 
revista chamada curlosamen- 
te «La Nouvelle École». (A 
Nova Escola) fundada em 
Março de 1968 e cujo direc- 
tor é precisamento Alain Be- 
noist, uma associação, o 
Grupo de Estudos e Investi. 
gação para a civilização eu- 


TÃO ANTITOTALITÁRIOS DE CORAÇÃO 
COMO iMPRECISOS DE JULGAMENTO 


ropeia, um clube, chamado 
de I'Horloge, e uma casa de 
edição, Copernic. 

Quanto à sua filosofia 
mistura generalidades vagas, 
com análises históricas su- 
mários, junta, a algumas 
intuições válidas e sobretu- 
do um esquema popular e 
de rápida apreensão, à ma- 
neira de todas as ideologias. 

A sua ideia de sociedade 
assenta (como outras con- 
cepções que por aí se fa- 
zem alegremente) na priori- 
dade do cultural, dito «me- 
ipolíticon, sobre o político. - 
Segundo os seus autores é 
preciso levar a cabo comba- 
tes culturais contra os redu- 
cionismos concretos — ame. 
ricanização, materialismo bur- 
guês, sociedade de consumo 
— e contra os totalitarismos 
presentes — as superpotên- 
cias, a massificação, etc.. 

Em seguida, prioridade do 
poltico sobre o económico 
social — contra o economis- 
mo do capitalismo liberal e 
do marxismo colectivista; so 
contrário, deve restituir-se 
ao político a sua essência 
(a força) e sua função 


tidos políticos (pois, pois. 
Sim a uma sociedade de 
dem e de autoridade, hierai 
quizada, dirigida por homens 
qualificados pelo seu mérito 
(alguns falam de meritocra- 
cia), uma élite moral; socie- 
dade aberta a todas as élit 
contra a democracia, contra 
a luta de classes, contra 
«os novos filósofos», 

Deixaremos para a próxi- 
ma vez um breve apontamen- 
to da moral e da religião. 
Baste-nos hoje falar da con- 
cepção política deste grupo. 

O leitor viu certamente 
por aqui alguma coisa que 
já ouviu. Em grupos de ex- 
trema-direita, por certo. Mas 
também em todos incoeren- 
tes de personalidades di- 
versas, 

Que aliam ao antitotalita- 
rismo de coração, uma gran- 
de imprecisão do julgamento, 


“ECOS DA «JORNADA BRASILEIRA» DO PAPA 


AGUARDANDO RESU 


- A raridado de qualquer acon- 
tecimento é factor essencial para 
o interese que desperta. A visita 
do Papa ao BrasH não escapou 
à regra e — agora, que a festa 
acabou — o país val chegando 
à Inevitáve! conclusão de que 
o bom da festa é a véspera e 
não o dia seguinte. 

Jomais, rádio e televisão 
acompanharam o acontecimento 
com s zoelra publicitária habi- 
tual, ciundindo Informação rá- 
pkis (pur vezes, sensacionalista) 
sobre paisvras e pensamentos 
dum Papa que se tornaram fa- 
milares e quase caseiros para 
quem tanha atentado no que 
ele tem dito noutras partes do 
mundo. 

Horas antes de chegar a 
ep OLOQ Up Opioq E 'euoy 
«Varig», João Paulo Il declarou, 
em italiano, que «levará tempor 
a conhecerem-se os reflexos da 
sua visita ao Brasil. Aliás, em 30 
de Junho, horas antes de pisar 
solo brasileiro, ele afirmara, ta- 


lando espanhol a bordo dum 
DC-10 da «Alitálian, que o signi- 
ficado da sua viagem ao Bra- 
sil anão é só um. São vários. Em 
cada cldade, em cada etapa, 
um novo e diferente signifi- 
cado...» 

— Então, a sua visita ao Re- 
cife podria ser Intrpretada como 
uma homenagem a Monsenhor 
Hélder Câmara?1... — perguntou 
o deniado da agência noticiosa 

— Por supuesto, es natural..; 
— respondeu o Papa, 

Ora, no espaço que interva- 
tou os dois voos, o Pontífice pro- 
nunciou 58 discursos, homílias 
e alocuções... 

«E, neste momento, até ele 
mesmo tem curiosidade em des- 
cobrir o que significaram todos 
os seus passos e palavras em 
terras brasileiras. A primeira 
prova, de que assim é, encon- 
trá-mo-la na discreta cumplici- 
dade dum comissário de bordo 
da «Varig», que revelou os no- 


LTADOS 


CARLOS GOMES 
escreve 
do Rio de Janeiro 


Via «VARIG» 

mes dos jornais e revistas pe- 
los quais o Papa passou os 
olhos, antes de se entregar a 
um sono recuperador, a bordo 
do avião que o transportou a 
Roma: The New York Timos, 
Neewsweek, Der Spiegel, O Es- 
tado de S. Paulo, Jornal do Bra- 
sil e ainda o semanário bragi- 
leiro Veja. 


CONFIDÊNCIAS DO PAPA 
E DA IMPRENSA 


Ao representante da Folha de 
S. Paulo, Pedro Del Plccl o 
Papa fez uma confidôncia mo- 
mentos antes de desembarcar 
em Roma, antecipando a se- 
guinte Impressão obre a Igreja 
que encontrou no Brasil: 

avi uma ralidade sobro a 
qual não é fácil dar uma res- 
posta simples. Penso que seja 
uma realidade dinâmica, como 
quer é deve ser a missão. Esta 
é a definição da Igreja desde 
os seus primórdios, e em diver- 
sos momentos da História, 


DEMISSÃO DO P. ARRUPE 
TRAZ ONDA DE INCERTEZA 
À «COMPANHIA DE JESUS» 


A recente declaração do Supe. 
rior-Geral dos Jesuítas, o Padre 
Pedro Arrupe, de abdicar do 
seu cargo e de se demitir das 
funções que desempenha desde 
1965, quando foi eleito para pre 
sidir aos destinos da Ordem fun- 
dada por Santo Inácio de Loyo- 
la, veio lançar de novo para O 
primeiro plano dos acontecimen- 
tos religiosos da actualidade, a 
Companhia de Jesus — uma das 
instituições religiosas de maior 
prestígio na Igreja e também de 
considerável peso nas decisões 
elesiais. 

Governar uma Ordem religio- 
sa com 27 mil membros espalha- 
dos por todo o mundo, muitos 
dos quai; altamente inflientes 
na vida religiosa, nos domínios 
sócio-culturais e mesmo na pol 
tica mundial não é tarefa fácil. 
E isso terá mesmo sentido o Pa. 
drz Arrupe, ao longo destes úl- 
timos 15 anos, exactamente 
coincidentes com os tempos pós- 
-coneiliares (o Vaticano IT en 
cerrou o; seus trabalhos exacta- 
mente em 1965). E embora a «ua 
decisão não constitua uma ati- 
tude surpreendente, sobretudo 
para quem tem acompanhado Ge 
perto a vida eclesial e, sobretu- 
do, as movimentações no seio 
da «Companhia», a verdade é 
que um tal gesto vai implicar 
profundas mudanças no seio da- 
quela que é. sem dúvida, uma 
das mais influentes — seni 
mais. influente Ordem religiosa 
católica 


TRÊS PAPAS 
«PRUSTRADOS» 


Os chamamentos à ordem, de 
três papas, não foram suficien- 
tes para modificar a atitude da 
Companhia de Jesus na sua bus. 
ca, desdz o fim do concílio. de 
fronteiras mais avançadas e por 
vezes mais perigosas, nos domí- 
nios teológico, moral, social e 
político. 

O «Papa negro», o padre bas: 
co espanhol Pedro Arrupe, de 
72 anos dei dade, fez o que pêde 
para encorajar os mais recalei-- 
trantes entre os seus 27.000 súb- 
ditos à «autocritica» e à submis- 
são às directrizes dos chefes «a 
Tereja. 

Os resultados dos seus esfor- 
ços devem têlo decepcionado ao 
ponto de se demitid, comenta-se 
nestes dias em Roma, depois do 
anúncio oficial do seu gesto e 
da decisão de João Paulo IT de 
adiar «temporariamente» a frans. 
ferência de podere: na chefia da 
mais poderosa Ordem Religiosa 
da Tereja. . 

Contudo, o reverendo padre 
Arrupe já tinha difo aos supe- 
riores da Companhia, em 21 de 
Setembr» último, numa carta es- 
crita depois da última admoes- 
tação do Papa: «não tenho a me- 
nor intenção de lançar a respon- 
sabilidade sobre outros. Mas vós, 


Padre Arrupe — a direcção dos Jesuítas, durante 15 anos, não foi 
fácil para o «Papa Negro» 


os padres provinciais, deveis 
assumir a vossa parte da repon- 
abilidade para promover as mu- 
danças (...) que nos são pedi: 
das». 


PELA PRIMEIRA VEZ 
NA HISTÓRIA DA «S. J» 


Poucos meses depois, o 28! 
sucessor de Santo Inácio voltava 
na caneta para convocar 
ngregações preparatórias 
da «cimeira» da Companhia en. 
carregadt de aceitar a sua de- 
missão, segundo as normas da 
ordem aprovada em 1965, ano 
da sua eleição. 

A partida do padre Arrupe, 
após 15 anos de governo não 
tardará, João Paulo II pediu-lhe 
simplesmente tempo para estu- 
dar a questão que se apresenta 
pela primeira vez na história da 
Companhia. As relações entre n 
soberano-pontífice e o «Papa 1 
gro» são excelentes, como o 
se recentemente, O problema es- 
tá m que é preciso um homem 
novo para levar a companhia a 
uma fidelidade mais rigorosa re- 
lativamente ao Soberano-pontífi- 
ce, que pretende pôr de novo a 
Igreja em ordem depois do pe- 
Tíodo de confusão pós-conciliar. 

O padre Arrupe identifica-se 
com esse período, de que reí 
nhece tanto os aspectos posi 
vos come os negativos. «Teria 
ele mais culpa, em numerosos 
casos, de renunciar ao progres- 
so?» — declarou o padre Arrupe 
há dois anos. Mas os seus hor 


mens foram por vezes muito 
mais além do que o Superior- 
-geral da Companhia de esus 
podia aceitar e o Soberano-pon- 
tífice tolerar. 

Nestes, últimos dias tem-se (a- 
lado em Roma dos jesuítas que 
se pronunciaram a favor do di- 
vórcio, dos teólogos da Compa- 
nhia que contestaram a infa ibi 
lidade do Papa, de outros que, 
tal com o jesuíta ameri 
Jonh McNeil, aprovaram a “o- 
mosexualidade. A partir de 1975, 
os últimos três Papas interroga. 
ram-se: «para onde caminha a 
Companhia?». 

E houve quem voltasse a apre- 
sentar o assunto ao padre Arru- 
pe que, depois de ter interrog: 
do, os seus colaboradores e súbd 

, não pôde encontrar ma 
resposta satisfatória, para 0 «he- 
fe da Igreja. «Ao considera 
com objectividade as advertên- * 
cias dos soberanos pontífices, de- 
vemos concluir que os esforços 
feitos até ao presente não são 
satisfatórios e que o ritmo le 
renovação da Companhia é de. 
masiado lento», escrevia ele em 
21 de Setembro último. A sua 
carta era o seu adeus à Compa- 
nhia. 

O padre Arrupe, antigo iorna- 
lista de Bilbau, conduziu a Or- 
dem através da difícil passagem 
do pós-concílio, que os Jesuítas 
vieram na vanguarda, 

Caberá ao 29.º sucessor “o 
Santo Inácio mudar de rumo, 
em conformidade com as direc- 
trizes de Jaão Paulo II. 


LEMBRETES DO PAPA 


Entre as lúcidas e claras declarações que João Paulo II 
fez no Brasil, destaca-se uma advertência directa à Comuni- 


messmo actualmente, depois do 
Vaticano Il. A Igreja que quer 
ser a sus missão. Quer dizer: 
uma missão Inteira: evangélica, 
vertical e também horizontal, no 
sentido de promoção humana. A 
Igreja aberta, a Igreja que é 
consclente da sua função pelo 
home concreto, pela sociedade 
concreta. Dum certo modo, esta 
é a Igreja pobre, porque dispõe 
de relativamente poucos meios, 
especialmente humanos, se con- 
siderarmos o número Insuficlente 
de sacerdotes. Mas, por outro 
lado, uma Igreja com grande 
empenho pelo povo de Deus». 
Em termos bem concretos, um 
facto é absolutamente certo: a 
mais longa visita dum Pontfice 
romano ao exterior cansou João 
Paulo Il, que, apesar de tudo, 
teve estas palavras de encora- 
jamento para a Imprensa, no- 
meadamente a brasileira : 
«Estou convencido de que vo- 
cês trabalharam mais do que eu, 
porque o meu trabalho era m 
organizado (e contava com ai 
xillares), enquanto vocês tinham 
que se ajeitar sozinhos. E tinham 
que pensar, escrever, vor 8 
TV, telefonar, Interpretar e trans- 
mitir og vossos artigos. O santo 
bento José de Anchieta não tl- 
nha-esses problemas. Nada de 
Imprensa, nada de TV. Era o 
jornalista dele mesmo, Escrevia, 
mas escrevia sobre elem. 
Depois, dando prova do seu 

característico bom humor, subli- 
nhou : 

«Vocês devem estar enjoados 
deste Papa, depois duma viagem 
tão longa 1.» 


cação Social. 


Tendo tocado, na sua mensagem, praticamente todos os 


ponte 


nevrálgicos da vida do Homem, o Papa não podia 
deixar de abordar atmbém o delicado tema da liberda 


dos veículos de Comunicação Social, que é, sem qualquer 
exagero, a base de todas as outras liberdades e a pedra 


basilar da Democracia : 


...) Quero lembrar a grande contribuição dos meios 


de Comunicação Soclal — disse o Papa, em Porto Alegre — 
Não podemos deixar de admirar o seu enorme desenvolvi- 
mento: por eles, a cultura chega a todos os recantos, já 
não há barreiras de espaço e de tempo. Penetram esses 
meios na intimidade dos lares e chegam aos lugares mais 


humildes e distantes. 


«São muitas as vantagens que oferecem: informam com 
rapidez, instruem, divertem, Irmanam os homens, juntos à 
expressão racional e à Imagem, o símbolo, o contacto pes- 


so; 
artística. 


a palavra se conjuga com a expressão estética e 


«O seu poder é tal que dá força quilo de que falam 
e diminuem o que selenciam. 


«Podem ter os seus riscos, como os da cultura nivelada, 


e, por conseguinte, reduzid: 


da passividade e da emoti- 


vidade e, por conseguinte, do depauperamento do senso 
crítico; da manipulação e, por conseguinte, do impulso à 


evasão e ao hedonismo. 


«Estes efeitos, no entanto, não estão ligados à técnica 
e seus melos, e sim ao homem que deles so serve (...) 
A tarefa é grande e de muita responsabilidade: é preciso 
agir nos meios de Comunicação e, ao mesmo tempo, educar 
para o uso desses instrumentos». 

Já nos primeiros dias de Junho, em Paris, o Papa 
tocara nesta questão. Afirmando que considera o problema 
da Comunicação como um dos mais Importantes da actua- 
lidade, João Paulo Il acrescentou que, a seu ver «os meios 
de Comunicação devem constituir o meio de expressão da 
sociedade (note-se cue o Pontífice falou de Sociedade e não 
de Estado), que se serve deles para garantir o bem dos 
homens e a sua dignicadem. 


O Comercio do Porto 
9 DE AGOSTO DE 1980 


O direito o, 
“de ser peão 


tempo para circular 
segurança para viver 


Os pebes constituem o grupo de possous 
mais vwinerável, dos utentes da via pública 
Bh% das viimes mortais em acidentes rodoviários, são pebem, 


podes nas passadeiras 
ção db sempre pricridade ao peão, 


rt da 


DIVERSOS 3 


EE EDS AGA a 
SANTA MARINHA DE LAMAÇÃES — PEDROSO 


MANUEL DA SILVA SANTOS 


(COMERCIANTE) 


FALECEU 


Sua esposa, sobrinhos, cunhados, tios, 
e restante família, participam a todos os 
cllentes, amigos e fornecedores que o seu 
funeral se realiza hoje, sábado, pelas 
10 horas, da sua residência no Lugar de 
Santa Marinha de Lamaçães, Pedroso, Gaia, 
para a igreja de Avintes, Gaia, com missa 
de corpo presente e responsos, saindo a 
inumar em jazigo de família no cemi- 
tério local. 


Santa Marinha de Lamaçães, Pedroso, 9 de Agosto de 1980. 


Quando se dirigir 
ao nosso jornal escreva: 


' «O COMÉRCIO DO PORTO » 


Apartado 490 
E 4008 PORTO CODEX 


O Comércio do Porto 
CONDIÇÕES DE ASSINATURA 


CONTINENTE E ILHAS ADJACENTES 
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Preço unitário — 52850 (12850 + 40800) 


A Funerária de António Gomes (Martinho)-Carvalhos 


JOSÉ EDUARDO 
CORRÊA DE BARROS 


MISSA DO 1.º ANIVERSÁRIO 


Sua mulher, filhos, genro e restante família, participam que a 
missa de 1.º Aniversário do seu falecimento se realiza anianhã, dia 
10, pelas 11.50 horas na Igreja da Misericórdia, nesta cidade. 


ESPINHO 


CARLOS JERÓNIMO FERNANDES 
PEREIRA (Xabregas) 


FALECEU 


A Direcção e Comando dos Bombeiros Voluntários Espi- 
nhenses, participam o falecimento do seu secretário da Direcção 
em exercício, sr. CARLOS JERÓNIMO FERNANDES PEREIRA 
(XABREGAS) e que o funeral se realiza hoje, sábado, pelas 
17 horas, da igreja matriz de Espinho onde o corpo se encontra 
depositado para o cemitério municipal. 


PORTO 


Sociedade de Construções M. L, Lia 


Participa aos seus estimados clientes, amigos e fornece- 
dores o falecimento do sr. ANTÓNIO OLIVEIRA DE AZEVEDO, 
pai do seu sócio-gerente, sr. Francisco Lemos de Azevedo. 

O seu funeral realiza-se hoje, sábado, pelas 16,30 horas 
da residência do extinto, Rua da Independência, 67, Valbom, 
para a igreja paroquial onde por sua alma será celebrado serviço 
religioso findo o que vai a sepultar no cemitério local. 


Porto, 9 de Agosto de 1980. 


Os acidentes na cidade 
não afectam só a chapa 
do seu carro!... 


| Todos estamos de acordo; antos de entar na estrada ou na autoestrada, afivelar 
& cinto de segurança é um reflexo que pode salvar vida. 

Mas você citeula na cidade todos os diss, o sente-se possuído do uma maior 
segurança, 

Você «8 ao lembra da chapa. amachucada como consequência dos pequenos 
choques na cidad, o esquece-se do pôr o cinta, 

É uma falsa segurança. 

Num choque a 60 km/h, o condutor o passageiros são projectados Bola 7 nata! 
— por forças quo representam mis de 0 vezes 0 seu 
= Brúprio peso. 

O crâneo, e mois precisamente a faco, os olhos é 
os dentes são esto lipo do acidente 

Um veio Um cruzamento abor- 
dado sem procaução, uma travagem brusca; tantas 
outras circunstâncias Improvistas quo estão na origem 
destes poquenos choques, tert consequências, [E 

a manória por mol 

nha O cinto do segurança e o encosto dê ca- 
boça mesmo quando condutir ná cidade, 


Use sempre o cinto de segurança! 
& CAMPANHA DE SEGURANÇA RODOVIARIA 


BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 
DE GONDOMAR 


AGRADECIMENTO 


A Direcção, Comando e Corpo Activo agra- 
decem às pessoas e Corporações! congéneres que 
assistiram ao funeral do Subchefe, ROSALINO 
DAS NEVES PONTES e informam que a missa 
do 7.º dia por sua alma se celebra hoie, sábado, 
pelas 19 horas, na Igreja Matriz. 


Gondomar, 9 de Agosto de 1980. 


ANA DE AZEVEDO MAIA E OLIVE RA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua Família na impossibilidade de agradecer a todos que 
assistiram ao seu funeral, ou de qualquer outro modo comparti- 
lharam a sua dor, vem por este ÚNICO MEIO, expressar o seu 
agradecimento e comunica ainda que a missa do 7.º dia se realiza 
hoje às 19 horas na Igreja Paroquial da freguesia de Vilar do Pi- 
nheiro, Vila do Conde. 
A FAMILIA 

Dr. Joaquim Azevedo de Oliveira. 

D. Odete Azevedo de Oliveira 

Eng.* Domingos Azevedo de Oliveira 

D. Branca Azevedo de Oliveira 

Snr.? Carlos Azevedo de Oliveira 


rgo da Secular Casa António Mi 


Rui Fernando Costa Gomes 


MISSA DO 1.º ANIVERSÁRIO DO SEU FALECIMENTO 


A Família manda rezar uma Missa em 
sufrágio de sua alma, vivendo toda a sau- 
dade que deixou, no dia 9 de Agosto, pelas 
17,30 horas, na Igreja de S. Martinho do 
Cande, agradecendo, desde já, a comparên- 
cia das pessoas que a quiserem acompanhar 
neste piedoso acto. 


Guimarães, 9 do Agosto de 1980. 
A FAMILIA 


BRA G A 


MANUEL FERNANDES 
FRANQUEIRA 


2.º ANIVERSÁRIO DO SEU FALECIMENTO 


Sua esposa, filhos e demais família, participam que será cele- 
brada amanhã, pelas 19,30 horas, uma missa pelo seu eterno des- 
canso, na igrejãa de S. Vitor. 

Desde já agradecem a todas as pessoas amigas que puderem | 
assistir a este piedoso acto. 


Braga, 9 de Agoto de 1980. 
A FAMILIA 


ERG A 
BRA GA 


MANUEL FERNANDES FRANQUEIRA 
& FILHOS, LDA. 


Participa aos seus estimados clientes, fornecedores e amigos que, 
ocorrendo amanhã a passagem do 2.º aniversário do falecimento 
do seu sócio-gerente, sr. Manuel Fernandes Franqueira, será cele- 
brada, pelas 19,30 horas, uma missa pelo seu etemo descanso, 
na igreja de S. Vitor. 


Braga, 9 de Agosto de 1980. 
, A GERÊNCIA 


3 MOTIVAÇÕES O Emas e 


VENDEDOR 


DOS 3033333333 33,3333333,33 3333333333 3333 3,3 33333333 3333533 333333333 335,5 


Importante Firma importadora de matérias-primas 
para a Indústria de curtumes admite vendedor com 
experiência, conhecimentos de Inglês e Francês e 
carro próprio. 


INDICAR «CURRICULUM VITAE» 
Carta a este Jornal, ao n.º 846. 


CAMINHOS DE FERRO 
PORTUGUESES, E. P. 


INFORMAÇÃO 


PORTO-ALGARVE-PORTO 


SERVIÇO DIRECTO SAZONAL — 1980 


Com lugares simplos — 1.º o 2.º classes — Camas e Auto-acompanhado, a efectuar 
TRISSEMANALMENTE nas datas a seguir Indicadas ; 


Combolo 
noctui 


imo Porto-Campanhã/V. R. 8. 
(1º, 2º cleo, 


Antº — Guad 
elras) 


V. R. 8. Ant" — Guad.'/Porto-C. 


Camas (3:s o Gtsfoiras o domingos) 
automóvele) 


2.4.7.0.11-14-16-18 
-2.23.25.28.30 


4. 8.11.13.15-18 
- -22.25 27.20 


1:3-5.8 10-12 
-10.22 24.26.20 


10.12-14 
28 31 


3.5.7 
-21-2U 26 


15-47 


Automotora 
diuma V. R. 8. Ant? — Guadiana/Gala 
(1: 0 2º cla) 


13-17 94 


ALGARVE/PORTO 
comboio | automot, 
directo directa 
(nocturno) | (diurna) 


HORARIO 


Porto (Campanhã) ) As 
Gala 736 
Espinho 123 
Ovar 740 
Estarroja 
Avelro 


Oolmbra-B 
Setil 


Beja 
Tunos 


Tunes 
Alcantarilha 
Silves 
Estômbar-Lagoa 
Portimão 
Lagos 


ess0os 


Tunes 
Albufeira 
Loulé 
Faro 
Olhão 
Tavira 
Vila Real de 8, Ant” 

Vila Rea 8. Ant*G' 


POPPo0om 


VENDA DE BILHETES 1 


Porto (S. Bento) —Das 9 às 12 horas o das 14 às 19 horas, excepto domingos e 
feriados oficiais, até à vóspera da partida, 


Porto (Campanhã) — Das 9,30 às 12,30 horas q das 15 às 20 horas, excepto domingos e 
foriados oficials e no próprio dia até 30 minutos entes da partida 
do combolo nocturno. 


Gela No próprio dia, até 15 minutos entes da partida. 
NOTA — Os Passageiros que viajarem na AUTOMOTORA DIURNA poderão fazer trans- 
portar o seu automóvel no comboio nocturno, imediatamente anterior ou posterior. 
25.7.80 — ANULA O AVISO ANTERIOR 


VENDEDOR 


IMPORTANTE FIRMA DO RAMO CORTICEIRO PRETENDE VENDEDOR 
E/OU AGENTE DISTRIBUIDOR PARA ROLHAS DE CORTIÇA PARA O 
MERCADO INTERNO, EM «PART OU FULL TIME». DE PREFERÊNCIA 
PESSOA RELACIONADA COM ARTIGOS PARA A INDUSTRIA VINÍCOLA. 


INDICAR 


RESPOSTA A ESTE J 


«CURRICULUM VITAE», 


ORNAL AO N.º 841, 


NECROLOGI 


MANUEL DA SILVA SANTOS 


Faleceu inesperadamente, na 
sua residência, no lugar de San- 
ta Marinha de Lamaçães, Pedro: 
— Gala, com é 
60 anos, o 
sr. Manuel da 
Silva San os, 
aquele co 
ceituado co- 
merciante e 
proprietário. 
Era casado 
com a srtk 
D. Maria Pin- 4, 
to Fernandes, 
e deixa na mais profunda dor 
seus sobrinhos, tios, cunhados e 
restantes familiares, 

O seu funeral, a cargo da 
Agência Funerária de António 
Gomes (Martinho), realiza-se 
hoje, sábado, pelas 10 horas, 
da sua residência acima Indicade 
para a igreja paroquial de Avin- 
tes, com missa de corpo pre- 
sente e responsos. Findaç ag ce- 
rimónias religiosas, sairá a inu- 
mar em jazigo de família, no ce- 
mitório local, 


ANTÓNIO LOPES DE SOUSA 
JÚNIOR 


Com 76 anos de idade, fale- 
ceu o sr. António Lopes de Sousa 
Júnior, viúvo da sr! D, Alexan- 
drina Ruivo de Sousa. Era pal 
da sr! D, Maria Júlia Rulvo de 
Sousa Marcos, casada com o 


sr. Artur Valente Marcos; D, Na- 
tércia Ruivo de Sousa Neves, ca- 
sada com o sr. Silvano Hei.or 
das Neves; e do sr. António Ruivo 
de Sousa, casado com a srt 
D. Isabel Maria Oliveira Manais 
de Sousa 

O funeral, realizou-se para O 
cemitério municipal da cidade 
de Abrantes, depois de missa de 
corpo presente na capela de 
Barreiras do Tejo. 


D. MADALENA COSTA PAULA 
DE SOUSA 3 


Faleceu na sua residência, na 
Rua de Meinedo, 17, a sr! D. 
Madalena Costa Paula de Sousa, 
A saudosa extinta era casada 
com o sr, An- 


muito querida 

dos srs, An- 

tónio Manuel 

Sousa, mãe 

- Paula de Sou- 

"sa, casado 

com a sr! D. 

Maria  Arman- 

da dos Santos 

Sousa, do sr. 

am Luls Fernan- 

ES do Paula de 

Sousa, irmã 

da sr.* D, Maria Luísa da Cos'a 
Pauta, casada com o sr, José 
Marques da Cruz, cunhada do sr. 
Emílio Fernando de Sousa, ca- 


COMANDO-GERAL DA GUARDA FISCAL 


1.º REPARTIÇÃO 


CONCURSO DE 


1. Torna-se público que, 


ADMISSÃO DE ESPE! 


nos termos do Regu 


Pessoal está aberto concurso para admissão 
tares que tenham as seguintes especialidades: 


Mecânicos (Ramo Auto); 


Mecânicos (Ramo 
(Serralhi 


Transmissões); 


aria, Carpintaria, Armamento 


Músicos (vários instrumentos); 


Enfermeiros; 
Desenhadores; 


Tipografia e Encardernação. 


As condições de admissão, bem como as provas a 
prestar, constam do Regulamento, que pode ser con- 


sultado em qualquer 


quartel da G. F. 


O concurso terá lugar a partir de Outubro do corren- 
te ano e a ele podem candidatar-se todos os cida- 


dãos portugueses que 
serviço militar obrigm 


tenham menos de 26 anos e o 
tório cumprido. 


Lisboa, 22 de Julho de 1980 


O CHEFE 


DA 1º REPARTIÇÃO, INT? 
Augusto Ferreira 


Ten. - Coronel 


sado com a sr! D, Amélia da 
Silva Pereira de Sousa; avó do 
menino Pedro Miguel dos Santos 
Sousa, O funeral da inesquecível 
senhora que deixa profundas sau« 
dades a seus sobrinhos e dema-s 
família, está ao cuidado da Fu- 
nerária de S, Roque, de Horácio 
A. Camanho, realiza-se hoje, 
pelas 15,30 horas, com missa 
de corpo presente, na igreja de 
Cristo-Rel, à Avenida Marechal 
Gomes da Costa, onde o fére ro 
já se encontra depositado em 
câmara ardente, Findas es ceri- 
mónias religiosas pelo seu e er- 
no descanso irá a sepuiar no 
cemitério de Aldoar 


JOSÉ FERREIRA DOS SANTOS 


Faleceu ontem, na sua resi- 
dência, à Rua Santo, Dias, 322, 
em S, Mamede de Infesta, o sr. 
Josó Ferreira dos Santos, sol ei. 

ro, de 76 anos 

de Idade, O 
extinto gra ir 
mão da sr. D. 
Isaura Joa- 
dos 


Pereira, casa- 
do com a sr* 
D. Albina Po- 
reira da Silva, 
é Alírio Pereira, 
casado com a 
sr! D. Rosa 
de Jesus e Manuel Sousa Santos, 
casado com a sr! D. Eurídice 
Seabra, 
O seu funeral, com missa de 
corpo presente, realiza-se hoje, 
às 10,30 horas, na capela do Lu- 
gar da Ermida em S, Mamede 
de Infesta, onde o Íérerro se 
encontra deposi ado, seguindo a 
inumar no 2º cemitério local, 
não havendo acompanhamento à 
pé. 


Lessa - Armador, 


Ver bem é importante... 
são os seus olhos! 


e de noite os faróis dc seu carro 


2 


QUEM ESTUDA PREPARA O FUTURO 


Após o Ensino Primário é obrigatória a matricula 


quer no ensino directo 


-Em Escolas Preparatórias 


ou 


-No Ciclo Complementar do Ensino Primário 
quer nos Postos de Recepção do Ciclo Prepa- 


ratório T.V. 


MEC/DGEB 


O Comercio do Porto 
9 DE AGOSTO DE 1980 


MOTIVAÇÕES 3 


— Partido Social Democrata 
SANTO TIRSO 


CONVOCATÓRIA 


Convoco uma sessão extraordinária da Assembleia 
Concelhia para o próximo Sábado, dia 9, pelas 21h. com 
a seguinte ordem de trabalhos: 


— Apreciação do Pedido de Demissão da Comissão 
Política. 


Santo Tirso, 5 de Agosto de 1980. 


O Presidente da Assembleia Concelhia 
a) Prof. Américo Soares 


7 Electricidade de Portugal 
EDP/Empresa Pública 


DIRECÇÃO OPERACIONAL 
DE DISTRIBUIÇÃO NORTE 


Selecciona candidatos para vagas, actualmente existentes 
e que venham a verificar-se durante a validade do concurso 
nas localidades dos distritos do Porto, Aveiro, Braga, Bra- 
gança, Viana do Castelo, Vila Real e Viseu, de: 


PORTA-MIRAS 
EXIGE-SE: 


— Escolaridade mínima obrigatória. 


Os candidatos deverão enviar a resposta por carta até ao 
próximo dia 14-8 para: 


ELECTRICIDADE DE PORTUGAL - EDP 


Zona de Distribuição Freixo (Divisão do Trabalho 
Rua do Bolhão, 85-6.º 4000 PORTO 


NDICANDO: 


— nome, idade, residência (código postal) 
— habilitações escolares e experiência profissional 


— preferência até duas localidades (a não indicação 
deste elemento será factor de exclusão do concurso) 


NOTAS: a)— Os candidatos aptos que já possuam expe- 


riência da função serão considerados com 
prioridade para os locais escolhidos; 


b)— Os candidatos que já tenham feito inscrição 
na empresa devem, no caso de continuarem 
interessados, responder a este anúncio. 


SERVIÇOS MUNICIP ALIZADOS 
DE COIMBRA 


Apartado 129 9 3000 COIMBRA 


ADMISSÃO DE UM LICENCIADO EM ENGENHARIA 
MECÂNICA COMO TÉCNICO SUPERIOR DE 2.º CLASSE 
PARA O SECTOR DE APROVISIONAMENTOS 


Vencimento — 21 100$00 (Letra G) 


As condições do concurso constam do anúncio 
publicado a páginas 8819 da H série do «Diário 
da República», de 2-8-980. 


ABEL GUSTAVO PEREIRA 
SOARES, LIMITADA 


Comunica a todos os seus estimados Clientes. Fornecedores 
e Amigos, que a partir do próximo dia 12 do corrente, os seus 
escritórios passarão a funcionar nas suas novas instalações, à 
Av. Dr. Fernando Aroso, n.º 260 r/c com o telefone n.º 9953438 
onde espera continuar a receber as suas prezadas ordens. 


ANÚNCIO 


MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO | 
E CIÊNCIA 


CORREIA 
nte asem [DE ONGENTE 


(CENTRO DE COIMBRA) 


VENDA DE PELÍCULAS 
RADIOGRÁFICAS USADAS 


Aceitamos ofertas para a com- 
pra de películas radiográticas 
usadas. 

As propostas de compra de- 
verão ser dirigida, ao Serviço 
de Aprovisionamento. do Insti- 
tuto Poriuguês Oncologia até às 
15 horas do dia 21 de Agosto 
de 1980, sendo as propostas 
abertas à mesma hora do dia 
imediato. 


MISSÃO 


na dependência 


SELECCIONA PARA 


psicólogo 
| consultor de gestão e organização 


IMPORTANTE SOCIEDADE ANÓNIMA PORTU- 
GUESA COM PARTICIPAÇÃO ESTRANGEIRA, DO RAMO DA QUÍMICA 


INDUSTRIAL, EM FASE DE ARRANQUE, COM SEDE EM LISBOA: 


| DIRECTOR ADMINISTRATIVO E FINANCEIRO 


hierárquica directa do administrador-delegado (que coadjuvará ), 
ocupar-se da gestão financeira e administrativa da empresa, nomeadamente: do con- 
trole de custos, da interpretação contabilística, do desenvolvimento de estudos econó- 
micos, dos relatórios de situação, das relações bancárias, do apoio administrativo 


central, da gestão do património administrativo e de gestão de pessoal. 


Condições : 


1—Levantamento no, cinco 
dias imediatos à comunica- 
ção da entrega. 


2— Pagamento até 30 dias da 
data da factura, 


Coimbra, 
1980. 


O CHEFE DO SERVIÇO 
DE APROVISIONAMENTO, 


6 de Agosto de 


OFERTAS: 


EDUARDO GOMES PINTO 2a 
MORAIS remuneração sig 


EXIGÊNCIAS: 


licenciatura em finanças, economia ou formação superior equivalente; idade superior 
; muito bons conhecimentos de gestão global; sólida experiência fin 

ica industrial; significativa experiência na área administrativa; domínio 

das línguas inglesa e francesa, a nível de permitir a realização de negociações; grande 

capacidade de organização do próprio trabalho; boa capacidade de chefia. 


PREFERÊNCIAS: 


experiência com êxito, em posto semelhante, durante mais de cinco anos. 


CANDIDATURAS: 


Mande executar 
| GRAV 
nas Ofi 


ficativa; aumento progressivo da remuniração; excepcionais possi- 
bilidades de realização pessoal. 


em carta manuscrita pelo próprio, Ref. 980, acompanhada de «currículo» muito bem 
detalhado (cargos exercidos, principais tarefas, duração dos exercícios, razões de mu- 
dança) e indicando telefone de contacto, a enviar à entidade encarregada da selecção 
para a AV. COLUMBANO BORDALO PINHEIRO, 103 1.º-Dt.*, 1000 LISBOA: 


garantia de segredo profissional relativamente ao processo de candidatura. 


do nosso Jornal 


ANDARES 


(ENTRADA DESDE: 20%) 


— Com dois, três e quatro quartos, quartos de banho com 
ventilação forçada BAHCO, restantes divisões de boas 
dimensões com garagem e lavandarias individuais, em 
edifícios em construção e prontos a habitar na: 


URBANIZAÇÃO DA QUINTA DA AZENHA 


ESTRADA EXTERIOR DA CIRCUNVALAÇÃO 
(A 2 KM, DA PRAIA) 


Visite-nos no local, à semana, aos SÁBADOS e DOMINGOS, 
das 10.00 h. às 12.30 h. e das 14.30 h. às 20.00 h. 


INFORMAÇÕES: Telef, 671186 — 934064 — PO RT O 


AUX 
TOURISTES 


Le Garage Auto Douro, Lda, Rue Antero de Quen- 
fal, 672-PORTO, specialisé en voitures Peugeot, BMW, 
Fiat (Seat) et Austin, informe tous les turistes que du 
5 Jullist au 91 Aout se chargera de toutes los revisions 
completes, 

Lo Matóriol attaché n'est pas inclue dans le prix 
de la révision. 


ALMÁQUINAS 


LDA. 


SOCIEDADE DE REPRESENTAÇÕES, 


RUA JOÃO DAS REGRAS, 336 
TELEFS. 23284/24268-PORTO 


COMUNICAMOS AOS NOSSOS ESTIMADOS 
CLIENTES, FORNECEDORES E AMIGOS, QUE 
POR MOTIVO DE FÉRIAS, ENCERRAMOS 
TODOS OS NOSSOS SERVIÇOS NO DIA 15 DE 
AGOSTO, REABRINDO NO DIA 1 DE SE- 
TEMBRO. 


Serio Municipalizados | NOTARIADO 


de Vila dova de Gala 


INTERRUPÇÃO 
DO FORNECIMENTO 
DE ENERGIA ELÉCTRICA 


Avisamos os Senhores consu- 
midores que, por motivo de 
obras, proceder-se-á à In'errup. 
ção do fornecimento de energia 
eléctrica, no próximo Domingo, 
dia 10, das 7 às 11 horas, às 
seguintes Zonas: 


ZONA DA MADALENA 
P.T.n.º 85 — Praia da Madalena 


ZONA DA VILA 

Rua Marquê, Sá da Bandeira, 
lado nascente até à Rua D. 
Pedro V 


ZONA DE PEROSINHO 
Entre o P. T. do Casal e o Lar- 
go de Asprela 


ZONA DE CRESTUMA 
Entre o P. T. da Praia e o 
Poso Médico 


Informamos ainda os Senho- 
res consumidores que a enti- 
dade abastecedora EDP, proce- 
derá à interrupção do forneci- 
mento de energia eléctrica no 
mesmo dia, aos seguintes Pos- 
tos de Transformação: 


Das 7 às 12 horas: 

Santa Luzia, Fonte dos Arre- 
pendidos, Casas Económicas do 
Cedro, Rio da Fonte, Coimbrões, 
Lavouras, Ural, Major Pala, Can- 
ds!, Eça de Queirós, Marco, 
Regado, Rei Ramiro, Beira Rio, 
Cais do Cavaco e Rua do Motor. 


Das 8 às 8.30 horas: 

S. Caetano, Guardal, Junquei. 
ra, Corujeirás, Laborim de Bal- 
xo, Rua Nova de Laborim, 
be Caçadores |, Leborim de 
Cima, Alto das Torres e Ser- 
pente. 


Das 8 às 10 horas: 
Jaca, Vale de Jeca, Madre 
de Deu, e Senhora do Monte. 


Solicitamos aos Senhores 
consumidores que considerem, 
mo entanto as instalações em 
tensão, 

vila Nova de Gaia, 8 de Agos- 


do, de 1980, 
A DIRECÇÃO 


A QUALIDADE NA INFORMAÇ 


PORTUGUÊS 


CARTÓRIO NOTARIAL 
DE VILA FLOR 


CERTIDÃO NARRATIVA 


Certifico, para efeitos de 
publicação, digo CERTIFICO 
narrativamente para efeitos de 
publicação, que neste cartório 
a cargo da licenciada Maria Fi 
lomena Donas Belto Saraiva de 
Aguitar Pinto Ferreira, q no H- 
vro de notas para escrituras 
diversas número trinta e um-B, 
de folhas setenta e quairo ver- 
so a folhas setenta é sete ver- 
so; se encontra exarada uma 
escritura de Justificação Nota 
Tial, com a data de vinte cinco 
de Julho do ano em curso, na 

Simões 


Carrazeda de Ansiães, e resi- 
dentes habitualmente na fregue- 


dores do rústico 
posto de: terra que produz ce- 
real, sito Cruz, timito da 


de Ansiães. 
Está conforme, com o original 


Cartório Notarial de Vila Flor, 
aos trinta e um de Julho de 
mil novecentos e oitenta, 


O Ajudante do Cartório, 
(Assinatura Ilegivel) 


4 MOTIVAÇÕES 


O Comercio do “Porto 
9 DE AGOSTO DE 1980 


«FÉRIAS ALGARVIAS» 
O Algarve espera por si, 
préços especiais em ópti- 
mos apartamentos na 1.º e 
2º quinzenas de Setembro 
— Praia da Oura — Albu- 
feira. Inf.: Apartado n.º 38 
— Albufeira ou pelo tele- 
fone, 082-56187 (rede de 
Portimão). 


INGLES — FRANCES — ALE- 
MÃO — curso de Férias no 
Tnst, Inglês do Porto. R. Sá da 
Bandeira, 522, Porto, Telefs: 
23229 — 29537. 


Serviço de Transportes 
Colectivos do Porto 


CONCURSO para o fornecimen- 
to de 10 autocarros articulados 
para o transporte urbano de 
passageiros. 


1. Fazse público que se en- 
contra aberto o concurso para 
o fornecimento em referência 
conforme condições estabelecidas 
nc Programa do Concurso e Ca- 
derno de Encargos que podem 
ser solicitados no departamento 
de Compras, à Rua do Eng? 
Delgado dos Santos, no Porto, 


2 A entrega das propostas 
terá de ser efectuada no Secre- 
taria Geral, à Avenida da Boa- 
vista, 806, Porto, até ao dia 15 


TORNEIRO - MECÂNICO 


—ADMITE EMPREITEIRO O. PÚBLICAS PARA 
ARREDORES DE LISBOA, 


— ENTRADA IMEDIATA 


Resposta à Delegação de Lisboa deste Jornal — R. da 
Emenda n.º 110-1.º ao n.º 14544-L. 


SERRALHEIRO - SOLDADOR 


— ADMITE EMPREITEIRO O. PÚBLICAS PARA 
OS AÇORES E MADEIRA, 


— ENTRADA IMEDIATA 


Resposta à Delegação de Lisboa deste Jornal — R. da 
Emenda n.º 110-1.º ao n.º 14545-L, 


de Setembro p. f. e a abertura 
das mesmas realizar-se-á no dia 
imediato. 


EXAMES DE SETEMBRO 


Geral e Complementar) ; ' 
t fo 3. Quaisquer esclarecimentos 


poderão ser obtidos no Serviço 
de Conservação, à Rua dos Van- 
zeleres, 107. 


Cursos intensivos iniciados 
em 29/7 e 4/8. Abertas as 
inscrições para o ano lec- 
tivo 1980/81. (Geral; Com- 
plementar; 12º ano). In- 
formações das 10 às 12 e 
das 15 às 19.30 horas. 
EXTERNATO D. DINIS 
R. St? Catarina, 7063. 
Telefone, 316195 


Porto, 6 de Agosto de 1980. 
O CONSELHO DE GERÊNCIA 


SECÇÃO DE S. MAMEDE E LARGO DO PRIORADO 
ENSINO BASICO — PRIMÁRIO E CICLO PREPARATÓRIO 
(COM PARALELISMO PEDAGÓGICO) 

JARDIM INFANTIL 
-— Educação 
musical 
— Artes plásticas 
— Iniciação 
ao Inglês 
.e Francês 
— Natação, iudo 
[E ginástica 
desportiva 
INSCRIÇÕES ABERTAS 


TRANSPORTE PRIVATIVO : 
Largo da Ermida, 48 — S. MAMEDE DE INFESTA 
Telefs. 901132 — 900218 — 901641 
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RETIDO 
ORRESPONDENTES 


22 DE SETEMBRO 


HABILITAÇÕES MÍNIMAS: 5: ANO 
1ANO LECTIVO 


A EFICIÊNCIA AO SERVIÇO DO ENSINO 
RUA ALVARES CABRAL, 159 *TELEFS, 28631-313108-313912+ 4000 PORTO 
BRAGA º BARCELOS * COIMBRA * LISBOA 


iii 


GADO LIMUSINE 


PURO E REGISTADO 
2 vacas, 4 novilhas e 1 novilho 
A MELHOR RAÇA PARA CRUZA DE CARNE 


Lote à vista — 600.000800 
MONTE CAÍDO-— Samora Correia 


2130 BENAVENTE 


JARDIM DE INFÂNCIA 
DA JUNTA DE FREGUESIA 
DE MIRAGAIA 


EDITAL 


Comunica à população de Mi- 
ragaia que o prazo para a admis- 
ã ções para as crianças 
foi prorrogado até 
le Agosto. 
se informa que existem; 


Mais 


10 vagas nos 5 anos 
8 » » 4 » 
18 » + x 


ç 
terão do renova 
Porto, 8 de Agosto de 1980, 


O Execuivo da Juna 


ici: 


Co iido, B 


N 


Ns 


SSSWWN 
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O JORNAL DE MAIOR.IMPLAN 
COMÉRCIO E NA INDÚSTRIA Di 


TEL. 93276 


BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 
DE MOREIRA = MAIA 


ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIA 
Fundada em 24 de Janeiro de 1926 


ANÚNCIO 


Concurso público para arre- 
matação da empreitada de cons- 
trução do novo quartel, casa 
escola e casa do quarteleiro dos 
Bombeiros Voluntários de Mo- 
reira — Maia. 
Preço base ... 31.321,727540 
Caução provisó- 

ria 783.050800 

Alvarás exigidos: Categoria |, 
1. subcategoria, da classe cor- 
respondente ao valor da pro- 
posta. 

Local: Sede dos Bombeiros 
Voluntários do Moreira — Maia. 

Último dia e hora: As 15 h. 
do 24.º dia após a publicação 
do anúncio no Diário da Repú- 
blica. 

O local do acto público do 
concurso terá lugar no edifício 
do actual quartel dos Bombeiros 
Voluntários de Moreira — Maia, 
pelas 15 horas do 25.º dia após 
a publicação do anúncio no Diá- 
rio da República. 

O processo desta empreitada 
pode ser examinado durante as 
horas do expediente dos servi- 
ços públicos, incluindo sábados 
e domingos, na sede «os Bom- 
beiros Voluntários de Moreira 
— Maia, 

Moreira — Maia, 10 de Agos- 
to de 1980. 


O Presidente da Direcção, 
Fernando Luís Alves da Cunha 


MAIAUTO 


Participa aos seus clientes, fornecedores e amigos que, por 
motivo de férias, encerra todas as suas secções a partir de hoje, 
dia 9, reabrindo a 1 de SETEMBRO. 


Apenas se manterá aberta a secção de vendas 


Agradece todas as atenções 


MINISTÉRIO DA HABITAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 
SECRETARIA DE ESTADO DA HABITAÇÃO 
E OBRAS PÚBLICAS 
FUNDO DE FOMENTO DA HABITAÇÃO 


DIRECÇÃO DE HABITAÇÃO DO NORTE 
ANÚNCIO 


CONCURSO PÚBLICO PARA ARREMATAÇÃO 
DA EMPREITADA DE CONSTRUÇÃO DE 34 
FOGOS CONSTITUINTES DO CONJUNTO HA- 
BITACIONAL DE MURÇA, 


50 500 000800 
1262 500800 


1. — PREÇO BASE: 
2. —CAUÇÃO 
3,— ALVARÁ EXIGIDO: 


PROVISORI 


=1 


* subcategoria da Categoria I rara empreiteiros de 
Obras Públicas; 


— Categoria única para indústrias da construção civil; 


— Classe e subclasse correspondente ao valor da pro- 
posta apresentada. 


4. — DATA, HORA LIMITE E LOCAL PARA ENTREGA 
DAS PROPOSTAS: 


Até às 17.00 horas do dia 8 de Setembro do 1980, na 
Direcçã Habitação do Norte, à Rua Gonçalo Cristó- 
vão, .º Andar — Porto. 


5.— LOCAL, DIA E HORA DO ACTO PÚBLICO DO 
CONCURSO: 


No mesmo local, pelas 15.00 do dia 9 de Setembro de 
1980. 


6.— LOCAL E HORÁRIO PARA EXAME DE PRO- 
CESSOS: 


No mesmo local e na Câmara Municipal de Murça às 
horas normais de expediente, 


Porto e Direcção de Habitação do Norte em 5 de 
de 1980. 


Agosto 


O ENGENHEIRO CIVIL 


Fortuna Pereira 


António 


« INSTALALÕES 
| PARA SERVIÇOS PÚBLICOS 
NA CIDADE 20 PORTO » 


Localização central; área mínima 250m2, pronto a 
ocupar, servindo moradia ou andar de habitação, 

indicar características e renda para a Delegação de 
Lisboa deste jornal - Rua da Emenda, 110-1.º ao n.º 14 546-L. 


LEILÃO 


Rua Almirante Reis, 91] — PÓVOA DE VARZIM 


HOJE DAS 15.30 AS 19 E DAS 21.30 ÀS 24 HORAS 
AMANHÃ (DOMINGO) — DAS 15.30 AS 20 HORAS 
PARA LIQUIDAÇÃO 'TOTAL de todo o recheio que guarnece este prédio, assim 


como a venda do mesmo. 


Este valioso recheio consta de; 


Riquissimo mobiliário de diversos estilos e épocas, 


peças da C.* INDIAS, china azul, 


cantão e jupão antigo, serviços de jantar, serviços de copos, serviços de café e de chá, 
chávenas, compoteiras, garrafas, centros biscoiteiras, grande colecção de jarras em cristal, 
vidro opalino coalhado e porcelana, relógios de mesa lustres e candeeiros, colchas, diversos ma- 
ples, imagens, serafins, boa colecção de pintura de diversas escolas portuguesas e estrangeiras, 


— CONDIÇÕES ESPECIAIS DO LEILÃO — Será leiloado o prédio na última sessão 
desta almoeda, no entretanto recebem-se ofertas, as quais serão rigorosamente 


respeitadas. 


A CARGO DA 


AGÊNCIA DE LEILÕES UNIÃO 


Rua de Silva Tapada, N.º 20 — Telef. 486574 — 4200 PORTO 


NOTA: Chamamos a especial atenção dos Exmos. Senhores antiguários e particulares para 
esta rica almoeda. 


UMA ORGANIZAÇÃO AO .SERVIÇO LEILOEIRO 


O DEPRSGSo oe "ão MOTIVAÇÕES 5 
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EMPREGADO/A DE ESCRITÓRIO 


Desembaraçado e com bons conhecimentos de expediente geral 
para trabalho temporário. 
Curriculum com ordenado pretendido em carta ao n.º 856 


OPERADOR DE POSTO 
DE PORTAGEM 


ZONA DE VILA DA FEIRA 


Empresa Concessionária com implantação na 
área de Vila da Feira, pretende: admitir Pessoal 
para desempenhar a função designada, em regime 
de trabalho por turnos: 


EXIGE: 


— Sexo Masculino. 

— Boa apresentação pessoal. 

— Facilidade nas relações humanas: 

— Sentido de responsabilidade. 

— Facilidade de interpretação e leitura de painéis 
de comando. 

— Boa visão e destreza de movimentos. 


OFERECE: 


— Remuneração compatível e sujeita a revisão 
após período experimental. 

— Refeição subsidiada. 

— Regalias sociais conforme Regulamento. 


RESPOSTA COM «CURRICULUM» PORMENORI- 
ZADO AO N.º 847 DESTE JORNAL. 


-CHAPAS E PINTURA. 
EXIGEM-SE: 


COMPETÊNCIA PROFISSIONAL. 


PÓVOA DE VARZIM 

REPRESENTAÇÕES 
Temos salas devidamente 
mobiladas em escritório 
nosso. Aceitamos repre- 
sentações. Resposta ao 
Apart. 58 — V. CONDE. 


ORCAMENTISTA 


PARA EMPRESA DE LISBOA, COM PROFUNDOS CONHECIMENTOS 
DO SECTOR DE REPARAÇÃO AUTOMÓVEL, NOMEADAMENTE DE BATE- 


€ Rigorosas referências e indicação dos locais onde tenha trabalhado. 
VENCIMENTO ACTUALIZADO E DE ACORDO COM O GRAU DE 


— GUARDA-SE RIGOROSO SIGILO, CASO SEJA PEDIDO. 


Resposta à Delegação de Lisboa, deste Jornal 
RUA DA EMENDA, 110-L, AO N: 


CARPINTEIROS DE COFRAGEM 


—— Falar em CONSTRUÇÕES TÉCNICAS, SARL — 
OBRA NO MONTE DA VIRGEM 
(Junto à R.T.P.) 


(0 rn Inglesa de Seguros 


PRETENDE ADMITIR COBRADOR PARA A CIDADE DO 
PORTO E ARREDORES, COM ENTRADA IMEDIATA. 


CONDIÇÕES DE ADMISSÃO : 


* Carla de condução de moto e auto-ligeiro 
* Pessoa dinâmica 


RESPOSTA A ESTE JORNAL, AO N.º 861 


EMPRESA EXPORTADORA DE V. N. GAIA, PRETENDE 
ADMITIR PARA OS SEUS SERVIÇOS DE EXPEDIÇÃO 


EMPREGADO 


EXIGE-SE: 


— Idade compreendida entre os 20 e 30 anos, com o 
serviço militar cumprido ou isento. 

— O 9º ano de Escolaridade, ou equivalência, podendo 
admitir com o 6º ano, desde que demonstre capa- 
cidade para o lugar. 

— Carta de Conduçõo. 

— Espírito de Trabalho. 


OFERECE-SE: 


— Ordenado compatível. 
— Bom Ambiente de Trabalho. 
— Empresa Dinâmica e Progressiva. 


A admissão é sujeita a teste de selecção. Resposta manus- 
crita pelo próprio, Indicando Idade, residência e telefone, 
habilitações literárias, vencimento pretendido, situação pro- 
fissional actual e outros elementos que ajudem a uma cor 
recta apreciação do candidato. 


CARTA À REDACÇÃO AO N.º 832 


14 568 -L 


INSTITUIÇÃO DE CRÉDITO 


PRETENDE RECRUTAR PARA O PORTO 


pi 
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DETECTIVE PARTICULAR — 
Resolve os seus problemas “ami 
liares c não só, — Telef, 684588 
— PORTO. 


ECONOMISTAS 


PARA ANÁLISE DE PROJECTOS 


ANTIGA LOJA DAS BONECAS 
— Rua Trindade Coelho, 25 — 
Porto. Pela melhor oferta, Fa- 


lar na mesma. EXIGE-SE: 
— Boa formação académica 


— Experiência de 5 anos de actividade empresarial ou no domínio 
indicado 


SALSICHARIA — No mercado 
do Bolhão — Motivo de doonça 
Carta a este jornal nº 853 ou 
Telef. 490245 das 20 às 21 h. 


: 
CAFÉ SNACK-BAR GERE 2 Es 


C/ sala de jantar e 2 
salas anexas. Contactar- 
Telef. 27091 (Aveiro). 


— Boas condições de remuneração 
—- Perspectivas interessantes de carreira e de valorização profissional 


É condição de preferência o conhecimento de línguas 


Enviar curriculum detalhado «o n.º 826 


“JORNAL 
“NORTE: | 


Guarda-se sigilo absolui 


EMPRESA INDUSTRIAL EM EXPANSÃO SELECCIONA 
PARA SEU DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO NA 
CIDADE DO PORTO, CANDIDATO (SEXO MASCULINO) 
COM O SEGUINTE PERFIL : 


HABILITAÇÕES ACADÊMICAS : 


* 11º ano de escolaridade ou equivalente 


HABILITAÇÕES PROFISSIONAIS : 


Experiência comprovada, mínimo 2 anos, em 
mecanogratia 


Interesse e desejo de acesso ao sector de 
informática 


Conhecimento de contabilidade e serviços gerais 
administrativos 


De preferência, conhecimento de línguas inglesa 
e francesa. 
— Vencimento adequado à função — 


— RESPOSTA, MANUSCRITA PELO PRÓPRIO, — 
COM «CURRICULUM» DETALHADO, AO N.º 855. 


ESCRITURÁRIO 


Precisa grande empresa na cidade do Porto — contrato a prazo 
Pretende-se: 


— Conhecimentos profundos de contabilidade, especial. 
mente no campo da gestão contabilística das 
existências 

= Conhecimento: de dactilografia 

— Comprovada experiência profissional 


Oferece-se: 


= Vencimento compatível com a categoria e expe- 
riência profissional 
Caria detalhada a este Jornal ao n.º 857 


ASSOCIAÇÃO DE INDUSTRIAIS COM SEDE NO PORTO 
PRETENDE ADMITIR 


ENGENHEIRO / ENGENHEIRO TÉCNICO 


Químico ou mecânico para implantar a instalação de um labo- 
ratório de controlo de qualidade, 

Os candidatos deverão enviar o seu «curriculum» detalhado 
até no dia 18 do corrente. 

CARTA À REDACÇÃO AO N.º 858 


PRECISA-SE 


Instalações para escritórios na zona comercial do 

Porto, com cerca de 100 m2, por aluguer ou 

trespasse. Resposta para o apartado 2.023 
LISBOA 


Fernando Moreira da Cruz 
Médico-Radiologista 
Praça Municipal, 10 

Tel. 22767 — PENAFIEL 


ENGENHEIRO ELECTROTÉCNICO 


— AT BT E TELECOMUNICAÇÕES —— 
CARTA AO N.º 848 


SOMOS UM DOS MAIORES EXPORTADORES 
DE PEÇAS SOBRESSELENTES EM SEGUN- 
DA-MÃO PARA VEÍCULOS MOTORES NA 
INGLATERRA. 


PODEMOS OFERECER MOTORES DIESEL, 
CAIXAS DE VELOCIDADES, CAMBOTAS, 
DIFERENCIAIS ECT. PARA AE, LEYLAND, 


BEDFORD, FORD, ETC. 


Enviem consultas a 


HUND'LANI & CO 


275-281 King st 
Hammersmith 
LONDON W6 9LZ 
als 


TELEF. 01 748 7872/3/4 — TELEX 936691 A/B IMPACT G 


| 


) 


sMONVAÇÕES a DE 


Serviços Municipalizados 
DA 


Câmara Municipal 
de Vila Nova de Gaia 


ANÚNCIO 
PRORROGAÇÃO DE PRAZO 


CONCURSO PÚBLICO PARA 
A EMPREITADA DE «CONS- 
TRUÇÃO DE 85 RAMAIS 
DE SANEAMENTO E RES- 
PECTIVAS CAMARAS IN- 
TERCEPTORAS NA RUA 
BARÃO DO CORVO» 


Para os devidos efeitos, se faz 
público que o prazo do concurso 
referenciado em epígrafe, foi 
prorrogado, devendo as propostas 
ser entregues na nossa Secreta- 
ria até às 17 horas do dia 19 
do corrente mês de Agosto. 

A abertura das mesmas far. 
-se-á, em acto público, na Sede 
dos mesmos Serviços Municipa- 
lizados, às 10 horas do dia 20 
do referido mês. 

O Programa do concurso e o 
Caderno de Encargos encontram- 
-se patentes aos interessados, em 
todos os dias úteis, durante as 
horas de expediente, na Secre- 
taria dos Serviços Municipali- 
zados. 


VILA NOVA DE GAIA, 6 
de Agosto, de 1980. 


O DIRECTOR-DELEGADO, 
Luiz E. S. Ribeiro da Silva 2 


FORMAÇÃO DE 
TÉCNICOS DE ELECTRÔNIC 


SE POSSUIs 


— O 9.º ano completo ou equivalente, como Habilitação Escolar 


mínima; 


= Conhecimentos de Electricidade Industrial básica; 


PALAVRAS . CRUZADAS 


SOLUÇÃO 


HORIZONTAIS: 1 — Desa- 
traca. 2 — Liça, Nó. 3 — Abe. 
to. Levar. 4 — Nojo. México. 5 
— Tia, Faial. 6 — la, Dá. Vi Ar. 
7 — Gelha. Ore. 8 — Ementa. 
Gris. 9 — Norte, Roças, 10 — 
Ir. Mora. 11 — Protelará. 

VERTICAIS: 1 — Cantilena, 
2 — Bóia. Mó. 3 — Eleja. Gerir. 
4 — Sito. Dentro. 5 — Aço. 
Falte, 6 — Tá. Má. Há. Me. 7 
— Leiva. Rol. 8 — Anexai. Gora. 
9 — Covil. Orçar. 10 — AC, 
Ária, 11 — Progresso. 


VEIA AS DIFERENÇAS 


1— Falta pá; 2 — Cartaz di. 
ferente; 3 — Pára-choques dife- 
rente; 4 — Faltam porcas na 
jente; 5 — Número do autocarro 
diferente; 6 — Posição do gaiato. 


O JORNAL 
DO NORTE 


SUPERMERÇADO DAS ALCATIFAS DA POVOA 


» CAMPANHA DE PREÇOS ESPECIAIS 4; APROVEITE A OPORTUNIDADE + 


ALCATIFAS em rolo das melhores marcas €& CARPETES tipo «Persa», Manuais, «Arraiolos» e estrangeiras O PLÁSTICOS importados directa- 
mente, para pavimentos, cozinhas e casas de banho. TAPETES € PASSADEIRAS 
ALCATIFA E CARPÉLIO PARA FORRAR CARROS € LAS para tricot 


PREÇOS DE FÁBRICA + DESCONTOS ESPECIAIS P/ REVENDA E EMPREITEIROS o ENTREGAS IMEDIATAS + NÃO COMPRE SEM NOS CONSULTAR 


MEDIDAS E ORÇAMENTOS — PESSOAL ESPECIALIZADO PARA A COLOGAÇÃO DE TODOS OS ARTIGOS — PRACETA 5 DE OUTUBRO (frente ao mar) — TELEF. 60805 — 4490 PÓVOA DE VARZIM 


— VISTE À NOSSA EXPOSIÇÃO DE MATERIAL PARA PRAIA E CAMPO À PRECOS BAIXÍSSIMOS — 


=. Q— 
BOBINADOR — De motores 


Eléctricos, indicar idade, casas 
onde trabalhou e ordenado pre- 
tendido. -- Carta à Redação, 851 


Apartamento 


Mobilado, no Porto 


Falar dias úteis para o 
Telefone, 693491 


GUARDA-LIVROS 


Admite pessoa idónea o/ 
sentido de responsabili- 
dade, para empresa de 
compra e venda de pro- 
priedades na província e 
próximo do Porto. 
Carta a este Jornal ao 
nº 844, 


Empregado de escritório 


Com bons conhecimentos de contabilidade, 
e fiscalidade. De preferência com experiêncis 


serviço de pessoal 
no ramo de cons 


trução civil. Resposta com todos os elementos necessários à 
apreciação da candidatura ao n.º 2863 — OPAL — Rua do 


Bonjardim, 276-2º —— 


Siderurgia Nacional - Maia 


= Conhecimentos de Electrónica básica; 
= O serviço militar cumprido (ou isento). 


A SIDERURGIA NACIONAL PODE OFERECER-LHE : 
= Um Curso de Técnico de Electrónica gratuito; 


— Elevado subsídio durante o curso; 


= Perspectiva duma excelente carreira, em função das classificações 


obtidas. 


SE ESTIVER INTERESSADO, DEVERA ENVIAR-NOS A SUA CANDIDATURA 
ATÉ 14-8-80, iNDICANDO-NOS: HABILITAÇÕES, CONHECIMENTOS, Si- 
TUAÇÃO MILITAR E OUTROS ELEMENTOS PESSOAIS QUE JULGUE DE 
INTERESSE REFERIR, PARA : 


GESTAO DE PESSOAL — Ref.: FM/TEE - 1/80 
Apartado 18 — 4445 ERMESINDE 


NOTA: Só poderão ser consideradas as inscrições enviadas para o ende- 


reço atrás indicado. 


a 


4000 PORTO. 


e PAPÉIS DE PAREDE € MAPLES € COLCHÕES 


Chefe de Serviços Técnicos, após venda 
(PARA MÁQUINAS DE MOVIMENTAÇÃO DE TERRA) 


EMPRESA COMERCIAL NO PORTO, ADMITE COM EXPERIÊNCIA COM- 
PROVADA EM FUNÇÕES IDÊNTICAS. 
SÃO CONDIÇÕES PREFERENCIAIS: 


* Boa formação técnica 

* Prática no sector 

* Profundos conhecimentos de mecânica Diesel e sistemas hidráulicos 
* Conhecimentos de nomenclatura técnica em inglês 
* Disponibilidade imediata. 


OFERECE-SE: 


4 Remuneração compatível com o cargo 
& Guarda-se sigilo estando empregado. 
Resposta em carta manuscrita detalhada, com «curriculum» a este Jornal ao n.º 850 indicando 
endereço e telefone para contacto. 


COMPANHIA FARMACÊUTICA, REPRESENTANTE EM 
PORTUGAL DE UM DOS MAIORES LABORATÓRIOS 
FRANCESES, COM INVESTIGAÇÃO DE PRESTÍGIO 
INTERNACIONAL, SELECCIONA PARA OS SEUS 


DELEGADOS 
DE INFORMAÇÃO MÉDICA 


PERFIL REQUERIDO : 
Pessoas com sentido da responsabilidade, 
e gosto por relações humanas; 
Com ou sem experiência da profissão; 
» Idade: 25 a 35 anos; 
. 7º ano do liceu; 
. Viatura própria; 
Residência na área de Lisboa ou do Porto; 


Disponibilidade para iniciar a actividade em 
1-10-80. 


= Os candidatos interessados deverão enviar o seu — 
«curriculum vitae» manuscrito, acompanhado de 
fotografia, recente, para: 


1702 LISBOA CODEX 
— APARTADO 5099 — 


Vele pela sua seguranca 


e pela dos outros. 


circular e viver. 


MOTIVAÇÕES 3] 


PARA SERVIÇOS CONTENTORIZADOS 
NECESSITA PARA ENTRADA IMEDIATA: 
UM SEGUNDO-OFICIAL E UM TERCEIRO- 
“OFICIAL. 


GUARDA-SE SIGILO. 


CASAL 


Com um filho necessita muito duma casa, não importa que 
seja antiga ou pequena, dá 50 ou 100 contos a quem arranjar 
no Porto, arredores ou Valongo. Renda a combinar com o 
próprio. — Resp. o Jornal ao n.º 835. 


CHEFE DE OFICINA 


EMPRESA DISTRIBUIDORA DE EQUIPAMENTOS INDUS- 
TRIAIS (MOTORES DIESEL), MAQUINAS DE TERRAS E DE 
CARGAS) PROCURA PROFISSIONAL APTO PARA FUNÇÃO 
DE CHEFIA NO SEU SERVIÇO APÓS-VENDA NA ZONA 
NORTE. 


PREDICADOS PRETENDIDOS 


-—30 a 45 anos de idade 

— Formação técnica teórica adequada 

-— Experiência prática em manutenção de equipamentos 
e direcção de pessoal oficinal 

+ Facilidade de Interpretação de manuais técnicos 

— Conhecimentos de língua Inglesa. 

CONDIÇÕES OFERECIDAS 

Vencimento compatível com a responsabilidade da 
função, acima dos contratos colectivos em vigor 

— Integração em empresa de grande dimensão 

— Outras regalias em vigor na empresa 

-— Possibilidades de promoção 


Resposta a este Jornal ao n.º 829. 


COMISSIONISTAS 


VISEU — TRÁS - OS - MONTES 


Grandes armazéns de utilidades domésticas 
em expansão vão admitir dois vendedores/ 
!comissionistos (um para cada zona indicada). 
. Os interessados devem responder para este 
jornal, ao n.º 860. 


EMPRESA AVÍCOLA 


ADMITE 
ASSISTENTE COMERCIAL 


- EXIGE: 
— Idade 25/35 
— Com ou sem experiência 
— Carro próprio 
— Fixar residência Distrito Vila Real — Trás-os-Montes 


Resposta à Delegação de Lisboa deste Jornal — R. da Emenda 
n.º 110-1.º ao n.º 14533 -L.. 


EMPRESA EXPORTADORA DE MADEIRAS 
A LOCALIZAR NO CENTRO DO PAÍS 


Pretende admitir imediatamente, para desempenhar fun- 
cões de Gerência, indivíduo com bons conhcimentos de 
madeiras e dos mercados internacionais, 

Remuneração compatível e participação nos lucros, 
podendo futuramente entrar para sócio igualitário. 


Guarda-se absoluto sigilo estando empregado. 


“Resposta ao n.º, 843, indicando «curriculum» porme- 
norizado, 


MILNORTE — Metalurgia do Norte, S.A.R.L, 
pretende admitir para a sua unidade fabril em 
Bagauste — Régua. 


ENGENHEIRO QUÍMICO 
“ENGENHEIRO METALÚRGICO 


para função de responsabilidade na área do con- 
trolo de qualidade e de apoio à produção. 
— Enviar respostas c/ «curriculum» manuscrito detalhado, — 


Indicando o vencimento pretendido para MILNORTE, 
Serviço de Pessosl — Bagauste — 5050 Régua. 


ECONOMISTA 
TÉCNICO DE CONTAS 
ESCRITURÁRIO 


(com prática de todos os serviços, 
especialmente de contabilidade) 
—— EMPRESA DE V. N. FAMALICÃO 
Carta ao N.º 837 


EMPRESA DOS ARREDORES 
DO PORTO 


ADMITE COLABORADOR PARA O SEU 
DEPARTAMENTO COMERCIAL 
CONFECÇÕES 


INSTITUTO PORTUGUÊS DE ONCOLOGIA 
DE FRANCISCO GENTIL 


— CENTRO REGIONAL DO NORTE — 
NECESSITA DE: 


INDICAR: 


— EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL 
— IDADE 
— IDIOMAS DOMINADOS 


* 1 Serralheiro de 3.º classe 
* 2 Estucadores de 3.º classe 
* 3 Electricistas de 3.º classe 
* 1 Carpinteiro de 3. classe 


=——"———— —— CARTA AO N.º 833 


EXAGE-SESs 
Escolaridade obrigatória 


* Vínculo à Função Pública 
* Experiência Profissional adequada 


OFERECE-SE: 


* Vencimento da Letra Q 
* Contrato além quadro. 


ENGENHEIRO CIVIL 


GABINETE DE ENGENHARIA PRETENDE ADMITIR 
ENGENHEIROS CIVIS PARA ESTUDOS E PROJECTOS. 


ENTRADA IMEDIATA * 


——— ENVIAR «CURRICULUM» PARA O N.º 899 —= 


ATÉ AO DIA 14 DO CORRENTE MES 


As Inscrições para o respectivo concurso de provas práti- 
cas devem ser preenchidas, no prazo de 5 dias, de acordo 
com a circular afixada na Direcção de Pessoal, à Rua Dr. 
António Bernardino de Almeida, Aspreia, Porto, durante as 
horas normais de expediente. 


MECÂNICOS 
DIESEL 


PARA MÁQUINAS 
DE MOVIMENTAÇÃO DE TERRA 


Empresa comercial no PORTO 
admite, com prática neste sector, 
designadamente em sistemas 
hidráulicos. 


ENGENHEIRO MECÂNICO OU METALÚRGICO 
(TÉCNICO OU UNIVERSITÁRIO) 


EMPRESA INDUSTRIAL ARREDORES DO PORTO 


P/ 


EXIGE-SE: 
— Capacidade Profissional 
— Experiência 


OFERECE-SE: 


— Integração em empresa tecnologicamente de ponta em 
expansão contínua. 
— Remuneração e regalius compatíveis. 


CARTA AO Nº 830, COM CURRICULUM COMPLETO 


FIRMA 
EXPORTADORA 


PRECISA: 


SECRETÁRIA /ESTENOGRAFA COM BOA 
PRÁTICA DE ESTONOGRAFIA E DE 
SERVIÇOS SECRETARIADOS GERAIS. 
MUITO BONS CONHECIMENTOS DE 
INGLÊS, FALADO E ESCRITO. 


PREFERÊNCIA CONHECIMENTOS DE 
CONTABILIDADE. 


— Resposta manuscrita detalhada a este Jornal — 
ao n.º 849, 


indicando endereço e telefone para contacto. 


PRECISA-SE em Aveiro 


Empregado para tratar suínos e bovinos. 
Dá-se bom vencimento, casa, água e luz. Preferência casal 
de meia idade e com conhecimento do ramo. 
Resposta à filial deste Jornal em Aveiro so nº 13159, 


C/V. AO N.º 854. 


URGENTE — URGENTE 


Precisa-se, casa nos arredores de Braga, até ao fim 
da Agosto, com 8 ou 4 quartos e jardim médio ou grande, 


Inf. Telefone, 23379 — BRAGA. 


VENDEDOR DE AUTOMÓVEIS 


PARA MARCA MUITO CONCEITUADA E EM EXCLUSIVO, 


NÃO SE EXIGE GRANDE PRATICA MAS APENAS VONTADE 
DE PROMOÇÃO. 


LOCAL DE TRABALHO A 20KM A NORTE DO PORTO. 
CARTA A REDACÇÃO AO N.º 838 


INDÚSTRIA ALIMENTAR 
PRECISA-SE 
VENDEDOR 


VENDEDOR RADICADO NO PORTO, 
PARA INDUSTRIA ALIMENTAR: 


— Venda e organização da área do Porto e arredores 
— Conhecimento do mercado alimentar 
— Boa capacidade de trabalho. 


RESPOSTA À DELEGAÇÃO DE LISBOA DESTE JORNAL 
RUA DA: EMENDA, N.º 110-1º AO N.º 14559 - L. 
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ALFA ROMEO 1973 — 4 Portas 
Rua do Paraíso, 339 — Tele- 
fone, 314226. 


ANDAR EM ESPINHO Com 
três quartos, cozinha, sala co- 
mum, quarto de banho, gara- 
gem e arrecadação. Contactar 
922424. 


ANDARES — prontos a habitar, 
com 3 quartos, construção fora 
de série, na Av da República, 
2230, Gaia, a 1.900 contos — 
Telefones: 667143/4. 


AOS CONSTRUTORES — Ven- 
de-se terreno em Fão junto ao 
campo de futebol, 11000 m2., 
com pinhal e água, próprio 
para lotear, Telefone, 89188 — 
Fão. 


Açoteias. — Informa 
22899 — BRAGANÇA. 


ARMÁRIOS-VESTIÁRIOS META- 
LICOS — Usados, mas em bom 
estado, vendem-se alguns gru- 
pos de 8 cabinas, cada, com 
as dimensões úeis de 0,92x 
x0,33x0,33. Resposta ao n.º 842. 


ARMAS DE CAÇA — Aos me- 
lhores preços. Descontos para 
revenda. José Dias Correia, Ld* 
— Av. da República 346 — 
Gala — Telet. 390735 


ATRELADO PLUMA — Verde, 
novo, moderno, c/ extras, boni. 
to, 65 c. — Informa 976195. 


sta e a 
ATRELADO TENDA CAMPIMAR 
MIRA — 2000 igual a novo, por 
menos 15000$00 do que o 
custo. Ver Sáb, e Domingo, — 
Telef. 9892450, 


ÓPTIMO 


2 PORTÕES — Ferro forie, tipo 
grade, 2,33x0,87 e 0,95x0,80 — 
10 c. Simples e bonito, — Te- 
lefone, 976195. 


MORRIS MINI COOPER S — 
Barato. 2º a 6.º Tel. 9830261. 


MÓVEIS USADOS Para todos 


SENHORA DA HORA 


Na Rua da Estação Velha n.º 2488-1.º Dt.º, a estrear, 
em lindo prédio c/ entrada em mármore. Tem 4 quartos, 
sala comum, corredor, hall, cozinha, forrado e alcatifado, e 
dois quartos de banho. Garagem e arrecadação. Preço 3000 
contos. Para ver, falar na Rua das Pedreiras n.º 102: — 
S. Gens — Custóias — Matosinhos. 


ANDAR 


4 CASAS — Uma devoluta c/ 
3 quartos, cozinha e banho, Rua 
das Areias, nº 189 — Telef. 
557792 — Campanhã — Porto, 
falar das 9 às 13 horas, 


SERVIÇO JANTA . Alegre 
Impecável. Barato. — Rua Silva 
Tapada, 149 — Telef. 488521 


os aposentos. — Todos os 
gostos e para todos og preços. 
Vendo e troco. — Rua Silva Ta- 
pada, 149 — Telef. 488521 


NA PRAIA DA AGUDA — Habl- 
tação c/ duas frentes uma para 
o mar outra para a Rua dos 
Pescadores, n.º 37, bom preço, 
contactar localmente a toda a 
hora ou pelo telef. 9520702 à 
noite. 


ÓRGÃO — Moderno, com rlimos 
20000800 — Telef. 690993. 


ÓPTIMO RÉS-DO-CHÃO — ER- 
MESINDE — C/ grande gará- 
gem e individual e pequeno 
quintal, em pequeno prédio c/ 
três frentes, c/ 2 q, + 1.0u 
2 q. e grande sala comum 
(24,50 m2.), cozinha mobilada, 
2 banhos, etc. c/ luz directa 
em todas as divisões, e junto 
a 3 linhas dos STCP, por 1 500 
c, Trata e mostra o próprio — 
Telef. 973846. 


PIANOS Verticais, Preços 


ATRELADO — C/ pouco uso. 
Inf, Parque de Campismo da 
Prelada. 


Baixos, Aceitamos trocas, Mar- 
cenaria Santos — Oliveira de 
Azeméis. 


AUSTIN ALLEGRO 1500 — 
Bom estado. Ver Auto Aires 
Ornelas, partir de 2.º feira. — 
Rua Aires Ornelas, 258 — Porto 


ss 
CACHORROS BOXERS — Puros 
c/ R. |, idade 2 meses. Pais à 
vista Rua Dr. António 
Vale, 556 — Vilar do Paraíso 
Vila Nova de Gai 


CÃES BOXERS — Puros c/ re- 
gisto. — Rua 102, n.º 368 — 
Mindelo, 


CALDEIRA DE VAPOR «TER- 
MEC» — Estado novo, tipo 
«CONDOR MINOV», 25 m. qua- 
drados, 10/kg./cm.. Carta a 
este Jornal ao n.º 817 


TÃO PASTOR ALEMÃO 2 me- 
ses Casa da Taipa - Felgueiras 
Telefone, 49294. 


CASA — R. do Bonjardim — 
Porto. R/chão c/ estabel., 
andar e quintal. — Tel, 910702. 


CASTRO LABOREIRO — CA- 
CHORROS — Reg. L. O. P. — 
R. Costa e Almeida, 191-1.º 
Arca d'Água), 


DEPÓSITO DE NAFTA — Com 
capacidade para 15000 litros. 
Carta a este Jornal ao n.º 818, 


FIAT 1500 — Óptimo estado c/ 
vários extras, 60 contos pela 
urgência. Falar 11 às 13 ou 19 
às 21 Rua Chã, 107-A3º DI 


FRIGORÍFICO USADO — 260 1. 
B. Estado. Barato. — Rua Silva 
Tapada, 149 — Telef. 488521 


JUNTO A EST..ÇÃO CP ESMO- 
RIZ — Vende-se terreno com 
110m frente e 80m de fundo, 
com bons acessos, água e cor- 
rente trifásica. Contactar Telef. 
922031 


MÉDICOS 


Vende-se, Electrocardiógrato por- 
tátil m, b, esado e raio X por- 
tátil, Telef. 689935, depois das 
19 horas. 


MERCEDES 220-S — 4 portas, 
bom p/diesel, 1967, todo de 
origem, preto, 140000 km. — 
Garag, D. João IV, à mesma 
rua, 710. 


MERCEDES — MISTA — 220-D 
— 1972, 6 lug. e carga, impe- 
cável, Aceito troca, Garag. D. 
João |V, à mesma rua, 710. 


Praia da Póvoa de Varzim 


Apartamentos com 1, 26 3 
quartos, Escritórios e Lojas co- 
merciais. Em construção e já 
prontos. TRATA: Miranda & Al- 
meida — Rua da Junqueira, 31 
— Telefs. 61383 e 61987 — 
Póvoa de Varzim, 


PRÉDIO — Para rendimento, em 
zona industrial à Areosa, Porto, 
com andar de habitação e 2 
armazéns com 242 m2., devolu. 
tos. Falar R, D. António Casiro 
Meireles, 164 — Pedrouços — 
Areosa (ao Cutamas). 


esssss 
PRÉDIO — No ceniro de Mato- 
sinhos, grande habitação devo- 
luta, tem bom rendtº a comér- 
cio, — Preço 4500 c. — Telef. 
933686, até às 14 h, ou depois 
das 19. 

ig O, 
PRÉDIO com 4 frentes em aca- 
bamento dá para 2 grandes fa- 
mílias, o r/chão está amplo o 
pode ser dividido, o andar tem 
sala 3 q., 2 banhos, despensa e 
cozinha com balcão e exaustor, 
dá-se preferência da escolha do 
papel, alcatifa, louças e azulejo 
tem um quintal de 700 m2 tudo 
pronto por 3.000 contos, fica a 
3 Km. do Monte da Virgem o 
a 6 Km da Câmara de Gaia, fa- 
cilidades, - o próprio. Telefone, 
9822181 — Carvalhos. 


Ega a 
PRÉDIO DE DUAS HABITAÇÕES 
— Entregando-se uma devoluta. 
Junto à Estação da Senhora da 
Hora. Terreno com cerca de 
760 m2, com ramada, poço, ga- 
ragem e anexo. Telef. 393715. 
A partir das 19 horas. 


POSIÇÃO — Em Cooperativa de 
habitação em Valongo. — Telef. 
50913 ou 557980. 
Ea 
PROPRIEDADE — Vilar do Pa- 
raíiso. Estrada Porto - Espinho, 
próximo ao Jardim, c/ quintal, 
1.º andar c/ dois inquil, e r/ 
Ichão devoluto, próprio para 
estabel, ou armazém — Telef. 
91070; 
Ee 
QUINTA — Bonita propriedade 
de recreio e produção com 3,0373 
hectares na zona demarcada do 
Douro, com 23 pipas e meia de 
benefício na Freguesia de S. Mi- 
guel de Lobrigos e conhecida 
pela Quinta de Trás — Igreja a 
7 Km da Régua e a 500 metros 
de Santa Marta de Penaguião, 
com habitação e nascente 
água. Para mais informações 
Telefone no Porto n.º 557754 a 
partir das 19 horas, dias úteis. 


MOBÍLIA DE ESCRITÓRIO — 
Em Pau Santo e 2 Divãs-Camas. 
Ver das 9 às 12.6 das 14 às 
18 h. em Rua de Antero Quen- 


tal, n.º 300 — Porto 

MOBÍLIAS BARATAS | Usadas 
Vendo e troco: — Rua S'lva Ta- 
pada, 149 — Telef 488521 


QUINTINHA E DUAS BOUÇAS 
— Tudo 3 200 c. Em Campo — 
Valongo, 10 km. Porto, 8600, 
6000 é 4000 m2. aprox., casa 
r/c e 1.º andar. Precisa obras. 
Adega, Muita água, muito vi- 
nho. Transportes públicos à 
“por á. Tudo devoluto — Tete- 
fone, 9411505. 


TERRENO — Madalena a 600 m. 
da praia, lavradio, 2200 m2, 22 
m. frente, — Telef, 910702, 


TERRENO — Em Miramar junto 
à praia c/ projecto, Tel, 696002. 


TERRENO — Junto à nova Rua 
19 — Espinho — Telet. 922808. 


TERRENO EM GONDOMAR — 
Lugar de Aguiar — S, Cosme, 
c/ 2 frentes, 10000 m2, ou 
5000 m2., água e luz. Óptimo 
para construção, Carta a este 
Jornal ao n.º 845, 


TERRENO PARA JAZIGO TÉR- 
REO — Subterrâneo, ou capela, 
único no 1º cemitério S, Ma- 
mede Infesta, junto ao jazigo 
capela 99, Aceito ofertas. Car- 
ta a ese Jornal ao n.º 859. 


UMA BOBINADEIRA/AJUNTA- 
DEIRA «ROSEATE» — Com 96 
fusos e todos os seus perten- 
ces, como nova. Carta a este 
Jornal ao n.º 816. 


ANDAR 
SENHORA DA HORA 
1450.000$00 


Moderno, acabam. de 
luxo, ascensor, forrado, 
alcatifado, aquecimento, 
2 quartos, s/comum, ba- 
nho completo, cozinha, 
marquise — envidracada, 
ete. PRONTO. 

Gentil Gomes da Costa 
1.º andar - Telef. 24813 
4000 PORTO 


APARTAMENTOS 
TIPO «ANDAR» 
1450 000500 


Totalmente independen- 
tes. Garagem — Arrumos 
Gentil Gomes da Costa 
R. Fernandes Tomás, 664 
1.º andar - Telof. 24818 
4.000 PORTO 


CERRADOS 
ARTIGOS 


CARROS PARÁ INVÁLIDOS 
É fl ; f| 


NOVOS E USADOS, A MOTOR 
DE PEDAL OU A EMPURRAR 
COM ADAPTAÇÃO PROPRIA 
ABERTOS OU FECHADOS, 
UM OU DOIS LUGARES 


SEBASTIÃO FERREIRA 


Rus ds Forrinha. a 121 
Telefone. 25273 — PORTO 


ECOMPRAS: 


CALDEIRA DE VAPOR — Ver- 
tical para 500 kg/h de capaci- 
dade. Timbre: 3 a 6 atmosferas. 
Indicar características, essado e 
preço mínimo ao Apartado 1 — 
3850 Branca. a 


A QC— 
CASA — Nova, arredores de 


Espinho. — Telef. 922808, 


APARTAMENTO — Em Vilamou- 
ra para 2 ou 3 pessoas, bem 
equipado e com telefone, Alu- 
ga-lse a 1º e 2º semanas de 
Setembro. Telef. 690260 (Por- 
to) falar com Santos, 


ALGARVE — APARTAMENTO — 
Val Navio — ALBUFEIRA — Alu- 
ga-se a e 2º semanas de 
a 29, 6.º feira. 4 camas, sala, 
cozinha, lanças, etc, — Telef. 
686005/689219/688980, das 9.30 
às 13 e daç 15 às 18 h. Resid. 
9950317. 


== 


MORADIA NO ALGARVE — O 
mês de Setembro o seguintes, 
com 3 q. e aquecimento para 
o Inverno. Na Praia da Oura — 
Albufeira. Telefonar parte de 
manhã e noite para o 9480688, 


PÓVOA DE VARZIM 


ALUGAM-SE 


Salas para escritórios 
médicos, advogados, etc. 
Já mobilados ou sem 
mobília. — Resposta ao 
Apart. 58 — V. CONDE. 


PRAIA FURADOURO 


Aluga-se casa mês Setembro, 


mobilada, 5 assoalhadas, 


garagem e anexos. 


Telefone, 52443 


OVAR 


SALA 


para escritório com renda antiga. Com trespasse pela melhor 
oferta, — Praça da Liberdade, 123-4.º Sala 3 — Telef. 319199. 


GUERRA JUNQUEIRO — Fa- 
mília estrangeira pretende com- 
prar casa nesta zona do Porto. 
Resposta com todas as indica- 
ções ao n.º 821. 


JAZIGO — No Prado do Re- 
pouso, com 1 ou 2 Túmulos. 
Telef. 481266 ou 60933. 


OURO-PRATAS — E TUDO AN- 
TIGO (mesmo empenhado) — 
Rua 31 de Janeiro, 181-1º — 
Telef. 26102 — Porto, 


PONTA DE RINOCERONTE 


R. Visconde de Setúbal, 228-1.º 
Esq! — Tel. 401960 — PORTO 


ET 
MORADIA 


Compra-se, de preferôn- 
cia a estrear, se possível 
dentro do Porto, até 6000 
contos. Carta a este Jor- 
nal ao n.º 830. 


TERRENO 


Empresa de construções, 
compra terreno para 
construção de imóvel em 
Prop. Horizontal. Locais 
de preferência 1.º e 2º 
zona. Indicar preçô, lo- 
calização com planta 
topográfica actualizada ou 
com Projeto. Transac- 
ção imediata, — Carta a 
este Jornal ao n.º 780 


USADOS 


— COMPRA E VENDA — 


Mobílias, móveis soltos, cofres, frigoríficos, aquecedores, máquinas 
de costura e de escrever, fotográficas, rádios, televisores, grava- 
dores, ouro, prata, cautelas de penhor c até roupa e calçado. 


CASA LOBO 


Rua Clemente Menéres, 51 
Hospital Santo António — Telefone 20402 


(próximo ao 


OBJECTOS ANTIGOS 


COMPRA-—VENDE 


RECHEIOS, MÓVEIS, CANDEEIROS, PORCELANAS, CRISTAIS, PRA- 
TAS, RELÓGIOS, JOIAS, MARFINS, ETC., RUA VISCONDE DE SETU- 
BAL, 228-1.º ESQ! — PORTO (AO MARQUÊS) — TELEF. 401960 


OURO, PRATAS, MOEDAS E NOTAS 


COMPRO, ESPECIALMENTE PEÇAS RARAS EM OURO E MOEDAS 
DE PRATA DO ULTRAMAR. 

MARFINS, PELES DE LEOPARDO E CAUTELAS DE PENHOR. 

R. Visconde de Setúbal, 228-1.º Esq. — 4200 PORTO (ao Marquês) 


COMPRA 


Telefone 401960 


VENDE 


N, BARREIROS 


ANTIGUIDADES E OBJECTOS DE ARTE 


AVALIAÇÕES/COMPRAS 


Móveis — Louças — Marfins — Santos — Bibelots — Pin- 

turas — Planos — Bonecas — Recheios completos. Compra 

e avalia para partilhas, seguros, etc. Avaliadores Judiciais 
e particulares 


GALERIAS DE VANDOMA, 


LDA. 


Transacções rápidas a dinheiro, Máximo sigio. 
OURO-PRATA-JÓOIAS 


Compra 


ACACIO 


LUZ 


Avaliador Oficial da Casa da Moeda 
Rus Mouzinho da Silveira, 175-183 — Telofe. 21286/318557 


E rerrrersrre revi 


PORTA Osssasras 


ETRESPASSES: 


| GRANDE RESTAURANTE 
* NO NORTE 


— Passa-se por motivos de saúde; 
— Situado a poucos kms. do Porto; 
— Situação geográfica incomparável; 
— Com muito movimento; 

— Com capacidade p/ 700 pessoas; 
— Com óptimo serviço de cozinah. 


* Carta a este Jornal, ao n.º 863 * 


TRESPASSES] 


Fins de Semana para Trabalhadores 
ORGANIZAÇÃO RESENDE (TRANSPORTES) 


PARTIDAS — LISBOA E PORTO 


LISBOA — Rua dos Bacalhoeiros, 


20-A — Telet. 670197 


Saídas às 19.00, 20.30 horas (sextas-feiras) 
PORTO — Rua das Carmelitas, Loja 7 — Telef. 934442 
Saídas às 23.30 e 24.00 horas (domingos) 


Preço: IDA — 200$00; IDA E VOLTA — 400$00 
ESTAS VIAGENS TÊM INÍCIO A PARTIR DO DIA 1-8-80 


ARMARTER 
ALGARVE 


PARTIDA ESPECIAL: 30/E 


Estadia do 1 semana em 
Pensão completa — 9.980500 
(incinindo  oxenrsões na 
costa algarvia e Ayumonto) 


LOURDES e ANDORRA 
PARTIDA ESPECIAL: 16/8 
Vingem de 1 semans em 
Pensão complota — 16.950500 


TUYZ e VIGO ( Dia) 


Venha com a ARMARTER 
às Quintas e Sábados 
tda o Volta — 280500 


ROBBRVAS1 


ARMARTER-— 

Praça G. Gomes Fernan- 

des, nº 71 Ê 

PORTO — Telefones: 26170- 
683 


=B2102 - 


PASSAPORTES | 


NÃO PERCA TEMPO 


AGÊNCIA BELITA 


TRAIA: Legalização de carros 
de emigrantes, troca de cartas 
estrangeiras, licenciamento se 
veículos, mudança de carro para 
nome do comprador, toda a “o- 
cumentação geral e automobilis. 
tica, revalidações de cartas, etc, 
Praça da Batalha, 14432 = 
4000 Porto — Tel. 319001 


OURO — USADO Compra e 
Vende, Rua de Costa Cabral, 
n.º 292, Porto — Telef, 480657. 


EXCURSÕES ESPECIAIS 
Volta ao Mundo desde: 
67 850$00 
Egipto - Preço 58 000800 
Reserva na 
ESCAMARAOTUR 311400 


ande -êxecutar 
IGRAVURAS 


O Comercio do “Porto 


9 DE AGOSTO DE 1980 MOTIVAÇÕES 
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ANDARES ESPECTACULARES 


À AVENIDA DA BOAVISTA — Ao Pão-de-Açúcar 


Em zona residencial e seleccionada da cidade; próximo 
da Rotunda, mercado, liceus e escolas, modernos, aca- 
bamentos de fino gosto, rodeados de bonitos jardins, 
ascensor, conduta de lixos, forrados e alcatifados ao 
gosto do cliente, 2-3 quartos, sala comum, roupeiros, 
despensa, 12 banhos, cozinha mobilada, arrumos inde- 
pendentes, garagem, etc. 


— PREÇOS PARA TODAS AS BOLSAS — 
MÍNIMO : 2090 CONTOS 
MAXIMO: 2830 CONTOS 


Em 
ALFA 2000 GTV 


(COMO NOVO) 
Vendo, preço 500 000800 
Telef. 25979 Braga 


ANDAR — VENDE - SE 
BOM PREÇO 


Com Garagem individuel 
G; P. quintal 8 quartos; eto; 
Canelas — VILA NOVA DE 
GAIA — Tel: pf: 962198 
das 11 às 23 horas, 


Armazém 


Em Matosinhos 
(próximo da doca) 


Com a dimensão de 650 
m2 e 7 m de altura 


TRATA E MOSTRA : 
GENTIL GOMES DA COSTA 


ua Fernandes Tomás, 664-1.º Telefone 24813 
4000 PORTO — 


MAGNÍFICO ANDAR 


UNICO PARA VENDA, em prédio de excepcionais acaba- 
mentos, com amplo terraço e divisões espaçosas, perto de 


liceus e FACILIDADE DE TRANSPORTES e ainda MER- 
CADO E SUPERMERCADOS, composto de: 2 quartos, sala 
comum, cozinha, quarto de banho completo e despensa, pronto 
a habitar, — Ver hoje das 10 às 12 e das 15 às 17 horas na 
Rus do Dr. Mário Vasconcelos e Sá, 32/36, próximo à 
Rua N.* Senhora de Fátima e Oliveira Monteiro. 


Contactar pelo Telefone, 
65308 — PORTO 


Cachorros « Setter « 


unos MORADIA DE 3 FRENTES 
Informa : NA AVENIDA DR. ANTUNES GUIMARÃES (BOAVISTA) 


6000 CONTOS PECHINCHA 


Construção de 1.º qualidade, acabam. de requintado gosto, 
forrada, alcatifada, fogão de sala, magníficas divisões, 
GARAGEM, quintal, etc. Possui cerca de 6 anos. 
ENTREGA-SE DEVOLUTA ATÉ AO FIM DO ANO. 


TRATA: 
GENTIL GOMES DA COSTA 


Rua Fernandes Tomás, 664 - 1.º Telefone 24813 
4000 PORTO 


Salvador Caetano 


LM.V.T./S.A.R.L. 
berliet 


RUA ENG.* EZEQUIEL DE CAMPOS, 254-288 - 4100 PORTO 


CAMIÕES USADOS, PROVENIENTES DE TROCAS: 
Leyland c/ báscula 
Berllet GFK 4x2 .. 
Berilet TRH 320 .. 


Hino... 
Bedíord J6 c/ báscula 


Tel. 9810269 ou 9810322 


EEE 
ESTABELECIMENTOS 


A Estação de S. Bento 


1.300 000500 
1,600 000500 
4.080 000500 


A Rotumda da Boavista 


1.800 000500 
5 500 000500 


TRATA : 


Gentil Gomes da Costa 
R. Fernandes Tomás, 664 


1.º andar - Telef. 24813 
4000 PORTO 


FORD CORTINA MISTA 
1600 


De 1977 50 000 Km. 
Informa: Telefone 22594 
BRAGA 


14 903 Kg. 1974 
16 Tons. — 1972 
38 Tons. — 1975 
22 Tons. — 1975 
10433Kg. — 1972 


Nissan ... 16 Tons. — 1975 
Fiat 650 E 11 Tons. — 1967 
Berilet TR 280 32 Tons. — 1978 
Savien — — 


MORADIA 


Na Rua da Constituição, 
137 — Pedras Rubras — 
junto da Estação do Gº 
Ferro, compotsa por r/c 
» andar, 4 quartos, 2 ba- 
hos, sala comum com 
logão, cozinha, despensa, 
jaragem, alpendre, pátio 
3 jardim. Telef. 671931. 


SALVADOS 


FIAT 127, DE 1978 — FR-67-20 


Ver nas Oficinas Fiat Rua Latino Coelho 
Propostas para a C.* de Seguros Bonança, EP 
(Ex-Ultramarina) 


Praça Filipa de Lencastre, 141 


Porto. 


4000 PORTO 


MORADIA 
1.600 000500 
Rua Belo Horizonte, 91 
3 PEDRO DA COVA 
GONDOMAR. 
O Próprio — tel, 9892418 


URBANIZAÇÃO «PEDRAS NEGRAS> 


AVENIDA INFANTE D. HENRIQUE 
(A 100 m. do Largo Soares dos Reis— V. N. GAIA) 


ENTREGA IMEDIATA 


Andares constituídos por 1+1, 2, 2+1, 3, 4+1 e 5 quartos 
(Duplex) — PREÇOS DESDE 1.475 CONTOS. 

Amplas calas: comuns, cozinhas mobiladas, exaustor, azu- 
ejo/tijoleira, banhos, hall, despensas, terraços, varandas, ele. 
vadores e garagem. 


VENDEM-SE 


Setters irlandeses de dois 
meses e meio, de pais 
registados com Pedigree, 
pura raça — Tel. 666286 
ou 490588. 


CONDIÇÕES ESPECIAIS A EMIGRANTES 


Ela ARJAAEES PLANEAMENTO E CONSTRUÇÕES, LDA. 


Avenida Infante D. Henrique, 382 — Telef. 395284 
4400 VILA NOVA DE GAIA 


MORADIAS EM 


MIRAMAR 


De 3 frentes, em acabamentos, construção do melhor, com paredes duplas, isolamento em 
corticite, convectores em todas as divisões, caixilharia em alumínio, madeiras estrangeiras, 
etc., compostas de r/c e andar. Tem sala comum c/ fogão de sala, em mármore, 4 grandes 
quartos (2 c/ roupeiros), 3 casas do banho (um privativo), cozinha e copa com 28 m2, 
2 despensas, q. de empregada, q. de arrumos, Garagem para 2 carros, 3 grandes anexos, 


terraço grande com vistas para o mar, grande varanda no r/chão, etc. Excepcionais, Só 
resta uma, das que estão em acabamentos. VER HOJE DAS 15 AS 13 HORAS, NA RUA 
“CAPITÃO CARRILHO, Junto à Alameda do Senhor da Pedra e próximo à RDP — Dias 


úteis telefonar para 
A. AMARAL 
Telefones, 317367 — 380381 


ANDARES EM BRAGA 


Aproveite a oportunidade de ter habitação própria, na melhor Urbanização da cidade 
de Braga, Quinta Sotto Mayor. 


ANDARES com 3 quartos, sala comum, cozinha, 2 quartos de banho, sotão e garagem. 


Dão-se facilidades de pagamento. 
Informações Centro Comercial Gold Center — Loja 23 ou telef. 26380 — BRAGA 


ANDARES 


EM MATOSINHOS 


EXCELENTES ANDARES (100 m2) no goveto da Av.' da República 
com Rua Dr. Afonso Cordeiro, em Matosinhos. Mostram os próprios todos 
os dias, dos 9 às 19 horas. 


TELEFONES: 931933 - 9950062 — 


Excelentes Andares, independentes 
na VILA DA FEIRA 


Optima situação, em área residencial, próximo do Centro, constituídos por: cozinha 
(muito ampla), sala comum, despensa, 3 bons quartos, 2 quartos de banho, o GARAGEM 
independente, para 2 carros!!! Construção e acabamento esmeradfssimos, 

Informações em: 


«J. AGUIAR» 
Rua Gonçalo Cristóvão, 131º! — PORTO — Telcfs: 315750 — 319016 


MORADIA — a 100m na av. Da Boavista 


NA RUA DE PEDRO HISPANO, 260 


De 4 frentes, cave e r/c (muito poucas escadas), magnifica construção em pedra, dentro de 
jardim. S + 1 quartos, roupeiros, 2 banhos + 1 WC, sala comum, arrumos, salão de jogos, 
copa, cozinha e despensa, Garagem e anexos. 

reço pela urgência 6.200 contos 


VER HOJE E AMANHÃ (DOMINGO) DAS 15 ÀS 19 HORAS NO LOCAL 
MOSTRA E TRATA: 


€. PINTO LEITE 


Propriedades 
Rua de Gonçalo Cristóvão, 13— 7.º andar — 4000 PORTO 
Telefones, 312130 e 383837 


MORADIA 


Nas proximidades da Circunvalação (Porto), acabada de construir de 3 frentes e as 
seguintes divisões: 


3 QUARTOS DE DORMIR 
2 QUARTOS DE BANHO 
BOA SALA COMUM COM FOGÃO DE SALA 
COZINHA COM MÓVEIS E COPA ANEXA 
QUARTO DE COSTURA 

SALA/BAR 

GARAGEM 


Trata a CONSTRUTORA CÉRCEA 
Av. da Boavista, nº 2671 — Tolefones: 689238 — 689313 — 689418 — 689508 — PORTO 


y MOTIVAÇÕES | 


VILAMOURA-ALGARVE 


56 MORADIAS AINDA HABITÁVEIS ESTE VERÃO NO 


VILAR DO JARDIM 


O Vilar do Jardim é uma organização urbanística no Algarve, Vilamoura, por sua vez o mals Er á 
vasto e integrado empreendimento turístico relacionado com o mar criado na Europa. E difl- SALA 
cilmente outro o suplantará. 


Vilar do Jardim está junto do centro social de Vilamoura (Igreja, Cinema, Casino, Supermer- e 
cado, Marina — com toda a sua oferta de magníficos serviços) e, naturalmente, das praias, 
quer de Vilamoura, quer da Quarteira. QUARTO QUARTO 


Porquê “VILAR DO JARDIM"? Porque 6 um agrupamento de moradias, cada uma delas de RersIçÃO, 
rés do chão e primeiro andar, as quais se harmonizam numa unidade estética, sobre fundo de 

cuidadas áreas verdes, que agarram os edifícios, e dão ao todo a lembrança de um Vilar e a 

frescura de um Jardim. 


O equipamento comum procurou-se, intencionalmente, que fosse muito simplificado: os 
ácessos às moradias ficam reservados a peões; os parques de estacionamento para automó- 
veis estão agrupados de modo a salvaguardar a tranquilidade do conjunto; as duas piscinas 
asseguram a satisfação imediata de prazer de desporto, recreio e convivência, e, colocadas pe 
tão discretamente quanto possível, existem as antenas colectivas de televisão. 


A habitação que lhe destinamos é de “casa térrea e sobrado”. Em baixo, tem uma magnífica 
sala comum, um amplo espaço de comer, uma cozinha, um sanitário, uma despensa e a 
escada de acesso ao piso superior; fora, tem um chuveiro (que as mães de família, com a 
experiência de praia, tanto apreciam) e lavadouro de roupa. Em cima, há dois óptimos quartos 
e uma esmerada casa de banho. Importante característica desta casa individual, com a sua 
área de 82 m2, é que ela constitui, juridicamente, uma propriedade perfeita, deste modo afas- 
tando do VILAR DO JARDIM os embaraços do regime jurídico da propriedade horizontal, 
Tado o terreno, que não forme um lote destinado a habitação em propriedade perfeita, é pos- 
suído em compropriedade pelos donos daqueles. 


A Construção. Estamos convictos de que em tudo quanto é essencial numa casa, nada aqui 
se poderia fazer mais sólido e mais perfeito. Os espaços e os acabamentos (as tijoleiras no rés 
do chão; as alcatifas no primeiro andar; os azulejos; os apetrechos das cozinhas e das casas 
de banho; os armários; bem como as portas, janelas e persianas) são o que pode haver de 
melhor, para cá de um luxo que se procurou evitar, 


R/ CHÃO ANDAR 


R. DE AZEVEDO COUTINHO, 39-5.º DTO. 
TEL. PPC/A 695747 (3 Linhas) - PORTO 
ALGARVE - TEL. 65858 


SS EDIFICIOS NOVAGAIA, sarl 


ARMAZÉM 


APARTAMENTOS EM ESPINHO 


PRÓXIMO DA PRAIA 
Esquina da Rua 35, nº 75 e Rua 4, nº 1159, prontos a 


TERRENOS 


Amplo em PERAFITA a 1800 metros da doca 
de Leixões: 


habitar para rendimento e para habitação isentos de sisa, 
devidamente legalizados para obtenção de empréstimos. 
Const. de 1.º, c/ 2 e 3 q., banho principal e de serviço, sala 
e cozinha com móveis e exaustor, despensa, q. arrumos é 


A PARTIR DE 180 CONTOS PARA CAVE, RES-DO- 
“CHÃO E ANDAR NA CIDADE JARDIM CAMPO, 
VALONGO C/ PARQUE DE JOGOS, ANFITEATRO, 
JARDIM INFANTIL, ESCOLA, IGREJA, ZONA COMER- 


CIAL, ZONAS VERDES E TRANSPORTE A TODA A 
HORA A 10 KM DO PORTO — TELEF. 9410299 


TUBOS DE POLIETILENO 


ACESSÓRIOS EM PLÁSTICO E 
METÁLICOS. 
Fabrico de qualidade. 


garagem comum. Alcat. e forrados a papel — Preço: desde 
1.950 contos. Ver diariamente, incluindo sábados e domin- 
gos, todo o dia. Falar; MANUEL SALGUEIRO. Apartado 80 
— ESPINHO. Telefones: 922036 ou 920811. 


TABELECIMENTOS 


Área coberta: 3.200 m2 com 3 naves iguais 
estando dois livres. Área exterior de manobra 
para grandes traúsportes: 3018 metros quadrados. 


CARTA A REDACÇÃO AO NUMERO, 834. 


e 
ARMAZÉM EM LISBOA 


A entrada Oeste, 170 m2., a estrear, portão 4,00 X 4,30, 


pé direito, 5.00 m., Óptimo para armazém de fábrica. Renda 
30.000$00. Apartado 47, telefone 923082, 2675 Odivelas. 


EM OVAR 


Vende-se apartamentos, moradias, vivendas, casas de praia, 
terrenos para construção e indústria a bons preços e isentos 
de Sisa, e terrenos na Ria e Barrinha. 


MOSTRA E TRATA : 
ANTÓNIO JOSÉ DE ALMEIDA 


Rua Alexandre Herculano, 45 
Telefone 52443 — 


PRAIA DA PÓVOA DE VARZIM 


APARTAMENTOS — ESCRITÓRIOS — LOJAS 

EM CONSTRUÇÃO E JÁ PRONTOS 

FRENTE AO MAR OU PRÓXIMO A PRAIA - 
Vendas: 

MIRANDA & ALMEIDA, LDA. 

Rua da Junqueira, 31 — Telefone, 61987 
PÓVOA DE VARZIM 


— Rua do Bonjardim, com 260 m2 de área coberta, 


— Av. Comendador Ferreira de Matos (Matosinhos) 
com 180 mZ de área coberta, 
— Ao Carvalhido, com 115 m2, cobertos. 


TRATA O CONSTRUTOR : 


ANTÓNIO DE JESUS SOUSA 


Av da Boavista, 292-2º — Telefones: 694828/9 — PORTO 
— ATENDE AO SABADO — 


PRÉDIO = BI-FAMILIAR 


A ATENÇÃO DOS SRS. EMIGRANTES 


Acabado de construir, de r/c e andar, para 2 famílias; 
ou podendo alugar um e habitar outro; c/ entradas inde- 
pendentes, tendo cada 2 quartos, sala jantar, cozinha com 
exaustor, despensa e q. banho completo. Tem ainda casa 
anexa alugada por 1 000$00 mensais. BOM INVESTIMENTO. 
Local: Ao Monte dos Burgos. Trata e mostra : 


PREDIAL HORIZONTE 


Rua Duque .da orar 425-1º Esq — Telefone 563020 
— 4000 PORTO — 


SNB. EMIGRANTE: 


Se quer aplicar em andares de qualidade, bom preço 
e facilidades de pagamento, com garantia total do investi- 
mento, queira visitar-nos no EDIFÍCIO FRANÇA, na AVE- 
NIDA DE FRANÇA (junto à Rotunda da Boavista) 
no Porto. Preços: desde 2.400 contos. 
Atendimento no local todas as tardes. 


LUZ — SOCIEDADE CONSTRUÇÕES, S.A.R.L. 


Para a AGRICULTURZ 


FÁBRICA 


RODRIGUES. FONSECA & CARVALHO, E 


269, Rua de Serpa Pinto, 274 


Teles, 481016-490193- PORTO 


VENDE-SE 


FÁBRICA DE SERRAÇÃO DE MADEIRAS, AUTOMATIZADA, 
DENTRO DA ZONA FLORESTAL DO DISTRITO DE COIMBRA. 


RESPOSTA A ESTE JORNAL AO N.º 14-G 
DELEGAÇÃO DE COIMBRA 
— (RUA VISCONDE DA LUZ, 65-A-2.º%) — 


Mande executar 


GRAVURAS 


O Comercio do “Porto : 
B DE AGOSTO DE 1980 É ( 


ANDAR NA FOZ 
ÚLTIMO EM VENDA 


Com 3-+1 quartos, sala comum c/ fogão de sala 


e restantes divisões e mais garagem colectiva. 
TRATA O CONSTRUTOR: 


ANTÓNIO DE JESUS SOUSA 
AV. DA BOAVISTA, 29224 — TELEFS. 694828/9 — PORTO 


— ATENDE AO SÁBADO — 


ANDAR LUXUOSO 


No Parque Residencial da Boavista, junto ao Cinema 
Foco, 4 + 1 quartos, grande sala comum, 3 banhos, cozi- 
nha é copa, garagem para 3 carros e quarto de arrumos. 

É forrado e alcatifado ao mais fino gosto. Paisagem 
sobre o RIO é MAR 

Trata e mostra o próprio, das 15 às 18.30 horas, na 
Rua Eugénio de Castro, 370-12.º andar, hab. 125. 

Telef. 562334. - 


TERRENOS EM BRAGA 
A 3 Km de Braga — 900 
m2. Aprovada a constru- 
ção de casa bifamiliar — 
750 contos. 

Em Braga — 350 m2 para 
vivenda de 4 frent de 
cave, R/c e andar 00 
contos. 

A 4 Km de Braga com 
600 m2 vários lotes, com 
água ,luz e saneamento, 
— 420 contos. 

Em Braga, para constru- 
ção de Propriedade Hori- 
zontal. Preços a partir de 
720 contos, com projecto 
e cálculos aprovados. 


MÁQUINAS DE 


PADARIA E CONFEITARIA 
FÁBRICA DE HENRIQUE COELHO, LDA 


RUA DA RASA, 


972-— V.N. DE GAIA — TELEF. 910100 


Rua Alexandre Herculano, 152 — Telefone 24961 — PORTO 


MORADIA - MINDELO 
Toda em pedra, 4 frentes, 
estilo rústico. Sala c/ la- 
reira, 3 quartos, cozinha, 


ANDAR EM Y. N. GAIA 


1.750 CONTOS — €C/ GARAGEM INDIVIDUAL 


Na Av. da República, e/ 2 + 1 quartos, c/ roupeiro, 2 
banhos, grande sala comum, boa coz. mob., =/ elevador, 
despensa, marqui 

Forrado » alcatifado. Óptima localização. 


HABINORTE-— Propriedades 


Av, da Boavista, 253-2.º Piso (no Parque de estacionamento) 
Telefs. 63844/666766 — SHOPPING CENTER BRASÍLIA 


—— ESTAMOS ABERTOS AQ SABADO TODO O DIA — 


ANDAR DE LUXO 


POR 2900 CONTOS 


EM BLOCO DE INVULGAR CONSTRUÇÃO, vistas deslum- 

brantes, dispondo de 3 quartos todos c/ roupeiro, 2 quartos 

de banho, grande sala comum, cozinha c/ móveis, grande 
arrecadação e GARAGEM. 


TRATAR E VER: 


EUGÉNIO PINHEIRO OSÓRIO 


Rua António Borges, 160-r/c Esq! — 4200 PORTO 
———— Telefones: 296719 - 499248 - 499752 — — 


Somos: WC, abrigo p/ carro e 


«O CONSELHEIRO» 
Campo da Vinha, 105-3.º 
Esq.º -— Telef. 23042 — 
BRAGA (Perto do 
Tribunal Judicial) 


ANDARES DE LUXO 
FOZ 


3 e 3+1 quartos, sala comum com 40 m2, com 
fogão de sala, cozinha mobilada, despensa, arru- 
mos e garagem. Construção e acabamento de 1.º 
qualidade. 

e 


Rua Nova de S. Crispim, 123 (As Antas) 
Telefones : 568512-568537 


jardim. 2.700 contos, equi- 
pada e mobilada. Mostra- 
se no local durante Agos- 
to, Rua 112, n.º 50. 


ATENÇÃO EMIGRANTE 


Vende-se em Valongo um terreno lavrado em bom local, 
com água e luz. Telefone, 9412619. 


MORADIA 
EM SERZEDO 


Construção recente, 4 frentes, a 3km Miramar e 4km 
Carvalhos — r/c com escritório, sala comum, cozinha, q! 
banho serviço, q.* empregada, dêspensa e grande marquise. 
— 1. andar, 5 bons quartos, q banho completo, forrada a 
papel e alcatifada, aquec. eléctrico, garagem independente 
(lateral), lavandaria, vários anexos, grande quintal, pomar. 
Telefone: 54274, rede Aveiro — dias úteis. Telefone: 9620800 
rede Porto — Fim-semana. 


MORADIA AO AMIAL 


5 ASSOALHADAS, QUINTAL, 2 PISOS+ CAVE. 
AUTOCARROS 92 E 95 A PORTA (2.º ZONA). 
Ver das 14 às 17 h. — RUA FLORINHA DA ABRIGADA, 79 
Telefone 493747 


URBANIZAÇÃO DA GUEIMAIA 


ANDARES DE QUALIDADE 


visitar andar 


modelo 


SÁBADOS E DOMINGOS 


10h30 às 12h30 
15h00 às 19h30 ã 


Rua Gueimaia — Lote 15 — Guinfães - Maia — Telefone 9970039 


MORADIAS EXCEPCIONAIS 


APENAS 2.400 CONTOS C/ 10 ANOS DE GARANTIA 


Óptima localização residencial e/ noessos muito rápidos, de 3 frentes e de um só piso, compostas de hall de entrada, 
grande sala comum c/ fogão de sala, ampla cozinha muito bem mobilada c/ exaustor, despensa, 3 quartos, 2 banhos. Forradas 


e alcatifad; 
BONITA ENTRADA C/ ALPENDRE 


JARDIM E QUINTAL C/ ENTRADA LATERAL P/ GARAGEM, 


HABINORTE 


AVENIDA DA BOAVISTA, 2 


PISO (NO PARQUE DÉ ESTACIONAMENTO) 


TELEFS. 666766/63844 — SHOPPING CENTER BRASÍLIA 


PROPRIEDADES |, - 


—+ ESTAMOS 


ABERTOS AQ SABADO TODO .Q DIA 


EEE NE PE ES 
À PRAGA DE VELASQUEZ (Antas) 


ESPLÊNDIDOS ANDARES 


1750000$00 — Em prédio novo, local sossegado, com 

hall, 2 quartos, sala comum, cozinha com móveis é 

exaustor, 2 banhos e despensa. Restam só 2. Prontos a 
habitar. 

Trata e mostra: 


M. BAPTISTA 


Rua Fernandes Tomás. 308-1.º — Telefs.:563553-563628 
— PORTO 


CERA ES 
BARCO (LANCHA) 


Vendo lancha nova com cabina c/ 2 beliches com 6 
metros de comprimento, tendo motor fora de borda também 
novo de igni 

Contactar pelo telef. 51296 — PORTO, com sr. José 
Luís, sempre das 8 h e 30 às 9 da manhã. 


EM BOTICAS ssmmmia 


CASA DEVOLUTA E A MAIS BEM SITUADA 


Em frente ao Toural. Para qualquer ramo de negócio 
ou Casa de Crédito. Recebe propostas: 
ANTONIO BAPTISTA LINHARES 


Rua D. Sancho | 4760 Vila Nova de Famalicão 
Telefone 22377 (A partir das 20 horas). 


ESTABELECIMENTO 


NA RUA JÚLIO DINIS — À ROTUNDA DA BOAVISTA 


Extraordinária localização, em frente à Confeitaria Petúlia; 
engiobado em grande centro comercial, tendo grande mon- 
tra para a rua e sanitário privativo. Área de 90 m2. Trata 


e mostra 
PREDIAL HORIZONTE 
Rua Duque da Terceira, 425-1! Esq! — Telefone 563020 
— 4000 PORTO — 


ESTABELECIMENTO COMERCIAL 


Constituído por R/C amplo com a área de 281 m2 uma 
arrecadação ao nível do 1.º andar área de 217 m2 e logra- 
douro com área de 24 m2, sito na rua António Rodrigues 
da Rocha, 297-301 Mafamude Vila Nova de Gaia. Trata o 
próprio todos os dias das 9 às 19 horas, 

Falar no nº 279-2-Dt.* da mesma Rua. 


GUIMARÃES 


APARTAMENTOS T-2 PRONTOS A HABITAR 


URBANIZAÇÃO DA QUINTA 
Contactar: CONSTRUÇÕES GERVÁSIO, LDA. 
GUIMARÃES — Telefone 43372 


MORADIAS 


PARA HABITAÇÃO PERMANENTE, FÉRIAS OU INVESTI- 
MENTO TEMOS PARA Si NA PÓVOA DE VARZIM, EM 
CONDIÇÕES VANTAJOSAS, MORADIAS MUITO BEM 
LOCALIZADAS E COM BONS ACABAMENTOS, COMPOS- 
TAS POR: 

3 OU 4 QUARTOS 

SALA DE ESTAR E SALA DE JANTAR 

2 QUARTOS DE BANHO 

COZINHA 

GARAGEM 

JARDIM E QUINTAL 


— INFORMAMOS E MOSTRAMOS A QUALQUER HORA — 


SE VIVE NO ESTRANGEIRO ESCREVA-NOS E RECEBERA 
INFORMAÇÕES DETALHADAS SOBRE OS NOSSOS 
EMPREENDIMENTOS E AS NOSSAS CONDIÇÕES DE 
VENDA. 


CONFORLAR — SOCIEDADE INDUSTRIAL 
E COMERCIAL DE CONSTRUÇÃO, LIMITADA 


RUA CONSELHEIRO BENTO MIGUEL, 10-1.º 
BRAGA 23818 


caes 


MOTIVAÇÕES 


O Comercio do Dorto 
9 DE AGOSTO DE ioso 


VOCÊ VAI VIVER AQUI 


Tem aqui a sua comodidade e o seu bem-estar, 
Esta é a sua zona e a dos seu filhos, 
É a liberdade e o futuro. 


Tudo ao seu dispt 


zonas comerciais, transportes, espaços livres, jardins e a tranquilidade do seu lar. 
Tem, também, a qualidade única da construção. 


VISITE O ANDAR MODELO 
SÁBADOS E DOMINGOS 
das 15 às 18 horas 


ZONA RESIDENCIAL SANTA LUZIA 


tissos 
AEROPORTO 


CIRCUNVALAÇÃO 


Foz 
MATOSINHOS 


Pa pE ASHIL 
Constituição 


UM EMPREENDIMENTO: 


(AO MONTE DOS BURGOS - PORTO) 


COMPOR — EMPRESA COMERCIAL DE PROPRIEDADES, LDA. 
E SOCIEDADE DE CONSTRUÇÕES SOARES DA COSTA, SARL 


TRATAR; AVENIDA DA BOAVISTA, 2300.- TELEFONE 698551 - PORTO 


ANDARES 
SR. EMIGRANTE 


SOU O CONSTRUTOR por isso ofereço-lhe 


PEQUENA ENTRADA INICIAL E CONDIÇÕES ESPECIAIS 
NO RESTANTE PAGAMENTO 
Marque 694828 e terá garantida uma visita às nossas construções 
ANTÓNIO DE JESUS SOUSA 
AV! DA BOAVISTA, 2922! —— PORTO 
— ATENDE AO SÁBADO — 


ANDARES EXCEPCIONAIS 


EDIFÍCIO AVENIDA — MATOSINHOS 
PRONTOS A HABITAR — ÚLTIMOS PARA VENDA! 


Excelento localização; construção de 1.º qualidade, 
ab ões muito espaçosas, bem divididas, o/ grandes va- 
randas, 


TÊM 3 QUARTOS, 2 QUARTOS DE BANHO, GRAN- 
DE SALA COMUM, COZINHA MOBILADA, DESPENSA, 
VESTÍBULO E GARAGEM, 


For. e alcatifados. 
VER O ANDAR MODELO NA: 


AVENIDA D. AFONSO HENRIQUES, 1037 
GAVETO COM AV.º DA REPÚBLICA 


Sábado das 10 às 12 e 15 às 18 H, 
Dias úteis: 10 às 12 6 14 às 18 H. 
Trata e Mostra: 
PREDIAL HORIZONTE 
R. DUQUE DA TERCEIRA, 425-1.º ESQ! 
Felefs, 563020 ———— 4000 PORTO 


CEEE GOO ET COS STO ara 


ANDARES 


EDIFÍCIO RIO GRANDE 
PRÓX. AO HOSPITAL DE S. JOÃO 
E FACULDADE DE ECONOMIA 
— Rua do Rio — À Areosa — 
Com 1a 6 quartos, garagem individual-+ arrumos 
na cave. — FACILIDADE DE ENTRADA INICIAL. 


Trata o construtor: ANTÓNIO DE JESUS SOUSA 
Av. da Boavista, 292-2.* — Tele. 694828/9 — PORTO 
— ATENDE AO SÁBADO — 


E ESTABELECIMENTOS 
IMÓVEL DE SUPERIOR QUALIDADE 
Construções JOAQUIM RIBEIRO DA SILVA 
AV. LIDADOR DA MAIA, 690 — ÁGUAS SANTAS 
Habitações com 2+1, 3 e 5 quartos, alcatifados e forrados 
a papel, isolamento térmico e acústico, bastantes armá- 
rios roupeiros, cozinha com móveis até ao tecto, aque- 
cimento, ascensor e garagem, 


2000 000800 — A 30Km do Porto, toda murada, bom 
estado de conservação, grande casa senhorial Bm pedra, 
com muitas e amplas divisões. Adega, lagar, casa de 
lenha, galinheiros, água em abundância, etc. Árvores de 
fruta, vinha e produtos horticotas. 
055-95192 — ou Porto 553628. 


Pechincha, Teleis.: 


QUINTINHA EM PAÇO DE SOUSA... 


ANDARES NA BOAVISTA 


DESDE 1900 CONTOS 


Junto ao Liceu Carolina Michaelis, c/ 2 bons quartos, 
banho completo, grande sala comum, boa cozinha mobilada 
cj exaustor, grande despensa. 

O 1.º andar tem grande terraço, e o último grande sótão 


CONTACTAR: 
HABINORTE-— Propriedades 


Av. da Boavista, 253-2º Piso (no Parque de estacionamento) 
Telefs. 63844/666766 — SHOPPING CENTER BRASÍLIA 


— ESTAMOS ABERTOS AO SÁBADO TODO O DIA — 


ESTABELECIMENTOS 
DEVOLUTOS 


No melhor local de Matosinhos — Edifício Avenida 
Gaveto das Avenidas de D. Afonso Henriques e da Re- 
pública. Areas de 90 e 280 m2, com grandes montras. 
FÁCIL ARRENDAMENTO. EXCELENTE INVESTIMENTO. 
Ver no local ou tratar na: 


PREDIAL HORIZONTE 


Rua Duque da Terceira, 425-1.º Esq." — Telefone 563020 
— 4000 PORTO — 


EXCEPCIONAL MORADIA 


A AVENIDA DE FRANÇA 


Com 5 quartos (A Suíte), 4 banhos (1 priv.), Sala c/ Lareira 
(28 m2), Linda Cozinha c/ Móveis italianos (40 m2) e Des- 
pensa. Marquise em alumínio anodizado. Gar e quintal c/ 
lavandaria e anexos. Forn. e Alc. — Ver hoje das 15 às 19 
horas na — Rua de Conego Ferreira Pinto, 130 — Tele- 
fone: 9623080 ou 684596. 


PRÉDIO 


€C| 3 HABITAÇÕES 


COM GRANDE SALA COMUM + 3 QUARTOS. 
2 CASAS DE BANHO, COZINHA MOBILADA. 
FORRADAS E ALCATIFADAS. PRONTAS 4 
HABITAR. 
MAIS UM ARMAZÉM COM 200 M2 


À VIA NORTE TRATA O PRÓPRIO 


TELEFONE 951171 


VENDA 
LC = TERRENOS 


NO NOVO LOTEAMENTO 


DA QUINTA MADRE DE DEUS 


NO LUGAR DA RECHOUSA, FREGUESIA DE 
CANELAS, A 5KM DO PORTO, COM TRANSPORTE 
TRATAR NO PRÓPRIO LOCAL, 


A TODA A HORA. 


CE E e To san tu 


O Comercio do Porte 
BD DE AGOSTO DE 1980 


EDIFÍCIOS NOVAGAIA, sart 


CONSTRUÇÃO PARA HABITAÇÃO E COMÉRCIO — À VENDA NO PORTO, MATOSINHOS, VILA NOVA DE GAIA E ALGARVE 


TIPO DE HABITAÇÕES, PREÇOS PRINCIPAIS CARACTERÍSTICAS ESTADO DE LOJAS, 
NOSSOS EMPREENDIMENTOS E CARACTERÍSTICAS GERAIS DO EDIFÍCIO ACABAMENTO ANDAR-MODELO Vie ad 
' E. RA 


De 2 quartos: desde 2.090€; Concluídos os Lº e 2º 
PORTO De 3 quartos: desde 2.630 Edificio de 4 blocos com 6, 9, 10 e & pisos | blocos. No 6º andar do blo- 
Forrados a papel e alcatifados, Isolamento tér- | Amplos espaços verdes e de recreio Acaba | Lossibiidade de ocupa | co 1 3 pisos de garagens, 


Rua Manuel Bandeira (ao Beesa) mico e acústico. Amplos armários-roupeiros | mentos primorosos. cão unediata. 
Lugar do aparcamento incluido no preço. 


algumas imdividuais 


Do 3 quartos: desde 26000. Concluído. 


Forrados a pel; alcatifados. Isolamento tér- 
RORTO mico e Pes Amplos armários-roupeiros. | Edifício de 17 pisos e 3 blocos; acabamentos 
Rua Damião Peres, n.º 41, Junto 0 | Lugar de aparcamento incluido no preço, | Primorosos: vistas magníficas. bração imediata do es 
parque residenoiai de Boavista, Restam 6 habitações dum total de 96 eritura 


No 5.º andar 


Garagens no cave. 


Concluido, 


2 lojas disponíveis em 


.N. Bloco A: 16 pisos; bloco B: 8 pisos; ter Possibilidade de cele- Ep py 
V DE GAIA Vendidas. comum no 6º piso do bloco A; Habitações | bração imediata da es =, & escriítcios “disponivois: 
Av. da Kepública, 0.º 766 o Rus Dio- viradas a nascente, sul e poente, elevadores | sritura. 

£o Cassels (Junto ao BPA) e monta-cargas; vistas deslumbrantes. 


Concluído. No 6.º andar esq.º com 
V. N. DE GAIA Resta 1 habitação de 1 quarto (1.2006.), 1 de | Bdificio de 7 pisos, com 3 entradas servidas | Possibilidade de ocupa- | entrade pelo n.º 492] zaragens Aleponiveiy na 

2 quartos (8166) e 6 de 4 quartos (desde |Por 2 elevadores cada uma, terraço comum | cão imediata e de cele [da Avenida do Ro | ave, 1 loja disponível. 
Av. da República (gaveto com €]| 2675c.). Forradas e elcatifadas. amplos armá- | No piso da sobreloja: vistas deslumbrantes | bração imediata da es- | público 


Rus Luis de Camões). rios-roupeiros. eritura. 


Coneluldo. 


ATOSINHOS Restam algumas tabitações do 2 quartos. | Edifício de 6, 6 e 7 pisos, com ô entradas | Possibilidade de ocupa: 2 lojas disponiveis no 
Mas Preços desde 14700 Alcatifadas o com amplos | independentes servidas por 2 elevadores | cão imediata e de cele- | Informações no local |r/e. 

No cruzamento da Av. Meneres com | armários-roupeiros. cada uma. bração imediata da es. 

a Av. Comendador Pereira de Matos eritura. 


Conclutdo. 


MATOSINHOS Restam algumas habitações de 3 quartos | Edificio de 6 e 6 pisos, com 2 entradas | Possibilidade de ocupa- 
(desde 1.825c.) é de 8 quartos (1.600c.), Alca- | independentes, servidas por dois clevadores | cã diata e de cole. — Vendidas ag lojas, 
No cruzamento das russ Sousa Aroso | tifadas é com amplos armários-roupeiros cada uma bração tmediais do es- 


e Mouzinho de Albuquerque eritura. 


Conciuido. 
Resta 1 habitação de 2 quartos (1.8500.), Possibilidade de ocupa- 
forrada a papel e alcatitada, com amplos | Edifício de 4 pisos cão Imediata e de cele- — 
armários-roupeiros. bração imediato da es- 

eritura. 


Garagem e arrumos na 
cave 


PORTO 


Rua do S, João Bosco, 120 


Habitações de 2 quartos do vários tipos. Pre- Concluído. 
cos desde 1.5%0 a Alcatifadas o com amplos | Edificio de 2 blocos de 6 pisos cade um. | Possibilidado de ocupa- — 
armários-roupeiros. cão imediata 


Lugares de aperca.” 
mento 


MATOSINHOS 
Rus Afonso Cordeiro 


Moradias de r/c e andar, com sela, cozinha, - Sonelutda a mator parte 
espaço de comer, sanitário, casa de banho, | Agrupamento de moradias, com parque de | das moradias Casa modelo 18 vial- 
2 quartos, despensa, chuveiro e lavadouro de | estacionamento, 2 piscinas e espaços ajardi- | Habitâveis ainda este | tável 

roupa. Preco: 8.2000, Equipades com electro- | nados. Verão, 

domésticos. 


T PEDIDO DE INFORMAÇÕES (para residentes no estrangeiro). Queiram enviar-me * EDIFÍCIOS NO VAGAIA SARL 
, informação sobre os preços, modalidades de aquisição, sisa, condições de crédito previstas * ii 
+ na Lei (especiais para Emigrantes) e referências detalhadas sobre o(s) vosso(s) empreen- | 

RUA DE AZEVEDO COUTINHO, 39-5.º DTO. e PORTO 


+ dimento(s) do 
Telefone 69 57 47 


ALGARVE - VILA MOURA 


(Junto ao centro social de Vila Moura) 


(Junto ao Cinema Foco) 
— EM VILA MOURA: Telef.: 65858 


TERRENO 


Com 10.000 -m2 na zona das ANTAS (Porto) com projecto 
aprovado para a construção numa parte do terreno de edifício 


- Mesmo 
que só esteja 
de passagem 

visite-nos 


Venha conhecer "a verdade” duma importante 
Urbanização que estamos a construir em 


VILA NOVA DE GAIA 


próximo do Liceu e do Cinema, junto à Av. da 
República, em local amplo e arejado . 


com: 


O 4 grandes estabelecimentos comerciais 
O 68 habitações E 


Possibilidade de repetir esta obra na segunda parte do 
terreno. 


Preço 18.000 contos facilitando-se parte do pagamento. 
Telefonar qualquer dia entre as 21 e 22 horas 682515 
da (Porto). 


u 

A mis MORADIAS EM BRAGA 

5 ; , Local sossegado; de cave, 
Antecipe-se na escolha de qualquer dos magníficos R/c e andar, 4 frentes ED | P E! |) X 

dentro de jardim e quintal, 

com 5 quartos, 3 WC, sa- 

La comum e lareira, o 

tório, sp, cozinha 
mobilada, garagem e ane- FRENTE AO HOSPITAL DA PRELADA 


xos. 4.500 contos. 
que temos para venda Local de sonho; de R/c e 
andar, 3 frentes, 900 m2 7 
raro dra ZAC Com 5 e 6 quartos, sala comum c/ fogão de sala 
- completos, sala comum, “divisõ indivi 
somos Enchórios desp: -eoianho e restantes divisões e garagem individual. 


A c/ fogão a lenha e cilin- 


dro, garagem, 4.800 c. Trata o construtor: ANTÓNIO DE JESUS SOUSA 
CONSTRUIMOS REALIDADES 


A 2 passos da cidade; de 

cave, sub-cave, R/c e an- Av, da Boavista, 292-2º — Tele! 694828/9 — PORTO 
dar, 4 quartos, banho pri- 

vativo + 2 WC comple- — ATENDE AO SABADO — 

tos, escritório, sala co- 

mum c/ fogão sala, rou- 

peiros, desp., cozinha, ga- 

ragem, jardim e quintal. 

5.250 contos. 


LAGAR DE AZEITE — PRENSAS HIDRÁULICAS 


inha, fa EM SOBREIRA — PAREDES. 
Esq.* — Telef. 23042 — PREÇO MUITO BARATO. 
BRAGA - (Perto do TELEFONES, 9413003/111. 
Tribunal Judicial) | 


4 


HOJE, às 15,15 e 21,15 (N. ac. m/13 anos) 
Uma história imortal! Um filme eterno | 


ESPECTÁCULOS 
ECO] E TUDO O VENTO detou — 


Telef. 693265 SUPERIOR! GIGANTESCO | 


SUBLIME | 


E m/13) 
HOMENAGEM AO PETER SELLERS 
na mais fabulosa comédia de sempre 


6 —=s A Pantera cor-de-rosa 


pre e 
AMANHA — Às 11 horas : All Baba e os 40 ladrões (P/todos) 


[Em 


[ Tel.480461)] 460461 


Às 15,30 e 21,30 h. — N. ac. m/ 13 anos 
UMA INCRÍVEL ODISSEIA ! 
«CHAMAM -ME DÓLARES» 
com: Terence Hill e Jackie Gleason 
Amanhã: O Jogo dos Abutres (N. ac. m/18) 


2 SESSÕES - 15,30 e 21,30 

Não acons. men. 13 anos 

R Uma história muito invulgar 
de todo o tempo! 

us Gosta Cabra DO ÓDIO NASCE O AMOR 

Às 24 horas — SESSÃO DA MEIA-NOITE 


MARILYN E O SENADOR O Pomográfico * Color. * Interd. M/18 


ô HOJE - 


14,15, 16,30, 18,45, 21,45 (N. ac. m/18) 
UM ESPECTÁCULO EMOCIONANTE ! 
DOMINIQUE 
«Suspense» até ao último momento ! 


Um filme de Mélvin Simon com Clift Robertson — Jean 
Simmons — Jenny Aguiter — Simon Ward — Ron Moody 


14,15. 16,30. 18,45, 21,45 (últimos dias) 
O melhor em artes marciais (Int, men./13) 


Asa * A VINGANÇA DE SHAOLIN * 


Um filme de Yu Han Chiang, com Chi Kwan Chun-Lo Lih 
— A SEGUIR — Não aconselhável a menores de 13 anos 


O Comercio do Porto 
9 DE AGOSTO DE 1980 


HOJE 
EMPOLGANTE ESTREIA 
AS 15 — 18 — 2130 H. 


TELEF. 25196 


As mais exóticas aventuras, 
: nunca vistas no género, 
obrigam este filme a conter o seguinte aviso; 


"ESTE FILME CONTÊM CENAS 
EVENTUALMENTE CHOCANTES” 


NO PAS DOS GANIBAIS 


IVAN RASSIMOV + MEME LAY 
realização UMBERTO LENZI 


INTERDITO A MENORES DE 18 ANOS 


7 FILMES OCIDENTE 4 

Às 15,30, 18,15 e 21,30 (M/13 anos) 

A obra-prima de ANDRÉ DELVAUX 
MULHER ENTRE CÃO E LOBO 


com Marie-Christine Barrault 'e Rutger Hauer 
—e FILME DE QUALIDADE 


CO[ORSCOPE 


O PIRATA NEGRO 
— Terenco Hill e Bud Spencer — Está tudo dito | 
— Nunca os sete mares foram tão devassados l.., 


MAL COZINHADO 
APRESENTA NOS DIAS 7, 8 o 9 O SENSACIONAL FADISTA 
* CAMANÉ-— O Miúdo do Fado * 


RESERVAS DE MESA PELO TELEFONE 381319 
Rua do Outeirinho, 11 (ao infante) * PORTO 


HOJE às 15 - 18 - 21,30 (N. ac. m/13) 
Da ÍNDIA uma bela história de amor 
e aventura — PASSADO INESQUECÍVEL 
Uma criação empolgante de graça, 
acção, suspense e espírito imaginativo! 


Tolet. — Eastmancolor 


482355 


15, 17.45, 21.30, 23.45 (N.a.m/13) 
Festival WOODY ALLEN 
BANANAS *% 10! SEMANA 
TELEFONE 381722 


PRAÇA DE TOIROS DA 


15,15, 18, 21.45, 24h (N.a.M/18) 
AMAR FOI O MEU PECADO 
ANNE HEYWOOD 

DOROTHY MALONE 


DOMINGO 
10 Agosto 80 


às17 horas 
São 
EXTRAORDINÁRIA CORRIDA DE TOIROS A PORTUGUESA 
CAVALEIROS: 


JOÃO MOURA 
FREDERICO CUNHA 
EMÍDIO PINTO 


— HOJE, às 24 horas — SESSÃO DA MEIA-NOITE —— 
A SEMENTE DO DIABO com Mia Farrow 


AMANHA, às 11 horas — MANHA INFANTIL 
«O REI DO CIRCO» com Jerry Lewis 


CINE S. MAMEDE 


— et 900207 — 


PIN 


CINE-TEATRO DE GAI 


Tell 3907397 — 


ESTÚDIO 490 


Rus Pro ae Atonquer 
NEVOGILDE (4 Foz do Douro) 


Às 21,30 h. (M/13 anos) — 0 entemecedor 
filme indiano: O SEGREDO DUMA PAIXÃO 
Amanhã, às 16 e 21,30, o mesmo filme 
O SEGREDO DUMA PAIXÃO (M/13 anos) 
Telet. 9950678 * Leça da Palmol 
As 15,30, 18, 21,30 e 24 horas (Node, m/13 anos) 
«VIVA KNIEVEL» 


— Com os seus nervos de aço e suas rodas 
num desafio impossível! — 


je, às 16 6 21,30 (Int. men, 13 anos) 

A prt do ano | Silvester Sttallono 
em ROCKY II 

Amanhã, às 16 e 21,30 (N. ac. m/13) 
MANHATTAN 


Hoje, 15,30 e 31,30 (N, ac. m/13 anos) 


O «TRINITÁ, O COW-BOY INSOLENTE» 


TERENCE HILL — BUD SPENCER 
O regresso do maior êxito clnemato- 
gráfico de semprel 


BRASÍLIA ELUIB 


JANTARES-CONCERTO 
TODAS AS NOITES 
PACO D'ALBA e o seu BALLET espanhol 
* UM ESPECTÁCULO DE QUALIDADE * 


SHOPPING CENTER BRASÍLIA * 2º PISO * Telefone 693256 


QUINTA am creo one 
Comércio do port 
PARADELA q (PR 


TABACARIAS: 
qussial pé po rtugueso g «ALBINO: ROS: JORNAIS» 
comceiatipica.. 


Rua «di obrelra, 45 
E. rooos os ságanos às 2030 4, JOS: ESA LES RSA 
ENTRADAS SEM CEIA E 


PO So quviaria) 
LIVRARIA ; BERTRAND 
OFERTA ESPECIAL 
E sosanversarantes 


(Estação da CP) 
INFORMAÇÕES E RESERVAS E 


O JORNAL 
DO NORTE 


9822247 
CARVALHOS 
os 


GRUPO DE FORCADOS AMADORES DE LISBOA 
capitaneados por Nuno Salvação Barreto 
6 — PODEROSOS TOIROS — 6 
da afamada ganadaria de Cabral Ascensão 


VENDA DE BILHETES 
NA POVOA DE VARZIM: nos baixos do Casino e na Casa Mandim, Tel. 0022-62232 
No PORTO: Agéncia - R. Passos Manuel, 43-1.º (por cima da Jovental 
Tel. 28328 
Os bilhetes encontram-se à venda desde 1 de Agosto, das 12 às 20 H. 
No dia da corrida, serão vendidos também nas bilheteiras da Praça. 


E 


SS 
slagade; 12.1 SEMANA 


TEL 24412 — 
TODOS OS DIAS às 15,15 e 21,45 — Não ac. men. 13 a. 
5 «ÓSCARES» incluindo «O MELHOR FILME DO ANO» 


KRAMER CONTRA KRAMER 


c/ DUSTIN HOFFMAN - MERYL STREEP o JUSTIN HENRY 


As 18 e 24,15h. Não aconselhável a menores 18 anos 


INICIO DO CICLO DE PASOLINI DECAMERON 


"batalhad As 18,20 6 21,48 (Não ao. mon. 13 anos) 


ULTIMAS EXIBIÇÕES — 
com TERENCE HILL 


A SUPÉRPATRULHA 


e BUD SPENCER 


N IS 


8,30-24,10h. —— Interdio a menores 19 anos 
> AMANHA, às 14,1548,30h. 


0 CAÇADOR DE TUBARÕES com FRANCO NERO 


A caça ao mais perigoso assassino dos mares 


reslabebég 
Aiemaas =D) pio acoes a mereces 18 an 
OS BEATLES 


As 16,30-22,15h. (Int. men. 13 anos) 
Filme de alta qualidade. A não perder. 


«CRIA CORVOS» a obra prima de Carlos Saura 
E 


As 14,45-20,00-24,15 h. 


na obra de Richard Lester 
SOCORRO — «Help» 


4+ SEMANA 


q 


As 14,15-16,15-18,90-21,45 (Int m. 18 a.) 
ia — ULTIMAS EXIBIÇÕES — — 
A EMOCIONANTE AVENTURA 


O ESPIRITO DE isa LEE 
A 


ERCEL CELIE 
tre RA 


Z 


INSPECÇÃO MILITAR 


A Administração do 2.º Bairro do Porto torna pú- 
blico que se encontram afixados, nas sedes das Juntas de 
Freguesia de Massarelos, Miragaia, Nevogilde, Ramalde, 
S. Nicolau e Vitória os editais que estipulam as datas em 
que os mancebos nascidos em 1960 serão submetidos 
às provas de classificacão e selecção (Inspecção Militar). 


FESTAS EM HONRA DE N.º S.4 DAS NECESSIDADES 
EM S. FÉLIX DA MARINHA 


Têm amanhã início as festas em honra de Nossa 
Senhora das Necessidades, em S. Félix da Marinha, Gaia, 
Do programa das festividades, que se prolongarão alé 
à próxima segunda-feira, destacam-se: amanhã, anun- 
ciando a abertura das festas, haverá uma alvorada, a 
que se seguirá, pelas 21,30 horas, um programa de va- 
riedades com u colaboração de artistas amadores. O do- 
mingo será essencialmente preenchido por actividades 
religiosas, enquanto que a. segunda-feira será dedicada 
a jogos florais e provas desportivas. 


FESTAS DA SENHORA DA SAUDE 
EM SANTA CRUZ DO BISPO 


As festas em honra de Nossa Senhora da Saúde, 
em Santa Cruz do Bispo (Matosinhos), vão realizar-se 
de'10 a 16 do corrente. Para além de uma prova de 
ciclismo e de um número de teatro, estas festividades, 
que ressaltam pelo ambiente genuinamente popular, se- 
rão enriquecidas com um festival de variedades e outro 
de folclore. 

No dia 15, com início às 11 horas, é celebrada missa 
solene, acompanhada pelo coro da paróquia. Ainda 
neste dia, às 17 horas, começará um desfile, pelas arté- 
rias locais, de uma imponente procissão. 


CGTP/IN COMEMORA SEMANA DO' EMIGRANTE 


A Semana do Emigrante vai ser comemorada pela 


CGTP/IN entre 9 e 16 de Agosto. Entre as diversas inicia- 


tivas, levadas a efeito por organizações sindicais inter- 
médias, destacam-se um espectáculo de variedades, no 
dia 9 de Agosto, pelas 21,30 horas, no Palácio de Cristal, 
no Porto, com a participação de Fernando Tordo, Júlia 
Babo, Samuel, Conjunto Resistência, Sérgio Pacheco, 
Conjunto Objectivo, Estrela Novais e o Conjunto de St. 
André; a representação da peça «Das Tripas Coração», 
por Maria Dulce, pelas 21,30 horas, do dia 15, no CAT 
do Hotel Eva, em Faro, e um espectáculo de Variedades, 
pelas 21,30 horas, do dia 16, na Esplanada Olhanense, 
em Olhão, em que participam Carlos do Carmo, Carlos 
Mendes, José Jorge Letria, Maria Dulce, Grupo Musical 
Praxis e o Rancho Folclórico do Algarve, 


cual 


aid 


] 


9 DE AGOSTO DE 1980 


Comercio do Dorto 


(FASCÍCULO N.º 8) 


— Não sei por que é que o seu nome me faz lem- 
brar alguma coisa... Parece-me que devo conhecer 
outrora um Doutel. 

Súbito interesse brilhou nos olhos de Mary. 

— Ah! sim?... E onde foi? 

— Não posso dizê-lo... Esta recordação é muito 
vaga. Tenho viajado tanto! 

— Pelas Índias também? 

— Muito. 

— Conhece Bombaim? Foi lá que nós habitâmos. 

— Conheço muito bem essa cidade... Mas não 
posso lembrar-me duma maneira precisa... 

— Se o senhor pudesse reunir as suas recorda- 
ções, fazer-nos conhecer alguma coisa dos nossos 
pais! — disse Mary esquecendo-se numa esperança 
súbita da antipatia que lhe inspirava o secretário. 

— Tentarei tudo quanto puder, tenha a certeza, 
miss Doutel. 

Alguma coisa desagradou a Mary naquele tim- 
bre de voz de Richardson. 

Ela fez uma ligeira inclinação de cabeça e reti- 
rou-se, ao passo que o secretário do duque retomava 
o caminho do seu aposento, esfregando as mãos e 
murmurando: 


NA INTIMIDADE 
DOS GRANDES ESCRITORES 


BY R ON 


Augusto Ricardo, no seu estudo sobre os gran- 
des vultos da Literatura Inglesa, traça um magnífico 
perfil de Byron. Ei-lo: 

«Não é tão fácil falar de Byron ou sobre ele 
escrever duas linhas sem que à imaginação nos 
surja um universo de sonhos, de grandezas, de 
agressividades: de actos sublimes e de factos con- 
traditórios — vulgares, uns; geniais, tantos. 


! 


VER SOLUÇÕES NA PÁGINA 36 


— Tive genial ideia em falar-lhe daquilo! A não 
ser assim, a delambida tinha ares de me tratar do 
alto da sua grandeza... Ela, sem dúvida, imagina que 
vai conseguir arranjar algum casamento aristocrá- 
tico. Isso parece-me aliás possível... 

E ele, esse belo duque?... hum! o orgulho de 
casta” resistir-lhe-ã? 

Ele que não se lembre de se atravessar nos meus 
projectos! 

No locutório de M.elle Lúcia, o P.º Corot e sua 
irmã conversavam em voz baixa, e ambos patentea- 
vam na fisionomia a mesma expressão inquieta. 

— Lúcia, foste imprudente deixando-a meter-se 
nesse mundo brilhante no meio do qual ela não está 
destinada a viver, dizia o religioso. À pobre pequena, 


«sem embargo de ser séria, da sua piedade e de abso- 


luta ausência de coquetismo, devia, bem inocente- 
mente mas quase inevitavelmente, deixar-se embria- 
gar um pouco pela admiração e pelas homenagens, 
que lhe atraiam os dotes brilhantes... E, sobretudo, 
era preciso pensar que aquele coração, tão delicado 
e tão ardente ao mesmo tempo, podia ser arrebatado 
inconscientemente por algum sonho impossível. 


— É verdade, Eduardo, fui fraca, cedi muito 
facilmente aos desejos de lady Vitória... e também, 
devo confessá-lo, ao prazer de ver a minha Mary tão 
linda com as suas simples «toilettes» claras. Será 
minha a culpa se ela sofrer! — disse M.elle Lúcia em 
tom desolado. Mas, Eduardo, talvez te enganasses. 

Ele abanou a cabeça. 

— Duvido-o. Conheço-os a ambos, sei que deli- 
cadeza de sentimentos e que desejo de ideal se ocul- 
tam debaixo das aparências cépticas e frias de lord 
George. Pois bem! ao notar, do meu observatório, o 
respeito profundo de que eram testemunhas a sua 
atitude e o seu olhar, ao vê-los a ambos por cima da 
cascata, tão bem feitos um para o outro e formando 
um quadro de arrebatar um pintor, compreendi, 
apenas pela irradiação das fisionomias, sem que ti- 
vessem pronunciado uma palavra, que as pobres 
crianças andavam, sem darem por isso, em pleno 
sonho... sonho irrealizável!... Sim, pobres crianças! 
— murmurou ele compungido. 

— Eu nunca teria pensado que ele, tão orgu- 
lhoso, esquecesse mesmo durante um segundo o que 
o separa de Mary!... E ela, a minha ajuizada Mary! 
Quanto ela há-de sofrer se adivinhaste o que lhe vai 


«Não foi sem razão que um dos seus biógrafos 
escreveu a respeito do poeta «que o seu melhor 
poema teria sido, porventura, a sua vida». 

«A incerteza e a irregularidade da vida do autor 
de «Childe Harold» verificam-se amiúde na sua obra. 
O grande poeta, para contrariar certos preconcei- 
tos tidos por intangíveis, e para mostrar antipatia 
pelos seus ascendentes, declarou em dado momento 
que «apesar de nobre continuaria a escrever». 

«O problema de hereditariedade em Byron é 
um caso merecedor de estudo; hoje, aliás, já escla- 
recido por psiquiatras e psicanalistas. Os avós e 
os pais de Byron, anormalizados por vida irregular 
determinaram nele a herança de taras morais e 
estigmas físicos. A sua existência de alucinado, e a 
sua própria manqueira não são mais do que vesti- 
gios dos seus precedentes. Se qualquer deformidade 
física pode ter influência na ética e na mentalidade 
do indivíduo, essa circunstância pode ser em Byron 
sintoma elucidativo. 

«Byron, não obstante o seu pensamento atri- 
biltário, foi, pode afirmar-se sem exagero, o poeta 
que maior influência exerceu, não só no seu país, 
como ainda em todo o mundo civilizado. É evidente 
a sugestibilidade da sua arte nas obras de Espron- 
ceda, de Leopardi, de Puchkin, e até de certo modo, 
em Heine. 

«Indisciplinado, o autor de «D. Juan»? Sem dú- 
vida. O génio, porém, nunca é orientado por normas 
imutáveis, geométricas. 


FERDNAND 


na alma! — disse M.elle Lúcia consternada. 


Todavia, há tão pouco tempo eles tinham um ao 


outro a maior antipatia! 


— Foste cega, querida irmã, por não veres que 


estas duas belas naturezas, igualmente altivas, no- 
bres e ardentes, deviam compreender-se e amar-se. Se 
lord George ficou impressionado com a formosura 
de Mary, julgo poder afirmar que o encanto moral 
da tua pupila teve uma parte mais ampla ainda na 
vespeitosa admiração dele... E se ela, Mary, sentiu 
o atractivo dos dotes físicos e intelectuais do duque, 
tenho a certeza de que ela vê principalmente nele o 
coração generoso, delicado, cavalheiresco, que orgu- 
lhosa reserva demasiadas vezes encobre. ' 


Calou-se porque neste instante entrava Mary 


no locutório. 


— Com que então cá temos junto de nós a pe- 


quena rainha de Maio! — exclamou Melle Lúcia 
com uma alegria que se adivinhava forçada. 


— Cá estou, enfim! — retorquiu Mary com voz 


cansada. Acabou-se!... 


Ela dirigiu-se para M.elle Lúcia... de repente, 


deixou-se cair de joelhos, com a cabeça encostada. 
ao peito da velha demoiselle, e desatou a soluçar... 


O P. Corot olhou para sua irmã, e este olhar 


exprimia claramente: Estás vendo o que eu dizia? 


— Mary, minha queridinha, que é que tem? 


perguntou ansiosamente M.elle Lúcia. Alguém a afli- 
giu, a melindrou?... Que foi que lhe sucedeu, minha 
filhinha? - 


Mary, com voz entrecortada, deu-lhe parte das 


palavras dirigidas por lady Amélia. Quando termi- 
nou, M.elle Lúcia pegou-lhe nas mãos e envolveu-a 
num olhar afectuoso. 


— Não há nisso motivo para assim se afligir, 


minha filha. É uma das mil feridazinhas que o mundo 
distribui às almas rectas e boas. Tudo isso depressa 
se apagará, sobretudo se a minha sensata Mary reto- 
mar a sua vida pacífica de antes. 


— Oh! sim, mademoiselle! — murmurou a voz 


trémula de Mary. Que mau é o mundo!... Como é 
que se pôde pensar que eu, pobre criatura educada 
por caridade, ousaria ter tão louca ideia!... E tudo 
isto porque ele se mostrou simples e bom para comi- 
go, certamente com o fim de reparar a sua violência 
passada. 


(CONTINUA) 


«O seu poema «D. Juan» amálgama de chocar- 
rice e de cinismo, de ternura e de troça, no qual 


o poeta escarnece de tudo e de todos, sem se es- 
quecer de si próprio, foi tido por um dos seus juk 
gadores obra de espírito irreflectido; por outros, de 
diabólica. * - 

«Mas, Byron bale-se na Grécia pela liberdade; 
e, depois de correr mundo, declara no prefácio 
do «Childe Harold», escrito por ele em francês, es- 
tas palavras reconciliadoras: «Os desgostos e dis- 
sabores que experimentei em tão diversos povos 
que visitei congraçaram-se com a minha pátria», 

«Ninguém, como Byron, exaltou com mais ar- 
dor admirativo a beleza das paisagens portugue- 
sas. E foi ele que nos seus admiráveis versos cha- 
mou a Sintra o mais belo lugar do mundo; e foi, 
igualmente, Byron quem defendeu apaixonadamente 
a obra de Camões, contra os críticos injustos. 

«George Noel Gordon (lord Byron) nasceu em 
Londres em 1788, e morreu em Missolongt, na Gré- 
cia, com 36 anos. O seu corpo foi trasladado para 
Inglaterra e sepultado na igreja de Newstead, visto 
o clero ter recusado que fosse sepultado na Abadia 
de Westminster. ã 

«Para dar ideia do interesse que hoje existe 
em Inglaterra pela sua obra basta referir que uma 
casa editora londrina havia publicado, até 1900, 
cento e trinta edições das suas obras completas», 


E esa Unica Fenturo Syndiest, fre. 


O Comercio do Porto 
9 DE AGOSTO DE 1980 


AVIÕES 


PEDRAS RUBRAS 


Trafego» 48214) 
Intormações/TAP, 82144 

Para Belém — Quintas 23h.30 
RG 19, 

Para Belém — Quintas 14h.50 
RO 718, 

Pars Caracas — Quartas: 100 
(TP; 358. 

De Caracas = Sextas 9h00 
(TP 156; 

Par Francoforte — Segundas 
» Quintas: 11h30 (TP 582% 

Pars o Funchal — Quartas: 
48h4c TP 115% Sábados 7h45 
(TP ns 

Do funcha! — Quartas. 17h55 
NE 116) Sátados: 15h15 (TP 


Para Genebra — Quartas: Sh45 
(SR 697); Sábados: Jh45 (SR 
699); Domingos: 14h35 (TP 532) 

De Genebra — Terça, 6 Sex- 
tas: 19b4C (SR 598); Domingos: 
19h30 (TP 538% 


BOMBEIROS 
Sapadores ..eemencersere 484121 
Voluntários do Porto - 21055 


Avintes cesenreeseemecso 9820230 
Baltar .esmecercenscemsenoos 9411632 
Coimbrões .esessmcessom 390742 
Carvalhos essessecenseras 9822001 
Espinhc ... 920005 
Espinhenses 920042 
Ermesinde 970029 
Municipas de Gals .. 390121 
Gondomar ..ceseeemsesse 983000] 
cFilia' de Melres) om 988052 
Loca de Balio comem 951886 
Leixões .esceresersseremesa 930018 
Louross emerson 9643189 
Matosinhos (Leça)) o 9953334 
Moreirs ds Mais om 9481007 
3 Mamede .. 900015 
Valadares ..emssemesm 910007 
CRUZ VERMELHA . 60720 
Valonge ...... resccereceenas 9410002 
Vis ds Peirs escoceses 96155 
Valbom ......cccmmeecermsm 983004] 


Magalhães Lemos eu 
Mat Júlio Dink sue 
Mario Pis a 
Militar 


60268 
6301) 
931005 
z8113 
482076 
as314s 
2844) 


Laps .ecermoseresereseemesso 


Santo Maris .coromememo 
8. Francisco .essememea 
Terço emma 3972 
Trindade  .omerssenseresa  3L300) 
Valongo .eocessensesmesea. 9410019 


CASAS DE SAUDE 


Santas Catarina e93z42 
Avenida cessou 22018 
Bosvists .. - 62183 
Portuense o 563152 


SANATOR OS 


D Manuel O VEZUILA 


Comboios 


LINHA DO NORTE 


PARTIDAS — Porto (S. Ben 
to) — Para: Espinho (semana) 
12.08 15.26. Ovar (diários). 00.20, 
17.00. Aveiro (diários), 06.05, 
097.55. 13.30. 18.09, 19.43. 20.47, 
21,35; (semana: 19.2). Coimbra 
(diários) 05.40 08.36, 12.35, 
14.45 Entroncamento (diários, 
10,05. 17.25 Lisbos (diários) 
07.03. 16.06 18.47 noras 


Porto (Campanhã) — Para. 
Lisbos (diários) 00.10, 07.45. 
09.30. 10.45 11.50. 14.38, 15.25. 
17.00. 18.45 20,45. 


CHEGADAS — Porto (S. Bem- 
to)— De: Entroncamento (diários) 
11.21: 16.29, 17.40, 22.48. Alfa- 
telos (diário) 09.36; (semana) 
16.50. Coimbra (diários) 08.29, 
12.42. 16.50. 20.20. Aveiro (diá- 
dos) 07.45, 10.13, 11.50, 19.32, 
21,20. 23.46. Ovar (diários) 06.37, 
a Espinho (semana) 13.40, 


Porto (Campanhã) = De: Li 
doa 6.50, 11.05, 13.00, 13.58 
15.55. 18.00. 19.50, 20.38, 23,04 
23.55. Ovar (semana) 09.01 Es 
oinho (semana) 08.01. 


LINHA DO MINHO 


- PARTIDAS — Porto (S Bento) 
— Para: Braga 
11,00. 18.18 
do Castelc (diários; 19.28 23.40 
Valença (diário, 08.06. Monção 
ei 19.48. 13.35, 16,07. 17,30. 


Porto (Campanhã) — Para: 
Braga (diários) 07.23 13.18. 23,18 
Cerveira “diário: 06 00. 


CHEGADAS — Porto (8. Bea. 
— De: Monção (diários) 09.13, 


telo (diários 07.58, 19.52. Braga 
(diários) (7 10. 07.58, 08.46 09.58. 
10.52. 17% Nine (diário) 06.12 

Porto “Campanhã' — De: Bra. 
as (diários 9.18 1830. 


LINHA DO DOURO 


PARTIDAS -— Porto (S Bento; 
— Para: Penafle! (semana 17.05 
Caíde semana: 1914 Marx de 
Canaveses (diários W.IS 17.54 
18.25. 2005 Régus (diários 
07.24, 10.15 16.20 19.06 Barca 
de Alva (diários) 07.45. 09.25 
14.20 


Porto (Campanhã) — 
cinho (diário 01 «£. 


CHEGADAS — Porto (3 Ben 
to! — De: Barca de Alva (dis. 
ros) 11.27) 18.30 2232 Régua 
(diário; 08.56 pio de Canave 


Para: Po 


ses (diários 47 1420 
14.35 23.31; * E 06.28. 
07.40. 18.35 Penafiel (diário) 
ne 
SERVIÇO 
INTERNACIONAL 

PORTO MADRID = 18h45 
(Campanhã). 

MADRID PORTO « 13h0 


PORTO VIGO-ghil e 17h36 
(Campanhã) 


VIGO PORTO = 1h2) a 
23h47 'Campanhã) 


Informações Só4ia) 
| 
“SERVIÇOS 
DIVERSOS 
BO GO cesso 481106 


Delegação de Saúde ...... 50038 
Inst Naciona! de Sangue 492876 


Instituto Maternal ...... 26278 
Instituto Ricardo Jorge . 25043 
s114) 
um 
64054 

Serviço Naciona! de 
Emergência (grátis) us 
esp . 26821 
Policia 380196 


MOVIMENTO, | 
MARÍTIMO 


EM 8 DE AGOSTO DE 1980 
DOURO 


ENTRADAS: 

SECIL OUTÃO (navio-motor 
português) — De Setúbal, com 
clinquer, para Companhia Secil. 
SAÍDAS: 


NAVEIRO (navio-motor portu- 
guês) — Para Setúbal, em lastro. 


LEIXÕES 


ENTRADAS: 


ANJA (navio-motor austríaco) 
—Do Funchal, com contentores, 
para CT.M. 


BOMBERG (navio-motor ale. 
mão) — De Bremen, com conten- 
tores, para Guinave. 
BENISANETE (navio-motor es. 
panhol) — De Bilbau, com con- 
tentores, para Silva Barradas. 
ECO MONDEGO (navio-motor 
panamiano) —De Lisboa, com 
contentores, para Unimar. 
SYLVER SKY (navio-motor li. 
beriano) — De Lisboa, com co- 
real, para Raves & Cê, Lda. 


SAÍDAS: 


ANJA (navio-motor austríaco) 
— Para o Funchal com contento- 
res. 


ECO MONDEGO (navio-motor 
panamiano) — Para Lisboa, com 
contentores. 


MICHEL DELMAS (navio-mo- 
tor francês) — Para Villagarcia, 
com carga diversa. 

NORDEJORD (navio - motor 
norueguês) — Para Rotterdam, 
com madeira, 


TEMPO 


BOLETIM METEOROLÓGICO 
DO OBSERVATÓRIO 
DA SERRA DO PILAR 


EM 8 DE AGOSTO DE 1980 


Pressão atmosférica 
(nível do mary 


Temp. ar às 18 h 
Temp. máxima ... 
Temp. mnima .. 
Humidade mínima 
Temp. m. na relva 


Vento em km/h 


Rajada máxima... 61 As 16608 
Rumo dominante, NW 

Rumo correspond  NW 

Clsva em 24 h. 0,0 1m/m 


MARÉS 


Dias Baixo-Mar Preia-Mas 


9 — 08.44/21.18 — 02.46/15,03 
10 — 09.25/21.57 — 03.28/15,43 
11 — 10.02/22.33 — 04.06/16.20 


ALTURAS 
9 — 0.89/ 0.74 — 3,09/ 3,38 
10 — 0.82/ 0.69 — 3.18/ 3,45 


1 — 0.,78/ 0.68 — 3,23/ 3,49 


amanhã, às 06,38 
20.42 horas, 


amanhã, 


FARMÁCIAS 


Estão noje de serviço as se 
guintes farmácias: 


TURNO 12 
DE DIA E SO ATE AS 22 HORAS 


NACIONAL — Rua Senhora da 
Luz, 158 — FOZ. Teletone, 680893, 


BOAVISTA — Rus ds Boavista, 
601 — Telefone, 25443. 


COSMID — kus ae Costa Cabral, 
684 — Telefone, 481611. 

— ALBERTO FERREIRA — Rua 
ds Estação, 10U — Telefone, 51802. 


ANTERO DE QUENTAL — Rua 
Antero de Quental, 620 — Teleto- 
ne, 485048, 


ANTUNES — Kua do Bonjardim, 
485 — Telefone, 27936, 


PERBIRO — Rus da Preciosa, 85 
— Teletone, 681027 


HERCULANO - Rua Alexandre 
Herculano, 834 -- Telefone, 27943. 


AGUAS SANIAS — aAKEUSA 
FARMACIA DA ARKOSA — Rus 
D, Afonso Henriques, 1/5 — Areosa 


GONDUMAR — VALBOM 


FARMAULA LOUSA — Preço do 
Município — Gondomar, 


RIO TINTO 
FARMACIA OF FANZEORDS — 
Fanzeres. 


DE DIA E TODA A NOITE 


8, DINIS — Rus de 8, Dinis, 42 
— Telefone, 483281. 


SOBIRO — ktua de Santos Pou- 
sado, 71 — Telefone, 61870. 


VITALIA — Praça da Liberdade, 
84 — Telefone, 24133. 


ALFENA — ERMESINDE 
FARMACIA MAG - Rua 6 do 
Outubro, 1182 


OLIV UU DOVKU — GALA 
FARMACIA ALVES UM ULI» 
VEIRA — Rus Caetano ie Meio, 


ms — Gervide — Oliveira do 
Douro. 
VILA NOVA DE GAIA” 


FARMACIA DA MISERICÓRDIA 
— Rus Teixeira Lopes. 6 


CANIDELO 

FARMACIA DE CANIDELO — 
fas da Bélgica 0: +624 — Canb 
deio — Vis Novs Je sata 


S PEDRO DA COVA 
FARMACIA PENA — Lugar da 
ilha. 


VALONGO 
FARMACIA CENTRAD 
ongo 


- Ye 


MAIA 
FARMACIA ALIANÇA — Ver 
moim — Maia 


ATE as 20 HORAS 


MATUSLNHUS 
CUNHA - tus de 8 Roque 135 
FARIA - & Roberto Ivens, 13 
LOPES — & de Brito Capelo, LX 
FARMACIA MODERNA - &us 
Brito Capao 04 


LEVA DA PALMEIRA 


FALCÃO - Bus Moinho de Ven: 
ta mm. 

GRAMAÇHO - Bos Pinto de 
aragjo é 


LEVA US PALMEIRA 


FARMACIA SAODE—Ras Hintse 
Ribeiro 
s MAMEDE O! UNFESTA 


LINO CORREIA - avenida do 
Conde GT 
CONFIANÇA - ftus Godinho de 
Faria, mA. 

HÃO MAMHDE - Rus do Mato. 
cas 60 


JENHUBS DA HORSA 
CENTRAL - Avenids Fabri do 
Norte 134 


DO - &us Fosquim 


A PARTIR DAS 20 HORAS 


MATOSINHOS 
FARMACIA FARIA — Eus Ro 
derto Lvens. 126 — Matosinhos. 


CUSTOIAS 
FARMACIA SOUBA OLIVEIRA 
— Largo do Souto, 1%, 


ESPINHO 


«Santos» — Rua 19, 
telef. 920331 


S. JOÃO DA MADEIRA 
«Lamar» — Rua Oliveira Jú- 
nior — Telef, 22232 


nº 263 — 


LISBOA 


Areeiro — Pç. Londres — JOAO 
XXI — Av. João XXI, 16-A. 

Bairro Alto — GONÇALVES — Rua 
da Rosa, 176-178, 

Benfica — UNIÃO — Est. de Bon- 
fica, 592-594. 

Campo do Ourique — ELMA — 
Rua D. Maria Pia, 958-A. 

Cholas — Liceu D. Dinis — SE- 
REJO — Rua Rui Sousa Lote 65-A, 

Intondonto — INTENDENTE — Lg. 
Int. Pina Maniquo, 50-51. 

Lumiar — DOURO — Alm. Linhas 
Torros, S3-A-B. 

Marquês da Fronteira — RONIL 
— Rua Rodrigo da Fonseca, 159. 

Rato — MANUEL V. JESUS — Lg. 
do Rato, 3-C-D. 

Saldanha — DALVA — Av Duquo 
d'Avila, 125. 

Santo Amaro — Calvário — LISBO- 
NENSE — Rua Leão do Oliveira, 2-B. 

Algés — BIMEIDA NIFO — Av. 
Comb. G. Guerra, 64. 

Odivelas — GONÇALVES — Rua 
Dr. Egas Moniz, 30-B. 

Pontinha — PONTINHA — Est, St, 
Eloi, 4 Lt. SE. 

Vonda Nova — NOVA — Rua Elias 
Garcia, 10, 


TELEFONES 
MAIS ÚTEIS 
DE LISBOA 
«O Comércic do Portos 32749 
327969 
Emergência (grátis) ..vem us 
372131 
Polícia Judiciária .emme. 535380 
583131 
Bombeiros .cemmseme 3222 
36014). 
608101 
608104 
361361 
319684 
538841 
GÓU78A 
363651 
670022 
Ba9363 
825563 
Buv181 
780331 
CP (Informações) .m 826226 
Porto de Lisboa emo 362321 
661136 
Centro ntormatiw 4e 
intoxicações 16TITA 
161176 
Fetetone, (Intormaç., — u 
1€ 
Comunicações om am 
vios 06 Fel aeee us 
HOSPITAIS 
Civis ceemmermeememmemmeiem 87313) 
860131 
santo Maris esses  BUZ131 
761181 
Marinho .mersesmsssmeaao 86314] 
Força Abres .. 790196 
PARTIDOS 
POLÍTICOS 
Ligo Comunisto tumor 
aacionahsts IAT .. 3156 
Movimento Democrático 
Portuguã MDP . z28s: 
Movimento ds dsquer- 
da Socialista MES. 319565 
Movimento Soc Be 
mocrático (MSD' ... 69836 
Organzação Comimists 
Marxista-Lentnis. Por- 


ta Portugues 
(OCMLP) 


Patcido Comumiste 


ml; 382951 

Partido Comuce .s 

+ Recons 

tuído "'POPR* 
Gas ereemiene 39905; 

Parudo Comu o » 

604 Trabalhadores 
aotasana BAIANA 

Parudc Soca) Demo 
arótioc  (PSD' 62160 

Parudc Populi Mo 
nárquicc (PPM... 31065: 

Parudc — Revolucionário 

do Protetar cdr 
PRP esssttco. MAS 
Parude Socialista “PS 48459, 


TAXA 
(€5/D) 
ma 

TÁXIS 
Avenids dos Aliados .. 
Amial . 
Arcos  emessereemssmnseso 
Batalha ..ceseseeses oca 21220 
Boavista (Rotunda) .ms 60146 
Campanhã (CP) cem 52320 
Almeida Garrett eum 22233 


Marquês de Pombas .. 
Praça da República .. 


Rádio fám ... 

Sá ds Bandeira 

Serps Pimo 

Espinho : 

Largc da Graciosa .... 920010 
v. N. de Gas; 

Avonido ts «epública 390506 


S. Mamede de ntests 


Avenida do Conde .... 4281 
Ponde da Pedra 

Av. Godinho de “aris YUWUS4 
Alfena ; 

Urbanização do lgrem 947016 
Ermesinde: 

Largo ds Estação ....  Y/0139 


Cartaz de Espectáculos 


AVEIRO 


CINE AVENIDA — às 15.90 o 21.30 
BARRACAS NA CASERNA — M/13. 


GONDOMAR 


CINE NUN'ALVARES — és 21,90 — 
ADEUS AMIGO — M/13. 


ESPINHO 


CINE S. PEDRO — às 15.90 é 
2145 — OS AVENTUREIROS — M/13. 


PENAFÍEL 

CINE S. MARTINHO — às 15.90 o 
21.30 — SANTO MASCARA DE PRA- 
TA — M/I8. 


LEÇA DA PALMEIRA 
CINE CHAPLIN — às 15.30, “18, 
21.30 o 24 — VIVA ENIEVEL — M/19 


PÓVOA DE VARZIM 


CINE PÓVOA — às 15.30 e 2145 — 
SE TU NÃO EXISTISSES — M/19 — 
às 18 o 24 — FÚRIA IRRESISTIVEL 
— M/18. 

ESTÓDIO SANTA CLARA — às 
15.15 o 21,45 — HAIR — Int, 13, — 
ês 17.90 o 24 — VICIO DA FAMILIA 
— Int. M/18. 

CINE MAR — és 16 o 21.30 — 
SUSPIROS DE AMOR — M/18. 

CINE NEIVA — às 16 o 2145 — 
A GRANDE CARRAPATA — M/19. 


SENHORA DA HORA 
CINE S. HORA — és 15.90 e 21.30 
— O MERCENARIO — M/18. 


VILA DA MAIA 

CINE MAIA — às 16 0 21.15 — 
PARA QUE SERVEM OS AMIGOS — 
— M/38, 


VALE DE CAMBRA 
CINE V. DE CAMBRA -- às 41.15 
— A DEUSA DO AMOR — M/18. 


VAR 
CINE OVAR — às 15.30 o 
OS 7 MAGNÍFICOS — M,/ 


30 — 


VILA DA FEIRA 
CINE V. DA FEIRA — às 21.00 — 
O GOVERNADOR DE FERRO — M/13 


LORDELO 
CINE BOMBEIROS — às 21.30 — 
VOLTAR À VIVER — My13. 


VILA PRAIA DE ÂNCORA 

CINE BOMBEIROS — às 17 o 21.45 
OS COMANDOS DE NAVARONE — 
— MAIS. 


O Comercio do Porto 
9 DE AGOSTO DE 1980 


VER, OUVIRE LER ; 


13.30 — Abertura 

13.32 — Luculos e Bróocolos 

14.00 — Sumário 

14.05 — «Ficções de Inter- 
lúdio» 

15.00 — Novos Horizontes 

15.25— O Povo e a Música 
«Rancho de S. Cos- 


21.00 — Os Marretas 

21.30 -- Património, O que é? 

22.00 — Volta a Portugal em 
Bicicleta 

22.15 — Homenagem a AL 
fred Hitchcock — 
Participação de: In- 
grid Bergman, James 


francês François 
Truffaut, grande ad- 
mirador de Alfred 
Hitchcock. 

22.35— O Homem que ma- 
tou Liberty Valance 
Intérpretes: James 
Stewart, John Wayne, 


RADIODIFUSÃO PORTUGUESA 


me» — Gondomar. Stewart, Anthony Per- Vera Miles, Lee Mar- 
16400 — Imagens de Solidarie- ins, Janet Leigh, vin, Edmond O'Brien, PROGRAMA 1 — As 6: Informação — Um Programa 
jade Hohn Forsythe, Tere- Andy Devine, Woody para Agricultores (RDP/CENTRO); 7: Informação — Pro- 
d6 RO = AS areniuras (8a, So a Strode RM, grema da Manhã (RDP/CENTRO); 8: Jormal. da Manhã; 
ler man, O! aylor, John Qualen. É tes A 
17.30 Esscada de Togo Vera Miles, Tipi He 00, e ro 8 e 10: Informação — Ao correr do Som (Magazine); 
18.30 — Animação dren, Sean Connery, 11 e 12: Informação; 13: Jornal da Tarde — Boletim 


19.00 — Zoom 
20.00 — Ora Viva! Então por 


Judith Anderson, Ca- 
ry Grant, John Hou- 
seman e ainda do con- F 
sagrado realizador à 


TV—. 


ESPANHA 
q Pd a 
20.32 — Sinhazinha Flô 
e CANAL 2130— A Par e Passo 
t Abertura; 14 — Tribuna 22.30 — Grandes Escritores 
j da História; 15 — Notí- Este programa da sé- 
cias de Sábado; 15.30 — rie «Os Grandes Es- 
critores» é dedicado a 
Tennesses Williams e 
constitui uma expres- 


Meteorológico; 14: Terra a Terra; 15 e 16: Informação; 
17: Informação — A Face e o Perfil; 18: Informação — 
Lisboa — Cidade; 19.30: Jornal da Noite — Boletim 
Meteorológico; 20: D'Ontem, D'Hoje e D'Amanhã; 21: 
21.30: Fados; 22: Informação — Programa da Noite; 
23: Informação; 24: Jornal da Meia Noite. 


cá... 
20,30 — Telejornal 
Jonh Wayne, em «O Homem 
que matou Liberty Valance» 


PROGRAMA 1 — As Informação — Fórias em Por- 
tugal; 9: Álbum Musical; 10: Animação Cultural; 10.30: 
Orquestras de Câmara; 11.30: Forma e Conteúdo; 12.30: 
O Gosto pela Música; 13: Informação — Música Sinfó- 
nica de Beethoven; 14: Música Portuguesa; 15: A Ópera 
«Colas e Colinette», de Quesnel; 16: Sonatas para Piano; 
16.55: Poemas Sinfónicos; 17.50: Música Religiosa;; 
19: Encontro com...; 19.45: O Bailado «Panambi», 
Ginastera; 20: Informação Sinfonia 1 em Dó 
Menor, op. 68, de Brahms; 21; Pierre Bouloz — Compo- 
sitor e Regente; 22: Quartetos de Cordas; 23: 2 Cantatas 
de Bach; 00.00: Música Bailado; 01: Informação — Re- 
sumo do Programa — Fecho. 


RÁDIO COMERCIAL (ONDA MÉDIA — As 6: Noticiário 
6.03: Diário Rural; 7: Noticiário; 7.03: Matinal; 8 e 9: 
Noticiário; 9.30: Cala-te boca; 10: Noticlário; 10.03: A 
Febre de Sábado de Manhã; 11 e 12: Notlciários; 13: 
Noticiário; 13.03: Graça com Todos; 14: Noticiário; 
14.03: Clube do Rato Mickey; 15: Noticiário; 15.03: 


de cenas de algumas 
das suas mais expres- 
sivas obras, incluindo 
«O Eléctrico Chama- 
do Deseja» que o ci- 


1.º Sessão; 17.45 — Aplau- 


so; 19.30 — Férias no siva aioera do nema, definitivamen- E eábado Especial; 16: Noticlário; 16.30: As Cidades e 

; 2030 — Informe grande escritor norte- te, consagrou. Reali- FS E erras; 17 e 18: Noticiários; 18.03: Top Rock em Stock 
: Mar TE Rene a Ricanos Ichi Go sao q «Chiquinho» de «Sinhazinha (simultâneo FM); 19: Noticáro; 19.06: É o Fm; 20: No- 
, e 21.50 — Sába- certos representados 23.30 — Fecho. Flôr ticlário; 21.03 Quando o Telefone Toca; 21.30 Tempo 
I & esa 2350 — Boas de Desporto; 22 e 23: Notlciários. 
| do Cinema; 23.50 — Bo: -.—— Ee e —— Senai” pas 


RÁDIO COMERCIAL (FM ESTÉREO) — As &: Noticiário; 
8.03: Sábado de Manhã; 9, 10 e 11: Noticiários; 11.03: 
Dois Pontos; 12 e 13: Noticlários; 13.03: Pretérito 
(Quase) Perfeito...; 14 e 15: Noticlários; 15.03: Rock 
em Stock; 16: Informação; 16.03: A música dos anos 70; 
17: Noticlário; 17.03: Correio em Stock; 18; Noticiário; 
18.03: Top Rock em Stock (simultâneo OM); 19: Noticiá- 
rio; 19.03: Em Órbita; 21: Noticlário; 21.03: Café Con- 
certi; 22 e 23: Noticiários. 


RÁDIO RENASCENÇA 


As 5.05: Madrugar na Cidade e no Campo; 6.05: Homens 
da Terra; 7.06: Despertar; 9.30: Calendário; 10.10: Nem 
Mais Nem Menos; 12: Reflexão para o dia de Ho) 

Melo Dia em Portugal; 13: Encontro para Dole; 13.30: 
Tic Tac; 14.30: Duas e Mei 15.05: Claquete; 16.05: 
Sequência da Tarde; 18.15: A Palavra do Dia/lgré 
Notícia; 18.30: Terço; 19: Programa da L. A. R.; 20: 
60 Minutos; 21.05: Alvo Desportivo; 21.30: Igreja no 
Plural; 22: Estúdio 64; 22.30: Alvo Desportivo; 23.05: 
Última Hora; 1: Rotação; 3.05: Encontro na Madrugada. 


NOTICIÁRIOS: — 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 12.30, 15, 
16, 17, 18, 19.30, 21, 23, 0.0, 2, 3 6 4 horas. 


noites e fecho. 


2º CANAL — 15.15 — 
“Abertura; 15.30 — Haway 
5.0; 16.30 — Fabulosos e 
divertidos; 17 — More é 
Mindi; 17.30 — Retrans- 
missão Desportiva; 19 — 
A Chave; 2345 — Boas 

noites e fecho. 


AMANHA 


1.º CANAL — 12 = Abertura; 12.02 = Eucaristia Dominical; 12.50 — Eurovisão; 
15.15 —-'TV Rural; 15.40 — Magazine/7; 16.25 — O Homem de Button Willow; 17.45 — 
A Pantera Cor de Rosa; 18.10 — Abelha Maia; 18.35 — Superman; 19 — Grande Encontro; 


20 — Linda de Suza; 20.30 — Telejornal; 21,30 — Prata da Casa; 00.00 — Fecho. 


24 CANAL — 20.30 — Abertura; 20.32 — O Comissário Moulin; 22 — Tendências 


do Século XX; 23 — Fecho, 


Tristezas do «Prémio Camões» 
na | Bienal de Cerveira (2 


por JAIME FERREIRA 


Os pintores e os escultores 
falharam — ou melhor — não 
souberam corresponder às inten- 
ções dos organizadores da Bie- 
nal no que respeita a Luís de 
Camões. 

Vila Nova de Cerveira p.eten- 


deu associar-se condignamente, 
em ponto grande, à evocação do 
Poeta no período comemorativo 
do quarto centenário da sua 
morte, dando ensejo a que os 
plastífices pudessem mostrar sa- 
ber de ofício, o reflexo da sua 


Fernando Pessoa» — normenor de uma serigrafia de Costa Pinheiro 


cultura e os talentos da sua ins- 
piração. E para que os artistas 
tivessem estímulo, foi criado o 
«Prémio Camões» que daria hon- 
ra invejável embrulhada em cin- 
quenta notas de mil escudos. 

Houve muitos concorrentes, 
mas grande parte dos traba- 
lhos não passou pelas malhas 
da selecção, no entanto dema- 
siado benévola. Assim, no con- 
junto de obras dos artistas re- 
presentados no sector, encon- 
tra-se muita banalidade, muita 
mediocridade que confrange e 
desgosta. 

Nem a figura de Luís de Ca- 
mões de todos conhecida, nem 
as estrofes dos «Lusíadas», nem 
os sonetos, nem o naufrágio, 
nem as aventuras amorosas, nem 
o drama do desterro, consegui- 
ram iluminar o espírito e desem- 
botar a inteligência dos nossos 
pintores e escultores, dos quais 
se esperava pelo menos uma 
obra válida para perpetuar, pos- 
sivelmente num Museu ou nu- 
ma Academia, esta consagração 
a Camões. 

Apesar de tudo, destacam-se 
com relativo mérito, os dese- 
nhos- esbatidos, da sério «O 
Poeta, a Máscara e os Espe- 
lhos», de José Rodrigues; o 
óleo «Poeta», de Francisco Rel 
logia a Camões», de Artur 
os desenhos e aguarelas 
da edição «Lírica de Camões», 
de Lima de Freitas; uma esc 
tura em ferro sem qualquer in: 
cação, que Jaime Isidoro. nos 
disse ser de Humberto Mesquita; 
um trabalho poético de Maria de 
Lurdes Sacramento, que a artis- 
ta Ilustrou com uma pintura; 
«Camões», de Henrique Mou- 
rato, e pouco mais. Algum: 
peças concorrentes ao prémi 
não têm nada que sugira o Poeta 
— a sua figura, a sua vida ou 
a sua obra. 

De Baptista (nascido em 
1954 no Funchal), está coloca- 
do numa coluna, à entrada do 
sector evocativo do Épico. um 
livro aberto, com as folhas qu 
madas, E como nem todas as 


pessoas visitam a exposição mu- 
nidas de Catálogo (ou se o têm 
não o consultam), o livro quei- 
mado pode dar ensejo a inter- 
pretações erradas, nada dignifi- 
cadoras. Colocado frente à en- 
trada do sector evocativo de Ca- 
mões, o livro pode simbolizar, 
(segundo definição malévola 
que ouvi), a desejada destrui- 
ção dos «Lusíadas» que chegou 
a ser aconselhada há cerca de 
seis anos, por elementos de de- 
terminada «força» política. 

Causou surpresa — para cer- 
tas pessoas foi verdadeiro es- 
cândalo — a atribuição do «Pré- 
mio Camões» ao jovem moçam- 
bicano Carlos Nogueira. Era de 
esperar que o prémio fosse con- 
ferido a obra de arte reproduzl- 
vel em jornais e revistas. Afinal 
nada disso aconteceu. O júri 
atribulu (por discutida maioria) 
o referido prémio a sete folhas 
de papel, coladas numa parede, 
com vaga escrita sarrabiscada 
com propositados cortes e 
emendas — folhas denominadas 
«Projecto de montagem e inter- 
venção». E no chão, montes de 
folhas de papel, tendo impresso 
ao centro «Todo o Mundo é Com- 
posto de Mudanças — in Luís 
de Camões — «Rhytmas» (Re- 
produção a partir de exemplar 
da edição de Manuel de Lira. 
Lisboa 1595-FI| 16, Soneto 53, 
Verso 3.º). No fundo da página 
«A Camões e a ti» — Carlos No- 
gueira. 

Quer dizer: do «Prémio Ca- 
mões» nada ficou para a His- 
tória. Nada ficou para mostrar 
no futuro, a valorizar a icono- 
grafia camoneana e a atestar que 
a honra do galardão e o proveito 
dos cinquenta contos foram bem 
atribuídos. Disto — sublinhe-se 
— não têm culpa os organiza- 
doros da Bienal. 

A evocação de Camões salva- 
-a no Catálogo, o artigo «O 
Cego e o Moço» assinado por 
Agustina de Bessa Luls, que 
começa assim: «Eu não acredito 
que o Poata seja um fingidor 


Quando muito, é um explorador 
de soalheiros e confunde as pi 
tas para lhe não darem com & 


“verdade. No caso de Camões, o 


mais fino do seu entendimento é 


extraem mais petas de cambu- 
lhada do que lenços do chapéu 
dum prestigitador, etc. eto.. 
Pada concluir: «Tratou as musas 
como marafonas e estas, enxer- 


manifestado no AUTO DO REI 
SELEUCO, 
com muitas gavetas. 


espécie de cofre 


Delas se o guardes (. 


«Camões» — óleo do Mestre Antório Sonres 


tadas em ninfas de água, multa 
sede calmaram ao Posta. Deus 
). 


or 


Emprosa do «O Comércio do Porto», SARL 


Rodacção, Administração, Composição e Oficinas 
Gráficas: Av. dos Aliados, IO — Apartado 40 — 
4008 PORTO CODEX—Tetefs.: 21021/2/3, 24081, 28410 


e 25189 — End. Toleg.; COMERCIO — 
10-1,0 — 3800 AVEIRO — Tetet. 24020 — 


— 3000 COIMBRA — Tolof. 


lelox 25108. 
DELEGAÇÕES: Praça General Humberto Delgado, 
Totox 25428, 
Av. da Liberdade, 734 — 4700 BRAGA — Telot. 22593 
—Tolex 32160, Rua Vitcondo da Luz, 65A2º 
24205 — Tolox 12005 


Praça Goa, Domão e Diu, 10 — 2400 LEIRM 
Rua da Emondo, 110-1.º — 190 LISBOA — Tetofs.: 
Redacção, 327492 e 327969, Serviços Administra. 
tivos, 30970 e 365044; Rua da Bandeira, 351.9 
-Esg.º — 4900 VIANA DO CASTELO — Tolot, 25636 
— Telex 24542, Bairro S. Vicento Paulo, rlc-Lote 5 
— 5000 VILA REAL; Rua 5 de Outubro, 1320 
— 3500 VISEU —Tolef. 26368 —Tolox 15203, Alameda 
da Resistência ao Fascismo, 1254800 GUIMARÃES. 


TIRAGEM MÉDIA DE JULHO: 47298 


Humberto foi hoje o 
verdadeiro rei de Roma! 
Milhares de italianos assis- 
tem aos funerais e desfi- 
iam depois pelo Pantheon, 
onde o cadáver real fica- 
rá três dias em câmara 
ardente. 

Nas cerimónias, o céle- 
bre músico Mascagni di- 
rige os coros na missa de 
Palestrina. Sabe-se que 
Victor Manuel presta no 
sábado o seu juramento 
perante as Câmaras. 

Na capela do paço da 
Pena de Sintra, a família 
real assiste ao ofício reli» 
gioso pela alma do pa- 
rente. 

Entretanto, em Paris 
termina o Congresso da 
Imprensa. Na Orangerie 
das Tulherias há um opf- 
paro e requintado banque- 
te, no qual é servido o fa- 
moso vinho de 1815 da 
Casa Ferreirinha. A repre- 
sentação lusa é composta 
pelo Gualdino de Campos, 
dr. Bernardo Lucas, Gue- 
des de Oliveira e A. de 
Sousa (o correspondente 
do «Comércio do Porto» 
Guy de Presles), que se 
fez acompanhar das suas 
encantadoras filhas... 

Brindes, discursos, o 


vinho português aqueceu 
os espíritos e desatou as 
línguas. E, como todos os 
Congressos que se pre- 
zam, este em nada adian- 
tou para o progresso da 
imprensa. Mestre Gualdi- 
no de Campos diria mais 
tarde que se bebeu mais 
que o que se escreveu... 
Depois do «Congresso 
que Dança o «que bebe» 
foi o mais sensacional! 


O Pantheon de Roma, 


Como estamos em 
maré de entretenimento 
cumpre lembrar que, a 
partir de agora, os banhis- 
tas de Vila do Conde pas- 
sam a ter um recinto mag- 
nífico para gozo dos olhos 
e do espírito. O Teatro 
Afonso Sanches é inaugu- 
rado com grande pompa, 
acorrendo a melhor socie- 
dade da terra para pre- 
senciar o espectáculo 
dado pela companhia do 
Carlos Alberto, do Porto. 
Se a tal melhoramento 


HORIZONTAIS 


Ls Torpaio naiio do ootid 2= 


pinheiro, Transportar, 4 — Luto, 


entro os Estados Unidos e a Guatemala, 5 — 
mão, Ilha do arquipélago dos Açores. 6 — P| 


pled, 


o nascente, Ex! 
Broa “Dolonga. MH — Adiará. 


Elgura, 7 — Rugas, Rego, E — Lista do iguarias. Cien 
paes O a E 
Extensas terras de cultura, em Africa, 


= Luta. Enlaco. 3 — 
ibfica da América do 

E 
. Entrega. Cont 
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Escolha. Governar. 4 — Situado, Na parte interic 


. 5 — Ferro tem- 


perado, Deixe de haver. 6 — Alto afl Maligna. Existe. A mim. 7 — 
Gleba, Lista, 8 — Juntai, Frustra. 9 — Toca, Avaliar, 10 — Antes de 
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acrescermos o facto da 
abertura no próximo do- 
mingo, da praça de tou- 
ros da praia, é caso mes- 
mo para ficarmos com 
uma inveja danada dos 
vilacondenses! 

Noutra praia mais ao 
Norte o divertimento é bem 
outro... Como tivesse en- 
trado com água aberta 
um barco espanhol, que 
se presume ter andado a 


ânimos e levantar o in- 
quérito. Mais um pouco 
de estopa e teríamos com 
toda a certeza uma inva- 
são por Espanha aden- 
tro... Convém lembrar que 
em Sesimbra, por outras 
razões, a classe piscató- 
ria também anda em 
guerra! 

Os- conflitos sociais 
agudizam-se e referem os 
sabedores que anda dedo 


onde Humberto recebeu as últimas homenagens 


pescar na sua zona, os 
pescadores de Vila Praia 
de Ancora queimaram 
pura e simplesmente a 
embarcação e os galegos 
escaparam por pouco à 
fúria dos nossos mariti- 
mos. A vila está amotina- 
ouod op ogudeo o e ep 
de Viana dirige-se para 
ai a fim de serenar os 


dos republicanos nestas 
tramóias... 

Em Inglaterra reina 
a paz vitoriana. A Rainha 
encerra o Parlamento e o 
seu discurso é verdadeira- 
mente optimista quanto 
ao futuro do Império. Pan- 
glossianamente, a sobera- 
na esquece os quistos da 
Africa do Sul e da China. 


Meteo MAD 


PERODAPERODAPERODAPE-RODA PÉ RODA 


jo O SONHOS DE MONARCA 


A última sessão do concurso televisivo «Pr 
Casa» tem suscitado, nos mal: 


o pelo valor ou desvalor das provas lova- 


das a palco, mas tão simplesmente pelo espectáculo 
alo que a Gupla Fialho Gouvela-Ribeiro de Melo propor- 
cionou aos telespectadores. 
WA aPessoasn é testemunha que os mimos entre o 


apresentador e aquele jurado não têm sido coisa de 
se contar no seio de qualquer família. Mas o que pode 
garantir é que, cá pelo norte, muita gente se tem 
interrogado sobre a representatividade («consenso dos 


alo portugueses»), que Ribeiro de Melo ali invocou para 
justificar o seu direito a «jurado» eterno. Ora, ora, só 

al nos faltava mais esta: que um qualquer senhor, por 
mais monarca que o seu bigode seja, venha agora 

p, dizer-nos, dentro de portas, que está ali para servir 


e em representação de dez milhões que somos 1... 


O À MESA É QUE ELES SE ENTENDEM 


Na passada segunda-feira Duda fazia anos. Para 
os festejar esteve na «Marisqueira», em Matosinhos, 
a saborear umas iguarias, e beber uns copos. Por 
coincidência, ou sem ela, o seu colega «dissidento», 
Gomes, entra na sala, e, apesar da guerra fria (cuio 
d degelo já se adivinhava nas hostes do F. C. Porto), 
entre os craques do futebol, Gomes dirigiu-se ao seu 

alo ponta-de-lança, e felicitou-o pelos «60 anos» que ali 
festojava, «Pessoas», que presenciou a gentileza, não 

alo podia deixar de comentar: «Temos fumo branco. ». 
E os dias (poucos) vieram confirmar a profecia ! 


A saúde e o nome é o que tem o pobre — sentenciava 
mestre Zé da Moita, como era seu costume. E, como era seu 
costume, pigarreava em sustenido maior, todo ancho do ditado 


que tinha como criação sua. 


E continuava discreteando, solerte e solene, cheio da sua 
pessoa e das suas máximas. Era reconhecidamente um homem 
delas, isto é, de máximas. E se lhe puxavam pela língua ou 
a mostarda lhe subla so nariz, então, sim, que aí vinha um 
rosário delas rolando na clave de fá. 

Mostre João sabia música, ou pelo menos os rudimentos 
indispensáveis a tornar defensávol que o dó de fá não era o 
mesmo que outro dó qualquer. A páginas tantas, deixava cair 
uma pausa, virava de assunto e reafirmava: 


O io 


É reli as Je a retinir: 


. E filosoficamente acrescentava, deixando 


— Mas um pobre com saúde é um homem rico porque 
o dinheiro não paga tudo e há muita colsa que o maganão 
(maganão era para mestre Zé, o dinheiro) não consegue. 
E a vantagem de ter saúdo é conseguir muita coisa que nem 
todo o oiro do mundo consegue. 


Lá desapegado era ele dessas coisas do mundo que dão 
glória e mando. Mas, como poucos, apegado às suas ideias. 


Coerei 


seguia os seus princípios até ao fim. Alguém dele 
poderia dizer que levava as coisas até às últimi 
cias o quo de bem poucos se dirá dizer num paí 


consequên- 
inçado de 


rava-se com 
quem quer que fosse. 


grandes personalidades, mais atreitas, entretanto. ao fastígio 
do dinheiro que do trabalho 


Por tudo isto, mestre Zé tinha um nome respeitado. Hon- 


e fazia por honrá-lo. Não transigia com 


— Não, que um homem não tem mais nada do que essa 


bandeira. É como um país. Onde está o nome está o homem. 
Uma pessoa pode levar anos a fazer um bom nome e de 
repente deixar Ir tudo por água abaixo. Não, lá nisso, sou 


João de Diu, 


Zé da Molta... que ao 


certo ninguém sabia quem era. 


...Mas toda a gente sabia que era da Moita, terra que 


punha nos píncaros da Lua e que tão querida lhe era que a 
ajuntou como apelido ao nome, tornando-se dela indissociável. 


Era a grande virtude dele. Um amor entranhado à terra, 


uma ternura imensa pelas crianças, um desvelo pelas árvores 
e em particular pelas flores. O sentimento pela música fazia-o 
calar instantaneamente. Que ele visse, ninguém podia maltra- 
tar ser vivente. 


Só por isto, sem falar em tudo o resto, fez dele o meu 


ídolo. Porque mestre Zé da Moita era um tipo. Fixe. 


BRISSOS DA FONSECA 


